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A V T O T K E L L I C E N C I A D O g R E G O -
• rio Lope^ M a d e r a F t f c d d d c K e j D o n TheUppe 11. nmftto 
f e ñ o r , en la T^eal ChancÜUria de Cjramda. 
Dirigidas al Principe Don Phelippe nucílro feñon 
49 
C o n ^VrmlegiOi E n la ciudad de Valladolsd, 
or Diego Fernandez de Cordoua Impreííor 
delReynueftrofeñor. Año de. 1/97. 
A cofia de M a r t i n de Cordotsa mercader de bbros. 
/ • • •. ^  id *,' • 
{ T A s s A : 
Y O M i g u e l de O n d a r ^ a Z a u a l a E í c r i u a n o d e c á m a r a d e l R e y i r n c f e r o í c ñ o r , y v n o d é l o s q u e r e f i d c n en íli G o n í e j o 3 d o y í c ^ - q u e a u i c n 
d o Te v i í l o p o r l o s f e n o r e s d e l v n l i b r o i h r í t u l a d o E x c c l l e n c i a s c ié la M o 
i i a r c h i a d e E r p a ñ a , q c o n f u l i c e n c i a ' h i ¿ ó imprimir M a r t i n d e C o r d o u a 
m e r c a d e r d c l i b r b s v e z i n o d e Val ladoIidjCai í i ion c a d a p l i e g o , d é l o s del 
d i c h o l i b r o e n p a p e . L a t r e s m a r a u c d i s / i r m a d a i o n q u e a n t e s e p e í e ven-
da fe i m p r i m a e n l a p r i m e r a h o j a de cada v n o d c l l o s e l c e t e í h m o n i o de 
t a í I a . Y p a r a q u e deílo c o n í l e , d e p e d i m l e r i r o de l a p a r t e d e l d i c h o M a K 
tin d e C o r d o u a 3 d i eí]:afee .En l a v i l l a d e M a d r i d a a t r e z e días d e l mes de 
M a r g o de m i l i y quinientQS y n ó u c n t a y í i c r c anos. 
. M i g u e l d e O n d a r ^ á - Z a i i a l a 
; • . r. ••. •. .; I • v . , . ¿iW-^'ó^íf ¿tyitm v: •;'•• ^:." 
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V j cftc l i b r o I n t i t u l a d o , E x c e l l c n c i a s de l a M o n a r c h i a 4 c E f p a ñ a . E l q u a l e ^ a 
fcicn y fielmente i m p r e i r o ^ y c o n las e n m i e n d a s que U c u a Tacadas c o n c u e r d a c o n e l 
o r i g i n a l . V a l l a d o l i d a d i e z d í a s d e l mes de O d u b r e de i f ^ ó . 
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E L R E Y . 
O R. q u a n t o p o r p a r t e d e - u o s e l L i c e n c i a d o L u y s M a d e r a n u e f t r o 
í ' i i c a l d é l a n u c t l r a A u d i e n c i a y C h a n c i l k e r i a j q ü c r c h d c e n i a c i u d a d 
de G r a n a d a , t i o s fue f e c h a r c i a c i o n cj vosau i ades c o m p u e 0 . o v n U b r ^ 
• in t icolado E x c c l l é c i a s d é l a M o n a r c h i a . d e É & a ü a , en que p o r c o d o ¿ 
D e r e c h o s y m u c h a s H i f t o r i a s y a n t i g ü e d a d e s p r o b a u a d e s g r a n d e s 
p r c f o * a t t ú a v d e í l c n u c í t r o R c y n o ^ c l q ü a l l i b r ó o s auir. c o i t a d o m a c h o c i l u d i o 
y t r a b a j O , c o n g r á d ^ d e ü c o de n u e f t r o í e f u i c i o : y nospc<iii>esy í ü p i í c á í t c s os tft&ft 
d a f l c m o s d a r l i c e n c i a p a r a p o d e r i e i m p r i m i r ^ y p r r m l c g i o p o r ve in te a ñ o s ¿ o c o -
m o l a n u e í l i a m e r c e d f u e l í e X o q u a l v i í l o ^ o r l o s d e l nuef t ro c o n í e j o j y c o m o p o r 
í u m a n d a d o & hi / i c r o n l a s d i l i g e n c i a s que l a p r a g m a e i c a por .nos v í t i m a m e n t e f e -
e h a l o b r e l i i m p r e r s i o n de l o s l i b r c s d u p ó n e / u e üco¿¿\\dc\ cuc d c u i a m o s m á d a r 
d a r e ñ a nac f t ra c é d u l a en l a átcHk r azo^yn'os tuu i r n o s l ó p c r ' b ' i c n j y p o r 1 a'p fe re-/, 
te p o r os hazc t fcne y m e r c e d os d a m o s h c é c i a y f a c u l t a d p á r a q p o r ciejpó v e l p a c i o 
de d i e z a ñ o s p r i m e r o s f i g ü i e n t e s que c o r r a n y í c quen tcn defde e l d i á de l a fecha, 
(dclla , -uos , o l a pe r fona q yue i l : ro p o d e r ou ie re y n o otna a l g u n a , p o d a y s i m p r i m i r 
e l d i c h o l i b r o que de i u í b í e h a z e m e n c i ó n . p o r e l o r i g i n a l que e n el núcf tVo C o n f e -
j o f e Tjiojque v a r u b r i c a d o y f i r m a d o a l fin d e l de C h ú í l o u a l de L e ó n n u e í l r o e f e i i 
u a n o de c á m a r a de los que re 'dden en e l nueftro C o n r c j o , c o n q ü e antes que le -uva 
d a l e t raygays an te e l l o s j u n t a m e n t e c o n e l d i c h o o r i g i n a l . p a r a q fe vea a l a d i c h a 
m p f f e f s i o n c f t á c o n f m m c a e l , o t r a y g a y s f e e e n p u b l i c a f o r m a en c o m o p o r c o n e 
d o r n o m b r a e j o p o r n u e í t r ó m a n d a do fe v i o y c o r r í g i o l a d i c h a i m p i x l s i o n p o r e l 
o r i g í u a l . Y m a c a m o s a l i m p r e t í o r que i m p r i m i e r e e l d i c h o l i b r o , n o i m p r i m a e l 
d i c h o p r i n c i p i - o y p r im-- r pbeg .o ,n i en t regue m a s d e l o l o v n l i b r o c o n el o n g i n ^ . l a l 
2 u t o r ; ó p c r f o h a ' a c u y a c o i l a lé i m p r i m m e 3 ñ i o t r o a lguno 'pa fa e i f e c t o ' d e l a c e n e 
c V i o i i y ^ á í f a j l i a ü a q u e p . i \ m e r o el i i c b o l i b r p cftc c p r r e g i d o . y t a l l a d o p o r l e s d . l 
n u é f c o C o n f e j o j y e f tahdo a n n . y n o en-otca m a n e r a v p u e d a - i m p n m i r " c l d i c h o p r j n 
c i p i o y p r i m c r p l i e g O j C n e l C j U a l í e g u i d a m e n t é p o n g a e f i anue f t i a l i c e n c i a y p r i u i -
l e g í o ^ y l a a p r o b a c i ó n y taiFa ,1o pena d e c a e r e i n c u r r i s c n l a s p e n a s c ó t e n i d a s e n 
l& d i c h a p r a g m á t i c a y leyes de n u c i r o s r e y n o s . Y m a n d a m o s q u é durante c í d i c h o 
l í e m p ó pe r fona a l g u n a h n nuef t ra l i c e n c i a no l o p u e d a i m p r t m i r n i -uciul cr i o pe -
n a q u e e l q u c l o i m p n m i e r e } a y a p e r d i d o y p i e r d a q u a l e i q m c r h b r ó s 3 n i o i d c s y a p a 
rejos que d e l d i c h o l i b r o t u u i e r e . y mas i n c u r r a en pena d e c i n q u e n t a m i l m a r a u c 
d;$ p o r c a d a v e z q u e l o c o n t r a v i i p h Í 2 Í e r e - , L a q u a l d i c h a pewa iea l a t eve iapar te p á 
ra l a n u c í í a c á m a r a , y o t r a t e r c i a pa r t e pa r a e l j uez que i o f c n t e n c i a r e . y l a o t r a t e r 
c í a par te p a r a l a per fona que l o d e n u n c i a r e . Y m a n d a m o s a l o s de l nueftro C o n f c -
3 0 5 p r c í ] i d e n t c , y O y d o r e S j d e las nueftras a u d i e n c i a s , A l c a l d e s , A Iguaz i l cs d e n u c -
ftra cafa C o r t e y C h a n c i l l e r i a S j y a c o d o s los C o r r e g i d o r e s , A f s i ñ e n t e , G c n r m a d o 
r e s , A l c a l d e s m a y o r e s y o r d i n a r i o s , y o t ros juezes o j u f t i c i a s de t o d a s l a s c i u d a d e s 
"ü i l l a s y lugares d é l o s nuef t ros R e y n o s y f e ñ o r i o s , a n í i a l o s c j a e a g o r a fun c o m o a 
l o s que feran de a q u i ade lan te3quc 'ÜOS g u a r d e n y c u p l a n e í l a n u e i b a c é d u l a y m e r 
c e d que anf i o o s h a z c m o s , y Qont ra e l tenor y f o r m a d e l l a y de l o e n c l l a c o n t e n i d o 
ñ o «uavs n i p a l l ' e y s ^ í cof in tays y r n i p a l l a r en m a n e r a a lguna To pena de l a n u e í l r a 
m e r c c d , y de d i e z m i l i m a r a u e d i s p a r a la nueftj a c á m a r a . F e c h a en i a n L o r e n z o a 
•Wcyntc y o c h o d ias d e l mes de O ^ u b r c , de m i l i y qu in ien tos y n o u e t a y tres a ñ o í , 
Y O E X R E Y . 
Por mandado deIRey nueílro feñor. 
D o n L u y s de S a l a z a i . 
A L I N C L I T O Y S E R E . 
nifsimoPrincipeDon Phe lippe n u c f t r o íenor? 
hijolierederodelMagnoy Catholico Don Píielippé II. Rey 
de las E(pañas y de las Indias, &c. El Licenciád'ó Gregorio 
n López. Madera, fu Fifeal en la Real Ghanci-
lléria d^ Granada. 
N T R E las famofas fentencias de los 
Philoíbplios antiguos 3 la mas admira-
ble y eclebre/ué aqllá eferita con letras 
de oro en el templo de Delphos j y atri-
buydaadifi-erentes TabioSj C o n ó c e t e a t í 
m e f m o s Y aunque eñe conocimiento 
tanneceíTa'rioIc refieran muchos a las 
faltas y miferias humanas^ yo pienfo con Saíomon3que fe de-
üe principalmete acomodar a la excellécia del hombre (y ma-
geny femejácadé Dios) puesle auifapor el Efpirituíand:o, 
que ño ignore fü dignidad y hermofara. Y íí alguna no fe de-
üe ignorarles la que tienen los Reyes (dos vezes imagen y fe-
mejan^ade Dios) por naturaleza que tienen , paraquedefta 
confideracion y conocimiento faquen las muchas obligado 
nes en que vn lugar tan alto en la tierra Ies pone. Y porq eílas 
correípondenalos donesy preheminenciasqueleshan fido 
dadas-ay grande hecefsidad de que por todas partes entiedan 
lo que de la diuiña mano han recebido. Ycomo para conocer 
V.A. las de fu perfoña, ylasviitudesChriftianasyheroycas 
que deíde fu tierna edad promete3ticne tantos que le enfeñen 
yexercitcn, n o m é parécioagenodemiprofefsiojydeloffi-
cio que fu Magcftad ha fido feruido de encomendarme^ en el 
qualcoh tan ta particularidad fe deuc tener no.ticiq delaspre-
rogatiuas defusReynos,tratardclabtraparte7yofifrecer a V . 
A . eíláobradeías Excelencias de la Monarchia, que deípues 
de larga vida y falud de fu Magcíl ad, le efpera por Rey y Señor 
natura}.donde vea V . A. la grandeza del Imperio que Dios 
j le tiene 
le ucncguardado, cu la quaí coníiíle anfi niifmogran ^aftc 
citfbdeiid'a?qücrequiereparrícuíarcoñocimienro. í rnopor 
c¡uc presuma que podre cumplir.con praaicííáongradc,í ino. 
•fclo mqftrar^f aucria cmprcdklo,mi :dei3ió:dc ícruix a V . A* 
á quiei^dcdi^MÍan con grandes-rázoñes íüs trabajos íos ¿íira-
ños?pára ^.i^njgt^ric el inas altp aQaparo:ytai!:or que pueden 
pretender y y m a j ^ ^ ^ ^ ^ ^ u s criados y vaíTa-
líos;, de que han de fer amparados conforme a la 
Real grandeza de vueftra Altez^a qúicii 
. Dipsixucftro.Scñór guarde. ; 
Í3'-; T -:.-> ( I q í ^ O . &f • ó í ! r ^ S l fo :l] ¿ ó ' t O ; t S ^ ^ f ^ 
/ l . • . . . . i t ^ á í S ^ o k ; É ¿ ^ 3 ! . ' o ¿ I j Y i f . d ¡| ' » | | ^ • 
o : ? c i ^ i í i ú i o n o ¿ ' D . v . j r u j . E . Y , . A-.^ 1; ..Í . |§ 
-:.../ fí g c ^ í ^ w ^ - ' f l í ^ i ^ á í i - - ••• ' • '¿c>:o^': / f • B J ^ S S - ' 
i - i . o n o j ^ i i . ^ c M-O-'J 
. V ^ i i & & m o • -y 
I f t i s k ZKÍ: a & f a t i áfiiSb s ido ¿-í*<A 
Lugares de Eícriptura íagrada^y deDerc^ 
cho i que fe citan en cíla obrai con alguna expli-
cación. 
P S E cccpiteílcpotens ínter ra, & erat robuíhis vena-
torcoramDomino. Gcnéllcap.io.foí.fí.pag.i. 
Hoc erit ius RegiSj&c.lib.i.Regurn.cap.S.fol.is.pag.i. 
M u l t i dicunt quis ollendit nobis bona? í ignatum eft fu-
per nos lumen vultus tui. Pfalm.S.foKi.pag.r. 
Inhncs orbis térra verbaeorum.Pial.28 foI.3^.pag.2. 
Sedes tua Deus infeculüm fecüliivirga dire¿ü'onis virga regni tui. 
Dilcxiíliiuftitiam}&odiftiiniquitat'em.Píálm.44.íb!.55.pag.i. 
Sufcepimus Dominemifericordiám tuam^n medio templi tui^fie 
&c laks tuain fines terríE.Pfalm.47-foi.37.pag.i. 
C o r Regís ín manu Dómini.Prouerb.cap.ii.foJ^.pag . i . 
Si deledamini fedibus & fceptris Reges populí5diligitc iuftitiam^ Sa 
pieh.cap.^.fol.^.pag.i. 
Ecce in iülütia regnabit Rcx>Principes cius in iuditióprseruntjlfai» 
cap^z.fól.ji.pág.i. 
De domo Togormx equos, &c equites & mulos adduxeruntin fo* 
rum tuum.Ezechicl.cap.zy. foLi^.pag.2, 
Carthagincnfesnegotiatorestui á multitudinc cundtarum diuitía* 
rum a rgcnto/crro , í lanno3plumb6, impleucruntnundinas cuaSw 
Ezcci1.cap.27. £01.73. pag.2. 
Ipil regnauerunt & non ex me Principes extiterunt ^ & non cogno-
ui.OfeíE cap.8.fol.3. P^*1* 
Tranfrhigratio Hierufalem,qux in Dofphoro cíl.Abdix.cap.vnico 
íol.iS.pag.i. 
Etcogregauit omnem vaíentiam populorumper circuitum aurum 
&: argentum.2acliar.cap.i4-f0l'73-pag.i. 
Et ímpofuít eis nomina Boanerges^quodcíl filij tonitrui. Marc.ca.J.-
fol.37. pag.i. 
Ignem veni mittef e in terram.Lüc.cap. io.fol.37.pag.2. 
Regesgent iumdóminantur eorumíLucícicap.22.foL^.pag»x.& fol. 
i5.pag.2; 
N o n ellpoteftas nifiá t)eo.PauI.adRomi cap.3.fol.3.pag.rJ 
Vic i t l code t r ibü luda . Apocalyp.cáp.5.fol 30.pag.i. 
N a m Principes ñon funt timorc boni operis,íed mali .Pául.ádRom* 
cap.i3.fol.2.pág.2. 
^"Lugares 
• -. . .. •• 
Lugares de Derecho. 
/ " ^ Ap. in apibus.7.qua:ft.-f.fo}. 1 o.pág. 1. 
^ Cap.cuín longc.63.diílinCl:.ibi.i3.pa^.2. 
d p ; AÍr lanus , ci.2. ÍÍ3. diilinót* íbi..i3. pag.2. 
Glo . ine-od. cap. Adrianus. foL i i . pag.i. 
G áp .q uid cu ipatu r. 23. q uce íl:. 1. ifo 1.3 .pag - 2. in margin e. 
-Gap. Beatus Paulus.22.qiixí]:. 2.i0i.3S.pag.2. 
Cap. Rc.atma.& cap.Nobis.(33.diítinci;. [ól.i3.pag.2. 
Cap.HcrcíiS.2^.qua:íl.3.cn cl.fol.78. pag.2. en la margen, litera. E . 
Ca'plfolitc.dc maiorinatc & obcd.fol.^.pag^. 
Extrauag.mcruit de priuilcg. fol. 13. pag. 1. 
E . j . ¿F.'de legibus. rol .49. pag. 1. 
L . Princeps. íí.eodcm ticu. fol.15. pag.i. 
L.Deprecatio.íí'.ad.l. Ilhod.de ladu. íol. 10.pag.2. 
^.(^xras.ft^denataíib . ix ' íaruend.íoi^i .pag.z. 
L.Digiia,iuxta Cod.delegib.íbl.is pag.i. 
L.QÜX tutorum.C.deadminiilrationetutor, fol..73.pag.2^ 
L.Siquis emptionem. § Sed hxc. Cod.deprxícript.30.vd.40.anno^ 
rum.exornátiir.fol.7i.pag.2, 
L.Siquis5cum militibus. C . adiegcm luliatn Maicftat.fol.5I.pag.2;•' 
iiéx nuodecin. t íbularum^aducríusliollem eternaautoritas cfto.fo 
L.2.t't.-2.part.2.fol.55.pag.r. 
L.5).titu.i.part,2.íbl.2s.pag.i, 
í "x 
imm'" rnujixjD-ñi . iscmhroluvonn-?;:• S-v* . V-Í 
vt.W.Oifiiví .11113Í0OÍ i)'Ího!jv.¿: v.:l£0g[c£ í t i o d ú o ihilbiJ^f^H 
P R O L O G O . 
V E R O N L O S R O M A N O S T A N amigos de fu patria 3 y eftimaro en tanto fus 
cofas^que en todas partes procuraron fe cílcdieíle 
fu nombre3hablaíI'e fu lengua, vfaílen fus coftum-
bres^y en qualquicra rincó defu Imperio fe hallaf-
fcvn retrato de la mifma Roma. Ypareceles a los 
glorioflbs Doótoresfant Auguftin,y fanóco Thomas,que por eílc 
zelo del bien 3y augmento de fu pueblo, moralmente merecieron el 
o-rande Imperio que alcanjaronítcniendo por tan grande, y preciíla 
la obligación de la patria,y de la tierra en que alcanzamos fer^y viui-
mos, que en pagarla entendieron que coníiíliavna obra de mucho 
merecimiento.De aquiprocedió ponerfe Sceuola á tan manifiefto 
peligrOjOÍírecerfc los Decios3y otros Romanos a muertes volunta-
riasyy efereuirdefus hazañas5y cofas tanto fus autores, que con auer 
fe acabado tan del todo fu feñorio ninguna cofa viuc^ó fe eíhma mas 
que la república Romana.Efpaña pues con auer tenido tantos délos 
primeros3que con fu fangre^y muertes la han íubido al colmo de po-
der y grandeva en quelavemosjia citado tanfalta délos otros3quc 
todas las hazañas de fus valeroíifsimos Rey es, y Capitanes merece-
doras de perpetua einfignememoria^eftancaíi borradas con peipc-
tuo oluidojy fu indita excelencia^y la precedecia que entre todos los 
Reynos fele deue anda en opinionesvPor lo qual dcípues q tuuc algu 
conocimiento de las buenas letras dcllcc tanto ver empleados los do 
ótos y grandes ingenios de los nueílrosjen eílc genero de eferiptura, 
que por facarlos(como dizen a barrera) he queridopublicar efta obra 
Noconííandodc que tengo de falir con tan grade cmpreíla,nidequc 
mis ombros han de fer bailantes para tan grácarga: pero muy deíleo 
fo de que otros paguen a Efpaña elta deudajen que tan obligados eítá 
íus hijos y natura^s.Entre los qualcs anda vna opinío (no teniendo 
entre íi eíla falta las demás nacioncs)de eftimar en tan poco fu legua 
jeique aure yo menefter dar razón de auer cfcritoeíla obra en el,por 
que muchos no muy dodos en lenguas fe quieren moftrar en efto ta 
crudicos^que en viendo vn libro en vulgar le eílimá en poco, y les pa 
rece indigno de andar en manos de hombres letrados. Y p o r q otros 
autores granes han ya defendido la dignidad de nueílra lengua 3 no 
me aurc de alargar en efto,ímo folo preguntarles,íi les parece cap-nz 
A nueftro 
nucftro caílcllano^para tratar en el del goulerno 3 aci miniar adonde 
luíliciajniaterias de eítadojy otras cofas grandes, y íi me dizé que fi 
(como- porfuerca lo han de confeílar para no deshazer elmiímo g,o-
uiérnojquedaran cphuencidos poraucloridadde Cicerón, que lepa 
recio cofa de burIa5poner difFerencia en queTetrate por eferico , o de 
palabra. Y también yo lo he hecho aní i^orque deíleo que todos íc a 
íiciónen a fu tierra3y lepan fus grandezas^puedan defiender fus co-
fas contra muchos eílrangeros^y afíicionados a ellos5quc cn.todas o-
caíiones5yconuerfaciones nos quieren quitar la honrra, que a la ex-
celencia de eíle ReynoayMonarchiaredeue5c5 que eftoy cierto}que 
para mi fuera mas fácil eícreuirlo en latin,porque me pudiera apro-
uechar3nofolo de las fentencias, fino también de las palabras de los 
muchos autorcSjque como centón han compuefto cfta obra-La traca 
déla qualpienfoquecsmas acertada que ninguna otra coíaíuya3por 
que propuniendo quales fon las partes que componen vn excclentií-
:.VÍO Reyno3y moítrádo como en cada vna dellas tiene efte de Eípa-
ricular eminencia ^ quedarabien probada fu prerrogatiua5 que 
es el fin qneaquipretendo.Para eílo trato primero del origen dclos 
RcynoSjquc es el natural principio de qualquier traótado de Monar 
chía,y luego que cofa fean^y en-que manera fe pueden llamar Sobc-
ranos^y gouernacion fuprema. Luego trato de la antigüedad de eC 
te Reyno,y delafuccefsiondcfus Reyes^y nobleza indita de fu lina 
/jomo cofas mas particularesjpara venir a tratar délos requrfitos 
iliiranciales3quefonpreciílbs en todas republicas.Entrelos quales tic 
el primer Jugar la Religion^y mayormente entre los que profeíla • 
os la Chriftiana y verdaderary luego las cofas delíi adminiftracion 
de la lufticia.-y tras eílo de las armas,de dódeprocede el poder y gra-
deza deque bagopartieulardifeuríb, con la necefsidad de las rique-
zas^ grandezas délos vaílallos^y laconíideracion de los tirulos, que 
de las demás excellencias refultan,de que por mueftra defu poder en 
todos tiempos han vfado los Reyes yfeñoresde to^os los Imperios, 
y Monarchias.Vfandopara eftodediíferentcs argumentos,y(loque 
mas he pretendido)de razones viuas,que tengan autoridad, por los 
muchos efcriptorcsdedondclehanfacadojaunquetambié meapro 
uecho de algunos difcurfos,que no por faltar autores carecen de au-
toridad,piies(comodixoAriílotclcs)no pueden fer todas lasproban 
cas igualesrni dcue tcnerfe en menos (fcgü el parecer de P l in ioe lMc 
ñor , ) lo que es enfu genero perfedo.Y afsi no pudo aucr igualdad en 
las allcgaciones con que fe deucautorizar materia tangí auc. Y por 
ferio 
ferio procure tomarlas de fus origínalcs.no mcíacisfacicdo cplo cjue 
otros refieren,y porque las que mas importan fe puedan luego ver, 
en fu originaljaspufc alamargen^omoJos autores las dixeron fo 
los los verfos latinos dexecn fus lugares^porque pórferlojos queno 
entendieren efta lengua los podran paílar facilmcte^y los mas curio-
fos guítaran de verlos en fus lugares. Y no quiero que fe tengan por 
. agenás de miprofefsíon eíLis aueriguaciones5que parece de hiíloria,-
pues enlasmiímasallegaciones einformacionesde derecho3laprime 
ra obligado nueílra es, afentar elhecho,para acomodarle el derecho 
y íiédo el hecho antiguo no podemos afentarle fin tomarlo de las hí 
íloiias,y otros autores pallados^que nos den el argumento y íuílan-
cia que tiene de comprobaiTe.Peroyocn todo he vfado de tanta taña 
y moderación,que antes pienfo me han de acufar de la breuedad enq 
me ha pueíco elle eícrupulo,pero como veo el faílidio con que fe lee 
cílas cofas,me parece que fe deue encomendar con fumifma breue-
dad ellibro.Y afsipido al que ello leyere que lo principal queconíi-
dere fea mideílco de acertar a feruir a eíie Rey no,y fine faltado en-
el hecho fe me deue perdonar mucho,por que alfinfoy el primera 
que trato de efta matena,y afsi podre ca cr en algunos defetos 
en que no caen tan fácilmente los que añaden a 1Q 
que otros han inuentado^ 
Indice delosCapitulosdeftelib; 
\ 
E L origen de í o s R c y n o s ^ y 
nccefsidad que ay en el mun 
do del gouierno RcaljComo 
es el mas excelente, y quien 
fueron los primeros Reyes.Cap.i.fol. i 
pag.i. 
Que cofa es Monarchia, como el Rcyno 
de Efpana lo es, y feñorio foberano fin 
fupcr¡or,delos muchos prluilcgios que 
fe liguen de ferlo,y queeo fács el poder 
abfoluro , que por efto pertenece a fus 
Reyes,cap. i .fol.6.pag.2. 
De la antigüedad del Rey no de Efpai ía , y 
quien fueren fus primeros fundadores: 
de la de fu nombre, y del de Caflilla, y 
comodcfpucsdela eaydadel Imperio 
Romano es el Reyno mas antiguo, ca-
pitulo. ? . fo l .^ .pag. i . . 
De lafucccfsion del Rcyno de EfpañajCO-
mo es la mas conforme al derecho nana 
ral de las gentes , de fu mucha antiguc-
dad,Y c c a t i n u a c í o n , c o m o deuenfucce 
der las hembra3,y déla excelencia delaa 
armas Reales. t)ap.4.fol.ry.pag.z. 
De la nobleza excelcdfsima del linaje Re 
al de Efpaña, poc la Cafa de Caftilla, y 
de los Godos.y por la de Auí l r ia , y del 
parenrefeo antiqúírsimo que entre eftas 
cafas fe halla.cap,y.foi.ji. pag .1. 
De la R eligio.i,y Chriftiandad del Reyno 
de Efpnña/u antigüedad en lafec: Iae< 
cellencia de fus Apoftolcs:la de fu con 
tinuacíon3y augmento:y como prime-
ro huuo Reyes Ciinftianos , y Catholi-
cos en ella}quc en ningún Reyno de los 
deagora. cap.6.fol.5).pag.z. 
Del gouierno y admlniftracion de Tufticía 
del R cy no de Efpaña; lacxccllcncia de 
fus 
CJS Ieycs5ConfcjO?,y Magíftrados.'cJelo 
mucho quc cn todos tiempos ha florcci 
do en lái letras, cap.^. fol.48. pag.r. 
E>c la fortaleza de Efpana: de lo mucho c| 
fu valor ha fido eftimado en todos tieni 
po 3,del de füs Reyes, y famofos Capíta 
nes. cap.S.fol.j^.pag.z. 
De la grandeva y potencia de el Reyno de 
Efpañá en fijy en fus partes, y en lo que 
comprehende fu grande Monarchia^o 
el defeubrímientoy conquifta de las In 
dias,ynueuo múdOjy como Efpana to-
da es vn foloReyno5cap.9.fol.6t.pa.ii: 
D é l a grande riqueza del Reyno de Efpaná 
d é l o que en íimefnia contiene, y enea, 
recíeron los eferíptores antiguos, coa 
lo mas que efta fujeto a fü Monarchia. 
c a p . i ó . f o l . y z . p a g . t. 
Delosfubditosy vaflallos del Reyno de 
Efpaña,fu dígnídad,y grandeza5del gr3 
de numerO,poder,y riqueza q en ellos 
tiene, cap.1i.fol.75'. p a g . í . 
De los t í t u l o s , y nombres que han vfado 
los Reyes de Erpaña,por mueírra de fus 
grandezas,y de la Ínclita exccllencia de 
el titulo de Catho l í cos que go^an.ca-
pitulo duodécimo y finaljfol^S pag.i 
Cathalogo délos Autores que en eflaobraíe 
citan5fueradclos contenidos en la Blibía 
íagrada5Sán¿los Concilíos^y en 
los dere chos C{uíl?y C anoní 
co^y leyes del Reyno^ 
A 
Bbad Panormitanói 
Abrahamo Ortelio* 
Abulenfe. 
Accio Poeta. 
Acoílá; 
Accuríió. 
Addon Treuerícnfc. 
Adriano Turncbo* 
Albericó. 
Albaroto. 
Alexandro Sardo^ 
D o n Alonfo de Cartagena* 
Fray Alonfo Venero. 
Alonfo de Alcozer. 
Álexo Vanegas^ 
AluaroPelagio. 
Ambrofiode Morales^ 
Ammianó Marcelino, 
Sant Ambrofío. 
A n d r é s Alciato. 
Andrés Tiraquelo." 
Anaxandridas, 
Ancharrano. 
Angelo Perufino. 
A n nonio. 
Sant Antonino. 
Sant Anthero. 
Antonio Corfeto^ 
AntonioRofcio. 
Antonio Vacca. 
Antonio de RofcHís. 
Antonio Nebriííenfei 
Antonio Aguíl ino. 
Antonio Monacho. 
Antonio Thefauro. 
Ariílotclcs. 
Arriano. 
Arias Pinelo. 
Arnobio. 
Athcneó. 
S.Auguftíri. 
Auguíi ino Veroyo¿ 
A u l o Gclio. 
Aufonio Galo. 
# 
B 
g A l d o . 
Bartholomecafanco 
Bartholomede Albornoz. 
Bartholome Philippe. 
Bartulo. 
Benito Arias Motano. 
Sant Bernardo. 
Bernardo gloílador. 
Berofo. 
Boecio Seuerino. 
Burgos de Paz. 
Aílaldo. 
Carolo SigonioJ 
Carolo Molinco. 
Catheliano Cota. 
Celio Rodigino. 
Ciño . 
Cicerón. 
Sant Cypriano? 
Sant Clemente Romanor 
Cíemete Alexandrinó. 
Claudiano. 
CorneJio Tácito» 
Criíipo Elloyco» 
Cornelio Nepote. 
D 
D 
Ares Phrigio. 
Demoílenes. 
Don diego dqCobarmuías* 
Don Diego de Mendoza, 
Diótis Cretenfe. 
Diodoro Siculo. 
Diogenes 
Diogcnes Laercio.1 
Sant Dionifío Ariopagita(-
Dioniíío Alexádrino. 
Dioniíio Halicarnaíeo 
Dion Cafio. 
Dioico rides. • 
Dioto^enes. 
F. Domingo de Soto. 
Donato Alciarolo. 
CpLantes Pigtagorico-
• ^ E g i d i o Romano. 
Egidio Perotó. 
Eginarthó. 
Emil io Probo. 
Sant Epiphanio. 
SantEfteuan Papa. 
Efteuan Forcatulo. 
F.Efteuan deSalazar; 
Efteuan Garibay. 
Eftrabon. 
Sant Eulogio. 
Euripidcs. 
Eufeblo Cefarlcnrci 
Euíebio Philofopho* 
Eucropío. 
F 
pEnc í l e l a . 
Fcrnádo Mcnchaca. 
Floríandc Ocampo, 
Fortunio García» 
Francifco Duarenó* 
Francifco Ho tomanó . 
Francifco Connano. 
Francifco de Ribera. 
Francifco Tarapha. 
Francifco Balbo» 
Fulgencio. 
G 
Q A I c n o . * 
Garfia de Loayfa. 
Garfia de Horra. 
George Ccdreno. 
Gerardo dePietra fanóla» 
Sant Gregorio magno. 
L S.Gregorio Turoncfe. 
Gregorio López. 
Goropio Bcccano. 
GuilldmoBudeo. 
Ga-llcrmo Benedido» 
Guillermo de Monte. 
H 
JJJEdoi-Boctho. 
Herodoto. 
FícrnanMexi . 
F.Hernandodel Caftiüo 
Hcíiodo. 
Sant Híe ionymo. 
Hicrcnymo Oforío, 
Hicronymo de Zurita. 
F .Hícronymo Román . 
S, H ilario Pidauicnfc. 
Hypocratcs. 
Homero. 
Horacio. 
Í
Acobo Cujacio. 
lacoboMenochío 
lacoboPamelio. 
lacobo Mainholdo. 
lacobo de Bonaudc* 
Sant lllefonfo. 
S.IuanChryfoílomoí . 
loan Lecericr. • 
loanígneo. 
loan Annio Vitcrbienfc* 
loan CorraíiOi 
loanFcráldo. 
loan Redin. 
loan Bodínor 
loan Baptifta Ignacio; 
loan Bohemo. 
loáde Palacios Rubios? 
loan García. 
loan Magno. 
loanScoco. 
loanBaptiíla Fulgofor 
loan de Simancas. 
loan de Montaigne. 
loanTil io . 
loanBaptiftadefanc Scücrínor 
loan Ferrario. 
F. loan de Pineda, 
lofepho. 
lofeph de Acoíla.' 
lornandes Godo, 
louiano Pontano. 
Ifidoro. 
Ifocrates. 
S.Iuliano Argoblfpode Toledo.; 
lu l io Ceflar. 
lulio Polux. 
S. l u í l i n o m a r t y ^ 
luftino hiftoricG* 
luucnal. 
| A d a n d o F i r m i a n » 
^Laurenc ioSu i io . 
S.Leon magno. 
Libanio Sophifta. 
Lucio Floro. 
Luciano. 
Ludouico Pontano» 
Luis Viues. 
F.Luys de Leon^ 
Luys de Mol ina . 
M 
'Macrobio. 
"Maeíbro délas fenteneía$ 
Marco Varron * 
Marco Catón. 
Marco Mantua." 
Marco Antonio Peregrino» 
Marineo Syculo. 
M a t h c o d c Afflidís. . 
S. Máximo. 
Mefala Coruino. 
MirfyloLesbio. 
Mufonio Philofopho. 
M 
' v j Ata l Comité. 
^ N i c c f o r o Calixto^ 
Nicolao de Lira . 
Nicolao Bieíio^ 
Nicolao Boerio. 
M 
O 
/^XLdraldo." 
Qthon Friíingcftfc 
Guidip^ 
PSant Pacíano. A p i rio M áfono-1 
S.Paulino. 
Paulo Diácono; 
Paulo Orofio. 
Paulo Emil io . 
Paulo de Caftror 
Paufanías. 
Pedro Gregorio 
Pedro Bclluga. 
•Pedro Coítalio: : 
Pedro GaleíinioJ 
Petroni ArbitroJ 
Philon ladeo. 
PhilippQ Pprcioí 
Philipo Dccío. 
Pierio Valeriano.' 
Pindaro. 
Platón. 
Plinio. 
Plinio el nícnor; 
Plutarcho. 
Polybio. 
PomponioMelIa-
Polydoro Vi rg i l io i 
Pomponio Leto. 
Prifciano Gramático» 
Procopío. 
Prude ncio.n 
Ptolomeo. 
o : 
Vínto Fabio P i d o r . 
Quinto Curcio. 
Quíntilíano* 
R 
TJ Enato Chopino 
•*^*Robcrto Gaguino; 
D.Rodrigo Arjobifpo de Toledo. 
SAluílio. San^pyro Aíluri céfc 
Séneca, 
Séneca Trágico. 
Seruio. 
Simeo Mat&aphraílcs. 
Solino. 
Scobeo, 
S tenidas.' 
Suctonio Tranquilo. 
-Acyaho Aílrio. 
Tcrtulliano. 
S. Theodorcto. 
S. Thomas. 
Ti to Liuio. 
Tirtco Poeta! 
Trogo Pompcyo. 
-Tr Alerío Máximo. 
^ Valerio Marcial. 
Vegecio. 
Veleyo Paterculo. % 
Viglío. 
Virgi l io . 
Vldarico Zafio. 
Volaterrano. 
Vuolfgango Lacio 
X 
^Enophontc . ; 
I N D I C E D E L A S E X C E L 
Ujicias de ReynodeEípafía^delLícenciado 
. Gxegono Lopez Madcra^Fifcal JefuMagellaJ cnla-Chán-
cilleriadc Granada. 
D A M no 
fue Rey , 
como ago 
ra enton-
demos ci-
te titulo > 
foí.^oa.i. .1 
AtUi.HiJUriieiüii cicjLiíHcia^quan 
ncccli¿riacj en las repúblicas 
y Reviros.íol.48.pag.i. 
Adulación fe llama Corteíanáa. 
foí:t4.pag.2. 
Adulaciones carcoma de los Prin 
ci^s^aklirncíhio. i 
. Aduéríidad<;s, íonpr ucua del .va 
lor. í b l . ^ . p a g . i . 
Afficion 5 o cnemiftad 5 no ha de 
mouer a los cícriptores. fol. 
-. ü . p a g . i . CU ; 
* Alexádro Magnojfucmuy da-
doal vino, fo.14. pa.2. 
A l ex andró Magno hizo cofas, dó 
furiofo, a-lli miímo. t 
Alfoníb haítdo nombre m m i í i -
cÍTOÍO éntrelos Reyes de Efpá-
fía. tol.yp.pag.i. 
Alfoní'o Rey Primero llamado 
Carbólico, y lo de nías vea fe 
en la palabra. Rey D o n Alíbn 
•.:Ío¿' . .; -,i ']• : r yinD 
* Alarico primer Rey Godo de 
Eípaña,.la obtuuoporcótrato 
cjuchizo có el Imperio, fol. B. 
pag. 2. , , 
Ambiciofos demandar, lo per* 
turban todo, fol.26. p á g i ú 
A m o r de la patria a que íe pue-
de cíteiidcr.fol.45.pag..ii 
Animos nobles íc encicndcitcon 
los premios.de Ja virtud, fol» 
é'j.pag.i. 
Antigüe Jád.quan venerable íea. 
f j l . ly.pag . i . 
Antigüedad, en el principio del 
Rey no de Eípaña fe confide-
1 ra. fol. 17. pag. 2. 
Antigüedad del nombre de E fpá 
. ña.foI.2i.pag.2. ydedondefe 
tomo; alli mifmo. 
Antigüedad del Reyno de los 
1 Godos en EIpaña. fol. 24. p. 2. 
Antigüedad d(e las leyescivE/pa 
ña.fol.45>.pag.i. 
Antigüedad de Rey nos , como 
fe ha de confiderar. fol .25- .p. 1. 
Antigüedad del Confe/o dolos 
Reyes.fol.5i.pag.2. 
Antigüedades, porque las negá^ 
. . ron los antiguos, fol.68. pa.2. 
Apariciones de Cruzes enEípa-
na. fol.43. pag.2. 
Aragón , y las grandezas de fu 
Reyno.foI.6'5.p.2. 
A rmas y blafoneSíCon que fe en-
noblecen.fol. 30.pa.i. 
Armas y fu exercicio, es inferior 
al de las letras.fol.48.pa.r:y.^. 
a A r m a s 
IndíccdclasExcellencias. 
Arm. isy füi ín . fol .^ .pa . i . 
Armas y poder, quan neccílario 
fea en las Repúblicas, f^y.p.i. 
Armas Reales,y en qoeconíiíle 
ÍU nobleza. fol.30.p. i . 
Armas Reales de Efpaña3copue-
ílas de varias armas^ la caufa 
delio.foj.^.p.r. 
Atlante Italo, fue Rey deEípaña 
ydcltalia. fol .ii .pag .i. 
Auejas^fon Symbolodcl gobier-
no Real. fol.4.p.2. 
Andiencias, ionios Conucntos 
jurídicos de los Romanos.fo. 
54.pag.K 
• -v.. B . 
B Acallas famoías yecidas por Eípañolcs.fol^o.pag.2. 
Bernardo del Carpió , no fue en 
tiepo de Cario Magno, fol.12. 
pag.i. 
Beroíb5y fuautoridad,fe defien-
de.fól.5,p^g.2.y fol.i^. pag.2. 
Blafones de los cóquiítadorcs an 
dguos3y fus nóbres. £^4.p.2. 
BrigasErpañoIes,pallaró en Aíia 
y dellos dcfcendieronlos Tro 
yanos. fol^o* p<ig-2. 
Buenos fe deuen llamar los Re-
ycs5y preciarfe dello. f.y^.p.i. 
Burgo,cs nombre Arauico, y íig 
nifica Caílillo. fol.22. pag.2. 
BurgOjnofc puede deduzir de no 
bre Griego* fol. 23.pa.i. 
Burgos cibdad de Eípaña,de don 
dcfellamoaníí . allimifmo. 
c . 
Acadores de hóbres , fe lla-
man los tyranos.fo.ó.p.i. 
Cago Caligula, Emperador R o -
mano, que fe atribuya todo el 
poder peor qlos Reyes Barba-
ros, fol.14. pag.2. 
Cago Caligula Emperador abo-
minable,dezia que era affren-
ta de los Reyes llamar los Buc 
nos. fol.78. pag.2. 
Capitanes EfpanoÍes,famoíbs.fo 
lio.5^.pag.2. 
Cardenal Don Gi l de Albornoz, 
eran defeníbr de íalelefia. fol. 
4^.pag 2.ytol.55». pag.2. 
Cario ÍMagno,no fue íeñor de E f 
paúa. lol.10.pag.2.. 
Cario Magno, no conquiíloen 
Efpaña, mas de alguna parte 
del Condado dcBarcelona.fo. 
11.pag.2. 
Cario Magno,no hizo eonuertir 
a ¡os Moros deEípana.alli m i f 
mo. 
Carió Magno,fue vencido en Ef-
pañai aili mifmo. 
Cario Magno,con que fines de-
fendió a los Summos Pontiji-
ces Romanos Jol.4^.pag'i-
Cario Magno,fc intitulo Chrif-
tianiísimo, por fer Empera-
dor, fol.S2.pag.i. 
Caítaginenfes, vinieron a Efpa-
ña defpucs que en ella faltaron 
Reyes, fol.23.pa.i.yporfcrfc-
ñores della fe hizicró can pode 
rolos y temidos5alli mifmo. 
Carthagincfes, fe hizicron ricos 
co Efp.uia.foI.73.pa.2. 
Cafa de Auíl:ria,de quien defeien 
de. fol. 33. pa.2. 
Cafa de CaítíUa y Auftria t i e -
nen muy antiguo parentefeo. 
folio 
Indíccde las ExcelJcncias. 
folio. 34. pag. 2. 
CaíaRca lde Francia.mudaciacn 
ciiHercntes familias.fol. 25.p.i. 
Caitilla Je donde íc llama aníi.fo 
lio.22.pag.z. 
Caírilla no tomo cite nombre de 
la áhcígdá Ciudad de Gáltulo, 
folio. 23.pag. 1. 
Caiíillaíc llamo Brigiajy defto fe 
corrompe el nombre de Vieja 
folio miífno. 
Caitilla y las grádelas defu Rey-
no. fol.<Í3.pag. r. 
Gacholica que í¡gnifica.fo.8o.p.2 
Caiholico es el mayor renombre 
que vían los Reyes fol.82.p.z. 
Cacliolicos fe llaman los Reyes 
de Eípaña,fol.8o.pa.2. Prime-
ro que los de Francia Chriítia 
niisimos.Fol.82.pag.2. 
Carbólicos fe llaman los Reyes 
deEípañadelUeBetharcdoifo. 
8oipa.2. Y por el Rey don A l -
fonfoprimero fol.81.pág.ii 
Cacholicos íe han llamado en to-
dos tiepos losRcyes deEfpaíía 
y traeníc de efto muchos tcíií-
monios.foL83 pag. 1. 
Caulas de no fe tener en Roma 
tanca noticia de la precedencia 
de Efpaña.fol.47.pag,i. 
Chácillcrias refponden a los Pre 
toriosRomanos. fol.54.pag.i. 
ChrilHandad en Eí^anaprimero 
q en todo el Ocidcnte. f.3^.p.2 
Chriítiamfsimos fe llama losEm 
peradores, y todos los P rinci-
pes fobcranos.fo.So.pa.i. yfo. 
Sz.pag.i. 
Chrillianifsimos fe llama los Re 
yes de Efpañaprimero quelos 
de Francia3fol.82.pag.2. 
ChriÚianifsimo íc llamo Carió 
Magno , por fer Emperador. 
alli mifmo. 
Comunidad y compania,quantó 
es necefl'aria a los hombres, fó 
lio.1.pagina.2. 
C omuniendo con los lud ios^uá 
dañóla fea.fol.45.pag.i. 
Concilios de Eipaña , ion de los 
mas antiguos del mundo. foV 
40.pagina. 2. 
Conquiltas de Cario Magno en 
Efpana3fonfabulofas^ f.ir.p.2. 
ConquiífadelaGaliaGothicá, o 
Gafcuñajno fe deuc atribuyr a 
Garlo Magno., (ino a Carlos 
MartelXu agüelo, alli mifmo» 
Coiifegcros de los ReyeSjy fu an-
tigüedad.fíol.5 i.pag. 2. 
Confejo y Senado, ion vna mefe 
macoía.fol 52.pag.r. 
Gonícjo Real de Efpaña, quana'ñ 
tiguofca.fol.52.pag It 
Coriícjos varios en el Rcyno de 
Efpaña.lbl.53.pag.i. 
Gonfejo Real de Frahcia,quajido 
tuuo principio, alli mifmo. 
Confcgerosde los Reyessqucca-
lidades han de tcner.fol ^4. p.r 
Conucríio general de ios Godos 
ala fe Carbólica.fol.41.pag. 2. 
Gonucríion de los Infieles , es la 
obra de mayor mérito.fol.444 
pagina. 2. 
Correípcndencia que dcue auer 
entre los Re.yes3y fuá Reynos. 
folio.1^.pagina.1. 
Cortefania Efpanola eftimada de 
a 2 los 
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los antiguos.fol.77. pagyr.: 
Columbres cielos hóbres íefue-
íMa mudar conforme a los ne-
gocios en queíe ocupan.ibl.2^ 
pagina.2. 
.Coílubre de pequeños es de gran 
• fuerza aíli milmo. 
Crédito mayor fe deuealoshiíto 
-riadores naturales.foI.iS.p. 2. 
Cuy dado par.ticülar de los Apof-
toies3en predicar la fe en Eípa 
/ ña.fol.5C),.pag.r. 
M ' • É Msíffi ..i ... i;vr • '5 
Anos que rcfultan de las éí© 
¿liones en ios Reynos. fpl. 
"2^.paginít.2. 
Derecho délas gentes 5 de donde 
proccde.fQl.2.pag.r. y íu fuffi-
ciécia en general paracompo-
ncdos aócos humanos.allí mií 
mo. 
Í>-G-recho Canónico es contra la o 
pinio delafu periondad (ic los 
Enipéradorcj.fo] .5? .pag. 2. 
Derecho ciuil, como procede del 
:. dclas gentcs.fol.2. pag-i. 
DcrcGÍio de cobrar lo perdidoper 
tenecc a íblo el dueño q lo per 
diOjO quien del tiene caula.fo-
• lio-7 reagina. 2. 
DeriuacioAesde nombres deden 
gt^á ¿liucrías, íon-muy enga-
- 116ias.tol.20.pag. r. 
Dcfl'eo de reynar 3 o mandar t es 
muy poderoío enlos hombres 
folio:2(í.pag.2.. ' 
Dcfcubrimicnto de las Indias, y 
" quanhonrrofofcapariEípaña 
. folio.ó7.pag.2. 
Deuocion de Efpaiíaco la madre 
de Dios.fol.4i.pag.i 
Dificultades déla guerra, que ha 
traydo los Reyes de Efpaña co 
los moros della.folio ;8. pagi-
na.2. 
Dinero es ncruiodc las repúbli-
cas,y de la guerra.fol. 73. pa.i. 
Diuerfascaufas de poílefsion en 
los Reynos , folio. 2^ . pagi-
na.2. 
Don G i l de Albornoz en la letra 
CardenaL 
Duques,y fu íignifkacioii y offi-
cio. íolio.7(í.pag.2. 
E 
ELccioncs cnlosRcynos ticíic muchos inconucnientcs.fo 
. lio.26'. pagina.2. 
Elecion de los Reyes Godos , Ce 
hazia de ci linage Real,fol. 32, 
pagina.2i 
Emperadores no fon fuperiores 
de todo clgouierno temporal 
folio.10.pa<rina.i. -
Empcradoresquienesfellamauá 
antiguamente, folio. 7.pagi-
na.2. 
Emperadores Romanos no fue-
ron íeñores de todo el mundo, 
folioaoipagína.2. 
Emperador no es titulo de mas 
fuprcma poteftad, que el de 
Rcy.foiio.7.S.y.^. 
Emperadores Romanos dieron a 
- Efpaña a los Godos y ios Re-
yes.fol.S.pagiixa.2. 
Eícrh 
Indicecle las Excellencias. 
Eícrituras no fe ha de mouerpor 
afficion o cnemirtad.fol.n.pa-
gma.z. Jt'iOi. ••• 
Eícudos de armas csinuécio muy 
antigua.tolio^o.pag.i. 
Efeudos 'de Jas armas Reales de 
Eípaña porque fe compone de 
tan:as-roIio.<Í4.pag.i. 
Eípaña muy de antiguo fue libre r 
defubjeció al Imperio.1 f.S.p.i. 
Efpaña ícllamo Iberia, y porejuc. 
K)iio,i7.pagina.2. 
Eípaña fue primero poblada por 
Tuba!, y la opinión contraria 
es ü n fundamento.folio.iS.pa 
^-"igina.r. . 
Efpaña niuo varios nombres en-
ere ios antiguos.fol.i 8. pag.2. 
Eípaña dioa Italia los incxorcs 
íleyes y Emperadores oue nií 
• ca t1u10.folio.21.pag i. 
Efpaña de donde fe liaaib aníi., fo 
lio . i i .pagi . i . y como no fe Ha 
mo de Pau. fol.Ú2.pag-. r. 
Efp'aña no perdió firs prehemin'e 
- cias3por auer íidofubjeta a los 
Romanos.fol.24.pag.r. 
Eípaña deue tener cl primcr lu-
gar entrelosReynos,por fu an 
cigucdad.fol 35;.pag.:i. 
Eípaña tuuofulglefiacon gran-
de conciertOjdeídcmuy anti-
• guo,tol.40.pag.i. -
E n Efpaña fe celebraron los pri-
meros Concilios particulares 
del mundo,fbl.4i.pag.2; 
Efpaña llamada madre:dé buenos 
Principes, fól.4 2.pag. 2. 
Eípfaña'm fus Reyes nuca han Ca-
lido de la obediencia de lalglc 
íia catholica.fol.4^.pag.r. 
Eípaña tiene el primer lugar en 
materia dé las armas con Jos 
•ífn-dguos.fol.sy.p.i. • 
Efpana íe alaba de varias cofas» 
R>lio. ^ 2. pagina, r. 
Eípáliá cótiene en fimuchos Rey 
nos,y lagrádczaíl 'ellos.fol.^. 
- pngiña.i. -
E ípáña'tienc elprimer lugar, por 
coníentimíéto de todas Jas na 
. cioiiesibL^2,pag.r. 
Efpaña merefee el primer Jugar 
poMÍÍ grandeza, fol.70. pa.r. 
Eípaña tiene en íi todo lo necellá 
rio a la vidahumana.fol.Í2.pa 
gina . i . f • 
Efpaña toda es vñfolo Reyno.fo-
-' H0.70.paginan. 
Efpaña ha íido fiempre la mas uL 
' cá'^rouincía de el mündo.foli; 
•^'^.pagina.2. 
Efban-Vli'eua la carga én deffen^ 
W BI i Fe, y la ígléíia; y an íi ha 
de licuar en ella la honrra^ fol . 
- 75.pagina r. 
Eípaña llamada poraígunos íum 
mos Pontiíícesjnacion Chrif-
tian Hsima.fol.82.pag.2. 
Efpañoles nunca fueron fiíbjétos 
a Garlo Magno.fól^io. pag.2. 
Efpañoles defde que húuicro Re 
• ' ycs^iunca reconocieron al im 
v^io.foK^.pag.-¿.' 
Eípañoles íiemprehan fido heles 
y obedientes ala IglcfiaRoma 
-Yiá.rol:4^-.pág^! ^h ^ ^ f i o f 
Efp-viíóles infignes'eh tetrao, fol. 
55.pagina.2. •fr-'J 
Efpañoles y íu fortaleza muy ce-
a 3 lebrada 
índice de las Excellencias 
lebraciadc losanciguoi-.- fclio-
57.pagina.i. 
Eíjvanolcs. han poblado por todo 
el mundo, fol.^ír.pagina.i. Y 
i parEiailarmcntc en Aíia , Ita-
lia^iciliajlnglatcrraj Irlanda^ 
i y tpdqoí nucao mündo.íol io. 
Eípañoles Ton naruraltncncc po-
( cpc0dkioros.fdL74.pagina.i. 
EfpaíÍQlcs inclinados nacuralme 
te a grades virtudes, fol. 77. 
pagina i . 
Efpañolesino fon fobemip^ alli 
: , miímo.. 
ExcelIcncias de la nobleza, folio 
3i.pagina.i. 
. ) ; : . F . . ; 
FAmilias muchas fe fuftentan por tierpbraír- Fol.^S.pag 1. 
Familias differentes que lian en^ 
trado en la rucccfsió de los .Re 
yes dei^íiancia.íol-.a^.pag. 1 * 
Fcc Chriíliána quando fe 'predi, 
co-priniero ca Efpaiia, fol. 3^« 
pag.A.y quand^en-Fíancia.fo 
Fce Ghriiliana fe recibió en ¡Hipa 
ña con grande firmcza.foL. 3^. 
Fce Ch iU^f ia cnEfpanaqtianto 
ha pex)ní\4.necidD.ÍQl.4(í.pag.i. 
Flauios fe-intitularon los Reyes 
Godos de Efpanaiy la caufa.tb 
.'Iio.7^.pagina.i. 
Fidel.idadErp.iñola.rol.77. p^g.r. 
Forlaleza de los Efpañolcs, cele-
, l brada por varios autorcs.folio 
57.pag.i. 
Forcalcza^idlos Go.dQs. folio. 5S. 
ábside! , £ 
-:: ^.pagina.r. 
Francia q uando fue fubjeca al pue 
Bíó Ro m ano .fol. 1 o. p ag. 1. ^ 
Francos en Frácia q.uando afenta 
ron fu Reyno 5 y como.es rrías 
nueuo que el de ios Godos en 
Efpana.f0l.z4.pag. 
Franccfcs y fus Rey es obmuie-
ró del. Emperador luítiniano 
, confirmación de fu íie.yfio.fo-' 
lio.5?.pagina. 1. 
Franccfes con que fin defendiero 
los fummos Pontiíices Rom* 
nos. fqlio^^.pag .i. 
Francefcs perdieron el ímperio3 
y con el las prerrogatiuas que 
por clauian alcan^ado-íbl.^y» 
pagina.i.y z. 
Fruto grande q ue hadado la Igle 
íiadeEípana.rolio. 44. g»¿«i» 
Fucrca de la promefa en las cofas 
conringcnLCS.fol^S. pag.i. , 
GAj ia Gpticas o Gafcuña9con-q uiit adaporG a r lo Ivi ar t cl3 y 
110 por Cailo.MagnOyf. 11 .p:z. 
Gloria hu mana, períeguida de IÁ 
, In^idiá.fQl.77.pag.z. 
Godos encraró enEípaiía conbuc 
titulo.foL^.pag.i. 
Godos Efpanoles no fueron íuje 
tos a Cario Magno, fol.ji.p.r» 
Godos en Eípaña quando afenta-
r on fu- R c y no .fol. z 4 - p .ag. z. 
Godos y fuRcyno en Eípaña era 
acabada en tiempo de Garlo 
Magno.folio.n.pagina.i. 
Godos que refeibieron la ic en ti 
empo de Garlo Magno qualcs 
3 ¡ ^ fufton .folio mifmo. 
Go-
Indiee de las Encellen cías ^  
.Godo-i y üis B-cycs rtobiliisimos; 
íbloi . pag.i. 
Godos3cligian los Reyes del lina 
gc cal. fol. 3 2 -p ag. 2. 
Godos y íus Reyes, quancio reci-
biero n la F ce .íol. 41. pa * r. y. 2. 
^odos y úifortaleza 5 cjuaa cele-
brada fue délos antiguos, fcbl; 
- 5Í)..pag.i. • . .. 
Godos, cjiiá de antiguó tuúieron 
leyes cícriptas. foi^o.pag.i. 
GoLÜcrno temporal ^ hadccí lar 
11 iiadido c n d iíí er ent e s- R ep u -
bliwAS. íbí.io.pa.r. 
SouiernoReal y iVíonárchico5es 
• el mejor de todos. fol.4.pag.i. 
Goulerno Monarchíco, íe diíiun 
de por toda la machina del nui 
•, do.rol.oiirmo.pa.2. 
. iSouicrno eípiritualy temporal, 
fon ií].uy differentes. ío.^.p.2. 
Goulerno demuchos5es íabjeitó 
^ muchos inconueniitcs. fo!. 
. 4.pag.i. 
Gouierno legitimo, ei^cjue confi 
ítciu peireclioii. rol.35. pag.2.' 
Gouierno,íc íuele llamar la aa . i i 
. . míbacion de juíiiciaq iguala 
los a¿cos hü m^nos. 10.4 8. p. 1. 
Goüicrnoj, diuididos en tremer-
pecics fol.3.pag.2. 
Goaicmos , t ío pueden fuílTritar 
leíinreligión.rol.3<>,pag.i.t u 
Grandeza cñ los Reynos 3.(quado 
fe ha de ^.lab.ir.fol. 6i .pag.2. 
Grandeza déla Monarchia Eípa 
. fióla, fol .^ .pag^. 
Grandeza en los Reynos , hade 
juntaríccon poder, fo .^i .p.i. 
Qxandczadel Imperio de Efpa-
ña,-p6r do de merece elprimer 
1 Jí".rar. lol.TO.pas;.!. 
GraiKieza de los Keycs 5 confiíle 
c 1:1 a d c I o s i u b d i t o s. í:b. 7 5. p. 2« 
L u ú ras \ quando fe han de traer, 
yquanao ion juíhHcadas con 
. buc?: findo. 45>.pag.i. 
C u :-i J a c o 1 o s M oro s de E fpañaá 
porque ha (ido tan larga y diíi 
c a i c o i a. íbl. 5 8. p ag. 2 . 
• • H . . .- . ; 
E mtíjai 5 naturalmente fon. 
capazes de todaiuccefsio. 
fbl.27.pag.2. 
Hernbras jKiiuccedidb, en.todos 
los demás Reynos del mudo» 
: alii mi ímo. . 
Hembias3rLic:edkí en el antiguo 
Reync de rrancia. foJ^S.pag.'r'; 
Hj:mbras3íülamcte reynauan en 
cierta parce de laíndia Qr ien-
tabíbl. 27.pa.2. 
J-íe-íXulcscI Egypcio, fücRcy de 
^ipanad0l.^o.pag.2. 
" Hercules, llamado Gálico rypor 
qae.lijUuTiiíií.jo,. 
Hermandades deEfpaña, es en 
6fe gfc^prpi^ uybuc gouicmp. 
f6i.)4.pag.2. 
Heíperojfue Reyde Efpanay l u 
f¿,y ifcs.dip fu.hombrc. fbl. 20, 
pag.i. 
Hefperia^-fe llamaron Eípaña,y 
• ícalia. -fol^j.pag K 
Hefper , llamaron los Griegos a 
• todoel Occidente.alU m i í m o . 
Hierarchias Geleítialcs,fon exc-
plo de los buenos gouiernos. 
íbl.35. pag.i. 
Hierarchu ^cleílaftica de Ef-
a 4 pana 
Indice deiras£xcellencias 
pan^qua antigua fca.f^o.p.i. ca. tol.44. pag.i. 
Hijos íliclen íer ícinejantes SLÍIIS Indias,y fucóueríiona¡aFce por 
pa<ircs-.fol.2^.p.i. los Eipanolcs.fol.^^.puj: :'-
Hijos de TrucnOjíc liamarojfant Indias O ccidentalcs 3 no fueron 
luán, y. Sanctiago: Da Te la ra- conocidas dolos antiguos.fo!. 
zon. foL-57,pa.-2. (jy.pag.i. 
Hiil:oria<iorcs Frácefes efenuen Indias y los proucclios que dcllas 
muchas.coías fabulofas dcCar nos vienen. fol. 6&< pn.z. 
.loMa^no.fo].r2,p;r. IndiosOccidctalcs parecen mas 
Hi lWiaaorcSjno hande efere- en fu trato alos déla India O -
uir apaíionadaímentc, por affi ricntaltjuc a lasgétesde nucf 
. cionyO'encmiil:ad.fol.L2.p.2. troHcmiípherio.all i mi ímo. 
Hiíloriaddi-cs naturales j fon de Inglaterra defpues que túuo Re 
mascredito.fol.i8.pa.2. yes Chriílianos boluio a í'er 
Hombre llamado mundo peque de Idolatras, f0l.4i. pa. 2 . 
iiOjy porque, rol.4.p.2. Inquiíicion en Efpana, y laexcel 
Hombrcs3 lian de viuir<;n cóm- Iccia de luiníütutó.fo.54.p.2. 
paiiia.foLi*p.2. Iní igniadelLeonenlasarmas^y 
Hombres, fon fáciles en defaue- fu nobleza, fol .50. pa.i, 
nixiey tener diuerfos parece- Iniígnia del Gallillo y fu orio eir. 
- res'. fol.4.p. 1. allí, pag.2. 
Hombres , eílarian fubjeccos a Inuenciondelasicyes^quicdc* 
h varias incomodidades fi no v i ucatribuyrfc, fol-.4^. pa.2. 
uiellen en Repúblicas, f.i.p. 2. Inuidia, íígue fiempreala gloria 
-Oí [ 2« • : foLyy.pag. 2. • v 
I Bcria, fe llamo antiguamente loan Balino dizc de muchos Rey 
o Eí'paii.i. fo];-iy .p.2. nos que no fon íbberanos , ím 
Igfciia deEípufía i quaií de anti- razoii ni caUÍa. fol. 12.pag.2. 
guo cftu uo ordenada y;eilcn- ludas y íu Tnbu l timo pó r in í í -
dida.fol.40.pag.i. t - ^ g n k v n León, fol jo .p . i . 
Iglefia de Efpaña3lia dado clícu- ludios íiempre aborrecidos en. 
¿i:occnteí¡mo.fol.44.pa.2»: : Efpana'. foL45.p.i. 
Igle^pTimcra de las .que fe í a - ludios- echados de Eípaña varias 
ben, fue edificadíV en Eípáña. ^ vezes. állimeírao. 
fol.40.p.2. . luszes^uáncceílarios foncnlas 
Iglefía deElpanay-nunca cíluuo : Repúblicas.fol.5iipa.2. 
íin prelacío-sX^atholicos. fol. luezes, y fu materia, fe vea allí 
-4;i.pág^*-CiiSi;a zol 5] ' melhío. L . 
Iglefiade Eípana ha dado gran- y Egitimo íeñorio de Hfpan.i, 
UcfaicioW-U Iglc íuCachol i J - / en quien f.-c 5:1 '^ic ^uan-' 
1 -
del Reyno 
do entrare en ella los Moros. 
fol.yi^pa.i» 
LcyeSjyíus alabancas.fo.^.p.i. 
Leyes en Reynos grades, no pue 
den íerpocas.fol.^i.pa.i. 
LeycSjComoíon íuperiores a los 
Reyes, fo l . ^ .p . i . 
Leyes tienen el primer Jugaren 
el gouierno de las Repúblicas 
fol.4^. p . i . 
Leyes y fuinuencion)deucatri-
buyrfc a Dios como principio 
de la ley eterna y natural, q es 
naadre délas demás. f.4p.p.2* 
Leyes en Elpaña, qnan antiguas 
lean, allimiímo. 
Leyes de los GodoSifc alaban, fo 
lio.50. p.r. 
Leyes de las Partidas dcEípañai 
exceden a todas las Recopila-
ción de leyes del mundo . allí 
mefruo^pag.i. 
Letras preceden a las armas fo* 
48.pag.i.y.2. 
Letrados y íabios^orque íuelcn 
lerpoco conocidos y cftima-
-c dos.fol.4^ pa.i. 
Leones en las armas s es infígnia 
antiquifsimajy de las mas no-
• i ; blcs.foLso.pa.i. 
L c o n , fue infigniadefamoíífsi-
mos Capitanes, alli mcfmo. 
Linagc Rcaldclos Godos , qual 
era^y como delfchaziacleólio 
de Rcycs.fol. 
Lumbre natural en el hombre^y 
Tu s ciíe cío i S0L1 .p. 1. 
M . 
MAchina de el mundo > toda es gouernada a modo de 
de Eípaña, 
Monarchiá.£bl.4,p.2,. 
Madrid,patria del autor,re fion* 
racó t ene ra ían tDamafopor 
natural, fol.40. pa.i. 
Magilitados, quá neceílarios fea 
en las Repúblicas, foí.si.p.z. 
Maeülrados í¡n^ularcs,y fus d j £ 
f erencias. foU54. p,i. 
Zvdarquefes y fu titulo, de donde 
tüuoprincipio, fflíjfei pag.i. 
Melchifedec, es tcnidg de algu-
nos por el primer Rey del mu 
do. íohppú*±i 
Monarcha , q íignifíca.fol.^.p.i* 
Monarcha,en que manctasfeto 
ma fol-y.pa.i. 
MonarcIia,csquaIquicrRcydnO 
reconoce fuperior. allí me ímo 
Monarchia > es la mejor manera 
degouierno.fo.4.p.i. 
Monarchia Efpañola a y fu gran-
deza y juftihcacion.fol ^ . p . i * 
Monarchia de Efpaña \ mayor q 
todas las paliadas, f o l . ^ p a . i . 
Monarchias d 4 mundo.folio. 7* 
-- pag.t* . , 
Morosechados'dc Efpaña ^ dan 
grande argumento de fu for-
taleza, fol^^.p.í. 
Moros^uunca tuuicrondominio 
legitimo en Efpañaiiiipoflcí-. 
íl o n j u fta.fo 1.70.P. 5.1 
Moros y fu guerra cnEfpaña,por 
que ha íido tanlargay difhcul 
tofa fol. 5S. pa.i,. 
Mudanza de gouierno,no muda 
la eílencia de vna República. 
foh45.p.2. 
Mundo pequeño, es clhombrtf, 
fol.4.p.ii 
á 5 Nació-' 
í ndi c e ele 1 a s E x c e 1 k n ci a 5. 
B t í femcjasLes.tbl.i^.píig.i. 
Aciones iiei mundo, todas Nombres de proaincias y ciad; 
Jiápoblado en obias^ mu dos3íiemhre le tomaron defi 
a~ 
dado diaeríos afsietosi'.ó^.p. i . 
Naucgacioiics5 muy prouecho-
. .fas y y .neccílarias en el mun -
' . ..d.o.iol.44.pag.2. 
NcciOjUaturalmcnte deuc feriiir 
aliabÍQ.Ío!.48.pag.2. 
Ne;ceísidadque ii:nen iasRepa-
• . biieas,, ¿ c tener juezes, y M r g i 
ítrados..,íoL.<;i pag i . 
Negocios en cjue ic oceupan los 
hombres^ icsfuelcnmudarlas 
coílucibres.loi.2.^.pag.2. 
Ncmrod íue el primer 1 yranojy 
no el primer .Rey del mundo* 
• ÍQl.^pag-2. 
NiÓ.o/fuí^eniilo de muchos por 
P r i n c i p e s 5 o p o bl ad o t c s 1 ibl i o. 
O . 
>os CatholicOs VLÍO fiem 
p r c c n • E í p a ñ a. í o 1.41. p a. 2 . 
ObiípAüb en Eípaña, i-uGro'mucKo 
tiempo conrejerosde bo^Rc-
ycs.tci.'-i,. pág.2. 
Obra níiSfitorla c^ceUentifsima, 
laCoiiUerfion dé ios inlieles, 
foi.,44.pag.2. éfíl 
Opipio'n ele los 'añciguos' acerca 
de los Antiiíodas. folia. 8» 
Orden del Tufon^uan eílimiada 
, 'lia tífltfe íM - 7/ 7-.pag. A. 
el primcr?tRey dci mündo.tbí . Ordené^iiiilitarcs ¡ es proprin iu 
- . - i i g a ^ t fiie-f.-:' • • • iicnG'^>dc El^ana.y cojnoiie-
Nablczaiqjjian t0.de uc efli márfe. 
p Í£>í..5r, pegirpH sb ^ ;- • 
Noblezaiiftciitadc la cau de A u -
ftria,fo}-í5:5ipaJ>ii. 
Noblcza.en q coníiílc.fo^i p .2 . 
NQbjwtídfUosíREyes G^rrori.-fe Pareceres diuerfos-de los :ho:n-
neen elio grandeé^cdlGncia* 
Adrcs/d^ibS pb^rés, dbuc fer 
i.iíos\Rcy.i'S. •ci.Só.pag.i. 
Nobleza fe eílima^aim en los fan 
oI:¿ros^&)i. 51 rpagi 2 . 
NíínJeaaidd'ias aimas en q u e j ó n 
fi le. ':ohz$j(p¿g.2. 
Nobleza e's. grande exccíienda, 
! baila en losAcyes y Principes. 
fol.31. pag.i.: 
NocfaccLprimer Rey ¿el mun-
do^oí.s.pag 1. 
Noe vinoaEfpana. fol.2apag 1. 
Nombre^ proprios/on en todas 
J bres. füi-^vpag.T. • ' -•• 
Parcntefeo anticplirsimo de la ca-
ía de A uilr i a con la de Cai t i -
lla.íol.34.pag.2. 
Pa-rtíTsdGl gpuiernolegitimo.fo. 
35 P^g^-
PaEronazo o de todas las Iglcfias 
Catheírales de Eípana-peítc-
nece a fusReycs.foJ. 14. pág. 1* 
Pepino Rey de Frácia, porque fe 
mouio a dar ayuda alosRomi 
nos Pontífices, fol.4^. pag-r. 
leguas, o vnos mifmoSjO muy Pcrmifsiodc Dios en los Demo-
-oi : , 'Vi 1 x . nios 
Indice de las Exccíkncíai?; 
nios Tyranicos. foJ.3.pag.i. 
Perfcclion de vn gouicrno iegiti 
fno3en (]ucconíili:c,roi.3^.p.2. 
Peregrynació a San ¿ciago de Ga-
licia muy priuilcgiada en De-
recho, .fol.3 S.pag.i. 
Podcrjcleucjuncaríe al faber, pa-
ra íer de prouccho. fol.^.p . i-
Platon^íc entiende auer viílopar 
te de la faorada Eícritura. íol. 
á .pag . t . ,0 . ^ 
Poderlo íupremo en lo elpiritual 
hadee í l a rcnvna cabeza, fol. 
lo.pag.i. 
Poderío abfoluto de los Reyes, 
^?como fe ha de entéder, fol. 14. 
pag. 1. y foLis-y. 1^ . pag. 1. 
poderío fupremo tcinporal, no 
. puede eílar folo en vno.fol.io. 
Poderlo abfoiLitOjComo le cnticn 
, den algunos es mera tyrania. 
fol . i í . pag.i: 
Poder dé los Reyes vieiieilc Dios 
r i ^ 2 - • • 
?.f9J.,3^>ag.i. -
Podcrofos fe llaman algunas vc-
zcs los Tyrano's cn las fagfa-
jdas letrasfol.^.pag.i/. 
I?ortugaI,y la gróídcza de S ^ f y -
no.foI.63.pag.i.. 
Poíltfsion verdadera del Reyno 
. de f^p.3-1'13-» íiempre ha citado 
_•. en losfucccfíoncs del Rey D o 
j?ci.iyo. foLyi.pag.r. 
Potcícod cfpiricual, dcnecefsidad 
. hade tcncrcabe^:a.fol.p.pa.¿. 
Potcílad.es efpiritual, y,tempo-
ral, fon muy di.íc retes fol.19. 
Prelacias de Efpana, fon aprefen 
tcaip de fus Rcycs5rnas de anti 
guoquc en Francia, folio. 1 y 
pag.2. 
Precedencia de! Reyno.dc Bípa-
iia}porque caufanc* era tan co-
nocida en Roma, folio-47. pa-
gina.i. 
Premios déla virtud, encienden 
los pechos nobles a fegairla, 
fol.^s.pag.r. 
Prclcntacion arriba en la palabr^ 
Prelacias. ; , 
Prerrogatiuas del antigüedad.' fo 
;fol.i7.pag.i. 
Prefcrlpcion , no ha lugar en Jíos 
reynos y fus términos. ' foLyx, 
Principio de la fund^cio del R c y -
no de E lpaña ioL^ .pag . i . 
Principio dql Reyno d c l o s G o » 
dosenEfpaña,y délos Fracos 
en Francia. fol.i5. pag.r. 
Principio d e la Fec en Eípana.fol. 
3fí.pag.i. 
Principfo de laFee, en Franda.ia 
r .lio.)?.pag.i. 
Principio de las dignidades Je 
Condes y Marquefes; fol. 7 ^ 
Principes y Rcyes/on vna feme-
.jancaáDios:fol.4.pag.i. Y c o 
modeuen imitarle. £ol.i^..pa-
gina.i. 
Principesjian de conuderarqha 
defer juzgados en el terrible 
juyzio de Diosibl.is.pag. 1. 
Principes y Rey es,fon muy fubjc 
cios Li la adulación, y quato de 
uenhuyrla- fol.14.pag. 2. 
Principes^ pocas vezes oyen ver-
dades. 
liídicccklasExccllencias. 
daJcsv allí mifm"^. fo l 15. pág. í i 
Principes y Reyes, no han de ha- Roy prii^ci o del mundo , quien 
zer codo lo que quieren fol. 15. 
PririGiptflvde'üenTcr fkbios^o ami 
•"«^d^d^Mv^^^^.pag . i . 
Principe fobcranOo qual lea.fol. 
P^ihcrpe's/deaén precia-rfe de vir Rey Don Phchppc II. ha tenido 
tTtio{os.fol.78.pag.2. 
hic.fol.5.p.i. I 
Rey q'no conocefuperior 3 fe lia* 
ma Monarcha. fol.7. pag.i. 
Rey don Alonío el VII . Empera 
dov de Eípaña^gozo del fuprc-
1110 íeñorio detoda.fol.iS.p.i. 
treyncayqaatro agüelos Re-
deíccLii^dclos Reyes Godos. 
lbl.33. or-.r. 
Rey Dóir A l ónfo el Primeroiria-
nmdo¥! Gátliólico. fol.Si'.p.t., 
Rey Don Pclayo y ÍÜS íucccl1b-> 
fon iBs legidmbs'fcnorcs 
deEípaña.foi.7i.png.2. ' 
Rey Doh^fonfoel V i . que ga~ 
« no<i'Tx5l^o/eintitulo Enípc 
ra Jor 3 y Rey de toda Eípaña. 
^% Validades > que han de;tc^ Reyes deEípana/ucronílcmpre. 
n cr 1 os conícjcrbf' tiÉHps 
Prpmefa en las coia&rjcont'n ^cn-
tcs.qucfucrzatenga.fol.^o.pa 
\*j-?*ina jonti*i*3H3ij4 ^ ÍO-.¿ » 
Proaechqs que refultan de la fue 
" cefííó cn'l'^'Rcynos. f.ió'.p.T. 
Frouechos qírechán rcíaltado de 
fucceder en Eíp'affa Ia;s hebras 
cnel acyno.fdlVi-S'.pagvr. 
Prouechos dcl^ díMc tíh ñitíiBvo'dc^ 
laslndiasr-fbi/^.píg.z. 
'•s-ioi. 
D l a o O . 
' libres-'dc iirbjcclio al Imperio. 
- m W p a g . i : 
Reyes /ol^cranós y fiípremos, 
íon Ernpcradores en fus Rey* 
mauan Ca 
nos; fol.i2 psigo2. 
. vey es' dc-E ípanáyfc lia  i 
rhoíixós antcs de- Cario M a g 
•-;nofóí.ir->árr.T. 
Pfinci^ 
Rey de Efpaña, fe ccfiia a fi mif-^ 
rno laEfpada en fu coroh-ci5. Reye« antesdcl Diluuiójñopáre 
porque no 'ttiú'é fiipcrio'rfauc ce aucrlés auirlo.' fol 5. pag.r. 
Reyes Egypcíos , fon antiquifsi-
rapS y cciikio^ de algunos por 
losprÍTierosdcrmüdo. f.tí.p. r. 
Reyes de Efpar^a 5 fon fobcranos 
mas propríamente que otros. 
f o l . i ^ 
felá c i ñ a ; f ó m t e | h l , i X 
Rey de Francia cfio faUor al Rey 
do Enrique Ih c^tra el Íley-d6 
Pedr05porq caufas.fbl.ij.p. 1. 
Rey mayores cf que es mas jufto 
Indice de las 
: folio, i*?, pag.i. 
Reyes ele Eíp.iñajíon Monarchas 
en codos íignificaJos. I0I.16. 
pag.--.. 
Reyes (leEípañajfon Emperado-
res en fus Reynos.alli mifmo. 
Reyes de Elpaña anciquífsimos, 
fueron los mas nobles del mu 
do.foI^jL. pag.i. 
Reyes (iodos 3aiiian defercligi-
. dos del linage Real, foi^.pa-
Exc 11 en cía 5. 
gma.^. 
Rcvcs FrancoSjdefcendian délos 
rj royanos, y por ellos de Elpa 
ñoles. Fol.34.pag. 1. 
Reyes Francos antiguos, deícen-
— an de Reyes deEípaña. íol. 
v pag* mifma. 
Reyes Sucuicosen Efpaña, muy 
antiguos Cathclicos . fol. 41. 
pag. 1. 
Reyes Chñíl ianos en Efpaiiapri 
mero que en Francia, tol. 41. 
p a g . i ^ r o l . ^ . p á g . i . 
Reyes Godos, quando íc baptiza 
ron. fol.41. pag. 1. 
Reyes de Elpaña iníignes enreli 
gion.tol.42.pag.i. 
Reyes Godos 0 fueron muy reli-
giofos. alli raifmo. 
Reyes de E/paña, nunca han fal-
tado en la obediencia de la Iglc 
fia Catholica. fol.4^.pag. 1. 
Reyes de Eípaña antiguos ^porq 
acudía pocas vezes porlusem 
baxadores a Roma. fo.47.p.2. 
Reyes deucn fer fabios, o amigos 
defabios. fol.55. pag 1. 
Reyes de Efpaña.nunca han fido 
Icifmaticps ni excomulgados. 
fol. 47- P^-g; r-
Reyes antiquifsimos de Efpaña, 
iníignes en armas, fol.57.pag. 
2.y rol.59- pag. 2. 
Reyes deEípaña, porque feinti-
Uiian de tantos reynos. fo.54; 
Reyes de Efpaña, nunca perdiero 
él verdadero dominio della.fo 
1 i o. 7 o - p ag. 1. ni la p oíle fs i ó v e r 
d ade ra, fol. 71. pag. i . 
Reyes de Caítilla, íiempre vfaró 
del titulo de Teñores fuprc-
mos de Efpaña. fol.71.pa2-.2. 
Reyes,deuenpreciarfe délas vir-
tudes Chriítiánas y heroyeas. 
íoK 78.pag.2. 
Reyes de Elpaña,ha tenido otros 
Reyes por vaílallos.fol^^.p.r. 
Pveyes Godos de Elpaña , llama-
dos Flauios,yporq.fol. 7^ p . i . 
Reyes Godos, íiempre fe precia-
ron de fer y^ualesa los Empc 
radoTes. aliá-mifruo. 
Reyes Godos,ilanvidos religiofif 
íiinos.foLSo.pag.i. 
Reyes de Efpaña, llamados Chr í 
itianifsimos primero que los 
de Francia..fol. 80.pag. 1. 
P>.eyes fe han llamado y deuen lia 
mar,padres délos pobres, allí 
mifmo. iaaju 
Re yes de Efpaña, fe llama Catho 
c. lieos, fol..^Í. pag. 1. Primero q 
. ' l a s de Francia C hriíHanifs i -
raosi fei: Sil^iagciLf :> n i t o n y - j H 
R eyes de Efpaña, íc vngen dcTde 
muy antiguo,^ por.q. íe ha olui 
dado cílacercmoniai to.85.P.r. 
Reyes vngidos, no es^derechoq 
prece-
IndicedelasExcellencias. 
precedan a Jos que no lo fon. Rcynos Jcl mundo/er llamados 
•íbl.83.pag.2. de lus primeros fundadores, 
Reyes deEípana prefentan para como fe ha de cntcder.f. lá.p . i . 
las prelacias de fus Reynos fo. Reynos/c continúan por iuccef-
i3.pag.2. íioD5oeledlion. fol.z^.pag.i. 
Reyes de Efpañajfon patrones de Reynos de Efpaña diuididos, fe 
todas las IgleíiasCathedrales. han juntado cafi fiempre en 
fol.14.pag. 1. Fernandos. fol.zS. pag.z. 
Reyes3aque leyes fon fubjcdlos. Reynos y lus términos , no íc 
fo].i5.pag.i. preícriben.fol. yi.pag .i . 
Rcyesy Tyranos3enc[uefc diffe- Religión, es el primer requifito 
rencian.fol.i^. pag.2. de los Gouiernos y Rcpubli-
Reyes conítituydos contra la vio cas.fol.3^.pag.i. 
lécia de los poderofos. f.2.p.2. Religio grande de los Reyes Go 
RcynodeEfpañay fufoberania, dos.foL4 2.pag.2. 
fe defiende de la calumnia de Religio, ha de tener elprimer lu 
IuanBodeno.foI.12. pag.2. gar en todas las cólas. f%3 .^p.i, 
Rcyno de Francia,fue fubjeto ala Renombres en los Principes,por 
Iglcfia en lo tcporal. fol.i3.p.i. las conquiítas c¡uc hizicrony 
Rcyno deEípaña,esMonarchia. fuorigen. foL64. pag.2. 
foI.7.pag.2.y por todo elcapi- Renombres en los Reyes y Rcy-
tulo. nos,es cofLantiquiísima. folio 
Rcyno de Efpana, ha gozado del 78. pag. t i 
titulo de lmperio,por derecho Repúblicas,fon en tres maneras. 
proprio.fol.i^.pag.2. foI.3.pag.2, 
Rcyno de Efpaña, es el mas anti- Republica,eíi:a a cargo de los Re 
guo de los que han cóícruado yes, para fu buen gouierno,y 
el titulo de Rcyno. fol.17.p.2. conferuacion. fol.i^.pag.i. 
Rcyno délos Godos en Efpaña, Reílauracion del Rcyno de Ef-
y fu antigüedad, fol. 24.p.2.Y paña en cabera de los Godos. 
defu juflicia. fol.25.pa.i. fol.24. pag.2. 
Reynos, no comentaron en T y - Reuercnciaco que losEípañoles 
ranids.fol.i.pag.2. hantratado ííemprela Iglcfia 
Reynos, fon del derecho délas Romana, fol.4^.pag.2.^ 
gentes.fol.2.p.i.y.fol.3.pag.i. Riquezas,y fufuer^a.fol 73.p.i. 
Reynos,no fon del derecho diui- Riquezas de las Indias Occiclen-
no.fol.3.pag.i. tales, fol.74. pag.i. 
Rcyno de Efpaña, muy famofo Riquezas,fonneruiosdelaRepu 
defdcfu primera fundacion.fo blica. fol.73. pag.i. 
lio.zo.pag.i. Riquezas de Efpaña. fol.3. pag.2. 
Roma-
Indlccde las Excellencías, 
Romanós , no fueron fcnorcs de 
todo el mundo, fol.io.pa.2. 
F órnanos y tus.Emperadores, no 
tuaieron derecho para eníeño 
rcarfe délas demás naciones, 
foi.8, jpiágté» 
Komanos, quanto tardaron en la 
conc|uill-adc todaEfp aña. fó]J 
i 24.pag.r. 
Romanos, enriquecieron con el 
leñorio de Efpaña fol.75.p,2. -
Romanos, por fer Tenores de Eí^ -
paña,pudieron aípirar al feno 
rio del mundo» folv24 .pag.x. ' 
S» i . ' . • 0 ?. .'' 
SAhky > es natüralmentc Tenor del necio.fol.48.pa;2. 
Sabio's dcuen fer losRcyes,o ami 
gos de íabios.fol.55.pa.i. 
Sabios Erpañolcs anckjuifsirnos* 
fol.55.pa.2. 
Sabiduría, quan ncccílariafca en 
losReyes.fol.55.pa.r.. 
Sanóliago vino a Eípaña prime, 
ro que fe hiziellé la diuiíio de 
los Apoftoles.fol.3^.pa.2w . 
Sanííbiago A porque fue llamadp 
hijodctruenoibl.57. pa.i. 
Sane Pablo3vino aEfpaña.fol.38. 
pa.x, , 
Sane Damafo , fe tiene por natu-
ral de Madrid, fol. 40. pag.i. 
Sánelos dcEípanamuy infignes» 
foL39.pag. 2. 
Schyima,que cofa fea.fol.47. ?•I* 
Sciencia^a de preceder a las ar-
mas, como parece en las Hic-
rarchias Celeftes.f0l.4p. p.r. 
Semejanca de Dios cnel hombre 
yfuefíe<rco. foI.2.pag.i. 
Señorío de Eípaña5quaco fue cílí 
mado de Romanos, y Cartha 
eineníes. fol.24. pag-.r. 
Sobcruia y arrogada de muchas 
^entes^ hazc que atribuyan 2 
íüs Reyes tcñoriodcl mundo, 
fol. 10. pa. 2. 
Sobcruia y fuprcma poteftad del 
ReynodcEfpaña, íc defiende 
de la calumnia de lúa Bpdino. 
SoberuÍa3quc cofa fea. fol.7*pa.i. 
Senado Romano, y en que íe ocu 
paua.foI.52.paii.y.2. 
Senado Romano, íccoparaalos 
cófejos del Reyno de Efpaña. 
alli mifmo. 
SuccefsioncnIosReynps,cs mas 
prouechofa quela elecion,fol. 
2^.pag.i. 
Succeí'sion del Reyno de Eípaña 
en vnafamilia. fol. 27.P.1. 
Siiccefsionde las hebras, es muy 
natural, fol. 27.pag.2. 
Succefsion, no fe quiebra por ve-
nir en hembras, folio. 27. pa-
gina.2» 
Succcfsiones de los ReynoSifc de 
lierenpor varijis caufas.fol.A^* 
pag.i. 
o-Supcrioridad de,;Ios Emperad 
res,no fe puede probar eijide-
recho.foI.io.pag.2i 
Supremo poderlo Efpiritual, ha 
de cftar en vna cabera, fol. 10. 
pag.i. 
T . 
TAgo y fu Reyno, en Efpaña, fe conforma con vn lugar 
de E z echiel.fol. 1^.pag.2. 
T i e r r a 
Indice délas Excdlencias. 
Tierra Atlántica de Platones fa-
bulo íá- fo l .^ .p ; ! . 
Tyrannia^cn que cofifk.f.i^.p.z. 
Tyrannia délos M oros en Efpa-
• ña3 íicmpreles impidió el fc-
ñorio verdadero, fbl. 70.pa. 2. 
Tyranno primero^fue Nemrod-
fol.T.pa.i. 
Tyrannos , en que fe difTerecian 
- -de los R e y e s. fo 1.15. p. 2. 
T y raiiri os 3 fe líarn án cagad o res 
de hombres. 
Tyrannos llamados poderofos 
en las Ggradas letras. íbl.(?.p.r. 
T i ta lo de fes Rcyés de Efpaña, 
porque fe compone de tantos 
Reynós fbl.6'4.p.i. 
• í irulo de Catholicos en los Re-
yes de Efpaña fol.82.p.i.y.2. 
Títulos y renombres entre Re-
yes y principesjes cofa muy an 
; tigua.fol.yS.pag.i. 
Toledo ^llamada Ciudad Real . 
». pa.2. 
Translacion.q eofafea, yfufuer' 
., Ca. ío l^y.p . r . 
-Triumph o muy eftimado de los 
Romanos'; vencer Eípañoles. 
fól. 5^ p . i . 
Troyanos, defeendian de Reyes 
de Eípaña.fol.30.p¿2.y fol.34. 
p.i.y fol.ó'y.p.i. 
Tubal primero Rey ypobiador 
de Efpaña.fol.iS.p.r.y^. 
V . 
T 7 Alorfe prueba en las aducr 
^ íidacfes.fol^^.pa.i. 
Valory fortaleca délos Godos. 
íbJ.jg.pae . i . 
F I 
Valcnte Emperador Arríano.en 
gaño a los Godos pidiéndoles 
• n ue il: r a F ec. fbl. 41. pag. 1. 
Varones antiguos de Efpaña, en 
, letras íagradas. foL44.pag.j. 
Varones famofos de Eípaña en 
las armas. fol.5^.pag.2. 
Vaílállos grades ypoderofoSjlia-
zen alfeñormfis excellente. fo 
Iio.75.pag.2. 
Vencer íentados, obra de grades 
. Keyes, y atribuyda a los Ro-. 
manos, fol.^o.pag.i. 
Venida de Sádiago a Eípaña, fo. 
lio.3<í. pa.2. 
Venida defant Pablo a Efpaña.fo 
" 38.pa-;ri-'<;¡ i- 13 b¡ • • >> 
Venida de fant Pedro.fol.38, pVi. 
Vida politica y de compañía quá 
• necellaria feaen losho mb res. 
fol.i.pag.2. 
Virtud y.fortaleza en los Princi-
pes 3 parece algunas vezes que 
fe anticipa fol.2^.pag. 2. 
Virtud j es la verdadera madre 
de la-nobleza. ro.3i.p.2. 
Vncion en los Rey es > no es cere-
monia neceílaria , aunque es 
muy religioía.fol.83.pa.2. 
Vngirfelos Reyes , enquic tuuo 
principio. fol.84.pag.i. 
Vngéfc los Reyes de Efpaña, def-
» €, í anticuo. ,1. 
Vniueríídades en Eípaña , mu-
chas y muy frequentadas. foí. 
S^.pag.2. : 
Vtilidades que refultan del def-
•1 cübí i mi en to d e la s In d ias. fol. 
^o;pag.i. 
N . 
/j*i/svvt fj*>»v.//^'--.j-y/tJ«b^wJi 
D E L A 
C H I A D E E S P A Ñ A . 
D E L O R I G E N D E L O S 
J R e y n o s n e c e s i d a d q u c a y e n e l m u n d o d e l g o -
u i e r n o R e a l > c o m o e s e l m a s e x c e l l e n t e , 
j q u i e n f u e r o n l o s p r i m e r o s R e j e s . 
i v i E N D o <3e tratar de las grandezas3y 
cxccllendas déla Monarchía^y Reyn'o 
[ de Efpaña,en quien (para grande felicí^ 
; dadfuya^ y detodala Ghrí í l íandad) ha 
venidoaruceder3elcatholíco3 y ínuídríf 
fimo Rey don Phelíppenuí:ll:ro íeñor , el mayor 3 mas 
relígíofo^y jufto P r ínc ipe , que h a tenido alguna de las 
Monarchías paífadas 3 me ha parecido comentar por 
la necefsídad queay en el mundo deauer Reyes, y de 
fu primer O r i g e , que es el neceíTarío principio de qual 
qüíer trabado de Reynos deshaciendo de camino el 
error de aqucllosque avnacofa tan conforme a natu-
ralezajy quehafido recebida,y venerada de todas las 
gentes en todos los íígí os 3 y edades paffadas j y deque 
s elmifmoDíos autor, (como fe d í zeen losProue r^ 
A " b í o s ) 
E x c e l l e n a a s d e l R e y n o 
Cdp.S.po- wc vega 
icgnant, 
b ^[loán.Lccericr.Iit. 
2 .de Prmmg.tj. i 2. 
'.i .er CtdftiJn cacbdogo 
glnr.mudi»1) .p. CO/J/Í.Í. 
c ^]'LíMc' Pdllio.jíta 
M i/iMí fégMttit pnmus, 
ucautumacfuperiorüpro 
phanicusfic cr IM/Í-*. ifl 
prLhiflto.exTtogo P i -
peyo. 
^ L i . i Á c r c g m i . V n r . 
cip.ca. *. 
Ncccfsicladqtienélos 
hóbrcscie viuir cacó 
pañia. 
e fftL.yMtu.i >p<írt.i. 
¡IftLi .y.Mt.hift . in Pro 
han.ameomautunii uní 
mantiü cíii iorü alunis 
úciittopibus. ere, 
g ^ ¡ L i . i J c u f u p a r t . 
Ixlft íiiProtagoradijpcr 
fi hommes a [cris laciru 
buntur, 
i^[ Li.4.áebenef.c.iS. 
fuenos jutgulos quid fu 
mus^pradu aniínalitttttf 
luonii cteterts a.nm<tli-. 
bus iniuteUjuifucisui-
riü ejlbominc imbccUU 
Casciugit. 
1 q ^ u á ü ü - i n f i r n t ü f o 
dietas tñttttií Séneca ibid 
in quÁfemeiUü piunma 
elegaríur diftcnt loui. 
Pbu.li.dc obcd.c.uuho 
mocüliberfitnatuS' 
m n di¿i. ProheJibr. 
7 .namra.htjior. 
n Iftind.ca.iü.dtiasres 
dLdit3qUí£ illumobnoxííi 
exteris uaiidifsnnumfa 
certntyr alionan (yjecie 
c¿temtiuquequi paref-
fe nullo poj¡gtfifeducerc 
lurrerumpoitur c r i d é 
icuian.poncan. li.defer 
monee, 1. 
o in.d.prehe.at hci 
L í o hontini, er homme 
.^urimafuntmaU. 
b í o s ) ^ q u i e r e n d a r tanínjuf toprincipio, infamando 
Ia}condezírsque comento en tyranos^y tyraníasifegü 
lo que algunos autores b píenfan5engañados con mu 
chos hi l toríadores, que hazen a Nemrod el primer 
Rey del mundo.o conlosmas efcriptoresGriegos^y 
Romanos, que no alcanzado tanta noticia de aquellas 
antíquiffimas edades tenían alSlíno por el primero,co 
mo parece en Tertuliano, cTratado defto Sad:oTho 
mas. d Y tomando lo de fus principios, pmeuacomu 
chas razones, que esneceírario a los hombres víuíren 
comunidad, y compañía,y que para eíto fuero criados 
míétras viuieílen en eftc mundo, y aísi naturaleza dio 
a los de mas anímales (comodize vnaley departida, 
e ylo auíadicho antes e legantemetePl ínío) /comída, 
veftídos,y todoslos ínfl:rumentos,acada vnoneceíla 
ríos para fu conferuacíon y defenfa, y en lugar de to 
do ello ( fegun lo noto agudamente Galeno,^ nome-
n os in figne Philofopho, que afamado medico ) le dio 
al hombre por mejor recompenfa^eíle apetito natural 
de viuir en compañía , de donde dizen Platón ¿ y Se 
neca,/queen poniendo aloshombres efparzídospor 
eílos campos,no feria otra cofa que comida y pafto de 
fieras,y víuíendoen comunidad,ella mefma lehazefe 
ñ o r de todos los animales, le focorren en todas fus ne^ 
cefsidades,y fupleenel otros muchos deíf ecftos, / por 
que ínconíideradamenteacufa ala naturaleza Plínio, 
m y encarefee muy bien eíto el mifmo Séneca dízien-
do,wquele dio D i o s a l hombre dos cofas, paraforta^ 
lecerle contra ios d a ñ ó s e íncommodidades, de otras 
muchas^quefonlarazonjy el víuíren copañi>:Iuntan-
dolasconmuchacaufaporeí lar tan trauadasentreíí ,q 
nofe podían compadefeer, vnafin otra, ni en general 
fuftentarfe fin eíla vn íon la vida humana. Peroefta 
mifma compañía , para defender al hobre de fi mifmo 
(puescomo díxo co vnagalanaagudeza elmifmo P l i 
nio,ünoay quien mas males haga al hobre,quecl mif' 
mo hombre a caufa délas muchas malas inclinaciones 
fuyas que allí junta, y fabemos que le quedaron de fu 
inobe^ 
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ínobedíenda^y peccado)tenianecersidadde otras ay u 
das,por caufadeílos íncouenientes3y remediólo Dios 
con lalumbre natural, que es e í fe^o de fer ícmejan ga 
fuya, f pueílaen nueílra razon5de quien el pfalmiília 
dixo5auernosenfeñado todolo buenoque fabemos, 
con la qual guiados los hombres introduxeron mu^ 
chas cofas en queconfiftíalaconferuacíon de todos^ y 
comola naturaleza les áuía dado leyes para fu confer-
üadonpropr ía^y de faefpecíe, q eílarazon^, y lúbre 
natural, les dio las que auian menefter para bien con^ 
feruarfe todos juntos 3 que guardaridofe haftá agora 
(como duraran quantoel mundo) les tenemos ^ y ve^ 
neramos por derecho general, y muy cercano al deía 
rruTmanaturalezajfeguneñ otra parte lo tenemos mas 
largamente tratado, r Y ejfi:edereclio(quees elquella-
i'n.amosdelasgentes^moUrrando con eí mífmo nom^ 
bre fu fin y eífencia ^ que es cóferuar los hombres déla 
manera que deéímos)paraconfeouír eftefinnos dio 
Rcyes-Jas particiones de los Rey nos,y délas cofas^íiv 
troduxo las guerras juilas , enfeñonos caíí todos los 
contratos, s demaneraque nucadeífearamos otras 
2iiuchas leyes íínueftro mal viuir^y pocaobferuanciaj 
o a vezesignoracíadefte derecho, notuuieranecefsi-
dad délas c'eterminacíones ciuíles3co qmas en partícu 
lar venimos aconocer lo neceílario para la conferua-
cíondecadaRepubiicartomando aun para efteefFecflo 
lo principal del mi ímo derecho délas gentescquecon 
vnageneralidadmuy grande^remediotodoslosinco 
uenientes y necefsidades^que de víuír afsí encompa^ 
nía podían feguirfe3puesauía muchos en reducir a ella 
loshombres^conlaqual d í sec ld iu ínoP la ton , t que 
fehazianmil#ijurias y daños de quefnevnicoy corre 
níeñtifsímo remedio aucr,vna cabera, u yRey ,que 
los rigieíTe y goüernaíle con equidad y jufticia x de 
d o n d e d í z e m u y biennueftroexcellente Ph ío fopho 
Séneca, y queno fuera otra cofa communidad, fino 
vna pe ífada carga para los menores 3y occafiondero 
bosy dcliíftos alos poderofos , fi fequitaíTe efte gO'-
cuntquts ofleudit nobis 
hona jignatum eft fuper 
nos lumen uuims tui. 
.§.insn<itüTíi 
U D.deiujl.elmre. 
r l« lib. mjlroitnifm 
lius inris cíMíí.C'íp«3. 
Suffíciencia del dere-
cho de las gentes. 
s <([ L. T3í hoc iure* Da 
ds iuft.z? iure. 
j i t f '¡nVr(itdgor<icogv 
\ gan homincs inuiccn in 
| iuridbantur. 
u ^•L.7.ííf. i . íwr í . i . 
¡ x «¡I SJ.pi^t.cap.9 
\y Lib. i .de element. nihdpcr fe fucuraiKcf 
p:ib.)T}i(l oimsCT pr* 
• dtt ,/1 mtTJí HU impciij 
fubcraherttur. 
A uierno 
E x c e i í e n c t a s d e l h c j n o 
¡ihüVorrorum apium, 
efl ad tus, condkioitemcfe 
njturxtquaM imperám^ 
ftncquonec domuf tílídj1. 
nccciuituSyncc •yens,rh.'ci 
hominii nmuerfuingcnusl 
jlurc, nec rerú n¿tiir¿ I 
innnisncq^ipfe mundus] 
ur -UmusctnatiorA ::o 
his3annes tntiqnegen-
tcsKcgibusq.iondd pu.i 
uerunt. 
a [^ auol. mjicrr: 
l .jxhocií ire.n.4. . D. de 
i..jl.Cr roí". i<.c¿nu prop 
terim pu; i iúm I icé nt iam 
deliitttUédi codita fucrüt 
b ^[in cag.nonfruftra, 
c ífiLib. z.officioríimi 
hi quidem ;;o« «pui lAc 
dos [olí* (ut uicHerodu 
tus)fci^i¡^ apud muio 
res noftrosfcru.idx lujh 
ix:c¿iifAlíidctur olim be 
naKor¿li K?gcs cojlitu-
ti tiXcí¿pra mere tur i rio-
ps multitudo, ab bis qui 
mitiores, 
á AiR0m.c4p.i3 .«a 
principesno funt timare 
boni operis fed mali opes 
Wabebant adutmm aliqui 
confugiebtxnt uinute prce 
nantéi^uicum prohibe» 
ret iniuria tenuioresfü-
moscum injimis p¿ri iu-
rerctincbat. 
d Apüd S/ofc.Rcgnr 
din i iu (¡u ¿á Á res ejf. 
e^Stenidasapud eunic 
nihiicitra itttpenü R.eg 
' tüaj lmdAndum efl. 
i' ^  Prouer. cap. 1 i. ubi 
'io eilgubernator popu • 
luscorr::et. 
g^[Ad Philfpp: n. cap. 
2 .omnesqufjua f ü t q u * 
rmt. 
uiernocaLi conforme y neceíTarío a nueftra naturales 
samifma: comoioauía dicho elegaiuíísímamcnteCi' 
cerón j ^ añadiendo queí íne inoíe podrían conferuar, 
las cafasjas ciudades,los Reynos , ni aun todoelge-
¡nero humano , o el mífmo n-unció 3 y que afsí es cofa 
¡notoria 3 y conocida , qüe todas las gentes antiguas tu 
í uicron fus Reyes,, y Principesca cjuien obedecían. POT 
! que no Fueron los Reyes hechosacafo,ííno para quelos 
! temieíTen los malos , y íli málídafe reprímieíTe 3 ¿? y la 
bondad-.y fen^tHc^ delos'demas pudíeííe víuir entre 
d i o s íegura, fegun lodíxo marauil íoíamete.S.Hyero-
nymo¿ Añade también el nnfn-o Cicerone otra vrgen 
tífsíma caura3que fue igualar de tal manera todos los 
diados, que podía auer en vna República con vna 
cabera, y ooiiernádorfufficíenterque los poderofosno 
fequifieiTenal^ar con todo3y hizíeíTen muchas injurias., 
y agrauiós alosmas flacos y menorts,, pues como díxo 
elApoílroí í/fi todos obrará conforme a razonnovuie-' 
ranecefsídaddeReyes^que fon pueílos por temor de 
los malos. De aquí es que todos los Rey nos^nerón co 
íh'tuydos debaxo de opinión de íuftícía^y para ampa--
rarfe conella los hombres , y oceurrir a todos l o s í n ' 
conuíníentes , y d a ñ o s , que podía tenerel juntarfeen 
Repúblicas, y pueblos 3 por los quaíes grandes prouc^ 
chosdezia muy bie Diogencs d que eran los Reynos 
vna cofa diuína , y a otro Phí lofopho antiguo e lepa 
recían dignos de mayor alabanza que ninguna otra 
inuencíon humana. Y clama con mucha rason ell 
Sabio i / que íe perderá la República que no t i í m t < 
requienlagouiernc. Porque verdaderamente enton^ 
ees a los ignorantes faltara quien los guíe, a los malos 
quicios repr ímanlos buenos quien los premie, y en ge--
nerala todos quien los defpierte para que fe ayuden 
vnosaotros ^ues quedo por el pecado la Charidad 
tan resfriada , que , ( como dize el Apor to l /r) to^ 
dos bafcarían foiamence fu prouccho fin r e í p e d o 
de los próximos fino eí luuíeílen ligados con eiia 
manera de gouierno de donde concluyen con mucha 
razón 
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ra^on,y caufaetieíÍagrande3y for^ofancceísidad., que 
ay en elmundo de Reyes a y remejantes Gouernadores 
muchos D e c o r e s nueftros^ y d ízencon el jurecori'' 
fulto i que es fu confticucion , y Origen del derecho 
délas gentes,/y aunque es verdad indubitable que co^ 
do poder procede., y viene de Oios 3 como d í z e Sant 
Pablo 3 m y confieíTalaYgleOay^ que fon fuyos todos 
los derechos délos Reynos , pero no fe figue de aqui^ 
que fea por eílofuconíh'cucíon del derecho diuinOjCO--
mohán querído-aífirmar algunos.cPorqueaquellugar 
de S.Pablo3y los demás que con el conuienen folaméce 
nos enfeñaniquenofonmas exemptos los Reynos ^ 
noqueeftan(como todas las coras)en la mano de Dios 
y debaxodefüdiuínaprouidencía3que es loqueauíano 
tadoelSabio3^quandodixo eítarel coraron délos Re^ 
yes,^! aquella mano di üína para boluerlo adonde qui^ 
G'eirecomoeílaen manos dclHortelano guiar el sauaala 
heraqueleparece* Perono prüeuanní concluyen que 
feanlos Reynos deíle derecho diuino 5 ííno mediante el 
délas gentes^y de aquí es que elpoderde los Reyes in^ 
fieles,no menos procede de D i o s r confer verdad que 
no les pertenece a ellos el derecho díuino,.? losquaks 
fon de los que permite la diuína prouidencia , porque 
dizeSant Auguí t in t que quiere Dios vnos 5 y otros 
permite 3 quiere los Reyes legí t imos, y los gouíernos 
l'uftos y permite los Tyrannícos yínjuítos, dé los qua-' 
l e sd í^epo r e l P r o p h e t a O í é a s , u que ellos rcynaron 
y no como fuyos, y que fueron Príncipes , y no losco^ 
n o c í a ^ o r q fon fus obras muy agenas de loq Dios quie 
re,el qualco todoles daeííe poder paraexercitar,yprO'' 
uar los buenos , x porque eftos fueron miniftros de 
que tuuíeífelaYglefia militante tá tosMar tyrcs y feglo^ 
naírc,y refplandecieíTecon fus triumphos, oparacafb'^ 
garlos malosjy y pueblos defobedíetes,y rebeÍdes,^co^ 
mofe ha vifto tatas vezesenel mudo, y aqüelferocífsí-
mo Athi laRey dé los Hunoscofeífaua efto T y r a n í z a -
do tatas prouíncias,colas crueldadesqloshíftoríadores 
i e aquell os tíepos cue ta,y Uamádofe agote deDios ,qüe 
A 2 lo 
,Gouíerno Rea! es dei 
c{crev.ho tic las gentes. 
\\%-ÍJ.Thom.'k regimi^ 
ne principAibJ.ca.i.zr 
rcUti ALoudruu.in •¿• A 
cli.clUíeli.cap.i.nu. %. 
i^intlJegkCXhoc iurc. 
¡D.áe iuft.O-ittr. 
^ D o é l o r . m e ád.lcgecr 
'Corfet.ác poteji, rcg. in. 
'princip.Couaruu, ín.d-
' c a p . i . m . ó . Soto (ib 
4 Je iuft. er iur, ^Utéji. 
m ^ A d Romd.cdp. 3, 
mneftpoíej tasmjíá 
Dea. 
n Deus in cuius ma. -
ha fmtomniüm potejia-
tcs omniuM iur A reg-
fnorum. 
o ^ 'Prancifc9 Diurcn. 
lib. 1 .defacr.Kcclefmi 
mfter.cap.<¡. Rediih de 
Mdie[t,primp,ucrb,im 
pcratorüM.dieft.iiu. 2 2 
er Burg.de pdz in pro-
hcm.lcg.Tdunnu, 2 $ . 
p^fPyoíífrfc, cdp. 21. 
có)rR.egü in mdmVdomi 
n taM 0¿««<¡fj uollueru in 
cliíidbitillud. 
q í[ nludr. Tekg.dc 
Flanfiii ccclej.lib. 1. ar 
ti.<¡ p . l i t .E . 
r Dm. Augu&Jc ci~ 
uit.Dcilib.^. cdp,2 1. 
s «i\Sotoindi¿t.i ibr.^. 
de l u f t - q u t i l . ^ a r t i . í 
t í f incdp.ijuidculpd-
a Cdp, 8. ipjt regnaue 
\runt c r non ex me princi 
pes extitermt er non co 
•gnoui. 
& Diu. Augiiftin. in 
\pfdlm.^4, 
ly ^ldcminlib. ¡ .dec i 
uit.Deicap.19, 
z^fD/í/ . Thom, 1/6.3. 
deregim, princip.ca 7 
Soío indift.lib. 4. p t j i , 
4.íír. 1 .ddArgm, 
E x c e l l e n c t a s d e l R e y n o 
labylonan.zrc. 
Dmifion de los go-
uiernos. 
a q(Oidog.4.a-inlib. 
de l í egno . 
b 4ft Kcjert.pluresPet, 
¿re¿Anfynt¿x.art .mi-
rdbii.lib.2i.ccip. 3. 
c^3Pol i t icorü¿4l? . y, 
d tiftlnlibclldc unius do 
mimt.cr in lih.deUomc 
re 
e i^A.rijlot.Ub.S.&th'. 
torimtcdp. 1 o. 
f éKttfiotrf, pjotiifcó 
ruitt.3cápíÚ, 
g ZiP. f f 
h ^Ub.i .decimt.Hci 
cdp.z i,R.cfp.respopuli 
eftcúbcneuc iujix gen 
tur piicabuno Regefiüf 
cípaucis opttmatib. fiuc 
abmiuexfo populo cui é 
ro iniujhs cjlRcx^quem 
Tyranmm uocOfUui: imu 
(i¡ optimcttesfluomcáfc 
j l o f a á i o efi 4ut iniu¡lus 
ipfc populus. non üw 
mtiofafeá omninanulL 
refp efe, 
lilgouicrno Monar 
chico es mas excellen 
te. 
i JflXifcr, ó . tc militar. 
R.omcin. 
I Diu.Xhm.l ibr. iAe 
regim. princip. cap. 2. 
et Cafiíneus in ¿dthdogt 
la.p.conjidiT.y y. 
m ^lnlib.deregimin. 
lo era findubda paracaí t ígara Italía3y otrasprouíncias 
quecon auellas D i o s curado (como dí^c el P^ophcta 
H í e r e m í a s , ^ habí ando de Babylonía) co mas mode-
rados caftígos.y la venida délos Godos que fue tanto 
mashumana^no auíanfanado.y afsílas dexo Dios enma 
nos deíle Bárbaro 3 y otrosíemejantes quelasarruyna-
ron y derruyeron por tantos años. E fpaña ha tenido ta 
biendeftosasotes.y elmas notable 5y exemplarentO'-
cío el mundo c n l a T y r a n n í a de los M o r o s , quelaoc-
cuparon.aunque eíro ha fido como eloro prouarfecon 
elfuego, y aduerfidades fu excellecía como en otra par 
telo prouaremos. 
áj 2 Bfte gouíerno de que tratamos tanneceííarío en 
el mundo aunque le hemos llamado con nombre Real, 
por fer la efpecíe mas excelÍente,pero en general le díui-
den en otras partesPlato en fusRepublícas3¿? y otros mu 
chos Philofophos. ¿Yprincipalmente fediuide engo-
uíerno^de much os 3 que es elpopular 5 de pocosque es 
eldelosnoblesy efeogídos^y de v n o , que es elReal3y 
Monarchico , a la qual díuífion lo reduxo muy bien 
Ariftoteles, c y defpues del}Plutarcho , d comprehen-
díendo en cadaefpecíe fu contrarío, como lo enfeñoen 
otra parte el mífmo Aríftoteles^fin que íean meneíler o-
tras diuííiones demás efpeciesqüe otros Ph í lo íophos 
h íz ie ron : pues claramente las que mas añaden fon def-
fechos j y vicios opueftos al gou íe rno , y no gouíernos 
verdaderos fegttn loaduírt io elPhilofopho3/y lodixo 
marauillofamente Cicerón en fu República,^ cuy as pa-
labras S. A uguílin h rcfiere.y aunque eftas tres maneras 
deregirfe}y gouernarfelos hombres ayan (ido en qual-
quier tieporecebidas5y vfadasen dííFeretes lugares^pe 
rodé comü cofentí miento de todoslos fabios eloouier' 
no Mrnarchico3que esel dé los Reyes ( puefto que 
contra todoloquefepuedecol ig í r délos Philofophos 
antiguos y quifo poner entre eftos dos gouíernos al-
guna difFerencia Polybío . / ) fe antepone a los demás 
con mucha ventaja./y afsí lo affirmanquantos trataro 
de Repúblicas. Y Ifocratcs m aunque truxomuchos 
funda-
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fundamentos,y rabones por todas partes al fin conclu-. 
yesque es mejoría n Monarchía^ comoloauia hecho | 
Herodoto o debaxo de lapcr í 'onadeDar ío , y el D íu^ j 
no Platón f dí^e9que el íeñorío de vnojíunto con bue^  
naslcyeSjCS folamete elperfe(flo entre todos, y Arífto 
teles q tabíenaffírma9que éntre las tres maneras de go 
uíerno3es lame)ore lReyno • Demanera queHomero 
fuente de la fabídufia^Gríega tiene todos los demás go^ 
uiernos porínconueníentes^dí^iendo que en ninguna 
manera es bueno mandar muchos 3 y que deue de auer 
vn Rey,y cabe$a,y afsí lo d íxo porfu authorídad Emi-' 
lio Probo, r Y verdaderamente confiderado el natural 
de los hombres quan fáciles fon para deííauenírfe, y de 
quandifFerentesparece.res3tantos(^fegun€l Cómico) ,s 
quantas ion las cabe cas, o quantos fon los cabezudos y 
coíiados de G'5quales fon los mas delloSjfc vee muy cía 
ramente3que feria díficultoíifsímo, refoluer por tantos 
loneceíTarioalaRcpublícasíínorepiifieírevna cabera, 
en quien víníeíle a parar la deliberación de todo,por lo 
qualay grandes ínconuenÍeníes,y difficultadescnei ma 
dodemuchos, ss qnoígnoronueftraphilofophiaVLil^ 
gar3ni los queconfi'deran t efta falta en muchos pue--
bios^y republícas^y aunengouiernos mayores. Es jun 
tamente con ello mas natural quelos otros^el goitíerno 
Mona rchíco,y afsí de mayor perfección en todo:como 
nos lo en feña claramente toda ella gran de,y admirable 
machínadel mundo: fepunlo coníídero altamente vn 
o 
phílofopho antiguo, u haz íendodel lovnaga lanaco 
paracion3porque dízejqtre le parece contener enfi vna 
República el modelo3y tra^a detodalanaturalesa , er-i 
q cita el Rey gouernand o,y reprefent ado el officio que 
Dios ha^e en todo el mundojquees lo que tabien dixo 
Plutarcho x que elpríncipejesvnafemejan^adeDíos 
que admíníftra, y gouíerna todas las colas % de la qual 
femejan^a tomo occaíion Aríftoteles y paraIIamar 
agudamente por el contrarío al mundo ciudad gran-
de- Y afsí el que coníiderare todas las partes que 
componen efta grande machina de todo lo criado 
n f[ PiVr. Vahrian. 
Ub.iQ .Hycroglif.ubi ie 
Aquila* capjefolitud* 
regni. 
0 <{[ ¡nThaliafinelibr, 
l . H i j l . 
p [^ í n lib. ciuili mius 
Dominatiobonis coniü 
Cra legibusfoU omuium 
reflifsmacft. 
q tftLib.S. kEthycor. 
cap* \o.R.eip.tresfuT}t 
fpeties^ atcjuc óptima qm 
di-tn eft. Rcgmm, 
r í]" l« oiom'' ' 
s j^* Tcrentjn Phormio 
«f qtiod upita t o t f m í n 
tía-, 
ss [^ Reftius enim res 
permum qmm per muí 
tos expedu tór-. /. 3. .^^ p 
paretn.df admiidjiJuc. 
/. a. § . nouifsimc.D.de 
origine iur.uhigloffat. 
©i feribeme?, • 
t éftlouian. Vontíiti.ele 
1 mater.inlib.de ohedien. 
! cap.um'Mman multo-: 
mum fit natural gubertt. 
i HS&iai paruaé i ia incm-
| 'utcsrfüie apluribusre -
j gütur afsidsiisfcre labo 
l ratí¿3úÍGtnhus,cü Utif 
\fima Kcgriii huiufmodi 
utxuUosJautcerté<¡ttÍ 
rarifsimas tumultus fen 
tLr.t. 
El gouKrno Monar-
chico, es mas confor-
| njea nacuralcza. 
\vi ^Oiotogenesinlib. 
• icgm.cmitySi /'M^f 
i \ lefp,exmidui ,diucrfíf i 
f^ Hf concwüatdt mtw.di^ . 
ftruéiuramz? harmoniÁ 
immitíitur. üexautem 
', imperium enrens Dei 
\figuram incer hcmÍMs 
reprefent**, 
x ^ i n l i b . dT doélritu 
| priHCÍp,princ€ps Deifi 
j mulachiamejl udmini-
[ltraiisuniuerf.i. 
I y 1^" ínhb.de Mundti. 
A 4 vera 
H x c e l í e n c m s d e l R é j n o 
Z \niift.lib.ie3iO' 
iitm. princip. quemad-
aioium Deusin cxlopul 
''h.'rnmunifxi ipfias jt* 
¡miUchrum conftitnU So 
:Cm,c<itísc¡l ¿n Rep.tmít 
>(3 ac lumen princeps. 
i • , • , - • 
d Supienti* cap. 9. 
% ^  pfitlm.% omnidfub 
iec'tllifubpetilb9eiui* 
c Iftlottiin.TPontdfrlib.-
Úcobcdien.cxp-ftipiddi-
d l^VimüsValeridn. in 
íib.z 2 .Hyerogdf. 
e ^ Uicup.in Apibus. 
7.cji'.£¡i,primd. 
f ^[Ltí'.i.PoíiíicorH, 
cdp. 2. 
J 
3 kr i j lo t . f í .Vhi f i . 
c o r ü ^ r X i U U ^ . p d f , 
2 . 
vera en todas ellas ella manera de gouícrno , pues en^ 
crelos cidos prefidey gouíe rnaa todos el primer mo-
bi l , y en ellos haze ló miímo éntrelas eílrellas el fol, 
con elqual compara muy bien el mifmo Plutarcho t 
ales Principes ^ diciendo que como pufo Dios al Sol 
en el cíelo para que alumbrafe y hermofeaíre el mun^ 
do^afsídeue fer elReylu^^y refplandordela Republi^ 
ca,en lo ínfcríor/delamifma manera vemos que predo 
mina el fuego 3 y a todos los anímales acá en la tierra el 
hombre,para lo qual dize Salomón a auellos Dios 
criado jy afsi díxo el real Propheta Oauíd^ h que to-
das las cofaslehizoíubietasry en el cuerpo humanoen 
el quaí parece qüe^ufomas cuydado naturaleza, q en 
rodoelref todeÍmudo,ay vnaquedene entrelasdemas 
el príncipado^aunque varían entre médicos y phílofb^ 
pll o s 3e n d a rle afsí e to3com o le tie ne a fsi ñlif mo en n ü e í 
tra alma el entendimiento fobre las demás potencias, c 
Y finalmente entre todos los animal es gozan, y cono-
cen eíle gouíerno todos los que andan y viuen encom 
paníasíin faber que cofa fea góiiérnaríe por muchos 3 y 
en particular nos enfeñaii efto las abejas, quefueron 
ííempre tenidas por fymbolo^y feñal de Reyno, d pa^ 
raloqual trac ía exemplo lantHierortymo, ^ yhaze 
eílo vn baftantíísímo argumento 3 porque Oendo el 
hombre (cómo dize Aríftoteles) masparav íu i ren 
compañía, que quantas abejas, y otros animales ay en 
mundo, y halíandofe en el juntas todas las perfeccio-
ncs3queen las demás cofas repartió naturaleza, fiendo 
dta tan grande en las abejas , y caufa de tanta admi-
ración en todos los fabíos , y en fumma fiendo vna 
grádífíima perfección de todo el vníuerfo,no era ra-
zón faltaíTe en el hombre, á quien a mi parecer entre 
otras caufas, por efto le llaman muy bien los Phílo-
fophos mundoabreuiado,opequeño. g T o d o loqual 
declara,y fortifsimamenteprueua , que la mífmanatu 
raleza3proueyendo con aquel fummo cuydado y faber 
a laconferuacíondetodasfusobras , defdeel principio 
fue enfeñandoa loshobres que enlas Republícas,pro 
uincias 
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uíncías^opueblosdeuía aueralgún Príncipe o Rey, al 
gunosmagíftradoSjoGouernadoreSjque los rígíeíFeyy 
tomaíTe a fu cargo el cuy dado del bíeti publico y común, 
íbeorriendo alas necefsidades de fus R epubiícas,y fub 
dítos5porloqual vemos que hanfidomas viadas, y re 
cebídas en todas edades las Monarchias,y Reynos. 
i j ^ Mas llegado a determinar quíe fue elprimerRcy 
del mundo no parece que feria ínconueniente confeíTar 
quelo fue Adam,porque auemós de creer muy confor 
me a razo^legouerno , comoteniaderecho para ello, 
afsí vemos que pufo nombre a todos los animales , a 
exercítado efte feñorío^de que era el mífmo h echo (co^ 
mo d ízenalaunos Doíftores Sagrados ) h argumento 
baftantifsímo,d e don de fe pu ede coj e d u ra r que antes 
del díluuio,vuo Príncipes , que férían los que lafanda 
Eícrípcuta c llamahobres famoíos,porqucno espofsi 
ble que la ciudad q edifico Gaín, d eftuuieíTe Onaíguge 
nerodeGouernador^y cabeca e Pero co codo yo más 
creería queeftos tales fueron como Inezesde ios pue-
bloSjOmascíertogouernadorcSjy caberas dé los lína-
ges,y familias que afsi fe puede conjedurar que fe jun-
tauan por entonces los hombres, y queclfeñorío , qUe 
en poner alas cofas n obres moí l ro ÁdiT^fue el mífmo 
qd íx ímos tener el hobrefobre ellas. Y afsí tienen por 
muy cierto todos los efcriptoreS ,y lo afirman. S .Epí ' 
phanío, / Cedreno, g que efte gouíerno pueílo en 
fu perfe ccí o n n o le h u uo ant es d el D i 1 uuio, con q u e 
no elmundo faltando a los hombres eñe freno, a rom-
per entantas maldades que no confintieran aquellos Pa 
tríarchaSjfi'lopudíeraneftoruar^y caftigar,y ya que no 
tuuíeran el nombre de Reyes oouernaran como tales, 
dedonde la primera mención que tenemos de Reynos 
es defpues del d í l u u ^ y entonces lo cometo a fer Noe, 
es amíjuyzio3el quefepuedellamar,y contar,por elpri 
mer Rey del nuindo,y por tal le pone Myrf i lo Lesbío, 
h y otros autores antiguos, / llamándole í a n o ^ O g i 
ges,quefon los nombres con que enlagentilidad mas 
le conocíeron.Y aunque ay quien affirme que fue el pri 
'ncup. i .DanielftCbn 
<'>ftom.inPfalm.$. 
c ^Genef.cap.6. 
e ^Sotolib.^.dciujl 
Paulus Orofius acute in 
prin.fuarübijl.quafi uc 
ro catenus humanum ge 
nusritu pecudum uixe-
ri tQrttu( ide¡ laüini te 
pore) primum udutiad 
nouam prottiáentiam co 
ccjj'unjfufcitatumquccui 
xi idriñ 
f ^ UilibJeHoercfi.in 
prin. 
g incompenjfiijlor.in 
pritt. 
Antes del diluuio no 
vuo Reynos. 
Noefuc el primer 
Rey del mundo. 
Tyrremru. 
¡ ^ [Q..F4&.Pi¿f.I^.i. 
de áureo feculo, cr Mí 
(bkficttitn indino tépor. 
Alua.pci&.deplAfi. 
eccief.lib. i . a r . }6 ta-
A mer 
E x c e l l e n a a s d e l R e y n o 
nogra.cetbrufca. 
Nemrod fue el primer 
Tyrano. 
merReydel mundo Melchifedec, de quien algunos en 
jdede cono pocos fundametosq fue Se hrjo mayor de 
Noe^y venga muy bien con fu mucha ant igüedad, y co 
lacertezaqenellatenemos defu Reynoenlas fagradas 
letras w Pero lamí fmarazón del officío que Noe tuuo 
defpUesdelDílcruíc^de rcgtr,y gouernartodos losho--
bresqueaüía^y de repartirles las tierras ,y hazer que 
las poblaíTen,) untándola con fu natural precedeciapor 
fer padre de todos los de aquel í íglonos da bien a en ten 
der que feria clque primero fundaíIeReyno5y dieíleprin 
cípio a eftc tan importante gouícrno ? y aísi prueuadel 
el V í t e rb ie fe^ quefundo eldclos antiquiísímosEtruí 
cos^delo quní tiene no poco fundamen to 3 en la cgrtiísi/ 
ma antigüedad de aquel Reyno tan celebradadcanti-
quiísimoseferíptores^ytiene también (porque no fe 
juzgue por teítigo íorpechofo en fauor de fu Patria) 
por aurores deílo a los arriba alegados3y a Berofo^^a 
quien pueíl:o,que algunos eferíptores mUy doctos teti'' 
gapor fingído^yíncíerto^mas como veaeílareneleílas 
antigüedades ta cíertas^co tantaconfonanciadelostie-
pos y cofas que trata, tantas particularidades verilimí 
lesquepareceirapofsíble fer fingídas^y que le reciben 
otros muchos,nopocograues y verfados en todas hy-
(lorias trayendo muy buenos argumentos de fu cene-' 
zaaauiendo teftigos públicos de auerle vifto en antíquif 
íímo Original de la l íbrer íade V í t e r b o ^lepienfo alle^ 
gar3y fegüir ííempre en fus antíguedades3que nos defeu 
bren grandes cofas, aclarando las obfeuridades queay 
en los demás eferiptores quetratan deaquellos tiepos. 
E l tener pues algunos como dezíamos en el principio 
defte Capitulóla Nemrod por el primer Rey del mun-
do3pertencce a la grandeza del Reyno de Babylonia, 
que por tantos años gozo déla mayor Monarchía3y co 
mo tal fue mas conocido de fu antigüedad, aunque ten-
go por mas cierto que fe hade tcnerpor el primer Rey 
quegouernojcon mando ahfoluto3y Tyrannía3enfeño 
reandofedeloshombres j^mas que Goucrnandolos9de 
quien lo aprendieron, y continuaron los mas Reyes 
d e l 
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del mundo, fegun lo mueftranlas obras que dízela Eí- j I 
críptura f quehazían^porloqualdíxoChríf tonuef- ' i 
tro Señor a fus dífcípulos, ^ que los Reyes de las 
aentes fe enfeñoreauan de fus vafallos. Yaís i feprue--
ua de Nemrodenlas fagradas letras, r adondenofe 
llama primer Rey fino primer poderofo, con elqual 
nombre fe fuelen llamaren ellas los Tyrannos^y muy 
claramente en aquellas palabras de la Sabiduría s a 
do tratando de los Principes 3 que no guardan juílí-
cía y amenazándolos con vn grande cafb'go , díze 
que los podcroíos feran poderofamente atormenta^ 
dos,y lo mífmo fecollige del otro nombre qüeleda 
ía Sandia Eícríptura llamándole ca^adorrobuftojque 
manífieílamente fignifica Tyranno 0 E n la qual ííg-
nificacípn tomo el vocablo de calador de hombres, 
aun entre los efcríptores gentiles el diuino Platón, 
t en que como en otroslugares Tuyos sparece queno 
es vana la opinión de los que affirman auer vifto , y 
leydo efte gran Philofopho el l ibro delGeneíis. u Y 
tener algunos x por vna palabra de Plínio 3 al Reyu-
no de Egypto por el primero del mundo , no dízíen^ 
do mas aquefte autor^que tratando de muchosinuen--
tores de varias cofas , de los Egypcios quelo fueron 
de la ciudad real, y cuyaspalabras pueden tener otros 
entidos, que no ay para que nos detengan, fuedef^ 
cuydo en que los pudieran defengañar , mas ciertos 
autores, quelo affirman mas claro, lo tratan mas de 
propofito, aunque en eftas cofas, como fon tan anti' 
guas 3y oluídadas , también fe han halucinado otros 
efcríptores, no poco graues y diligentes. L a prouan-
5a queañaden d é l a antíquifsima mención que feha^ 
ze de aquel Reyno de Egypto en la Sagrada Bfcrip^ 
tura no concluye, pues de muchos Reyes, yReynos 
e trata en ella del tiempo de Abraham, z^ . y primero 
que de ninguno del de Nemrod ,como hemos dicho, 
puefto que fucile primero el de Noe de que no trata 
aEfcriptura,como tampoco lo haze de todoslos de 
mas Reynos del mundo, apartados de Pal eftín a l l a -
mada 
p %Lih. i .Rfg.c^.S. 
q 1^' jLKCtecít.2S.Rc 
gcsgentimn dominantur 
corum, 
r ^ ¡Genef . cap . io , 
t %¡¡nfophi(í.zrlib.7 
úclegibus ubidefpecieb. 
ucnaíion, 
u ^•Siemens Alcxand. 
Ub, 1 .flromat. (¡uideft 
Plato j i i f í Mofcsquilo • 
quitur Athicum er. D. 
¿uguft. S . d e c i ' ü t ^ c i 
capti i . cr í i^ , ! S.cdp. 
3 7. 
x ^Coitin.lib.praft, 
qu£} l . cap . , ,m. 5-. 
y Í\9lin.lib,7,c*^6 
z ^Gcnef.cap. 14, 
E x c e l l e n c i a s d e l R e y n o 
Monarcha que figni-
fica. 
Praxeam.cap. 3.M0-
narchiam nihil diud fíg 
nificdre fcio, quam fin-
guUre er unium impe-
rium. 
h ^ Antón, ie Rofell 
de poieji 1 mperat.zr P4 
p£.§.({uoiuero. mm. 
1 .er. 3. 
c KlnfynUgmtt.iuris 
lib. 1 2.c<íp.2.num.6. 
d ^{Sotolib.^.deiuji. 
mada defpttesludea, donde víuíeron Abraham, y fus 
hijos y fucceííbres. fe 
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c h i a , c o m o e l R e j n o d e E j f a n a l o e s 0 y S e ñ o r í o 
f o h e r m o f m j u p e r i o r , d é l o s m u c h o s p r i -
v i l e g i o s q u e f e f i g u e n d e f e r i o ¡ y q u e 
c o f a es e l p o d e r a h f o l u t o q u e 
p o r e f i o p e r t e n e c e a 
'fus R e y e s , 
C A R , I I 
Areciendome que todas las cxcellecíasdefte 
Reynoyr iamal fundadas finefte principio, 
quifeprouarcomo esMonarchía^y Señorío 
foberanoí ín fuperíor algún o.porq ferian de 
poco.momento todas las grandezas3q fe figuen5.íin te^ 
neraíTentadojComo no reconoce efte grande imperio 
otracabe^ajenqlasdemasprincípalmeteeí l r r iuá . T í e 
neeftenobre de Monarcha dífFerentes figníficacíones, 
pero allegafetatolas vnas alas otras3qparan en vnamíf 
ma,refpe<n:o déla copoficíon del vocablo 3q en Griego 
quiere dezir Príncipe vnico y fola. Yafsihaziendole 
indefinito 5 y tomadole en general quicrenalgunos, h 
qelnobre de Monarchafea de vnfeñor vniuerfal del 
mundo.Pero yo no fe para quien feayainuetado taino 
brejííno es pa raDíos nueftro fefíor,o en lo eípiritual pa' 
ra el SumoPotifice3como lo aduirtio muy bie eldodlo 
Pedro Gregorio ToloíTano. c Pues en lo tepora lnüca 
ha auido tal Príncipe, d de ctramanera3propriamenre 
refpe<flode vna república, o prouíncíajquíere dezir3y 
íínificaelRey^y cabe^aqlogouíernatodo^y en eíla ma 
ñera es Monarcha qualquíeraq folo gouíerna y rige al 
güReyno5oeí lado .Enla qual fignificacioletomarolos 
Phí lofophos , qalabanel gouiernoMonarchico ádif^ 
Ifcrcncía dclagouernacíon de muchos. Perollamauafe 
por 
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p-or excellenda Monarch ía el Reyno mas pocícrofoj 
y quemas Rcynos ,y proúíndas tiutíe(!e lubjecas >arsí 
fe ha deencender aqiifliode Fabio Píctor , e y otros 
antiguos que tratan de aquel figlo dorado primero, y 
dísen que en los principios de Noe3 á quien llaman la-
no a y tiempos del andqin'ísimo Saturno no auíaMo--
narchias3 porque no auían fubjictadü Vnos Reyes a 
otros a y deftas fueron las quatro tan celebradas en 
el mundo la de los AfTyríos, o Reyno de Babilonia, 
la de los M e d o s ^ Perfas , la de los Griegos conienca 
| da por el grande Alexandre, y continuada en loá qüa--
: troReynos principales que le fuccedíeronjy vltim&me 
tela de los Romanos, figuradas en las vifiones délos 
fanclos ProphetasEsecbiel, / Daniel, g y Zacha-
rias, h adondelo tratanlos faarados Doctores ; Las 
quales puedo que ayan íído Monarchías tan grades ,y 
poderofascomo todos los eícrípeores celebran 3 pero 
ningún Rey dellashafido feñor de todoelmudoyxics 
la mayor parte eí luuo haftaeílos vltimos tiempos encü 
bíerta, y aun noalcangauanaferlodelamitaddeloco-
nocído.Nueílrosdocflores en derecho llaman tambie, 
coninucharazón, JVlonarcha áaqueiPrincipe, que en 
quantoRey y feñor temporal,no reconoce fuperior al-
guno, y eftá es aquella común conclufion,que eíie tales 
Monarcha en fu Reyno. i Yes afsi verdad, que le-
gun la fuerza del vocablo , el Principe queeíla fubjie' 
«fio, y reconoce a otro por ruperior,no fe lo podralla-' 
Imar ni gozar defte titulo , pues nó es vnico Prínd'-
i pe , fino el queno admite otro Hilado/y feñorio fupe¡ 
r íor con el Tuyo, / y en lo temporal, es (conforme 
aqucllodeTevtullíano) m fegundodefpuesdeDios, 
y folamente menor que el a el qual folo puede gozar 
del título de mageftad, y llamavfc Principe'Sobera-
no, n porque aunqueparezca CjLie cftetituloescom^ 
munícable a otros Príncipes menores , fegunlo que a 
eftepropofito junta Antonio Rofcio , & mas confide 
radofebíefe vera cláramete en fus nuTmosfundametos 
como aN eftos les pertenece folo por coinunícacio d< ' os 
que 
[Porque fe llaman al-
| guiios Rcyaos M o -
\ narch'as. 
^z'^L-.b.x Á t Aun-ofc-
culo. 
h ^[Cíip.ó. 
Monarcl™ es el qu? 
fio reconoce otro fu-
petior. 
I <]'Carpí, poteflat 
Rjrgiit í.p^^Mtfy'ha i . 
adfin. 
1 Qfi Arrti.cap.duiunt 
de pr.cbanl.¿n, ó.dccrc 
u l . 
m fi[i r. lib. dd fcjbnll. 
ca.z %colitm:tscr^o Un 
peratqn m ut bominm: 
ti LsofccmdnmfO- quid 
qa.d eft X Deo confvcpia 
tmn folo Dromiiiorí: 
n ^rórfñ. Boiin.lü t i \ 
n m . a p . S . 
o íT i/» ntanorakilik, 
t i x c e l l e n c i a s d e t R e j n o 
ElReynode Efpañá 
esMonarchia. 
F.l Fmperndor no es 
fupcrior dclos Reyes. 
El nombre de Empe-
rador como fe toma-
ua antigua mente,. 
p ^[L iuiusfcpiff.ubide 
ipfis,zr PlutArcb.in eo-
rum ¡ant. 
q ^ L i b . ¿.atmal.infin 
r in.l .j .t it . i .part. 
2. 
s ^Liuiuslib.2.adur-
b&coniit. 
t ^[Cdp.Clerof, 2 i J i j -
t in . l . ó . t i t . i . Part. 2. 
D.AugJib. y.c. i 2 -cr 
Pompón Jxc.de Msgi)-
trat. Román.cíp. \ . 
u ^Liuius.lib 8.abur-
be condíí-ü" AMÍ. <ICU. 
libr,9.no¿l. Athic.cap, 
z.cap.y.fjtiusejfc ¿udi' 
can i patrem font filio, 
quatn pacrum mlluan 
difaplinxcarere. 
que fon propríamente íbberanos^y no por fu proprio 
derecho.Dt las quáles maneras ts el Reyno deEfpaña 
Monarchia. l l 'nruperíorenlotempoi al. Como es con-
cluíionínduüitable defendida en armas por el C i d Ro-
drigo de Viua r jhon ra ' e í . t ReynO.y en derecho apr<)-
| i iadápor todoslos doctores que dellotratan .Porque 
fin dúdalosquegeneralmenceefcríuen queelEmpera^ 
dor Romanóles fuperíorde todos los Reyes 3no vfan 
(ie prouan^a, o argumento con que puedan traer a fu 
opinión anadíe^que quiera bien confiderallo . Primera 
mente el nombre3y título no mueítraní íígnificamayo-
ria^ütes fuefiemprede menos que Reyes,y folamente 
délos Capitanes famo ios 3 yqueauian falído ven cedo 
j res en algunas batallas, y afsi llamauan Emperadores 
I Ips Gr iegosa íus CapitanesThemiftocleSaEpamínon 
i daSjAríí t ides^lo^Rom-anos^losScípíones, Emilios, 
, Fabios^y oíros femejantes, p como lo declaro muy a 
j neílro propofito Corndio Tác i t o . ^ Y quandolle-
. goa fer titulo de Príncipes y Monarchas fue mucho 
mas tarde(fegunlo aduirtieron doctamente los recopí' 
ladores de nueílras leyes de las Partidas) r tomado 
poraquellos Príncipes Romanos, Cefar, y Augufto, 
para no efpanrar fu ciudad co el nombre de Reyes, que 
auían dado por enemígo}quando echaro delIalosTar 
quíno/^jurando que no fufririan jamas que alguno rey 
nafeen fu República, s y defpues lo guardaron fola-
! mente en quanto al nombre, conque verdaderamente 
í auíendo de fer gouernados porvno^parecequeeí leno 
bredeRey es mas natural, y mas amable, pues loes el 
nombre de regir de donde federiua. t Y q u e e l d e í m -
períotiene vn no fe que de afpereza,como lo moftraro 
losmifmos Romanos llamando a T i t o Manl io Impe--
ríolfo, « por aucr muertoa fuhijo con demafiadafe-
uerídaden pena íe auer quebrantado la dífcíplina mili, 
tar , x aunqueconmuy profpero fucceíío.Demane-
raque el nombre , ni contiene alguna fuperioridad , n i 
tnueftra mas cxcell ncia3y afsí lo han de prouar por ra 
2:ones3y fundaren derecho. Yes cert i fs ímoqno es dí-
uíno. 
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mno^naturaljníclelas gences.como ya algunos Do<flo 
res y lo han largamente tratado^Y eiCiuíl de losmi f 
mos Emperadores no puede feren fu tauorde algü mo 
mentó ^ mayormente en perjuyzío de terceros j y en 
el Canónico no ay lugar donde feprueue^ Antes tomá^ 
do(comofe deue hazer ) efta qucftíon de fus prín ^ 
cipios j fe vera como es todo al contrario^ que lo han 
malconfíderadoj los quefon jde aquellaopiníon deia 
fuperíorídad3delosEmperadores:porque éíta3o es an-
tigua,o nueuamenteadquirida, y fidizeqUe-esantiguo 
eftc derecho fepultado defdelos tiempos de Auguftu^ 
loen quien feneció el Imperio Occidental primero, y 
que con el mífmo réfucitaífe en Cario Magno, aqüíen 
algunos fin razón tienen por el primer Emperador de 
Occidente,con cuya opinio nos fuera mas fácil ella dub 
da^pero aun dado fu antigüedad a efté Imperío^tiene la 
opinión deftafuperioridad dos grandes contrarios.El 
primero, es, que fabemos muy cierto que ya Auguíhi- ' 
lo,y muchos de fus predeceírorescaíinopoíTeyan nada 
en eftas proumcias^ antes en particular a Efpaña la te-* 
nían losGodos como feñores foberanos,y fin fuperior^ 
defded principio de la diuifion verdadera de los Impe 
rios,teníendoel mífmo, y muy mejor derecho en ella 
que ios Romanos auian tenido, pues ííeftos quitaron 
gran parte dclla alos Carthagínenfes^y lodemas con-
quifíaron con no pocas crueldades de los naturales, a 
los Godos fe laquítaron a ellos ^ y otras gentes Barba^ 
ras,que la poífeyanjfacandola déla fubjeccíon,y tyra^ 
nía deftas^ coila de fu íangre , y licuando en lo mi fmo 
a los Romanos eílaventaja^quenola ganaron párate--
nerlafubjetaáReynoeflrrañojfinopara aííentar en ella 
el fuyo,y bolutllaafu antíguapoífefsío, a de fer cabera 
y feñorio fupremo,como loauía fido h antíquilsíma^ 
mente:lo qual era mas conforme al derechodelas geiv 
tes,y por eltantomas juí lo, c porque como dixo agu 
damente Pedro Coftalío, d noauia de fermas puefto 
curaron el derecho délos Romanos para vencer, y te^ 
nerfubjetas otras nacíones^y prouincías,queeldeellas 
niífmas 
y ^[O/árd/, conf .óc) . 
Cafaneas in catbJo. 5-. 
par-coiifider.2 S.Bfí/.v 
ga.in Specuíi Pn/zcíp. 
KK6. t2.§.U':n¿umus> 
M ó a y derecho en q 
fe funde la preceden 
cía de los Empcrado 
res. 
2 Alciatt in leg. 1. 
Cod.de fummaTrinu.cr 
loa.igneus.in.l.nccejja 
rios. § . n o alias,y, par. 
r^m.^..D.£íd.f;.c.SyU. 
mun, . 
Derecho de los G o -
dos para aííentar fu 
Reynocn Efpañj. 
a ^ V a u L O r o j A i b é ? 
biflor.cap. 4/i dgens de 
Vuatídalíj Alatliscr Su 
ems fie acuíé iiiquic. 
¡rupt£ funt Hifpanice^ 
cades uajluiionefqnc paf 
fc f u n t j n h ü quidem no-
uum hoc cnim nunc per-
biennium illud^quo hofti 
lisgladiusfcuit fuftinuc 
re a Barbaris^quod per -
ducentos quondam annos 
paffíefuerunta Roma-
tliSé 
a ^'Bacitargu.cap. ab 
exordio43 f.diftinfti 
b tfT A rgum.l.fí unus. § . 
paftusibiquoties cnim. 
V.de p a ñ i s . 
c ^[i\nton.icR.o\dl,ic 
potcj}épap£¿etímperat. 
§ .u l t imouideturn. 1 o. 
d [^ Lib, 1 .aduerfar.ai 
l.ex hoc iure< D. de lufi. 
Zrittr.ibi quafi ceeteris 
po pulís Liberas cfjr non 
iiceat. 
Jzxcellenctcis ¿ el Bejno 
c ^[RoJíTJc.ToIfí.íií». 
i J¿\yrorácx,ñ^pdh.cap, 
4.Di»9 A.ntoniiu2,p.-tt 
cu. 1 1 .cap.ó.Vuolfgdti 
Ldt.li.io.degct.migrat. 
Cjr Neothcrtciomncs. 
í^xt iChronic , Gochor. 
h ^[tnnoí.dd.I.jírt.D. 
de offit.prtpi. 
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j miím as,para de fe ch ar cfte y ugoa y fub j e cí on a q u e d a n-
!do í eñoras .Pero poíeyanla juntametecon d io los G o 
•dos por el meímotí tulojy derecho de los Romanos 3 a 
¡caufa del concierto fobre efto celebrado entre elEmpe^ 
r a d o r H o n o r í o , y e lRcy ^ lar ico , a quien dio Hono-
rio con autoridad del Senado elReyno deEfpaña3y Fra 
cía para quelas facaífe del poder délos Vuandolos^Ala 
nos jSueuos^ Burgundiones 3quelas tenian Ty-ranní-
zadasjdelqualconcierto^aze mención lornandes G o 
doautor muy graue^y antiguó , y deípues otros mu-
chos hyftoriadores, ey da .o que pueda hazer alguna 
dubda parala firmeza de aquel contracto , (renouado 
otra vez entre elEmpcradorAuito^y nucftroReyTheo 
dó r i co , como expreífamentelo dize íant Ifi'doro ^ / l a 
queíl ion que fobreeíto t ienenueílrosDoíftores, íípue 
den de derecho)os Reyes, y Emperadores enagenar 
parte de fus Reyn'os3y ieñorios, fegunloque junco fo-
bre ella eruditamente Francífco Hotomano,^ pero en 
eftecafo nonospuedehazerdíff icuItad,ningunadefus 
opiniones confiderando que no fuemera donación la 
queh ízoHonor io , f ino vn contracto muy proucchofo 
para íí , y para el Imperio fegun el eílado de las cofas, 
pues íí dio alos Godos el título de E fpaña1, no fe la daua 
li b r e fin o p ar a q ue I a c onq u i fta fe de i n fi ni da d d e B a r b a-
ros,y ellos le d<xauan a Roma, y la mayor parte de Ita 
lía,porque aunque eíto no lo pofeyeílenjuílíficadamen 
te,tenian por fi el primer derecho de oceupacion, no Ge 
' do (como no era) capaz fu tierra para fuftencarlos,y aífi 
auía entrado pidiendo ti erras alos quelas tenían , y por 
negárles.efi:a petición tan jufta era fu guerrá mas razo^ 
nablejy alfinrefultaua grade prouechoalImperio,deha 
ze ramigosdeenemígos tan podcrofoSjy que tantas 
vezesleauían hecho guerras,a coí ladelo que otros te-
nían vfurpado,con lo qual, y con fer hecho por aque-
llos Emperadores antiguos, que fegun prueua docta-
mente'Antonio Vaca h tenían poder para ello porfi 
folos , y anadiendofe ( como el Arcobífpo D o n R o -
drigo y los demás autores aduíerten, el autoridad del 
Senado[ 
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Senado,y reñituyrf e E ípaña afu fer antiguo de Rey no 
Soberano, t i que é ra lo principal reípeífto del derecho 
de las gentes, a quien mira principalmente laconítítu^ 
cíon dé losReynos , fue juftifsimalaentradadeiosGo-
dos , y fu Reyno defde luego legitimo . Y el Rey no de 
los Francos en Francia aunque alcanzo el mifmo dere-
cho3no tunóla mifma entrada, y el alcanzarlo fue mu^ 
cho mas carde,quandoles confirmo enel Reyno el E m 
perador luftiniano elmayor3defleado ellos mucho (co 
mo efcríue Procop ío) / eftacofirmacíon para legírímar 
fu Reyno aunque también en eílo m i í m o ^ p o r n o mo-
ítrar fuperíorídad alcmna^el conderco hecho conHono 
río5fue muy mas honrrofo elpríncipío del de losGodos 
quees vn derecho tanderto, y firme poíiéydo portan-
tos a ñ o s , que no le tiene fu ygual reyno alguno de los 
que ay agora ene! mundo, porque ninguno tiene tan ju 
ítíficado principio, que es (fegun aduierte Alua roPda 
gío ^ ) la principal excellencia , y mayor gloría 
que fe puede confiderar en los reynos ^y por ello mu^ 
cho deeíb'mar enEfpaña . L a otra difficultad que tie-
ne , efta fuperíoridad de los Emperadores , es que 
feria darles mas dé lo que mueíira fu creación n con-' 
tra lo que muchas prouincias tenían por largos-
años con juftifsimo titulo adquirido, pues no fe ha 
•de prefumir , que auía de querer hazerles efte agra^ 
uío el Pontífice , o ni prejudicar afudcrecho, y que íi 
quiíierahazerlo3lo declarara, p D e manera que notíe 
ne mas derecho, de fuperíoridad el Emperador qne fola 
mente en lo que adquir ió con eílrc titulo juicamente Car 
íoMagno^y daña dieron fusfucccíTores, y lo poco que 
Ies auiaqueda !o en Italia, alos Emperadores Griegos, 
que por fu floxedad , y delcuydo , en deffender la 
Ygleíia , y principalmente por la inobediencia, yScif ' 
ma,que contra ella fuftentauan lo tenían perdido 
Y afsi pues t i la fuperíoridad que fingen , no es antí 
gua han de probar , que fue nueuamcnte adquiridaj 
lo qual no podía fer fino por paciencia de todos !os 
Reyes , que obedecieílen al imperador , y le tuuieíTen 
B por 
II ]^" Arg.rorM,<j«e átáic 
jcnbu B^W.iíi.í. Decer-
Hm9C,defa€roj. Rcci-j. 
H , Í ,ciuodprouintix;i¡u 
coíueucrm regiper p n 
cipes¿fiue regesdibicc: 
fefub í orü dominio di ti 
re naturalu 
Gothibrlh 
j'ed ñtQalliás fibi Gcrm.í 
f ¡ iy( i j funt7rici)hahe^ 
irintiufimfan9 ultro per 
mifsit.no enim illi basft 
tuso pújfejjurosrebumur 
mfietimpcrotor mfu<e 
ditionisfuturasperpetuo 
coufirmajject 
m t f l n l i b í . d c P U n ó i u 
¿.cciefícela)' .62 , 
\ n í [ incdp.KdrUn9. el. 
' i . cü feq .ó^ .d i f t inó l . 
o ^ArgXnteminerint 
1 Cod.undeui, 
i p i f tArg. l . i e pretiocu 
p m u l . ü , depublician.tn 
I rcm ¿¿lion. 
j Que esloqpropriarae 
te es del Imperio. 
E x c e H e n c i a s d e l R e j n o 
Erpañ a defdc los G o -
dos nunc afucíubjeta 
a los Emperadores. 
ieHicAt* fuurum decad. 
ad Ferdin, Regem Ca • 
ithol. 
l í i c í tp .p l i t e jemd' 
iorit .grobsdien. 
s ^L.ob£S.übinot.fcri 
ptcr.c.de prxd. minor. 
c r Corraf. in,l,Hx'redi -
tatem^nam.i^. Cdc im 
pubeT.valijsfubjiit. 
t ^lncap.duofunt.f)6 
diftinci. 
L a potefiad fceular 
fuprema no puede re . 
duziríca vna folaca j 
bc^a. 
u ^Antonje Rofcll.i 
n tmítát . de petejUtc ¡ 
por cabera, y cito es menos verdadero, pues los mas | 
fe han tratado 3 ííempre como feñores abíolutos íin j 
fuperíor en lo temporal i y íí algunos lo han hecho I 
fon los primeros, y principales los Reyes de Efpaña, 
que jamas han tenido dependencia alguna del Impe-
rio halla los Reynos aquí en pertenecelaeleccio délos 
Emperadores , y tienen Cancellariospara ello miren 
Ci deurían tener alguna íubjecion , que los Efpañoles 
defdequetuuimosReyes ,nunca conocimos, nireco/-
nocimos algún Emperador , fino ííendo juntamente 
Rey nueftro.Demodo que n o ay fundamento con que 
fe prueue efta opinión de algunos autores,tan émulos 
de las grandezas de los demás , como fe lo notanue-
ftro erudítifsímó Anton io , ^ antes ay decreto expreí 
ío délos Summos Pontífices contra ella, con palabras 
bien claras , que yopondero^ p o r q u e d í z e en vnade-
creta! fuya Innocencío Tercero, r ^on mgamus quin 
pr^cedat Impcraior in temporahhus3íllos dumtaxat cjut ah eore-
cipimttemporalia. C o m o fidíxera entonces fera el E m -
perador íupcr íor en lo temporal, quando fueren fus 
feudatarios , aquellos entre quien pretende ella ma-
yor ía . Pero én t re los que tienen,y pofíeen fus Rey-
nos porderecho propno,no tiene fuperíoridad algü^ 
na3y hafedeconfiderar en aquella decretal5lanaturale 
za de aquella pal abra (¿/¿r¿í^í) y la much a fuerza que tíe 
ne para excluyr totalmente ,1o que no eíl a con ella refe-
rido, s Y porefloenla differenciaque defpuespone 
elmifiT^o Pontífice éntrelas dospoteftades, efpírítualy 
temporal de que va tratando, a eftale da el titulo gene-
ral de R e y n o , para comprehender en el qualquíer go-! 
ukrnofeglar finfuperíor.quepudiefie fermiembro de 
ladíuifion quehazia , como también loauiahecho en 
otro Decreto el Papa Gelafio, t en elmifmopropoíí to. 
Y n o a y quehazer dello argumeto , para que como efíaí 
el poder efpirituai fuprtmo en vna cabega^'aya de ferj 
afsi en lo temporal , fegun quifo prouar en vn largo: 
traeftado algún autor, u que cayo con ello en hartos! 
errores3que meritifsimamente fele ha vedado,porquei 
es 
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es muy grande la differencia que a y enere eílas pote-' 
íl:ades ^xy el que ía confiderare 9 y mirare la diftanda 
grande de fus fines, conocerá claraniente5 qu-eelpo-' 
der efpirítQal fupremo de eííenda ha deeílar en vna 
cabera que tenga efta yolefiaMílícance^como loenfe^ | 
ñan todos fus atributos, j y el feglar no puede com^ 
modamente, ni deueeftar envno 3 que gouierne todo 
el mundo, ^ porque feria ímpofsible, cómo lo prue^ 
ua muy bien Ariftoteles. a Demanera que el gouíer-' 
no fegíarha de eftar por fuer ^adíuídido endifFerentes 
Repúblicas 3 y gouernado , con dífFerentes leyes en 
muchas cofas , conforme alanaturaleza.y neccfsídad 
de las prouíndas^y regiones ^como lo han tenido fiem-
pre las gentes . Y los argumentos que hazen los au--
tores de efta fuperíoridad fon por cierto indignos de 
prouar con ellos vna cofa de tanto momento , y per-' 
j uyz ío . D í z e n lo primero a que Bfpana, Francia , y 
las cié masprouíncias comarcanas eftuuícron fubjetas 
a los Emperadores Romanos.Lo qual confeííaremos 
por fer cofa muy cíerta3Íínprouan5as de tantos circun-' 
loquíos3como es aquelíaley3 b quealegan^peroeíto 
no conclüye3que agora pertenezcan al Imperio,fabien 
dofe (como hemos prouado) que Efpaña falío jjujflíf' 
íímamente defta fubj'ecion , defde el principio de fus 
ReyesGodos3 y afsi noauía necefsídacl de que agora ! 
fe dífputc^eftuuo antiguamentefubjeíade hecho3ó de j 
derecho,en que trabaja no poco loan Igneo, c tratan j 
do de fuReynodeFranciaael otro argumento que haze i 
de vna autoridad de fant H í e r o n y m o pueftaen el De^ | 
creto de Graciano, d es demenos fuer^aiporque fola--, 
mente quíereprouar alli elfandlo IDoctor.qucel feño^ I 
río de vno,que es clMonarchíco es el mejor de todos, e 
paralo qual la t ruxímosenel capitulo primero,y afsi di 
zeqlas abejas, tienen vn R e y , las Grullas fi'guen vna 
guia,que es vno elEmperador^ueRomaen fus prin^-
cipíos no pudo fufFrír dos Reyes aunque hermanos, 
y que vn Obifpado no ha de tener masque vn Obíf-
po , que es el fin para que rruxo aquella autoridad, 
B 2 Graciano, 
quxjiioiKcap. i .toncluf. 
y «ff Vndm catholicant 
O'dequibus Müar.Pe-
Ug, de planéi . Ecclef. 
thufian.quid,en ló'sdif-
curf.dcl Credo, difeurf. 
16. 
z ofimenchaccontro-
uerj.ülujlr.Ub. i.cap, 
2 0 . 
a QftLib, y.Voliticor, 
cap. 4, 
h 4¡¡L.jin.X>Mcenpb. 
c <qin.LtteccjJarios.§. 
nZaltas. 3'p.D.<íd,y. 
c.Syllauarnttu 
d ^incap.mapibus.y 
e ^ Pinel.inleg, 1. c> 
debon.matcrn. x,bar(, 
nnm. 6. 
E x c e l l e n c t a s d e l B e y n o 
f % \ n . l A e prtecatio. 
c ü f i m ü . D . a i . l . Rhod. 
deliéi. 
Arrogancia de los Rm 
pera dores Romanos. 
g mlib. i . ¿Hucrfd-
riorumad l.exhoc ture 
D.deiujl.z? iur. 
h tfínCdthalog.^.pd. 
confíd,2 8.0" Níencha, 
Ub. i ,cÓtrouerf,illufir. 
cap, 2. 
l ^ m cap. hcec fiquis.fy. 
uolumus. 11. quoteft. i, 
í tfNotAnleg.Cmtios 
Populas, c. ác fumma 
Trinit. 
m ^Gloff.incap.inter 
dilc¿tos de fide inftru-
ment.cr notam Doélor , 
'n.l.feptimo menje.B. 
deftatubomitmm. 
n ^ in cap. Adrianus 
c l .2 .6$ .dt{ l in¿i . 
Graciano , pero'veamos , prueua éílxj la precedencia,)? 
fuperíorídad de vn Emperador C.no nías por cierto, 
quela de vn Rey , en todas las abc>as del-mundo , o 
que fea vn a Grulla guia le todas ías nacidas . Enfínfe 
hade ven í r apa ra r a lo quelos Emperadores antiguos 
díxeron defimífmos, / que como deziamos,cníu fa-
uorno prueuanada,y con quanto andan algunosau^ 
tores faluando aquella arrogancia de Antonino , no 
pueden, ni hallan modo , pues conficííantodos , que 
no fueron j amas losRomanosfeñores detodo elmun 
do.Ycomo dixo muy bien Pedro Coí la l io , g nocon^ 
íiíle mas de en vna vana opinión y arrogancia,con 
quelos Perfas atribuyan el feñorio del a íus Reyes, 
losGiíegos a íusPr ínc ipes , losTar ta ros ,yTurcos afus 
íeñores,yIos Romanos príncipalmete afus Emperado 
res^Yafsí niegan aquella fuperíorídad con mucha ra--
son todos los autores,mas nueuos, auiendolaímpug 
nado muchos doctos mas antiguos , fegun-lo refiere 
latamente Caífaneo, h aunque ello es por fi tan cierto 
que ha meneíler poco comprobarfe con autores, con-' 
forme a aquello deles Romanos, es lo que Graciano, 
refiere / de Cario Magno ,y aun no prueuaen eí lama 
ñera cofa alguna aporque el hazer mención de laspro^ 
uincias Tubjetas^excluyelas queno lo eíian. / Pero ha 
ría mas dífficultad contarfe allí entre los fubdítos los 
Godos,y Efpañoles , fino que fehade entender de vna 
de dos maneras (acudiendo, como fedeuehazer en tal 
cafo alas mas ciertas hifí orias) m o q l o dixeíle Car-
io Magno,porque eran íusvaíTallos los Godos dé la 
Gal íaNarbonenre ,que auia conquif tadohartoinjuí la-
mente la mayor parte della, Carlos Martel fu agüelo, 
quandolos M o r o s ganaron a Efpaña,entrando como 
enriorcbuelto ala ganancia , oporqueelenella poíTe^ 
ya algunas tierras conquíftadas dé los M o r o s cercade 
los Pireneos haz íae l Condado de Barcelona, y alfin 
aunque no mas jufiíficadamente tenia algunos Efpa-
ñoles vaíTallos.Lo r 'elaHiíloriaEccleíiaft icadc aquel 
t iepo,qtabíérefiere Graciano, admite elmífmo ente 
di imiento 
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dímíento aporque habla de las prouíncias fubjctas alj 
Imperio, y afsí affirma allí el GloíTador, que es libre 
detal fubjeccíon el Reyno de Efpaña , con muy no-
tables palabras a naeilro propoíi to , o porq prueua 
mas aquella Gloflade lo q los Doctores en ella han no^ -
tadojpuesno íblo dizeque fon l ibres, y féñores ab--
folutos los Reyes de Bfpana , por auer conquíí lado 
el Reyno a cofia de fufangre, como a lo común fe en' 
tiende, p fino también quede ant íguonoeí lauan fub-
jetos al Imperio 3 que es lo que tenemos prouado, y lo 
confírmaremos3con vna buena con Jeradon en el capí 
tulofina^quando trataremos del título de Fiauíos que 
los Reyes Godos nuelíros vfaron^y de aquí es que tra-
tandofe en el antiguo fuero de Sobrarue del modo de 
eligir Rey en Efpana^antes de aquella Gloíla y autores, 
auíendo hecho mención,de la eleccío del Rey don Peí a 
yo^dizequeiehadecenirelReymirmolaEfpada para 
daraentender ,queníngun otrohobre cíela tierra tiene 
poder fobre el, y fon e í lasautor idades , y mayormen-
teladela GloíIa,para lo queptouamos de mucha eílí-
ma,puesrcfpe(flo dé lo quefetrata, esnopoco graue, 
y antigua,:y afsi es muy comunmente approuadaencre 
los autores dederecho. ^ Y lo que dise Carolo M o -
lineo, r affirmandoqueeílaconcluííonescomü y ver 
dadera,es cofa bíenfuera de fundamento, dize efteau--
tor que los Godos, aunque elluuíeron fubjetos a Cat'-
loMagno,nofue enquanto Emperador, y q u e a í s í n o 
lo fon del Imperio, añadiendo quelos rubjeto, y hizo 
recebír laFee CathoIica,contralo qual iabemos por hí 
(lorias certifsímas , que ya en Eípaña no auía Godos 
quef e lo llamaílen en tiempo de Cario Magno , y los 
jEipañoles eran muy Chr í í l í anos , y fus Reyes goza^ 
|uan del titulo de Cathol ícos , y elde entonces (queera 
don Alonfoel Caiio)fue vnodelosmasChr í íb ' anos y 
religiofos que jamas ha < u í d o , fino que deuíodecon' ' 
fundir Molíneo la conuerfion délos Godos Septetrío-i 
naleSiC} fe h izo entíepo deíl:eEmperador,connueflros 
Vuifogodos,qu' .-caíu ra acabados.loan Igneo, s otro 
B 
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z l[[In Uh. 3. cap de 
geji. pepini cr Carolo-
a ffir.Víieron.Rom* 
en la R.epub. Gentili, 
h b . ó . c u p . i . 
t r a n c e s h a b l a de iosGodos , y Bfpar.olcs í ínode 
l o s M o r o s , que auían oceupado a Eípaña 3 los quales 
afirmajhízoquefe conuírtit {Ten conquiítandoleslader 
ra .peropreuínofe muy bien arefponderadtoel A r c o 
b í fpodon Rodrigo t diziendo que el no hallapue-' 
bloSjO ciudades algunas que aya conquí í lado^iof t ran 
do claramente como defpues del fe ganaro codas de los 
Moros que las poíTeyan^y oxalafuerantan verdaderas 
aquellas conquiítas de Cario Magno en Bfpanajcomo 
dizen fus eferíptores , u para que quedando por 
eíiia pane libres los Efpanoles délos M o r o s huuieran 
podido acudir a eftoruar la conquifta que por lo Orie-
talhan hecholos TurcoSjque fin duda no fueramosin 
gratos aFrancía^pero es falfi'fsimo^porque antes fegun 
mejores autores 3 y fus naturales, x que efenuíeron 
cntiempo que pudieron verío3aunquehízo vnafelíce 
entrada en Erpaña3al fin comoeraen conquífta agena, 
el que nuncaíupo fer vencí do lo fue en la celebrada ba'-
talla de Ronces Valles^a donde lequ i toEípaña lahon 
ra de fus vicTtorias.Ylo qáaquellos autores fuera defta 
en trada les diocaufadeerrar ?deuío deíer la coquífta 
déla Gal iaGothica^oGafcuñaq(como deziamos)hi^ 
2>o Carlos Martelfu agüelo a donde venció vn grande 
exercíto deMoros^que paliaron halladeÉfpañanue^ 
uamente por ellos oceupada, como fe e^criue en vn li--: 
bro muy antiguo de Anuales Francefes 5 cuyas pala-
bras refiere Vuolfango Lac io , j de donde fe colige, 
i que 1 o que fingen efi os a utores de 1 os Godos , y Moros 
fue en 1 a F r anci a 11 a m a da G ot h i c a, o N a rbo n e n fe, q u e 
era de los mifmos Godos en lo qual concuerdan Voia -
terrano , ^ y todos los autores granes que tratan de 
aquellos tiempos.Yenel entendimieto dello feerrono 
poco otro autor nueílro a q fiandoíedcfemejantesre 
lacionesinciertas,disc deíle Rey Carlos Marteloq vé 
cío en vna grade batallaaAbdiranoRey délos Vuifo-
«godos,cuyonobt ey tiepoleauiande conuencer alapn 
mera vifta,ferefto falfo, aunque lohallaireefcríptoen 
algunos hiicoriadoresFrancefcs qconfundeneílraña-
mente 
d e L j f r a n a c a p . l í . 1 2 
mente eftas cofas, jorque el nombre es de los M o ros 
quereyñaronen Cordoua3y lo auia fidpde \7n V í r e y 
puefto enEfpañapor el Califa de AfiajConel qual Ví-
rey conforme al tíempo^pafíb aquella gran batalla ^ lo 
demás de Cario Magno que con eftoconfunden^fue 
vna entrada que acá h izo contra los Moros de ^ara-
go^a ^como arriba apuntamos, Y cfto es lo que efcriv 
uen Egínar tho 3 fecretarío dsl roífmo Emperador, 
Annon ío , y el Obífpo A d o n ^ n fus Aúnales 3 auto^ 
res mvxy grsues^ y de aq uellos tiempos, aunque él effe'-í 
dio que al cabo Hizo ed efta jornada fue boluerfe ven-j 
ddo3pueíl:o q en otra entrada auía conquíítado gran' 
parte del condado de Barcelona . Y para conuencer; 
la falíedad, y inconílancía de los mas eferíptores Fran-*; 
ce íes en lo tocante a E í p a ñ a ^ o r aquellos tiempos fefe-
íla ver las cofas que eferiuen de Bernardo del Car^ 
pío3y nue í l roRey don Alonfo elCafto , aun hafta el 
mas graue dellos Paulo Emi l io , h con fer verdad 
que fe hallan mil contrariedades , y incongruencias, 
enlasperfonas y tiempos ,y afsí es cofa cierta, que no^  
trayah certidumbre algún a en fus hií lorías los que ha'-, 
fta agora auían eferípto, como entre ellos mífmos lo 
mueftra bien, vndiligente,y docflohíftoríadorllaman-: 
do P a p í r í o M u f o n o , c deshaciendo muchas confu^j 
(iones, que auía en los que fe auían fiado de relaciones: 
íncíertas,y libros fabulofos de que también fe nos auía 
communicadoa losEfpañoles buena parte, al qual da 
ño ha oceurrído con fu acoílumbrada diligencia A m 
broíío de Morales, d en efta vl t íma parte, que agora 
ha publicado, Y lo que dicen aquellos autores France^ 
fes, e y Volaterrano, delafeífta deArrío,y que fen 
dan malde laFélos Efpañoles ,por aquellos tiempos es 
falfifsímo^quefuelaoccaffion de decirlo, y engañatfe, ' 
ycomoes falfo prouaremos^quando traremos enel capí 
tulo final del Inclito titulo de Cathol ícos , quenueftros 
Reyes tienen. 
^[2 Siendo cofa tan cierta fer los Reyes de Efpa-
na feñores abfolutos fin tuperior en lo temporal; 
íi.O I \ u. 
j^ \.j»J ts^o ví 
b Lib.i .rermVriitt* 
CÍCAYUitS* 
'•..Mi')',....:.' 
c ln biflor iridie. 
d ^TLibr. r 3. ác/cí 
ChronAe Efpaña, 
e ^ N Í G l i n c u s l o a n 
í%r,eus3iibifupra* 
£ Ltb. i . Commcntur. 
Vrban.cjp.dc Sarrbce -
norum bello. 
i como 
E x c e l l e n c m s d e l E e y n o 
Los Reyes foberanos 
Concomo los Bmpe-
ra clores. 
a [^ a<tl<U«.í.excpío. 
c<íp. de probit.Kefon. 
uerb.lmperator.IíAaicx 
jlat.nu, 3 6. 
b ^ h.2Mt. \ .pdr.2. 
c ^lnCathalog. y.pá. 
con|íi. 24-
d q¡Caftdd.de Imper. 
qu<e]i.i I O . C T íounFe 
r d de priuileg. Keg. 
Tranc, 
Odio délos eílrange-
rosocontra hfpaña. 
e €[f Anzor odium, er 
propríd cemmoda. fx'pe 
uentate obfcurdntDiog. 
' Lder. in Arijht.ex qua 
fét.UCefarapudSduftiu 
orationem de coniuratio 
ne Catilime exorditur. 
{ IfiLib. 1 .rerum pub, 
cap9. 
g ^[Líí>. 1 . Híñor.jt-
quidem bonum uirum 
amicoru patricequeatni 
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rcomo tenemos prouado ,no feraniepeíler , referir en 
i particular los grandes derechos y prehenunecías , que 
1 les pertenecen3puesb$ft3aduernr3quir tiene las mífrnas 
i prerogatiuasjy príuílegios, quelos Emperadores en fu 
Imperio, a Eí los fon los que junta la ley de las Parti-
das,, h y otros much os q refieren CaíTaneo, c y otros 
autores, d quepor no fer del todo demí materia, me 
ha parecido no auer para que alargarme en traerlos 
pues fe comprehenden todos enefta generalidad de q 
fon Príncipes foberanos.Pero no nosdexaran de dete 
ner algunos que con emulación delagrandeza, y glev 
ria de Efpaña3quieren por todas maneras efeurefeer fus 
excellenciaSjy lo que mas es de efpantar^que ayacega^ 
do efte amor déla Patriados ojos de algunos tan claros 
entendimientoSjque pudieran conocer muy bienla ver 
dad3que les efcurecia(conformeaquel dicho de A r i f i o 
teles) e eílaafficíon quedezimos,entre loS quales lúa 
Bodino, f affirma que nueíiros Reyes no fon Príncí^ 
pes foberanos con vna razón y fundamento muy in-
digno de fu grandeingenio,y de ia obligación que tíe^ 
nen los qüeefcriuen^o refieren hiftorias , en lo qual no 
ha de auer afficion de patria3o amigos^com o dixo gra^ 
ue,y agudamente Po lyb ío , ^ y Cornelío Nepote , ¿ 
queelhazer amiftad3y honrraalos fuyos ha de ferím 
dañode te rce ros .Y es elfundamento queauiendopro 
uadoen aquel capitulo donde trata defto.y enelprccc^ 
dente3quales,y quien fon Príncipes foberanos,y auíen 
do algunos argumentos para dezír que no lo fonmu^ 
chosReynos, por auer fido feudatarios de la yglefía, 
delEmperador.y otros Princípes viene a parar en que 
el de Caílil lano es foberano5porqpe el Rey don Enrr i^ 
que Segundo fe h izo feudatario delRey de Francia, pa 
ra que le di eíTe fauor contra fu hermano, el Rey don Pe-
dro, í in t raer lo aliegarnofolamenteefcríptura autentí^ 
ca dello^como haze en los demás jpero ni aun autor al-
guno, contentandofecon aduertirquelo pudohazer 
aquel Rey,y obligar afus fucceífores ,queno es opínio 
verdadera, ííno entre los D odores muy reprouada, / 
y lo 
de Efyaña,cap. / / . *3 
y lo demás del hecho falíiTsímo,y que no tiene masfun 
damentode auer dado3por araiíladjelRey de Francia 
f a u o r a l R e y d o n E n r r í q u e , m o u i d o c o n o d í o y enemíf 
t adq t en í aa lRey donPedro^porauerdexadoa la Rey 
nafumuger^y también por íu í l eca r l apa r t ededon E n -
rrique contra el R ey de Inglaterra^que pretedí a el Rey 
no por el derecho delamuger del Príncipe fu hijo, hija 
del Rey don Pedro3y juntado el poder de Inglaterraal 
de Caííilla.no era tan poco de temer al Francés por fus 
antiguas contiendas, quehuuieiTemeneilerotrosínte^ 
reííesparaayudar al Rey don Enrique ¿perocon todo 
nos queda vn con fuelo que da el mífmo autoraEfpaña 
muy honrados compañeros , pues affirmaíuego ,que 
no fon Príncipes foberanoslos Emperadores, con no 
mayor fundamentoqueiopaíTado^y enquantoal Rey 
nonueftro yaenotraparte / auiaconfeílado que esfe 
ñor ío fupremo ,y fele podriaprouar por fus regí as, y 
fundamentos que el Reyno de Francia es fubjetoala 
ygleíía Romana en lo temporal, con mas ciertos teíli^ 
mon íos , y como taino foberano, pues algunos Reyes 
de Francia ofírecieroníu R e y n o a l a y g l e í i a ^ a r a r e c e ' 
biüe como fus feudatarios de fumino, conforme a loq 
ailí refiere, que hizo el Rey de Aragón donPedro,co^ 
mo lo moftro por públicos inftrumentosel PapaBo-
nífacío V I I l.quando pidió al Rey deFracia Phíl ippo 
el vaílallage ,y fubjedon deuída por ellos en lo tempo^ 
ra ía los Summos Pontífices, aunque fu conftitudon, 
Íen cílo lareuoco,defpues fu fucceíforClemente Quin-' 
to. m E n quanto a la pofíefsíon , fegun yo entiendo 
jaquellafuextrauagante, porque no adiendo vfado la 
j ygleíía defte íeñorío temporal en Francia no quxfo 
i huuieífe entoncesaquellanouedad, que caufaratanto 
efcandalo, y rebudia, fino que fe eíluuícíTe todo en el 
fer i quequando hizo fu conftitucion Bonifacio tenía. 
Pero eílas cofas a mi parecer no ay para que traellasen 
argumentos,finoquefedea cada vnollanamentelo q 
es {uyo,y fe conceda alos Reyes de Efpaña, que fon fe^ 
ñores foberanoSjíín quefeníegue alos deFrancia,pues 
I ^locLn&oiindniUli, 
ruit de prinileg. inter, 
comm. 
eílan 
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conftittuionib* 
Antigüedad del dere 
t hode patronazgo q 
tienen IOÍ Reyes de 
Rfpaña cnlas yglefias 
de fus Reynos. 
x I/! cap. cum longe 
eftanenjuftifsiraa poírefsion deilo . Contralo quales 
laco í lumbrede í los autores que parece es mas {$fd&& 
feo de hallar con que abatir la grandeza de nueiíro 
Re y no , que con que enfaldar el fuyo , y afsí otro au^ 
'tor n contando los príuilegíos de fus Reyes , y entre 
!elIos aquel que íe concedió a Cario M a g n o , o para 
que hizieíTe prefentacíon dé los Prelados de fu Rey^ 
no 3 dize que los Reyes de Efpaña hazen lo aniímo, 
por participación defta concefsion hecha alos íuyos, 
como también lo auía afirmado luán Igneo, p Si^n^ 
'do verdad clara que es eftepnuilegío,muy mas antí^ 
iguo en nueítros Reyes^y que íí los de Fracia^notuuíeí 
íen masproban^adeftederecho^y prehemínencía^que 
laque ellos autores traen,no es muy fegura,, aun fe^  
gunlo que fobre ellodifputa Nicolao Boerio 5 ^ por 
que aquellos capitules del Decreto , r que allegan 
por fuparte hablan con los Reyes de Francia en quan-
to Emperadores Romanos , y como atal^y juntamen^ 
tecon el t í tulo del Imperio felo concedió a Cario M a g 
no el Pontifice Adriano Primero, s y auíendo paf^  
fado defpues el Imperio en Alemania, t auiadepaf-
jfar por fuerza enelEmperador efte pnuilegio,con to<-
I dos los demás concedidos a los Enip€radores,y que-
dar p r iüado dellosel Reyno de Francia, conforme a 
lanaturaleza de las translaciones. u Y con todo eílo 
tengo por cierto,que tieneFranciatitulos muy baftan 
tes defta prerogatiua, porque no efcríuo para negar a 
ninguno fus excellencias , pues eftoy cierto que no 
auremenefter viurpar las preheminencías agenas pa^ 
ra cngrandeffter nueltro Reyno,eneIqLial esantíquif-
fimo efte derecho de la prefentacion , que han he-
cho fiempre , y hazen los Reyes de Efpaña de los 
prelados della deíde los Reyes Godos , del qual ha-
bla el Concilio Toledano D u o d é c i m o , celebrado en 
tiempo del Rey Eruígio en el ano de feyfcietos,y oche-
ta y dos^cuyo Canonefta canonizado en el decreto, x 
Y aísi fon nueftros Reyes Patrones de todas las ygle-
fias Cathe Jrales de muy antiguo,de quehaze mención 
el 
de EJp aria,cap. II. i * 
el Pontífice Alexandro tercero^j); y vnaley délas Par^ 
tídas qdabaftantifsimasrazonesdcllo5aunqueñola 
deeílaantiguedadaqLiees lapríncipal^por fer de tanta 
autorídadenla Yglefia de Dios ios concilios Toleda 
nos. Y fiendo tan proprio denueftros Reyes euedere 
chojes también mas antiguo;queenlosdeFrancía3pues 
paíTaron cíent años defde efte Concilio hafta ei tiempo 
en que Te concedió áCarloMagnOjCon que fe ha de co^ 
íiderar , que no tuuo principio en aquelCocíl io^ues 
habla deilOjComo decofa antigua 5 y q eftaua cierto per-
ténefcer alo^ Reyes^portalesntulos.quceranbaftates, 
paraque afsi lo declaraííen tantos^ y ra Canelos Prelados 
como en el fe juntaron, fiendofegunenellomíímo fe pa 
recedeclaracion folamentelaque hízíeron. Muchos 
príuilegíos íemejantes, y de mucha excellencíapudiera 
referir aquijque tienen los Reyes de E fpaña, por cocef' 
fiones Apoftolicas^y coftumbres ímmemoriables ,ylos 
dexoporno fertan proprío^delo que voy t r a t á n d o l o 
molo piefohazcr fiempreparano mezclar con tan grá 
des excellecias como las de efte Rcyno particulares pre 
rogatíuaSjy no de tanta gloriado pertenecientes a fu prc 
cedenciajlasq he referido firuenmas^de deshazer eftas 
opiniones faifas de autores eftrangeros que nodeíTear 
engraudefeer a Bfpaña conloqueno feamuchagran-
deza. 
. | [ 5, Lugar es efte3enque ferabíen declarar, que cofa 
es el poderabfolutOj y í eñon 'oSoberanovq con tantas 
razones hemos prouado perteneícer a los Inclitos Re-
yes deEfpaña. Pporque'fe podríapcn(ar}que entende 
mos del que por efta fuperioridsd conceden a los Pr in-
cipes muchos Docflores. a Dándoles fu voluntad por 
regla \ h de manera que puedan dezir los Reyes Chri -
inanosjo que no dixeranlosGetiles,y lníieles3abomi-
üandode tal poder3comocofaquees contraley , y dere-
chonatural,y afsidiziendolealRey Antioono, que to-
lo quato los Rey esquena era lídto3refpodioqefto feria 
entre los Barbaros,porque a los demás fololo jufto.,era 
iufto5y lo honeftojhonelto \c y conforme aefto repre . 
hende 
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t wr. 
hende muy biePlutarcho, aquellas injuftaspalabras 
conque vn Phílofophoconfolaua a Alexandro Mag^ 
no^deípues que vencido de la colera^y v íno( cofas que 
culpan en elle Monarcha grandemente los Hiíloríado^ 
r€S^)matocorusproprias manos áClíco brjo del ama 
que le auia críado.eílaua muy tníle^y arrependdo^de ta 
infame hcchojdefpues de paila do el ímpetu de eftaspaf 
( fiones^y confolauale el Philofopho diciendo 5 aquello 
i que deípues vfurpaua Calígula, cuyo nombre deícubre 
I la pon ^oña deldícho^que todo lo podia hazer los Prín 
cipes ^porfer Diofes en la tierra 3 y díxera el muy bien 
fi al contrarío affirmara,que fololoque era juíto podía 
hazerlosPrincípes^porqdeue fervna femejaga 3 D i o s 
en íusReynos^como desíafabíamente Chilon3 ^ vno 
délos fíete Sabios tanombrados5y como lojuníoagu^ 
damente en Cornelío T á c i t o ¿ vn Senador Romano^ 
pero es eíla grande calamidad en los Reyes amigos de 
íu güi to que fíemprehallan^a fus lados aduladores^que 
lesliíbngeen fus hechos con aparencias femejantes a 
las razones de aqttel Phi lofopho, y muy pocos que Ies 
ofen aduertír lo quehazenínjuít:amenfe3y afsifin dub^ 
da^queenellosfe verifica, bien aquel verío de Anaxan-
drídas^ueref iere Atheneo, ? que eladüíacíon3yliron 
ja fe llama cortefanía, quan ordinaria carcoma delasca 
fas délos Principes aya fido fiempre lalifonja,y quan 
poco s acierten a hablar verdad q uando, delante dellos 
tratande fus coías,lo efcriuieronbíenmuchos Phílofo-
phosant íguos jComo lo trata diffufamente y con la va-
i riedad delugares fuyos,y exemplos quefucle clmífmo 
Atheneo: / y lo dixo marauíllofamenteCornelio T a 
c í co^n los dos prólogos de fus Annales 3 y Híiloría.Y 
donde m mas con palabras dignas de fu raro ingenio3 
fueenel razonamiento., que hizo el emperador Galba 
a Pi fon, queriéndole adoptar porhrjb,y fucceííbr en el 
j Imperio. Aquella prefumpcio pues quedeziamoshan 
tenídomuchos Reyescon que hanhecho no pocaso^, 
brasde Tirannos, y deuio de feria que felepufo en lai 
cabe^aalRey deTyro,por lo qualle amenaza el fadoj 
Prophe\ , ~ : { 
de EJj>aña}cap. ÍL 
ProphetaEzechíel con mil calamidades, haíla que con 
mal fin3y muerte conocíeíre3queera hombre mórcal , y 
terreno. Yporeí l :oscaIes,que píenfaneílenderfupo^ 
deraalamedida de fu voluntadjfe dí^eenel libro de la Sa 
bíduría o que entiendan los Reyes^queDiós ha de efeu 
driñarfusobras^y mirar fi guardaron juftícíajpues fon 
fus Vicarios en la tierra para ello3porque fe ha de hazer 
terriblejuyzio en los que gouiernan^y los Podero(os 
(dequehablamos)handefer poderófamente atormé 
tados. Palabras qué auían de tener no íolo los Princi-
pes , mas todos fusluezesay Gouernadores3muyefcrí 
tásenla memoria. Ynolasdeuiandeauer leydo, losq 
dixeron , f quelos Reyespodianhazer loque quí-
fíeflen , porque no ay quien fe lo eftoruelaqualrazón 
me acuerda aquello de Dauid , ^ DixO elnécio en fu co^ 
ra^on no ay Díos^porque fi e í l o ^ o imaginaíren^enten" 
derian3que ay quien juzgue fus obras. Por lo qual pues 
dizeagudamente A u g u í i í n o V e r o y o s rque eflre poder 
abfoluto de que tratan los D o l o r e s , arguye eftar la lu 
fticía, y r azón en contrarío 3 no feha de conceder a nueí ' 
tros CatholícosReyes3que tanto fon mayores quanto 
mas juftos.y obferuantes del derecho.conforrne aaque 
lia admirable íentencia del Rey Ageíilao de Lacedemo 
nía , s que díz iendoledel Perfaque el gran Rey manda 
ua cierta coia,llaman dolé afsi por fer el mayor Monar^ 
cha de aquel tiempo, refpondío Agefilao, no es elma^ 
yor que yo,í inóe5mas jufto. Y porefto dizen otable-
mente aquel gran Phí lofopho moral t quees opinión 
denecíos3penfar que^s lamejor cofa que tienen los Re 
y cs3no eftar fubjetos a nadie fiedo lamas peligrofa^ues 
lo han de eílar alas leyes , y no a laa eferiptasen libros 
fino en nueftro coraron,y lo que la razondicfta,que es5 a 
loque tienenrefpecflo losPhílofophoSjquando fubjetá 
los Principes a las leyes , y los mifmos Emperadores di 
z iendo, u quees digno y muy conueniente, alos Re-
yes confeíTar que les fon fubiecftos, fiendo verdad, que 
fon ellos fuperiores coíno díxo ellure cofultoVlpíano x 
y lo notamos trt ^tt% yatíte ,jy aunque agora confíeíTo 
que 
o Sapient.cap. 5- .audi 
tciíeges inccliigucj 
quonu data efl a Domi-
no poteftus uobistfui\n-
terrogauit opera uefira, 
(¡uoviam cum cjfciis mi-
inftriregmiliiusno re-
¿te iudicaftis^nce cujlo • 
dijiislegeiuílitU hor * 
rendé, & cito aparebit 
quonH iuditiü durifsim ü 
injjs y qu¿ prafunt fiet, 
potentes autem poceter 
tormenta paticntur. 
p ^ D c c r c b f i . 3 8b. IÍM 
"' f^ .Cr Cafan.inC*-
ihal, y .p. confider. 2 4 J 
riu. 3 2 . 
Los Reyes no puede 
h.;zer todo lo cj quie-
ren. 
q «ifP/diw.i 3. 
r í n cap.qui res. n, 3 o. 
de reb, tlacU f. non alie-
ñdúd» 
s ^¡Plutarch. in Agcfi 
Uo. 
í^Plutarcb.ad princ.in 
crudit.fed pleriq^ inepta 
dccepu.fentcntia primú 
hoc puteitinejfeinimpe 
no bonüynullifubejje m 
perio3quis ergo Impera 
bitprincipifLcx omni'v 
Rex,rton eaforis feript g 
Cn lihrhy aiu lignisfcul^ 
ta,fed uiua ¿n ipjius cor 
deratiojemper una hah¡ 
tanscrexcubans. 
Como eílan losRcy*-; 
fubjetos al di'reciio. 
in.l.DignatioXyiñ /1 
mil ib .cJc lc?ib. 
«-> 
x i/í.l. Princf^j.D, 
delegib. 
y ^ InJ .nñ f l ro 'animad 
uerf.iur.x.ñiil.cap.¿ 
Excellenctas del Rejno 
lia Tyrannia en que 
coníifte. 
zíffLií». ¿¡.Poíitic.cap 
¿o.rü neceffc efl Tyran-
mdcmyt'^ ejp Monarchiá 
qu£ nullisfuhiactt Ugi-
b9 ct dominetur psruim 
de re'^kidt a i propriH 
utiliutcm. 
a ^l:ortun.in.lc.Gdllus\ 
ctquid p txntum. m . í 
3 OÍ. Cüiiarúu.in, 3. m - \ 
riar.cap,6,n.S¿tPine, I 
inrub.de rcfcind.uHit. \ 
I.p.CíipC2.ílU.I4. 
bfl([ \\bornoz^ncld.rte\ 
deloscontraft.li. 2,ti. S 
cap. del drreniimknto 
por fuerza. 
C ^[RfgMW/i.I .Crff.S, 
ccíff Sic D.Grfgormí, 
Íi6.4.c£tp.2.£,xpí)/jí. in 
í .Reg.cüergoius Re-
gis prcedicítur nimirüin 
uniuscarnalis prtepofiti 
couucrfalione ollenditur 
quoi carnalescceteri ex 
Tyrínide aciurifunt^ó 
quodelecti debeant immi 
tarijUci in cade Rfgjíf» 
hiftoria legitur quu cü 
RexAchab^abochui-
«c-4W ahfiulii, iram Del 
iAcurriti 
Lib. 2 .Kcgñ cd.i 2. 
c ^Regi i l ib . $ , id .2 i . 
1 o. 
g 1^" L»cx cap. 2 2. Rf 
gesgcntmm donnuintur 
eorum, 
Podcrabfoluto y fu» 
premo en q confiftei 
conforme a derecho j 
que la conciliación deftos lugares^tan famofos en dere^ 
cho5de ninguno fepuede tomar con razones mas viuas 
y dodas que de aquel lugar de Plutarcho. D e manera 
que eíle poder abfoluto, como aquellos Aüd:oresle en^ 1 
tiendenesde Tyrannos , ynocafienotracofaconfiftej 
l a T y r a n n í a q u e enhazer losPr íncípes fu volui-tadfin 
fubjetarfealarazon y derecho 3y afsí díze Aríftorcles, 
^ quelo ha de fer por fuérzala del Príncípe^que no fe fo 
metiere alas leyes, fino quetodo lomid íe re , porTupo^ 
der ,oguíarea fuprouecho, dedondenoconceden eíla 
manera de feñorio abfoluto a los Reyes otros Docfto^ 
res a que lo han mejor conííderado. Yaís í lo que dí^ 
ze vn autor nueftro , h que tienen por derecho pro'-
prío^y pueden hazer todo lo que fe cuenta en el líbro de 
los Reyes y c quando concedió D i o s a los hijos de If-
rael eíte gouierno3es opiniomuy peligroía, porque allí 
fe cuentan muchas cofas^que fon deTyrannoSjy que no 
fepuede conceder3qúelas puedan hazerlos Reyeslegí 
timos, c c Y no porque allí fe díze3que les tomara elRey 
fus ganados, fe da por bueno3 antes con la malicia defle 
exemplo concluyo , y condeno el Propheta Nathan a| 
Dauid3 quando auiatomadola mugeraNVrias. d Y G. 
feaprouaraalli aquel derecho de tomarlos Reyes áíus 
vafallos fus heredadcs^fueramal codenado, Achab por 
auerlo hecho,y tomado aNaboth e la viña quele ve^ 
nía tan a cuento de fu g ü f t o , y Naboth mereciera jiifta-
mente fercaftígado, por auer tan porfiadamente liega--
do al Rey ,1o que le pertenecía.De modo que allí no fe' 
refiere el derecho , que deue v'far los Reyes, fino el que! 
fuelen. Ymuchomas entoncesquelosmasmirauanan! 
tes fu prouecho, que el de fus vaííallos, contra !o que íeH 
gun Ariftoteles , / fon obligados j ni fe juítífican en: 
alguna manera con aquellugar tales obras,fino folame--
te íe cuéntalo que haz ían los Reyes de otras gentes, de 
quien en otraparte dize Chrifto nueftro Señor que fe 
enfeñoreauandellas , g lo qual fe hade entenderene^ 
fte fentido. Es pues el poder abfoluto , y fupremo tic 1 
que tratamos,quando llamamos alosReyesde^Efpaña I 
Pr in cí 
-de EJpaña, cap. II. 
— ^ 
t é 
Príncipes foberanos.jíolamentc no reconocer ni tener 
enfufenorío fuperior alguno , y fer de tal maneraRe^ 
yes, que como dise Marc ia l , h no tengan otro Rey , ' 
que es lo que debíamos al principio defte capitulo con | 
Tertulliano, i en lo temporal que no aya otro inter" 
medio entre D ios a y ellos,el qual lugar podr ía feruír 
de diffinicion defte poder abíbluto , y r o b e r a í i o , y 
eítees el que tienen nueílros Inclitos Rey es^ííendoPrín 
cipes fupremos teniendo efta manera de poder por fu 
derecho proprío^fin de pendencia de otro alguno,pues 
aunnoletienen delpueblojaquíen Cicerón., / atribu 
yo elnobre deMageftad, porque eftohaya obradola 
larga, y continuada íuccefsíon que han tenido, y pue^ 
ftoque fe junten a cortesías ciudades, y pro uín cías,en 
ellas mifmas fon caberas los Rey es,y fe tratan con mué 
ftras defeñores Soberanos,juntándolas tan folamentc, 
para tratar , yaconfejarfea cerca del bien común del 
Reyno,porqueno fon Señores abfolutos paradeíirruyr 
la juí]:ícia,finopára gouernar conforme a ella, fin tener 
aquien dar cuenta,mas que a Dios3de en lo que fe refol-
uíeren3queenfummaefte eselpoder-abfoluto délos Re 
yes, como lo han declarado mas acertadamente otros 
Doctores, m So pues Tenores íupremos,gouernado-
res, y difponedores delaRepublicaypero comodíxo 
tancelebradamente Homero // hazíendoelofficio de 
Paftores ,y para téner ,y conferuar (fegun Eufebioyn 
Phi ío íopho antiguo) ¿?fus vairallosenpaz,y gouernar 
los con jull:ícía,pues coformeal dicho de otro Sabio, 
eneftofolofedeuendefuelar los Principes , orden an-
do todo lo que fuere menefter para confeguír eftefin, 
como quíentienetoda laRepublícaafucargo.y es vica 
rio de Dios para ello, q Y efta es aquella connexion, 
que confideraron tan acertadamente Baldo, r V l d a ^ 
rico!Zafsío s éntrelos Reyes y fus mifmos Reynos. 
E n lo qual tienen tanta excellencialos R eyes de Efpaña 
queno feles pueden coparar otros algunosdel mundo, 
y en particular al Reynueí l ro feñof, aquien todaslas 
gcntes,y naciones llaman,a vna boca 5uíí:ífsimo,y pro-
uíden. 
h ^ L i b . 2 . íípigrdm. 
¡o .quiRexef l Regem 
máxime non habeai, 
i ^ inlib.ad Scapul.c. 
e .uthominem A Deo fe -
cundum, c?- qmdquid cj} 
ADeoconfeqmttimy cr 
foloDeominórem, 
I ^ inoratÍGn,pro.C' 
Rabirio. 
Los Reyes de Efpaña 
tienen ya adquiiido 
vn derecho proprio 
c¡ ue no depede cíe na -
cíie. 
m ^[SotMb.^.dcmjl. 
iur.quceñ. 6. art. %. 
er PineL.indiítJlubde 
refeind. i .part. cap. 2, 
num. 3 zt 
ti^ T Inillidd; 
o Gfi Apud StoÍKum Ser 
mon.de Magiftrat. 
p ifjf Mufonius dpud 
eundc.in ádmonitionib. 
d eregno. 
Vartit .2. 
ir ^ l n c a p . i.defoeHi 
March, 
s ^ C o n f i L S . l i b . 1 
num.9. 
Excellenctás del Beyno 
Los Reyes deEfpaíía 
fon Monarchascnto 
dos íignificados 
t ^Kbbts Panomit. 
i ü c u p . p t e i n £ccle}ia~ 
rumnm.ó.deconítit. 
u ^Lib.z .deRomtn. 
Prinipib. icn principio, 
x ^{lnconfuetttd,Pa-
rifienMtde mater.feud. 
i n p m c . m . ó o . z r . ó i 
uídentífsmo Príncipe. D e manera que es cierto tener 
efta grande preheminencia efteReyno ^ que fon fus 
Reyes Monarchas ,y feñores foberanos, y verdade-
ros Emperadores en fus Reynos, t por donde juftií' 
fimamente gozo deíi:e título el Rey don Fernandoei 
M a g n o deífeníor deiía libertad, y loberanía3 y el Rey-
don Alonfo el Sexto fu hijo deípues que gano la ím-' 
períal ciudad deToledo ^como íe vee en muchos príuí-
legíosfuyos s y de aquí imagino yo que tüuíeron prin-
cipiólas armas defía íníignecíudad, y principalmente 
le gozo elExcellentífsímoRey don AlonfoGíftauo^fu 
nieto,que otros cuentanpor Septímo^aquíen conce^ 
dio con muy juilas caufas efte titulo el Pontífice Ro-
mano, que porlodícho5y por tcnertantosReyes vaf 
fallos 3como tenía,fele deuíade derecho, y a Efpaña 
1 eíla g lor ía , yprerrogatiua, que fucile imperio r c í p c 
I <flo de fímífma, que no l o h a í í d o R e y n o a l g u n o d e l o s 
Occídentales,í íno refpeiflode Roma,comoconí idero 
muy bien luán Baptifta Ignacio3 u y deípues del C a 
rolo Mol íneo . x Auiendo también venido a fernue--
fíros Reyes Monarchasentodoslos figníficadcs,que 
pufimos al principio defte Capitulo pues fon vnícos 
Reyes,y Emperadores delnueuo mundo,vnícos en fus 
Reynos, yvnicosentre todos los Reyes ,püeses cofa 
cierta que lo el Rey nueí l ro feñor , y elmayor y mas 
poderofo Principe delmundo, y que poíleemastíer^ 
ras^ reynos que ninguno d é l o s Monarchas paíTa-
dos, como mas lárgamete prouaremos en el capítulo 
nono,pues ya es razón que comen gemosa tratar 
de fus excellencias,y primero délas queper 
tenefeen a fu ant igüedad, conforme 
a la orden que tenemos 
propuefcu 
D E 
de JLjpdñ¡a cap.Ih. * 7 
D E ^ L ^ T A N T í G V E D A ~D D E L 
Rey no de EJfaña quienfueron fus prmerosfun-
dadores, de la de fu nombre 3j del de Ca~ 
Jiilla,j como defpues déla cay da del 
Imperio Romano, eselkejno 
mas antiguo. 
C A P \ 1 1 L 
S Tan veticrablefolo el nombre del anti-
guedad, a q enfolamenteífllapareceato-
dos conííílcnlas excellecias délas mas co 
fas. Yafsi efcríuíendolos Emperadores 
T h e o d o í i o , y Váleciníano, h aISenadc 
de Conftantínopla di z.en3que en yguales dignidades no 
puede dífcernír quien aya de preferírfejfino fola la an-
terioridad del tiempo, el qual da el mejor lugar en todos 
losados, c y particularmente en los afsíentos^y prece-
dencias, d y viene muy bien con cito aquella fencenda 
dePytagoras^dequien cumta Diogenes Laercío, e q 
atribuya ta toalaant iguedad^qdezíadeuerfe tenerpor 
mas honrado,lo que precede en ticmpo^el qual como en 
muchas cofas fe prefiera, fegunlo que trata largamente 
Tíraquelo , f en reynos, y ciudades es de muchoma^ 
yor momento, g y por eftola celebro con grande razo 
ellureconfulto Vlp íano , h vna vez que nombro a fu 
patria,y lo eftimamuy bien,con 1 a grauedad de palabras 
que fuelePlínío el fobrino, / hablando de vna prouín-
cia deGrecia, y dízie lo que la vejez, y antigüedad es en 
los hombres venerable, y enlas ciudades, y prouíncias 
vna cofa fagrada3en tanto que parallamar vna cofa auto 
rízadalafolemosllamarantigua, / po r loqua l l acon í í 
dera AluaroPelaoío , m con prande caufa por vno de 
los primeros,y principales requífitos que engrandefeen 
los Reynos. E n Efpaña pues es mucho de eftímar fu an-
tiquífsímo principio, pues tiene en el la mayor antigüe--
dad,de quantos Reynos ay agora en el mundo. Por-
que de tres que pone Berofo, n primero, que fon el 
C déla 
i Antigüedad es cofa 
venerable, 
a^f L.femperD. deiu 
\ rc1mmunic4tisjzr í n n 
cifcus.Conams, ii i .có 
menumur. ctud.cüp. 
tutem proxmc procede 
re a i Deumuulgo arbi-
cruníuradeofolu eiuscf 
figies uidctnr^cflc ue-
neranda, 
b^f mí. i .C.decotifu^ 
UbMb, i 2 . 
c^^Ioj.mciip. conñi-
iiun.us uer. pritnum Lo-
cum demaiorit.z? obe 
üen. 
Prerogatiua de Ja an-
tigüedad. 
áíftL i ,C,depr£pof. 
fwricíibicu'Mb.i z CT 
Saldan L obfiruare. 
antequím D. de ofjic, 
proco, 
c 4ft Le mt.zrmorib, 
Philofop. tn Pylagora, 
í q¡ inl ib.deNobúit , 
cip. i p . c r i n pr¿f<tt. 
de ¡ure primogen. rf» 
g f^ Fbilip.Porttus.co 
/»7.5 é j . n u , 3.er.5- 8. 
h f í / i j . i Déieceftb. 
i 4r Lib . H.epiftoUrú. 
c.pij}.{(dM.JXinum. re-, 
ucrercgloriam íetercm! 
Cr hatte ipfím feaehu-
temrfp* m homiae uene 
rabilisinurbibus Í4cr4 i 
eft. 
I 
1 ^ [ Lib. j .cíepUnttt ec . 
•clcf,¿ri.6z. 
m<([ L. po¡tlimiriiut7t, 
§,}ilius^uo:^D.decap 
tiui. QT pofi iimin, ubi i 
notant ySidielin.Dud. QT. 
^Zid.Perot. 
tiqutUC. 
Excellenaas deÍReyno 
Rcyno de Efpaña el 
mas antiguo de ios q 
fehanconferuado. 
o Lfí>. 3. Commcnt. 
cápalegeft . in Hijpan, 
ufyadQoth. 
p ]^* S/c Ntcep^or. lib. 
S.cap. 34, de ibcrorü 
agens conuerfione eos 
H ifpanu colonos apcl-
Uc 
q [^ Li'^. 1 1, /ifw 
0/-6. 
E rp'a ña porque fe lia -
ino Iberia. 
rfl[[ lujiin, Í1&.44.HÍ-
jlor* Epitom.exTrogo 
Pompe 10 tñ princip. er 
QjZurtAib.'j.degcft. 
AU'xand. 
s <{[ l» proh. Hiflor. 
Rc^Min Cittholicorum, 
t^Vbifupru. 
u^f VdUc.Rub.ie ot-
cen. Regn. Nauurr, 5, 
rio Hzeríi/áíím quxin 
ojphoro e/i,«¿iFraí. 
UidoiticHi León. 
déla Tofcanafundado porNoc9el Reyno de Babylo-
nía, y los AíTyríos por Nemrod , el de Egypto por Cha , 
ninguno permanece agora con título de Reyno5y afsí 
queda el de Efpaña que Te fundo luego, éntrelos reftan 
tes por mas antiguo. S u principio en Tubal hijo quintó 
de laphetescemfs imo^í in queaeftopueda hazer con-
tradición lo queefcriuieron P l ín ío , y Marco Var ron , 
mouidospor fu antíquifsimo nombre de Ibería^dizíen 
do^quefue fundado porlosIberos Cafpios,pues efto 
fe podría entender que paíTaro acá a poblar como hizie 
ron otras naciones,y lepuííeron fiinombre,de la qual 
autoridad , que figue folo Volatcrrano , o no fe por 
que nos ay amos mas de fiar, que de Dionifi'o Alcxatv 
d r í n o , el qual affirma que paíTaron nueftros antiguos 
Efpañoles en Aí í a ,deq inenen ella defcendíanloslbe-
Iros, p deEftrabon, y quelo niega todo , pues d í z e , 
que fi entrambas gentes tienen vn mifmo noaribre, es 
por el mucho oro de que go^an,pero teniendo tan cier-
ta becafion en íu Rey Ibero ( como luego veremos ) pa 
rallamarfe afsí E ípaña ,no ferameneíler admitir efta de 
nominación queEí l rabon haze. Pues también fauore^ 
cen e í l : aop in íonTrogoPompeyo ,y íuabreuíador r y 
Quinto Curcio,diziendo que fe llamo afsí de r í o E b r o , 
y afsí la tiene por mas cierta nueí lro erudítífsímo A n ^ 
tonío Nebnífenfe s lo qual haze grande argumento 
para tener por mas verífimil que proceden de los nue-
ftros los de Afi'a , pues también fueron defte parefeer 
Prífcíano Grammatíco , y Nícephoro , t ios quales 
nombres de Iberia,y el de Irlanda porparefeerfe tanto, 
y las palabras de Prifcíanomal entendidas han dado oc 
caííon de errar a algunos autores nueftros « no muy 
verfados en femejantes aueriguacíones . También el 
Dodror Benito Arias Montano (cuyas letras, y con> 
fumada docflrína fon por fi mas conocidas, que lo feran 
por mis encarefcímíentos)haconíeá:urado, que Efpa-
ña y íu fundación no tuuo principio en Tubal fundando 
fe en q fe llama enla fandaEfcriptura Sepharad, como 
parece enloHebreo3y fu verfio del ProphetaxAbdias , 
y que 
deEfyar¡a,cafJIL 
y que en ella fe fuelen llamar todas las prouíncíás , y 
Reynosdcl mundo del nombre de fus primeros fun-
dadores \ aunque defpues entre las demás gentes fe 
huuíeíTe oluídado efte principio , como parece en 
Egypto, a quienllaman ííemprelos Prouhetas C h a m , 
enlaGrecía que l lamaníauan del nombre de los que 
prímerolas poblaron, con otros var íosexemplos íe^ 
mejances .Pero con todo no parece el argumento tan 
fuertCjque nos obligue a contradecirla op in ión de lo 
fepho^SantHíeronymo y los demás autores, ejue tie -
nen por cierto s y principio aíTenrado auer fid o Tubal 
el primero que vino a Eípaña comprouada con tantas 
razones como luego veremos, porque es co fa muy du 
dada entre los fagrados D o l o r e s , y que fignijícacn a^  
quelíuoarlapalabra Hebrea, yafsiS. H í e r o n y m o , en 
nuefira Vi-'.lgata poneBorphoro,oeftrech o,y íosfeten 
ta InterpretesBuphrata,y quando fea vcrdad,cjaquel' 
fea elnombrede Elpaña no connence , porque fueleh 
también enlasfagradas letras, llamarfe algunos Rey^ 
nosnofolo de los nombres de fus primeros fundado 
reSjpcroafsímetrno algunas vezes dc losq lc s amplia 
ron,y llamaron de fu appellído , afsí íuelen llamar los 
Prophetas , A í T u r n i R c y n o d e B a b y l o n í a c o n q u e 
fabemos porla mífma Efcríptura,que fue fundado por 
Nemrod , y afsi fu nieto AíUir , no fue fino folamente 
ampliadorde aquel Reyno , de la mifmamanera l i a ' 
ma a Italia Chit ín elProphcta Hícremias , ^ que fue' 
el nombre proprio de Atlante Italo , de quien enlas' 
demás lenguas , fe dixo afsi mífmo Italia , con íer 
muy cierto por varios eferiptores muy granes , que| 
el mifmo Noe s y otros de fus hijos , la auian p r i -
mero poblado , conforme a eí lo puede fer , que fe¡ 
llame Sepharad Efpaña , no porque eíle Sepharadi 
faeíTe quienlapoblo primero , fino por íer algún fa^ 
mofo Rey fuyo , que la pufo efte nombre ampliando 
mucho fus poblaciones , y cftofe corrobora mas,con 
que aquella razón , de los fundadores , parece que 
en aquellos de quien eíla hecha ' 
C 2 ^ 
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imendon en la eferiptura , a quando fe trata del re-
Ipartímiento délas tierras como fon los qcraen por exe^ 
pío a pero allí ni en otra parte no ay mención de Se -
pharad3yafsí queda muy incierta por efta parte la proua 
deqfueífe nombre propr ío 3 pues antes fe conuence 
lo contrario de las varías verdones que tiene , aa y 
pueí loquelo lea noferíainconueníente dezír quefuei^ 
fe Hefpero hermano de Atlante Italo , de quien co^ 
mo luego prouaremos fe llamo Efpaña , Hefperia, 
pues los nombres fon tan femé jantes , que quitadas 
las vocales fegun lo que enfeña elmífmo Docflor A ' -
ríasJVlotano feria vno proprioyyerdaderamete parece q 
efta dífícrencia en varias leguas procede delosmuchos 
de fus antiguos Reyes3q lallamaron de fus nombres Ibe 
.ría j .Bfpana , y Hefperia 3 variados conforme a las 
dífferentes pronunciaciones devanas getes.Por lo qual 
no ay para que poner dubdaen que fue fundado por 
Tubal efte Reyno pues fin Berofo, lo affirman Sant 
Híe ronymo en algunos lugares deEíaias^y Ezechíel^, 
^ lofephoen fus antigüedades^ y Eufebío Cefarien'-
íe en fu Hiftoria Ecclefiaftica 3 alo qüal fe allega , la 
común opinión de los mas Hiftoriadores 3 y en par-
ticular de los nueftros , que ninguno de los que han 
eferipto fu Hifloría^trata de darle otro principio , y 
afsi fe le dan*a Tubal a Sant l í í d o r o . E l Ar^obifpo 
don Rodrigo., d y los demás 3 a los quales como a nattt 
rales^en quato a las Hiftorias, y ant igüedad es de fu tier 
rafedeuemucho creditOjporlas tradiciones antiguas de 
que ptieden aprouecharfe y afsi en dubda es fu fee 
mayor que la de los eftrangeros como io dixo bien 
Myrí í lo Lefbio , e Pero de todo efto que mayor 
argumento fe puede hazer 3 que el de los mifmos 
j nombres antiguos ¿ fegun lo que en la propría materia 
confidero T i t o Liuío , f Autor tan graue , y que 
tan poco fe mucue con fábulas, pues también vfa de 
fte argumento muchas vezes para el mífmo fin 
l o f e p h o ^ e n fus jntiguedades haziendo en el toda 
la fuerza de la prouan5a3 y verdaderamente en Efpaña, 
los 
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los de tantas ciudades 3 poblaciones , y ríos famofos^ j 
en íí tan antiguos pregonan manifidrametite ios de, 
aquellos que les dieron nombre, Ilamaríelas proum^; 
cías , y Reynos 3 las prijicipaíes ciudades , y ríos del 
mundo en todas partes de fus antiguos fundadores, 
y defcubridores es cofa tan cierta j que no íera me 
neíler en particular proualio y pues fe offrecen dello, 
en qualquier Híftoría 3 á cada paffo 'mil exemplos, h 
Y por otra parte también lo es, y lo affirman mrchos 
autores, / que folos los Principes, y Reyes podían 
entonces hazer lo i yafsilo dixo notablementeFabío 
Pi i f lor , / de donde oymos en V i r g i l i o m Pr inci ' 
pe delaPoefia Latina a la Famofa Reyna D i d o 3 co/ 
menear fus grandezas , y hazañas de la fundación 
de fu ciudad 3 por fer eíi"a obra de folos Principes y 
vaíerofos Capitanes , y que a eliosfolos percenefcia 
ponerles nombre3 yefta claro que feria ííempre (co^ 
mo ha 0do muy ordinario) el luyo para mas ptvpe^ 
ruarle. Pues quien oye en Eípaña nombkar tan dean^ 
tíguo a Setubal 3 Tuballa , y fus femejantes , que no 
heche luego deuer que deTubal , el primer Rey fuyo 
tienen eíle nombre C P orque puefto que por íí folo, 
no lo prueuen baílantcmente , mas ion argumentos 
tan importantes paraconfirmar fu Reyno3que no aura 
quien no eftíme mas vn autor antiguo , que conforme 
con efto, que otros muchos a cuy a fola autoridad fal^ 
tare v n tan buen fundamento, de la mifmamaneraEf 
pañajco elantiquifsimonobrede lbería,y e iReoEbro 
pregonan el de fu fegundo Rey ibero , ííendo eíla 
caufa mas bailante, y mas conforme a lo de aquellos ticx 
pos , que quantas fingen otros aurores ignoran^ 
do efta verdad , ofi acafo la vieron en Berofo que^ 
riéndola fuprimir, como no efcríuieron en cafí cofa 
al guna conformandofe con el 3 no folo en lo que te^ 
nemos,y algunos nos quieren hazer incierto, fino en 
lo que por fus fragmentos que ay en granes auto-
res fabemos que eícriuio , y efto lo harían fin falta3 
por no priuarfe de fus fábulas 3 y eílranas ficción ; 
h ^ m v c M ó n t u a M b . 
1 z. enchirid. iur. cap. 
273. 
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¡ 
ncs de fus Díofes , que íe les auían pegado de la va-
Anidad de ios Gr iegos , pOes todas íe deshazian con 
laverdad de aquella H í í t o r í a , y otras de autores pro^ 
Ifanosquepara cfle fin alegan contra ellos Tertulliano 
\n Sant Cipriano a Í? lu í l íno martyr , f y otros an-
¡tíguos Doctores , ^ Y hafe de confiderar vna cofapa 
¡ra la certidumbre deftos nombres faca Jos de nombres 
: propr íos cjío en todasléguas cafi vnos mirmos5noíiedo 
afsí en los de las demás cofas, y afsí el rio Tajo tan cele-
brado por fus arenas de oro , nos défcubre 3 que vuo 
aquel Rey o Principe Tago quetan en los prínci 
píos de la población del mundo le díeíle nombre, 
cuyo reynadoenEfpaña fe confirma mucho con que en 
care-fciendo grandemece elfand:o Propheta Ezechíel , 
^ l a variedad de naciones que fe juntaua en las ferias de 
T y r o ^avender fuscofasmasprecíofas^díze^que de las 
poblaciones,y ReynodeTagorma (que e s e í l e T a g o ) 
llcuauan cauallosfamofos como fabemos auerlo fiepre 
fido en el mundo a y los mas efh'mados los Efpañoles 
y ala dubda, deno contar allí que los nueltros llcuaf-
fe oro^o plata fe refpodeqefto aüíaa tnbuydoeiProphe 
taalosCarthagineíes^qtenía víurpadasíasminasdeEf 
p a ñ a , n o teniendo ellos en fu tierra otro o ro , plata, o 
metales q i e licuar , y afsí folo les quedaua a los na-
turales el trato , y grangerias de fus caualios , tantas 
poblaciones como ponen todos los Cofmographos 
antiguos en Efpaña, acabando en Brígo confirman 
no poco auer fidonueflro Principe. E l Andaluzia^y no 
Guadalquiuír con fus primeros nombres nos dan a 
conocer el delRey Bethopordonde viendo quan apro 
poííto viene todo eíto tenemos mayor obligaciolos 
Efpañoles para recebir a Berofo por cierto. Atraue 
íandofeyanofoloel autoridad del muydodo loan A n 
nio , que le comento, fino la de nueftro eru ütífsimo 
Antonio , que hizo ímprefsion del ,piies el faltar en 
el que tenemos algunos fragmentos,no le quita(como 
algunos aplaudiendo, fu ingenio tan contra la eftima-
c íonq délos taleshazeelfapíentifsimoHyppoerates,f 
píen 
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píenfan) el autoridad ni certidumbre , íino folamen-
te prueua que no eíla el que tenemos muy entero, y 
cor te jo 3 ye í lo confieíla en la edición que hizo A n ^ 
tonio NebriíTenfe 3 diziendo que tuuo original muy 
deprauado,, ni ay para queimpofsíbiiiiarjque hiiuíeí'-
fe llegado a nueftros tiempos 5 pues cada dia falen a 
luz autores antíquifsimos hallados en donde no fe 
ymagínaua, tanto mas que no muchos años antes pa-
rece que nueíbro docftífsimo Abulenfe s tuuo el lí--
* jbro deBerofo , pues le allega por palabras formales. 
Y realmente por el argumento en que eftnban 3 los 
que nolerecíben porcierto ,podr í amos affirmar^que 
no tenemos los libros que Cicerón efcnuío de leyes, 
muchas oraciones fuyas,y otras obras de varios auto-
res,de donde fin dubda q el demafíado. efcrupulo en la 
fee de eítos l ibros , y hiíloríadores anciguos,no es me 
nos dan ofo que arrojaríe h a recebír fin alguna elección, 
quato efcriuen, o nos pub ican.Yaunqparahazer dub-
doía la verdad deftos nombres, traygan algunos, en 
lo que no es menefter fobradamente curíofos , otras 
denominaciones dé las lenguas Hebrea , Chaidea, y 
Griega,a que fon en alguna manera femé)antes , pe? 
ro í i endo de nombres, de cofas dix}erentífs!mas,que 
en muy remotas , eílrañas lenguas fuelen íer vnos 
mífmos , como lo rnoftro , y aduírdo notablemente, 
en cfta mifmamateria de nombres de gentes, ypro^ 
uincias,Xcnophonte, t tratando de los antiguos Ga-
los,no me parece que concluyen mucho, fin o fe Ies alle-
gan otros fundamentos,que fueifen por fi bailantes pa-
ra affirmarlo. 
€[2 Tiene en eíl:a mifma antigüedad Efpanagran/* 
de excellencia en fu primer pobiador , y fundador 
de fu Reyno , y a Francia , lleua otra ventaja, en f er 
Tubalhijomayordelaphetqueno Samothes primer 
morador de Francia, y en fer fu hrjo con mayor certi-
dumbre,pues es vno Jelos contados en la SagradaEÍ^ 
criptura, a en auerfe primero fundado aquefte nücí l ro 
Reyno,con tanto nobré que mereció Ic vínieíTe at^Tíítar 
s «fflTicá/?. S.Genef, 
t f imequiuocisibiue 
rum Greca lingm G<i~ 
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elmífmo Noe , y ayudar pobladon tan importante, co 
molo aíf irmaBeroro3¿ con quien concuerdaniosno--
bres délos pueblos que dise auer fundado5yllamado 
de fus nueras Noela,y Noegla, que eftanaunqueel vno 
algo corrompido en Pl ín ío , c y Pomponio M e l a ^ d 
Otra grande excelleda es en aquella antíguedadauer 
fidó tan grandes, y famofos fus Reyes .porque lo fue-
ron todos los que dixímos auer puefto a varías pobla" 
cíones3y ríos fus nombres , y mas que todos Hercules, 
O r o L í b i o elBgypdo de cuyas hazañas eftauaelmud o 
lleno3auíendoÍecorrido todo,y iubjetadolamayorpar^ 
te^no llenando paraíí mas del a gloría de auello hecho,,, 
y quitado de tantas partes los Tyrannos5dexando en fu 
lugarmejoresReyes 3 e para venírfeconeftoenfu ve 
jezadefeanfar en E f p a ñ a ^ a r e y n a r en ella / efeogíe^ 
cíola entre todos los Reynos de que auía triumphado, 
CuyosReyespueftos porfumano por fuerza le auían 
de reconocer vafíallage 3 coíno a cabera. ;Y aunque efte 
Hercules le quieran vfurpar paraíí en Francia,^ es fin ra 
zon[algLmaporque nuncareyno en ella,ni eílaiuo ,raas 
quedepaflb,quandofue defdeEfpaña,a Italia córralos 
Leftngones,c|uelatyrannizaua,es verdadquetuuo(fe 
gun autores graues ¿ ) en vnahrjadel Rey queeraento 
cesenFrancíavnhrjo llamadoGulathes , qüe fuccedio 
en aquelreyno ,mas no por efto ha de fertan fuyo,pue/-
ñ o queleilamanalgunos autores Hercules Gál ico, no 
porque fueííe Franges fino por la particularidad con q 
eferiueLuciano i que en aquellatícrrale píntauan3dá 
do a entender lo que los mejoro con fu eíoquencía en 
leyes,y coí tumbres, en lo que allieíiuuo (como lo hi zo 
en todas partes) fino que realmente, en eftofe moltra^ 
ronlos Francefesmasaaradefcídos. También fueron 
defpues deHerculesmuyiníígnes,y valerofosfus hijos 
nieto Hiípalo3yHifpan,y fu fucceííbrHefpero3quedef 
; pues reyno en Italia dadolefunobre, / qdexaua puefto 
aEfpaña de dodelas llama muchos autores a enerabas 
Hefperias, m loqualtengopor mas conforme a l o q . 
pafíaúaen aquellos tiempos, n q no llamarfedelaeílre 
" l i a 
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lla5que losLatinosllaman Vefper 3 como dcErpaña lo 
penfaron algunos o y de Italia lo díxo Macrobio , p 
porque fuera de qengeneral no pueden íatísfazer mu-
cho eítas denominac íones^ues efl:aeítrellano tiene en 
Hebreo elmíímo nombre ra parece tomarían en aque-
lla lenaLianombre]Latíno3y llaman como arriba aduer 
tiamos de f t enombreaEfpaña , en particular la razón 
defta denominación que dizai, comprehendicra tam-
bién aFrancia^para llamarfeHefpería3y refpecftodelas 
prouincías Orientales todaslasque caen al Occidente 
como claramente fe colligedeHerodoto, ^ quellama 
en muchas partes afsi al occidete todo3y lo aduirtío do^ 
clámente Scoto5 r a otro propofito.Fue finalmente,en 
tre aquellos antiguos Reyes3múyfamoío y nombrado 
Atlante Italojhermano deHefpero3elqual defpues de 
auer Reynado en Efpañapaííb a Italia y le pufo fu n orsv 
bre^ s que haíla agóta le dura,comentandodefdeen^ 
tonces Efpañaadarle Reyes, y capitanesInfignes,co-
mo defpues le dio los mejores Emperadores que tuno, 
conforme alo que encarece bien el Poeta Claudíano, t 
hablando della en ellos verlos (que por ferio, y perder 
muchodefuguíÍ :olaPoeí íaquandofetraduze,y princi 
pálmente en Profa me ha parecido dexarlos en fulen-
gua)dize pueseíle Poeta, 
- - 7 7 ¿ / fécula dehent, 
Trajanum feries ijsfontihus o^íEliajiuxit. 
Hmcfenior pateriHmciuuenumDiadematafratmm. 
'ISiamque ali* gentes,(juasfceder e7{omarecepit. 
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mejores prouíndas del mundo teniendo en todas patv 
teslos Eípañolesprincípalíísímas Colonías3no me ha 
parecido tratar aquí mas en pardcular3pues bafUra fie 
pre en femé jantes relaciones vnaruma5y muefcradello 
paramí íntento,yabaxo en otro lugar, u íe ofírecera 
donde d^zír algo mas^y mas a propoííto3 
I] 1 L a antigüedad del nombre de Eípaña en princi-
pio,y coníeruacion juntamente,es tambíelamayorque 
ay en elmundo,porque ninguna prouíncíalc tiene mas 
antiguo,© le ha mas conferuado j.ííendo mucho de no^ 
tar,que en tantos figlospaíTados,con tantas mudanzas 
defeñoreSjtantas entradas denaciones eíl:rangeras,co 
que las mas prouíncías,y Reynos,han perdido fus no-
bres antíguos,nunca feayamudado el de Efpaña, para 
moftrar claramente,que no ha auído jamas^quie fe pue-' 
daalabar,queayatriumphado del todo della. E l oríge 
deftenombre víencfegunlamas comunopínio de H i f 
pan^hijo deHífpalo, y nieto de Hercules el Egypcío, o 
fucceíTor dellos,aunque eíle Rey no íe halla en elBero^ 
fo que tenemos, mas parece en el mífmo que falca en el 
tiempo quedexaa Efpaña fin R e y , fin occafion algu-
na . Y aunque yo tenga 3 y eíiíme mucho con folo el 
nombre del autor , qualquiera confideracíon que aya 
hecho en femejantes cofas don Diego de Mendoza, 
como fus grandes letras, y conocimiento de toda an^ 
tíguedad merecían, pero fu deducción defte nombre 
que trae Ambrofio de Morales , a no parece que 
íatisfaze , y afsí no la aprueua el docfHfsimo Anto-
nio Auguí t íno honrra de nueftro Rey'no, y tiempo, 
enlos diálogos que hizo de Medallas, y monedas en 
n ueílra lengua. D i z e don D i e g o , que íe llama afsí E f 
paña de Pan compañero deDíonyf ioBacho ,que lede 
xoporgouernador della quando venció aGeríon, y la 
conquiftotoda.Yparahazerla deducción añade vn ar 
ticulo Griego antiguo,que es vna nouedad nunca cono 
c ídaenHíf to r íadcEfpaña ,yde í l ruyr ia , loque efcríué 
muchos autores antiguos de la fuccefsíon de losGerio-
'nes,a quien dexoDiony fio Bacho b enelReyno de fu 
padre'j 
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padre3contralos quales vínoHcrcules^híjo del mifmo 
Dionyiio)queeselquclos Egypcíos^ llaman O í y i i s ) 
por vengar la muerte de fu padrean que íntcruíníero: 
los Geríones,, y porqueTyranní^aua í i eíle Reyno. % 
Y como eílas cofas fean tan antiguas auemosde ayudar 
nos Oempre de conjecfturaSjy en ellas mifmas es razón 
acudir alas mas ciertas, d quales fon las que concurre 
enHifpan^decuyo nombre entero feíáca el de Ef^aña 
fin necefsídad de artículos Gr;egos que tn con ees no 
eftarian inuentadossoporlomenosen B'paña no fefía 
conocídos5príncípalmentepor el mífpao Pan, y Díony 
fio que eran Egypc íos , y es dexar muchos tiempos a 
Efpañafinno m br e h aft a q ue fe l e p u G e (Te n 1 o s G r í eg o s ^  
en que feharía mucho agrauto a laant íguedaddeaquel 
nombre fiíedieílemospor ínuencion fuya^aunque íaca 
da de tan antíguo^como efte Panque .d íze , quanto mas 
que los miimos Griegos cafi nunca llaman aEfpaña fi-
no Iberia, yes también de mucha confideradon que 
no fe hallara otro exempío , de femejartte nombre por 
eílos tiempos de que tratamos 3 como fea verdad que 
todas las mas prouíncias los tengan Tacados de todos 
los nombres de fus pobladores, y Principes, o Reyes 
famofoSjfin añadir mas que acomodarlos,a nombre de 
prouíncías,y Efpañalos auía antes tenido defta forma, 
de que fe puede hazer argumetO para eíte que fe figuío 
tras ellos, e afsifel lamoprímero Ibcríade Ibero,Ta 
gadeTago,y defpues ella,y Italia Hefper íasdeHeípe-
rOjafsí también fe llamaron Media !e Medo , Ion í ade 
Iauan,con otros muchos que junta íofepho. / Y l o q 
d í zeo t ro autor, g que íellama afsi Efpaña deHifpa^ 
lís^que es Seuilía,no merécenos detenevamos en confu-
tarlo,pues luego fe vee el poco fundamento quetíerie,y 
fuera mas autorizado fi la llamara afsí, con Iuíl:ino, h 
y T r o g o Popeyo deHifpalo,que dio a aquella ciudad 
efte nombre puerto que puede íer,que laedíficaíTeHer-
cules(porquenoes razón priuar eílainfignecindadde 
fu blafon antiguo ) y que lallamaíTe del nombre de fu 
hrjo,€omo hizo Ca ímcnla ciu 1ad q dizelaEícrícura, i 
- ijtíor.Sicwi.ííí'.y.'jCít. 
2. * • 
te ^ . ¿ Í ¡..y.baíion. 
Nombres dpprouiri' 
cias de donde fe toma 
uan. 
e ^Arg.cdp.mandíitd. 
depnefumpto 
7.alus, 6» 
g q[ ioati.Bobem.demo 
rib,gent.cap.2 4. 
h fl[ Lih, 44. Hí/íor. 
epU.ex T/ogo. 
i q[Genef,cap. 
auer 
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Origen clcl nombre 
deCaftilla. 
gration. ubide BótisM 
princ. 
c ^Sit irA^.ibiCdjle 
lUt íngant ium. 
d IftPoliior.Yirgil.U. 
3 .Hijlor. A.n?l. 
Burgo f|uc fignifica, 
e ífiVUOlfang, LAtlUS 
f ^(Lib.2 •}.aburbccdi 
du. 
g ^Cathclittn.Qottaex* 
Juttqnjn mcmorabi.iur. 
. erho.caflcllum. 
- ip. i o.er^.crMdrci 
rip. i r. 
jaucr edifficado , y lo han hecho otros muchos Reyes 
Ij 4. T a m b i é n el nombre de Caíl:iib5Giuets agbiaca 
Ibe^adeEfpaña", parece fer antíquífsímo, aunque no 
I ay en particular quien diga^omo fe ay a conferuado,™ 
i porque razón fe boluio a llamar afsi defpues que fe con 
iquíf todelos Moros^y fiRenato Chopino,^ quedize 
iauelle puefto efte nombre los Román OjStruxéra autor 
o fundamento dello,nos quitara debufear otra razón, 
p e r o c o m o n o l o h a g a n í fe halle en autor, omemorias 
anticuas que losRomanoslallamaíTen afsi: auemosde 
coííderar algunas conjecturas, y es vna de loan A n n í o 
fobre Berofo , qued íze venir deBr ígo ,qua r toRey de 
Efpañajcuyo nombre affirma que fignificaüalo mifmo 
que agora dezimos Caíí:ellano,bíen fe que eílas fusiiv 
terpretacíones las tienen algunos por de menos autori-
dad,í íendo muchas dellas muy eruditas , pero fin dub-
da eíla tiene en fu fauor no pocos fundamentos, pues di 
ze y prueua afsi mifmo Vuolfango Lacio h que esno 
bre Arameo , y quiere dczir Caldillo de donde parece 
que feria fobre nombre de aquel Rey , por los muchos 
que pob ló enEfpaña,y ponen con efte fin en eilalosCof 
mographos antíguos,y que fue particular tra^adeaql 
Rey eftamaneradeedificar pues tanto la conferuaron, 
fus fucceíTbres,que aqualquieraparte que fueron apo 
blarnucrtrosBrígantes.lIamadosafsí de aquel Rey Br í 
go,la v fauan ,y i lamauandeí lenombre , comocoftade 
los que pa í ra roenIng la te r ra ,ye lmodo que luuenal c 
los nombra.Y los de Irlanda,y Efcocía. d Y p u e í l o q 
en algunas partes ayan corrompido, y impropriado 
efte nombre , tomándole por los arrabales délas oran^ 
des ciu-lades^ero en las mas de Flandes, Alemania ,y 
aquellas regiones Septentrionales le retienen en fufig-
níficacionpropria , y primera, e N o esmuy differen^ 
te deí to llamar afsi aCaíl:illa,por las muchas torres que 
díze Ti to Líuío /" auíaen Efpana, o por los muchos 
pueblos fuertes , y pequeños que auíaen aquefta parte 
dellapues eílos fe llamauá Caíiillosantiguamente,^ co 
mocon í l a de muchos lugares del Euangelio, h ytam-
bitn 
de Ejpííña,cap. I IL ¿3 
bien y mas propríamence fe llamauan Burgos,fegun lo 
notalacobo Cujacío, i aunque deducirlo de nombre 
G r í e g o ^ o es cofa que puedequadrara lacoftumbre ta 
ant íguade Eípaña^y como luego veremos de Alema -
nía5y todas aquellas regíones^quanto mas qoe nocor^-
refpondetan del todola d e d u c c i ó n n i es de leguatan 
general alos principios de las poblaciones como la A r a 
mea,porque la conjetura que trae Palacios Rubios^ /j 
nolatengoporverdadera^y esharcopocd autorizada: 
para tan principal Reyno3díze que fellamo afsí clelaan 
tígua ciudad de Caftulo 5la qual cayamuy atrás manOj 
para donde comento a renouarfe el nombre de Caíti'-; 
llanque fue en Burgos, y fus comarcas, el nombre de la 
qual ciudad (y el deBrigia^qweda a Caftxllala viejajel 
dod:o Alexío Vanegas, m de dondeconjediuran mu 
chos hombresdoíf losque fellama Vieja)hazevnfor-
tifsimo argumento paralo quedezírnos deBrigo spor 
que aunque fueíTe nueuamete puefto^fue facado de lo 
antíguo5y mudado de la mííma manara que le ha corro , 
pido en Alemania, como lo aduierte ííempre Vuoifan^ í 
go Lacio H tratando del origen de los Boy os j que es ! 
cierto grandifsímo argumento de fu mucha antigüe-1 
dad.fervfado en vna miíma (lanificación en tierras tan I 
remotas, y lenguas tan del todo differentes , y como | 
efte Autor ponderademuchaimportacia para prouar 
la verdad de nueftros ant íquirs imosfundadores , que 
truxeron á varias partes eftos nombres Arameos ^ de 
donde falieron apoblar el mundo. Y parece quelos Ca 
ílellanos dexaron en el pueblo cabera entonces del Rey 
no efte nombre tan viejo aunque algo corrompido ay 
tomaron para la prouincíay para fi el mífmonombre 
Romanceado3porno caertambien en nueñra lengua el 
que pudieran facar de B r í g o , o Burgos , y es la mayor 
prouan^aquefe puede traer de fu antigüedad, y fignífi^ 
cacionver,quefe comentaron eíl:as mudanzas en tíem^ 
pos, que no fe podian cafi aprouechar nueftros paífados 
demás quela tradición, y propriedad de la lengua, y de 
Burgos,yCaftilla3eftaiia como deziamos Caíiujo muy 
aparta^ 
i <|[ Lih. 3 .obferuation. 
cap. z 4 . 
^L.deobtentm. Reg 
Burdos de dode fe lia-
mo afsi. 
m 4ft ¥-,nellibtndíural. 
cap. 20. 
n ^fío i i f t M , 7. degct. 
migration. 
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¿p.de Sarracen.bdlo. 
p 1$ Etfelenchiriiion 
ie lostiemposftl.mihi. 
<58. 
q 4fi CouarrfibJn pra 
d i qu(e¡'t¿on,cap, i , m. 
íéádfin. 
Carthaginenfcs en Ef 
pana. 
i ^ Lib,6.reru íintic[. 
apartada^pues era (fegun otros h an aucríguado) en las 
comarcas de Baeza,y Vbeda5y d.ezír que efta tierra fea 
la Vieja,y antigua Caftílla^y la de Campos llamada nue-
ua para differenciarlas fegun Volaterrano, o és faber po 
co de la tíerra3y fu afsíento pües es todo al con t ra r ío , co 
mo ya lo noto con harta curioíídad Fr . Alonfo Venero3 
p trayendo fus conjeturas muy buenas deíle nombre 
deCaftíilajV afsí meefpanta, que tengan algunos por 
tan cierta eft& deducción que llamen del nombre de Ca^ 
ftulo Caftulonenfes^aios Caí te l lanos , ^ concurriendo 
en otraSjmas ciertas, y verdaderas conjeturas. 
^ 5Faltaron dcfpüesdefiosannquifsímos Príncipes 
los Reyes enEfpaña^o por aqueílagrandefecasque(fies 
verdad)ercriuenque fedefpoblo toda^y defpues boluie 
do fus antiguos moradores a ella, fe repartieron, por fa 
milias en pequeños gouíernos fin tener ai guRey^oPr ín 
cipe de toda ella j pueíloq uc fiemprevuo algunos feño" 
res muy poderofos en difFerentes partes^o por otra catr^ 
faque nofabemos,e í lamos cíertos3empero3 que vino a 
eftar la tierra muy defpoblada/ucíTe que boluíero aella 
pocos delosnaturales quepor ío menos no ferian tatos 
como aurian falídoaaunquelos quefalieron ferian har-' 
to pocos confumídosdélas hambres^y difficultades que 
aquellafecalesauría caufado, o quí^aque alguna ham> 
bregeneradlosauria confumidopor llouer poco enab 
gunos añosdedondefedar iaoccaf iona nobrar íe aque 
lia famofafeca^delaqual no puedo per fuadirme, que fea 
del todo falfa3opínion tan aíTéntada entre los nue í l ros , 
y entonces conociendo muchas gentes eílrangeraS;, fus 
grandes mínaSjyriquezaSjacudieronacotracar5y a aüe 
zindarfeen Efpaña fin pretender otro feñorio mas de 
eftetratOjy commercío.Los primeros s que entraron co 
mas mando , y con intento de hazerfe íeñoresfuerolos 
Carthagínenfes, que auíendofe eftendido tanto enella 
con amilrades, de vnos pueblos 3 y fubjeciones de otros 
pudieron (como d í z e D i o d o r o S í c u l o , a )connucí}ras 
fuerzas hazerguerra alos Africanos, y Romanos,, y fu-
ftentarlatanto tiempo íubjetandoáaquellos^ y aípiran-
ce EJpy.Mj capo I IL 24. 
do al feñoriodel mundo poniendo caQ en los míímos 
términos alos Romanos. Losqualesdeípueslesquíta^ 
ron 3 lo que en ella tenían vfurpado3 y la adquirí eronpa^ 
ra fijtardando (como encarecen fus autores , y mas cla^ 
ramente Ti to L íu ío , h (mas en conquíílarla toda, que' 
en quantas otras prouíncias adquirieron, y e'íle es aquel 
cncarefeímíento d e D í o d o r o Siculo, c que hablando i 
denueftros Efpañoles dize^ que apenas en muy largo 
tiempo pudieron los Romanps fubjetarlos, como^tam-
bíenlodíxo Veleyo PaterculOj d añadiendo que ella 
folapufo en dubda la firmeza de fu imperio. Pero tam 
bien íiconfideramoslo queles fuccedíodeftaconquiíta 
de Efpana fe echo de ver claramente, que en fola ella con 
ííñia d camino de enfeñorearfelos Romanos delmun^ 
do , y afsino era mucho que muíeíTen tanto cuy dado, de 
laguerraqueenel lahazían , q u e d i z e T i t o L í u í o , e no 
fer menos, que el que tenían de fu mifuia Italia. L o s fue 
ceííbs deílaconquífta, y de todo el tiempo que eíluuo 
fubjetahan ya otros eferito, con mucha diligencia, por 
loqual(regLm el precepto de Poly bío, / ) no ferane^ 
ceffario tornar atracar dello principalmente a mí ,qL!c | 
profeííb elcreuir cofas no juntadas aeílepropofi'to por j 
otro algún o. Y aunque fe podrían confiderar enelío mu, 
chas excellencíasfuyaSjlasdexareporno pertenecertan | 
laroas relaciones r l eílílo o araumento dell:a obra.Solo 
fe ha de aduertír que no difminuye nada el autoridad de 
nuefiraEfpanaauer eftado aquel tiempofubjeta,por q 
eftasfon lasvezes del mundo, y las mudanzas que han 
fiemprc tenido los grades Reynos,^los quales fegun fe 
dize enel Eccleííaílíco, h fe paíTan por varías caufas 
de vnas gentes en otras, y en fer fubjetaalos Romanos 
tuuo por compañeras , las mas florefeientes prouíncias 
del mundo, quanto mas, que vuo grande dífFerencia,en 
el modo de venir a fer fubj'eta, por que eítaua, no como 
otros Reynos debaxode vngouierno, con v n R e y , o 
Capitán general, que la deffendieíTe, fino repartida, co-' 
mo dezíamosen pcquenosgou íe rnos ,y feñoríos ,por 
lo qua ld í zenEí l r abon , / y Lucio F l o r o , / eferipto 
Los Romar.o feenff | 
ñoreaiode ípañatój 
grandes clifíicultadci.' 
b f " Lib. z Z . & b urbc 
conái.ita er¿o legáis de 
HifpanLi prima Roma 
nisinita prottintidrunfi 
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¡ira demum átate , d i i - j 
diiyaufpitioq; Atí§w/Íí 
C<efarts3 perdomit*cft i 
cí[í i H á i í i o l i b . ó . c a p . i 
á m Hiftor. Romance 
volMnin.pojierior. 
L i b . z ó . a b u r b e , 
candi. 
e^ ln l ib . j .Ui f lorr in 
princip. profeélonemi-
nem puto ludicaiurum 
iKcejjArium fui ¡fe , «£ 
de ijs,qu¿e rededor a 
multisdiitafunt a denuo 
f e m ó haberctur. 
Vetr.Greg.infyn-
tax.art. mirabil.lib. 
1 i.cap.4, 
h f Cap. i o, 
iq ¡ ¡n l ib .3 .de f i taorb . 
\ ^ Lib. 2.ge flor. K o -
manor.cap, j 7. 
res 
Jixceile naas delReyno \ 
Reílau»ació del Rey 
no '-n fpaña, y fu au; 
tiga:daciea ella. 
Cayda del Imperio 
Romano, 
a inl ibÁediquotgé 
tium mizntion. 
b ^"Oíbo. Vrifíngepf, 
lib»^.,Chronic.cd. 2 2. 
namgentes^  qa* Roma 
noruni prouincias, non. 
R.egaiíhdbitubuni, re- \ 
gescreare3wn ex ¿lio- \ 
rum potejiace fubiuc i, •. 
de in proprij arbitrij au; 
¿ioritate fiare dijcmt¿ 
hmcGothiy&c. 
c ^[ Volaterr.li.^,ca. 
iegeft.Gotbor.tn Hif-
pania^Tarafa deRegib. 
Hifpan.ubiie Alarico 
probddatc Vuolfg.La 
ciuslib. 1 1 .degent mt 
grat.zr noflratesomnss 
d Lib. 3. degétium 
migra!. ubi de Francis. 
res Romanos,que pudo fer vencida,, y aunque eneftos 
tiempos eíiuuieíkfepultado enellaelnobre^y gouierno 
Real(como en las demás prouincias Occidentales) fue 
pararefufeítarconmayor potenciajcnlacayda del Im-
perio Romano. 
áj 6 E n eítareftauracío en que boluio Efpaña areco^ 
brar fu antiguo título y y Monarchía tiene también la 
mayor antigüedad entre todos los que agora gozan , y 
retienen el nombre de Reynos3 fegun le tenia en fu anti-
quiísima,y primera fundacíon-.comohafta agora lo he^ 
mos prouadojno formando en efto, competencias con 
Reynos eílraños^y nueuamenteconocidos^adondeno 
llego el nombre Romano5de los quales no tenemos H í f 
toriasautenticaSjy antiguas3ííno algunas relaciones i t i s 
ciertas, pues no tratamos, fino délos que reconocen 3 o 
han reconocido, a la fanda Ygleíía Catholica por cabe-
ra, en lo qual (que es poco mas délo que eftuuo fubjeto 
alImpenoRomano)el p r ímerReynoqfa l ío deftafub-» 
jecion, y tuuo Rey legítimo, fue elde Efpaña. Porque 
auíendofe fuftentado el lmperío en fu fer, aüqüe con al^ 
gunos bayuenes, baílalos tiempos de nueftro Efpañol 
Theodo í ío el mayor, comen50 a caer,y deshazerfe en 
los defus hrjos Archad!o,y Honor io , en cuy o tiempo fa 
lieron muchas gentes Septentrionales, de fus antiguos 
afsientos ( como largamente efcríue Vuolfgango La- ' 
cío a )y entrando por el lmperío coqiiiílando^todas las 
prouincias del Occidente fundaron por todo elnueuos 
Reynos. b Quales fueron los de Efpaña, Fracia,Ing]a 
t e r ra^ f r í ca jy otros,y entretodos ellos,elq pr ímerotu 
LIO título y afsíentocierto,y perpetuo,fueelde Efpaña en i 
cabera de Alarico Rey de los Godos , a quien la dio el | 
Pmpe rado rHonor ío ,po re l concierto de que tratamos! 
arriba en el capitulo fegundo,Y afsi los mas híí loriado": 
res, c cuentandefdeel, y de el añode quatrocíenros3y! 
ioze 5 el Reyno délos Godos en ella , ííendoelafsientol 
de los Francos en Francia , en tiempo del Emperador 
Valentiníano íucceífor de Honor io , y fegun aueríguai 
VuolfgangoLacio, d cercadel año dequatrocientos! 
yqu a-
de E f y a ñ a > c a p J I L 
yquarenta debaxodela capitanía de fu Rey Merobeo. 
Yquando no quífieífemos aíTencar el Reyno de Efpaña 
en el año que dezimos, por no auer entrado Alan'coen 
elláy faltalle la poííersíon3aunquctuuicíre el título, fuela 
entradadclosGodos en e í leReyno ( fegüS. I Í ídoro , e 
y lo que ha aueriguado muchos biiloriadoresnuertros) 
enelañodequatrocíetoSjy diez y fíete con fu Rey Atha 
ulphojdemaneraque conciierdan todos en que es mas 
antiguoqueeldelosFrancos enFrácía5y aun queeí los , 
y otros muchos ^ de aquellas gentes Septentrionales tu 
uíeíTen poraquel tiempo Rvynos, como le auian tepído 
losGodos endiuerías regíones^os Vuadalos, Alanos, 
y SueuosenBrpañaj losmífmosFracos enpartede Ale 
manía, y otros,en otrosdifferenteslugares, peropara 
eíla antigüedad., no fe hade coníídcrar fino el afsiento 
cierto,con que fundaílén Reyno que aya permaneddc 
enlamirmaprouincíajpüiqueantes^ní fepodíallamar e) 
Reynodelos G o d o s d e E r p a ñ a , n i e l d e l o s Francos de 
Francia. Yafs i no lo auian fidolosque precedieron en 
efta manera,porque los Francos de Alemania jpafla 
ron alaGalia, que llamaron Francia defunombre y alb 
a (Tentaron fuRey no en el año , que di xi mos, los Vuan-
dalos paílarona A f i rica, y defpues pereció fu Reyno en 
ella. Y l o m í í m o e l délas otras gentes, que auian oceu-
padoaEfpaña quedando toda, por Reyno délos Go 
dos, de donde es muy cierto, que entre los que duran 
hafta agora,los quehan permanecido,y fepueden lla^ 
mar verdaderamente R e y ñ o s , tiene el deEfpaña def-
delos Godoslamayor an t igüedad, allegandofea efto 
ia)DÍT:íficacionde fu entrada para ferdefdeel dia prime-
ro Reyno verdadero, y l eg í t imo, poniendo en coníí-
deracion,que los God^os, no faüeron de fus proprias 
tierras , efta vltima vez que falieron a guerrear inju 
ílamente a fus vezinos, fino vfandodel derecho délas 
gentes, a bufear tierra donde víuír, y afsi la pidieron 
de paz fiempre a los Emperadores Romanos. Y por 
negarles eíla pretenfion tan jufta que pedían , fue la 
guerra quecon ellos tuuíeron ,hafia que vltímamente. 
Principio del Reyno 
Jeios Godos en tí-
pañat)| de ios Francoí. 
én Francia. 
^% lnChroi4c,Gotho 
Antigüedad de vii 
Reyno como fe ha de 
confiderar. 
D les 
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g 4(f L . i . D. ied lbó 
fcrib. reg. qui prior, in 
6.cap. i .er a.cícHAd-
iorit.ef obed. 
h^f L , i .C.depr<epofi, 
facr.CubicMb. i z . A . l * 
beric.inepift.intr, Cta-
ras Cod.de fumma Tr i* 
nit, crfidxaih. 
Diuerfascaurasdc po 
fefsio en los Rcynos. 
b ^¡Inapollogec.aduer. 
¿cnt.cap. i ^ . n i falor 
cnim omite Regmm ucl 
impcr¿um<trmis quxn 
tur, cr uifionjs propa-
Zdttir, 
les feñalaron aEfpaña en el concierto de que hemos ef 
crípto. Y afsí fedeue de juftícía, a fus fucceííbres nüe-
ftros Catholícos Reyes, el primer lugar, y preceden-
cia 3 pues es fuReyno refpedó de fu ancíquifsímafunda 
c i o n ^ de fu reftauracion (que afsi podemos llamar la 
que fe hizo en cabera de los Godos ) el mas antiguo de 
los queay agora, por lo qual,como aquel que fuepri'-
meramente iníhtt iydo g ha de tener el primer lugar, 
pues por eíla razón fe fueledar ííemprelos primeros lu ' 
oares, h no ííendo de menos momento, laantiguedad 
de la fuccefsí on de que fe h a de tratar en el capítulo íígníe 
te ,ni la que tenían en fu orígenlos mifmos Godos, que 
era vnadelas ííngularesdel mundo, fegunloque eferí" 
uenfus Hiftoríadores Io rnandes ,y luán Magno,au iv 
quepornopodereftarcontinuada, acaufade fumucha 
antigüedad, y por fer cofa fuera de Efpaña no me ha pa-
recido referirla. 
D E L A S F C C E S S I O N D E L R E T N O 
de E f p a ñ a > como es la 'mas conforme al ¿erecha 
natural de las gentes ^ defu mucha ant igüe-
* dad0y continuación, como deuenfucce 
der las hembras excellencia de 
las armas Reales. 
c A v . n i i : 
^ V C C E D E N L o s Príncipes en fus efta 
dos ^ y feñoriospor dífFerentes maneras, 
l| aníendo principalmente efta dijflrerecía en 
los Reyes legítimos, por que vnos los ad-
quieren por guerras juilas, otros ííendo 
elegidos, porlos que tienen poáerparae l lo ,y otros v i 
jniendoles por fuccefsion y derecho de fangre, alas qua-
'les tres maneras fe pueden rcduzirlas quatro,que po^ 
ne la ley de Partida, a y no fe hadeadmít i r general-
mente ,1o que dixo Ter tu l l íano , b quetodoslosRcy^ 
nos,y imperios fe adquieren por armas, pues eftama-
neraj 
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ñera de adquííící o n , pocas vezes es juila, fino fe refiere 
avna de las dos efpecíes de elección, o íuccefsion que 
d e z í m o s , por lo qualel díuino Pla tón , c foiamente 
comprehendía en íu díuífion eítos dos miembros, ver'-
dad es , que, la opinión de Tertuliano, fe podría verífi-
car,en los principios mifmoSjy fundaciones de ios Rey-
nos:,por quecaíi í íemprehan comentado por guerras , 
y eldeEfpañaen fu fegundaínílítucion en cabera de los 
Godos tuuo algo de eíre origen , aunque tan juftifica-
d o , como en los capítulos paífados auemos aduerudo, 
defpues entre los mi ímos^fevfo de elección mucho 
tiempo, pero al cabo ha venido a parar eíle Reyno en 
vnafuccefsion continuada con orandeexcellencía entre 
todas las del m u n d o , í í e n d o también particular excel' 
lencía fucceder defta manera, ce por feria mas natu-
ral en los Reynos la fuccefsíon de padres en hijos, d 
o en los parientes mas cercanos , de la línea y fangre 
Real y tanto que podríamos juftífsímamente llamar-
la del derecho délas gentes, dd pues las mas del mun^ 
do han procedido afsí en la continuación de fus Reyes, 
defde fus principios , como fe puede ver en todas H i 
ftorias* Y afsi prueua con muchos exemplos San t Am-
b r o í í o , e que no ay cofa menos conueníente, que an-
dar mudando en elecciones , defpues que fe ha dado 
principio al Reyno con Príncipe en cuya fuccefsíon y 
pofterídad , fe,puede proceder adelante con mayores 
prouechos y menos inconuenientes, por que en venir 
aloshrjos de aquellos, que han gouernado , y regido 
la tierra fe efeuían todos, f pues al fin feran hijos de 
Reyes,y dize Aríftoteles , g que fuelen fer femejan-
tes a los padres, h como también lo auia cantado el 
antiquifsímo Poeta PíndarO . Y defpues lo referí-
uíeron Cicerón , 1 y nuefrro Quimiliano , /; d é l o 
qual infiere muy bien Híeronymo Ofor io , / que los 
que nacen para mayores cofas dan íiempre mueitras de 
lo que en ellos pufo naturaleza con mayor ventaja, para 
aquello miímo que nacieron,que esloquedixo aguda-
mente Ouidio. m 
D"~2 C & f a -
c c ^ H i c g h f . iñ cap, 
tí o;fes 8. qu£ft. 1 cyc^  
foíktí hanc confutludinc 
Reip.utiliorcm cfje. 
idfyfequiiurEgidtRo-
íib, $Jle rcgim.prmc. 
d^f l'Md.inLcxhociu 
re-D.dciuJheriur. qué 
ffqmmurdoci. 
La fuccefsion es mas 
nst.iralcnlos Reynos 
que la elección, 
cid 1^ V i uidaur irmue 
ra Artftotcl. 1 .Po/f'fz-
corumcap, Í 
'e^ |- Lib. ? .Hcxmcron 
Cdp.2. 
Prouechos dclafuccef 
íion. 
{4RNicol.Bicf*.li[,.u 
derepub, 
g^T ln l .Hb.Pol í t i c . c . 
8. er Ub. 3. Ketho. d 
Theoditt. 
h í^ f FranciftDu¿rai. de 
[acr.Ecdef.miniftcy.li. ¡ 
! ^ c r c a p . ^ . 
Ív<f inPythi. Generofa] 
' uirtusjpntdcntia gwo^  
; parttttum j'oiolcm exor 
nat, 
i ^[ In oraCon.pro Ro* j 
fcio Cornado, 
li^" Lib.^.oratorinfti 
tution. 
1*[ mlib.^.dcGlor, 
Itífl" L i b . i J e arte, 
am<índ. 
Extellenaas del Rey no 
n^lnorationAeKe- \ 
pukordinÁdetex Vuolf, | 
interprctattonc dtque \ 
ficrirmnquam potcjlfut ; 
paruií zrtiilibus rebus 
occupati fublimts &ge \ 
ncrojos fpiritusconcipi \ 
ant^ quemadmodum uicif, 
fím natura non fo t > ut | 
praclaris er fplendidis 
ncgotijs dediti ánimos 
pujilos habeaut, er ab 
retios, 
o^T Pí-ír. Vcllug. infpc 
cul. princip, R.tib. i j , 
num. i 2. 
p ^ L i b , i.cpijt.z. 
Daños de las eleccio-
nes en los Rrynos. 
q€[Nicol. S t c t i 9 4 i é l 
l i b . í , á e rcpubl. 
tt^ Sudón. Tranquil.in 
kitwdkifOtepfr¿ápi 30, 
^ Lib%\ ¡.AunaUniG 
juod cupido dominandi 
:unftiSiifteciibu sfragr* 
uorefl, 
tt 1« apologvtico.ad-
crf.gent. cap. 1 3 quia 
ic^ j cleftio fine repro-
jjtions* 
Cáfarthus njirtus conúgit ante Diem. 
Y quiere dezír q a los Príncipes 3 y nacidos para Re-* 
yesparece q les vienela vírtud3 y fortaleza antesdetíe^ 
po, habiendo defde luego ella mífma el efFeífto, que han 
dehazer losncgocíos en que han de oceuparfe, fegun 
loque d íxo con fu acofhimbrada agudeza Demoí the 
nes, n queno espofsíblelos quefeoecupan encofasví 
Ies, y baxas, críen efpírítu generofo, y alto:como a 
reues no fuffrenaturaleza, que los que tratan negocios 
arduos , y de mucho momento , tengan animo abatí 
do , por lo qüal enfeñandore,, y tratando cofas grandes^ 
y criándose defde el principio para ello, vendrán afer 
los fucceíTores mas para Reyes, o que haze fiempre 
mucho effecfto la coílumbre^que fe toma defdepeque-
ñ o s , como lo enfeño con aquella galana íimílitud Ho^ 
ra cío. p 
¿¿uodfemelejiimhtíta recensfcmahtt odorem, 
Tejia dmi. 
Yes que guardan fiempre los vafos el olor , y fragran 
cía del l íquorque pr ímcroleshecharon . También en 
grande proucchodelosReynoslos mifmosReyes3tie 
nen mas cuydado de conferuar, y augmentar, lo que 
pienfan dexarafushí)Os ,y familia, y lo principal de to-' 
do es que con la íuccefsionfehazcmasfeguro el eftado 
de la República, q Porque como enlas elecciones efpe 
ran muchosauer los Reynos,y pienfan como dezialu 
lioCefar, r qporreynar fepuedeviolar, y quebrantar 
todo derecho conforme aquello de Eurípides. 
'JS^ am y? uiolandumefl tus 3 impcrtjgratta 
q j i i landum 3 alijs in rehus-pietatem colas. 
N o pueden quedar foflegados los q no aleaban aque-
llo que pretendían i por fer el deífeo de reynar fegü C o r 
nelioTacito, s el mas fuertey poderofodetodoslos af^  
feíftos humanos^ypareciedolescoforme aquello deTer 
tuliano, tt qno ay e lecc io , í inoagrauíodelosqfedexá , 
creen que perturbando lo d íu íno , y humano co fedícío-
nes y guerras ciuiles hádefal i rc5fuintero,comoloauia 
dicho deftos tales ,grauemente Aríftophanes referido 
por 
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por Pierio Valer iano, t y lodixoconmuchaconí íde^ 
ración Marco Tul l ío en fus Cati l ínas, u de que tene^ 
mos mílexemplos en el Imperio Romano , y en los po-
cos Reynos que han ví'ado de elecciones» x Yquanao 
nofuccedaefto^uelefer de mucho mayor defpecho pá-
ralos fubdícos, y vaflallos vna elección mal acertada , 
que vnadeígracíadafuccefsíonen hijos de los propríos 
Pr ínc ipes ,comolo díxo agudamete Plínío el menor , y 
deloqualnopuededarfe ocracaufa baíl:ante,ííno la fuel-
l a de naturale2;a3quc nos inclina mas en los Reynos alas 
fuccefsíones. D e manera que fe deueeíh'mar cptrelasex 
cellencias defteReyno fer los Reyes por ruccefsíon de 
la familia y í a n g r e R e a l , conferuandola ííempre con al 
gqnafenlejanea, de lo que llamamos en Caílilla mayo-
ra^gOjdeqeselReyno verdadera cabera, £ ydedon 
de parece que fe tomo en eílos Rey nos exemplo para co 
feruarcon efte vínculo las familias,y ellados. 
2 Pero lo que íe ha grandemente de cílímar en Efpa 
ña junto con fumuchaantiguedad,eslaquetíene enlaco 
tínuacíon defta fuccefsion fin auerfalido de vnamífrna 
familia defde el Inclito Rey don Pelayo j o r q u e püeíco 
q no parezca q comento enton ees eflia manera de fucce-
der en elReyno como algunoSiCon algunos buenos fun 
damentoshan affirmado, a con todo es cernísimo q el 
raftrocjles quedo de elección (coformealo paíladode 
losGodos)a aquellos primeros Reyes q fuccediero a do 
Pelayo ,fue caíí fucceísío defangre, pues íiepre vínoel 
Reyno,ahijos,yernos, ohermanos, con lo qualfe vino 
aintroduzirconel tiempo ( í i yanó vuoley para el lo,q 
es mascreybleaunqnofehalle) efta íucceísio de Reyes 
tacotinuada, qiiedeídeelmifmo Rey por ochocietos y 
feteta años ,como muchas vezes lo aduíerte en fu Chro-
nica ,Ambroí ío de Morales,nunca ha befado los Efpa 
ñoles mano de Rey qno fe viiieíTebeíiado afupadrc,to 
dalaqual fuccefsionhafla clRey doPhelippcnfoferior 
han ya profeguido tantos autores (notando todos efta 
cxcellencía) que no fera neceíTarío (conforme al acer-
tado confejo de Pol íb io) h que yolo repita, y traslade 
u <ff Omtio. 2. honores 
i¡uos quieta Rep.dc [pe 
r¿nt.tur bata fe corfequi 
pojje afbitrantur. 
x í ( [ Petr.Greg.inSyn 
tagma.iurAib.^ j tCüp 
3.««.4 . 
y ln Panegir.dd Tra 
'].;n.nili tútné quoiequio 
re animó ferunt borní-
r.cs,qucm princeps infai 
Ucitergeiiuit, qua quem 
nuleclegU. 
z ]^' Úétit í . lib. i . de 
Aifp.i: Vrmogen.cap, 
2.ÍH)«. lo.cr. 14. 
Continuación de la 
íucccfsion de los Re-
yes de hfpaiía. 
afl([ idemM.olin.incod. 
lib. i.cap. 2.?í*m.i 2. 
h^Lib . i .Ki f lor .pro-
feíto neminem putoiudi 
caturum r.ecejfariñ fuif 
[e^ utde bis ,q i i . trec íe , 
cr a Tfiultis d¡¿t ijunt Ac 
ruofermo hjbnttttr. 
D i tan 
E x c e í í e n c i á s delReyno 
Succefsió de las hem-
bras es muy naturaK 
c <(f litil, miximum ui-
tium,C,delíber, prate-
rit.zrin.l.lege i z . ta-
bull. C. de legitm, ha-
red. 
Hembras han fuccedi 
do-en cafi todos los 
Reynos del mundo, 
d^f ñ e r o i o t j n E/ÍO./I 
ueUb. i .Uijior, 
Lib. i o.icbdl.ci-
uii.nulío áifcrmine fc= 
xus reginam fcit ferré 
Pharos. 
fíff Virgi lj i . ó . M n e i , 
joh domum , er fa«ídí 
ferU'íbütfilia fcdes: 
g [^ De i itr. Pnmcg, 
C/MíC/f. i o. 
h De Domíímo Frdc. 
3 .ííf. i . 
iJfl" &ufebjib, 2 . Eccíe-
fiaji.Hiftor.cap.i. 
l^f A-íhíHíncap-S-
Lib,6.c<tp.2g, 
h ^ L i b . j y.dejuuorr 
bis. 
o ^ r ) ¿ ¿ l A i K 6 . c a . 2 0. 
p f I/i cíííío frcíc1?. de 
ñum. i 3. 
tan contramí coftumbre^ lo que fiempre3 en lo que eC-i 
críuo he profesado 3 pues tampoco en efta obra trato ¡ 
de efcríuir Híftorías 3 folamente ay que aduertír a m i 
p ropo í í t o , que no fe ha quebrado eíta fucccísíon por 
aüer ínteruenído en ella algunas hembras, ni eíla es me" 
nos excellencíaen el Reyno,piles naturalmente Tony 
deuen fer capaces 3 de qualquíera fuccefsion como los 
hombreé fegun lo declaro con grande equidad fundan--
dofe en m uy fuertes razón es 3 el Emperador I uílí níano, 
c y fe han tenido por capaces en toáos los mas Reynos 
delmundo^y afsiTuccedian mugeres en elReyno de Ba^-
hylonía^y aun excedieron muchoalos demás Reyes en 
elgouierno,y obras excelletes3y famofas. d Succedían 
; en el de Egypto conforme a lo que del díxo Lucano a e 
:q fin ninguna differenda ni prerogátiua q fe dieííe a los 
.varones las admitianen elde los Latinos antiquífsimos 
: como lo declaro elprincípc deíos Poetas Latínos^yquá 
; dod ixode l ah i í a d e 1 eyLaí índ ,queefperaua laheren 
cíadefuReynosy cafa 3 y en otros muchos Reynos, que 
j untan con mucha erudición 3 y curiofidad Ti ra quelo, g 
I y RenatoChopino, h éntrelos quales vuo algunos,q 
;fiempre fegouernáronpor Reynas íínadmitír varones 
komo era el de la fuperiorEthiopia, / adodelas llamaua 
Can JaceSjdelqualnombreíe ha^emencíoeníos Ad:os 
idelos Aportóles , / ylahazen tabien Plínib, m Eftra 
bon, n y otros autores,aunque en qüanto a cíle Reyno 
mehaze alguna dubda cotar P l in io alli algunos Reyes 
ruyos,por donde parece que ios tenia, fi yaeílos no eran 
los maridos viniendo lapropria fuccefsion del Reynos 
alasiiembras 3 vnapart&dcla India Oriental quellama 
uan Pande3affirma el mifmo P l i n i o , o que íegouer^ 
ñaua fieprepor mugeres. E i quallugar e n t e n d i ó m a l T i 
raqueló, p affirmandoqenlo demasdelalndianofuc 
cedía hebras en los Reynos , pues no fe puedeinferir tal 
del fino quepodian también fucceder,y fuccedian enlas 
de mas prouíncias ¡3la Indíalos varones,lo qual en aque 
lia parte era prohibido, en honor de vna antiquifsima 
Reyna ,que dio efte nombre ala mífma tierra ala qual 
venera-
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venerauan por hija de Herctiles,de manera que nofe 
halIaraReynocnelmuncio a cuyaíuccefsionno feay an 
admíddolas mugeres^finoesfoloelde Lacede monía, 
que no eraperfe¿lamence M o n a r c h í c o , fino Rcpubh'x 
có3y agora nueuamente el de Francia. Porque entre 
los antiguos Gallos fuccedían porlínea femenñia,como 
claramente parece en la hija de fu antíquifsímo Rey , j 
Celtes, cuy o \\x\ oy de H ercules O ro Lí bio nueftr o Rey | 
fuccedío en el Reyno, q como auíadé fucceder el que 
cafara con ella, r y no í e porque fe defdeñan tanto los | 
Francefcs de agora defte modo de fucceder ^inuentan^ I 
do leyes cuyo orígenes no poco difficultofo y incierto ! 
pues los mífmos Gallos fus paífados fe goüernauanpor 
mugeres, y las teñían porjuezes délos pley tos princí 
pálmente en lo que menos parece que conuenía 3 pues 
lo eran en las differencías queauiaen las guerras, y con-' 
dertos públicos 3 y por tales efcriuePlutarcho, s auer> 
las feñalado3en los que hicieron para dar paíío a Ha> 
níbal quando yuaa Itaha^afsí que el fucceder las hcm-' 
bras en los Reynos, cafi lo podemos llamar del-dere^ 
cho de las gentes, pues caíí todas han guardado eíia cdli 
ftumbre,y no ay raigón para que no fe haga afsí pues | 
también por ellas fe fuffentan las Familias, y fe pueden . 
llamar fus defc€ndíentes,cón mas propríedaddela míf', 
ma cafa, que los parientes muy remotos. Y afsi fe conv 
prebenden propriamente t debaxo de los vocablos 
de defeendíentes, fangre, familia, poíleridad y los de-
mas por que fe dala fuccefsíonde los Reynos, u y en 
particular en Efpañafe ha de tenerefta por gran ex^ 
cellencía 3 viendo que ha íído particular prouídencía 
Diu ina , que afsi fe fuccedieíTe , para que fe juntaífe el 
mucho poder que tienen nueílros Reyes 3 en tiempo 
que tanto auía menefter la Igleíía Catholica que eílu-' 
uieífe vnido3y junto spues han cfrado fiempre tan díf-
cordeslos Principes Chrll ; íanos,que filos Reynos que! 
eftan juntos conel de Efpaña, oellacníiefhiuíeran díui^j 
d ídos aíin dubiíatuuieramoslos Turcos enemigos de lai 
fantaFéCatholicaJobrenofotroSjV vuíerápaíTadopor I 
D 4 cfta 
quit, Diodor, sicul. 
l ib .ó . cap .y , 
r tjf Stephaa* Forcatul. 
Ub. 1 .de Gallorum ¡m 
per. 
s 10 Ub. de ckr.mu 
Ueribtcap,€. 
Por las hembras fe fu-
ftenfan también las 
famiiias. 
Ancharr.cof. 339 
Bald.conf. 3 34.1^.3. 
Dec.conf. 2 2 ^.C?pee* 
neititiumcrabilcsautores 
quos pro more Uudat 
Tiraq.de retrdá. linag, 
§ . i . g í o j f . g , A ¡ 1 . 1 7 7 . 
priccipue.nu, 2 3 5. cr 
Í 3 8.M/t^ (ííi.f?M. 244. 
L.2 . t i t . i f .pat- i 
Acoft. in.q.depjtr. cr 
nepot.cr FrancifcUs Ho 
tom.quceft.illuj*.cap. 2. 
ad p. er cap. 3. er p/u-
res de quibusdiferic Mo 
lina.lib. 3.C4P-6./Í.7. 
8.0-5». 
Proucchos que lian 
jrcfulrado en hfpaiia^ 
I de Tucceder las hebras 1 
Jbxcellefmas del Kejno 
x^f Prf/.fc. R.ubAeob-
tmiion. R.fg. NáMíín'. 
6.p4r.§. i o. 
cfta calamidad las de mas naciones, fino coníkleren fu 
1 poder,y furia, mírenlo que fueron ganando mientras 
auía en la Chr í f t i andad , tantos Reynos d íu íd ídos , y 
Í entre ellos tantas diíTenííones, y verán como no affirmo 
eftofincaufa, pues auerlofidodejuntarfe cílos Reynos 
el fuccederlas hebras en Efpaña lo conocerá claramen 
te el que leyere con attencionfus Hiftorias , por que los 
Reynos deCaftillaa y Leonfe juntaron en el Rey D o n 
Fernando el M a g n o , o primero, por ruccefsíon de la 
Reyna D o ñ a Sancha fu muger ^que lo era de L e ó n , y 
con eftar júntala potencia deftos Reynos,pudo aquel 
valerofoRey conquíílai tanta parte de Efpaña, y fu hi-
jo el Rey D o n Alonfo quando vino a fuccedfr en to-
dos ellos ganar elReyno de Toledo, y aüicndofe def' 
pues diui J ido, y buelco a f untar por fucc^fsion de fu ma 
dre en el Rey D o n Fernando el fancto, vínoa conqui-
ílarcodael Andaluzia , y ha^ertan grandes hechos el y 
fus fuccefsores,y juntandofe mas adelante eílos Rey^ 
nos con el de Aragón en el Rey D o n Fernando el C a -
tholícopor fuccefsion de la ínclita Reyna D o ñ a Ylabeí 
fu muger, fe vínoafacar toda Efpaña del poder délos 
M o r o s , y acónquíftarfe tantos Reynos, y feñoríos fue 
ra della, no fiendo poco de notar j que fe juntaíTen fiem^ 
preenFernandos ^y agora vltimamente auiendofe vni-
dopor la miíma razón Portugal ala coronade Caftilla, 
Jefpuesque por tantos años andauadefmembrado de-
l la , fe ha venido a juntar cnel Rey D o n Phelíppenue-
ftrofeñor, laMonarchia de ETpaña que defde el infe-
l iz Rey don Rodrigo en la poílefsíon auia efiado díui-
dida,aLinque el Rey D o n Alonío OcHrauo fecoronoEm 
peraclor della , y fue verdadero feñor de toda 3 pues lere 
conocían vaífallage quantos Rey es Chriíl ianos,y M o -
ros en ella auía, x pero la poíTefsion entera eílauagu^ir 
dada para el Rey nueftro Señor , que con eílas fuccefsic 
n es ha venido a tener la mayor grandeza, y poder deba 
xode fu Monarchia, que jamas ha auidoenel mundo. 
Las demás commodidades de grandifsíma importan 
cía que ay en efrafucceísion delasmugeres fe compre 
hender 
/ -
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henden todas dcbaxo deftaconfiderac?on de que fe van 
continuando mejor ías iuccefsioncSj y que vienen fienv 
pre los Re y nos, a Reyes y grandes Principes enlcña 
dos,y nacidos paradlo sque es vna 'elas razones priiv 
cípales porque alabamos mas la fucceision, que las elec-
ciones en los Reynos , eícufanfe aísi niiíVno , las gran-
des contiendas, queacontefee auer fohrejas dcíccndeii 
cías, quando hadepaí ía ra ios parientes remotos,pues 
cada día fuccede no tenerlos Reyes hrjos varones, y fin 
dubda alguna es cierto, que quando no fe admítten fe 
quíebramas el or en miírmo de la fucceision ,quetanto 
fedeue ellímar para ia conferuacíon del Reyno,y afsí co 
ello Efpañaha venido atener ella continuación, y de 
tanta excellencía, tan antigua , y ciefta que licúa grande 
ventaja atodos los del mundo, y por el contrario el de 
Francia ( por guardarla íuccefsion de varones que tan-
to fus eferiptoresencarefeé) ^ hafalidotres vezesde 
lacaraReal,y faltadola fuccefsiondel Reyno5qut feco 
tínuara mucho mejoren las hijas de los vltímos pofíe-
cdores , que no en otras caías differcntífsimas déla an-
tigua familia délos Francos 3 en que fe ha mudado eíi:as 
tres vezes como fus mifmos naturales con fieíian , a y 
enEfpaña fe eíta en vnamifma cafa, y ha auido encih 
muchas Reynas, que deshagan la gloría que dauanlos 
Egypc íosa l amadrede íuRey Symandro, h por auer 
íído hija muger y madre de Reyes, y la quedize Plínio, 
c queporlomifmofue vníca haíla fufiempo,Lampi(.!o 
ReynadeLacedemonía ,como también lo d í z e C o r n e -
l ioTac í to , d de Agrípina madre de Nerón , y hago 
eftacomparación por quenoefta la eílraneza^en lo que 
algunos authores pienfan tratandodeftas Reynas,pues 
también por aquellos tiempos como agora auía por ca^ 
famientos endiuerfos Reynos muchas que fuelTen hijas 
madres, y mugeres deReyes,fíno qucla particularidad 
confi'ília en queio fucilen de vn mifmoReyno,y pro--
uincia,y deíta manera noestan ordinario como pien-
fan. Tamhicn deíla fucceision procede que pueden con 
tar nuefi. ros Principes, tan tos ^guelos , y pallados Re-
(H¿t.§. i o. 
Cafa Rea! efe Fracia 
mudada en difieren-
tcsfamilias. 
z <f Guliel. Benedifi.-
incapi KdniittitiiiíHcr 
l-o duets hiAbens filias, n. 
Syntag, ¡ur. lib. 47. 
c.tp.4.. 
i ^ V e t r . Greg.indi!}, 
¡ynttgm. lib, 1 8. cap. 
2.num.2 2 . 
h Pter. Vakr. Uk 
j 1. Hierogiif. ubi di 
jronu. 
c Lib.j.mtur.hrto. 
ap, 41. 
\ ^ L i b , r 2.A'!/uf. 
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Excellencias delReyno 
(t%\n Olimpia, Od.9. 
indígena patrice Reges 
fempcr. 
alft Gulielm.Bciiedift. 
in cxp.Rainütius. uerbo 
duushabés filias, ti num, 
8 f^&Cdffan, in Catha-
logo. 7 .par.conpd. 3 1. 
b intraól.de i»/T».er 
ármis. 
c^ y indiéi . Otídlog. 1, 
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d^f VLermn Mexuen 
fu Nobiliarioty otros. 
Nobleza de las armas 
y iníigníásenquecó-
fiftc. 
yescon lacxcellcncíaquc aduírtío P í n d a r o , e quelo 
fueífen denueftramírma tíerra,y fiempre naturales3que 
defde el Reyno de Babilonia, que fue por eík> muy efti^ 
mado, y encarefddo no ha auido jamas tal contínuacío 
en el mundo, pues de padres enhijos queayan gozado 
defte ínclito título en Efpaña ha tenido el Rey nueftro 
feñortreynta y quatro Agüelos defde el Rey donPela 
yo aporque aunque es mas antigua fu dcfcendendapor 
el Rey Reccaredo, y fus paíTados 3 y otros de que trata-
remos en el capítulo (íguíente, eftos treyntay quatro ha 
' tenido fuccefsion continuada y no cuento en eíle nume-
! ro los hermanos que algunas vezes han fuccedido íínte 
j nerdefcenden cía 3 con que fe viene a cumpliré! numero 
j de losquarenta y íeys Reyes, quedeíde el mí fmoDon 
Pelayoshaaüido enEfpaña continuando la fuccefsion 
de los Reyes de Ouíedó , L.eon,y Caftilla, por que cílos 
\ no pueden coíhtuyr grado,nodexandodefcendientes, 
! en quien fecontínuaíle. Pero de qualquíera manera es 
cierto y que en la fuccefsion tiene (como en los de mas re 
quifítos ) grandeexceltencia ei Reyno deEfpaña;, y que 
fe deue afus Reyes el primer lugar por los muchos ante 
paífados fuyos que tan de ántiguohan gozado defte i m 
perío^ 
j . Occafion eraefta de tratar^ y coníídcrar las excel 
lencías de las armas de nucftros Reyes, pues eftas fo n ya 
las principales íníígnías que fe coferuan en las cafas Rea 
les3 y en qualefquíera famíliasadelo qualhazen tantoca 
fo,los autores eftrangeros, y principalmente France-
I fes 3 que todo quanto tratan los mas dellos, en loor de fu 
( ReynOjesenexpl icac íondé lasa rmasRea les . a Pero 
yo tengo por opinión, que todo aquello y lo que eferi-
uío Bartulo, h y trato latífsimamete3CaíTaaeo3 c yen 
i nueftro vulgar algunos autores3 d délas colores ame-
tales3y fígnificacíones de las armas,en quanto aladígní^ 
dad y nobleza dellases falfo, teniendo por regla gene-
ral 3 que las familias, y I i n a g e S 3 e n noblezen a eftas infig-
nías3y armas,y no alreueSjlas armas, y íníígnias alas fa-
milias. Deftofe podrían poner mil exemplos, pero fea 
~~fok> 
de Bjpmna cap. IIII. - 3 ° 
folo vno,€nlaregla3qu€ ponen^delas armas de los cuer-
pos celeftes^díziendo que fon mas nobles^que las délos 
anímales de cuerpos inanimados 3 otras feñales de la 
qualforcofamentefefigue^que las armas de muchosca-
uaUeros,y hidalgos partículareSsfon mas nobles quelas 
mífmas armas Reales,pues entre ellos ay quien trayga, 
SoIes-.Lunas jy Eftrellas que fon cuerpos celeftes, y no 
los traen los ReyeSjafsí que ha devenir toda la nobleza 
délosefcudosde armas aparar a las familias, y parafa^ 
ber quantaexcel lenciatenganlasdélosReyesde Efpa^ 
ña bafta conocer fus grandezas qüe van efparzidas por 
eíloscapítulos, y fugráhdejy antíquífsíma nobleza de 
qul-trataremos en el íiguíente* Masnofehade parar 
íín confideracíon, que quando quifíeíTemos prouar la 
excellencía délas armas Reales de Efpaña hallaríamos 
mas enellas q en otras ningunas, n o deteniedonos en co 
lores^o metales, que fon cofas de poca importancia ííno 
tratando del ant igüedad, y nobleza de ellas mífmas a y 
losquclas han vfado, y comentando por e lLeon , que 
esantiquifsímainíígnía denueftros Reyes,es fi'ndubda 
vnadelas masexcel len tes ,que jamashaauído , afsipor 
fufígnificacion Rea l , como por fu mucha antigüedad, y 
porauervfadodellos mas principales Reynos delmun 
do , porque no eslainuencion délas armas en los efcu^ 
dos cofa nueua, como algunos pienfan, fino tan antigua 
como lo que mueftra con fu exquiíita curiofidad, y erudí 
cíon Pierio Vaíe r íanoen fus Hieroglíficas,y lo aduíer-
te en algunos lugares dellas, e ypeorque comencemos 
porlascofas fagradas,el León fueinfigníadelosReyes 
d e l u d a f e ñ a l a d a p o r l a c o b , f con la excellencía de fer 
en el íignihcado, Chr í f tonuef t roSeñory fu defcenden-
cí a de eíta cafa como lo en fe ña aquello de Sat loan en fu 
Apocalypíí, g UamádoleLeon defta tribu. Por lo qual 
feentiedeque fueron eftas las armas de aquellos Reyes 
que, en fu tiempo fueron los mejores del mundo^y íí tra 
tamos de hiílorias prophanas, fue también infígniadelj 
an t iquí fs in ioHerculesOroLibio ,comoloaff i rmáDio | 
doro Siculo, ¿ y quantos del eferiuieron , y tan fola^ 
mente 
Nobleza de la iníígi 
nia del Lcon. 
cf" Vrtcipuelib. i 9. 
Hieroglij, 
( qj[ Getief.cap. 4 9 , 
g f O p . T- uicitLcd 
dctribu ludtt. 
h^Lib . j .B ib l io t . c . i . 
cr Ub,4 mCitp. 5- .cr A /<•-
ocun. Sard. de mor i bus 
gent.lib.i .capu p. 
Excellenaas del keyno 
i ^Lib. i .nicrogl i f .c . 
lie Herculano hcone. 
Pompon.M.dU.lib. 
m^Lib .+ .Mtar .Ui f -
for.cáp.42. 
n q ¡ L i b . j . d e f í t u o r b . 
o ^ Lib.ude afpirdtio. 
pasero/, lih.z.anti-
r<ff DenobiliuLcd, 6 . 
num. 1 S. 
s ^ [ in lib.dc aliquot ge 
tium migrat. ubi de 
t^VdUciosKub.de ob 
teimo.Reg. Nauarr ,6 . 
p-V' § . 7 . er NiQliiude 
Hijpíinor, PrimAib. i . 
cap. 2 .num. 14. 
u<|[ '•íiCxthalog.-í.pir, 
conjider.84* 
Iníigniadcl Caftillo, 
mentefuya como aduíerte eldocflifsimoPierio^ i que 
como aya íidonueftro Rey, / es mucho denotar el an^ 
It íguedad deftas armas en nueftros Reyes, y afsí tengo 
por cíerto^quelas víarondeípuesdel iosErpañoles^por 
quedellos venían l o s P h r í g e s d e Arsíafegun lo que d i -
ze Plinío 3 m pues affirma que defeendían de los Brí^ 
gosdeEuropa5y Eftrabon^ n concuerda con el en efto 
aff í rmandó,que aquel losPhrígíos primero fellamaua 
Brígos^la qualmudan^a de letras es muy ordinaria en 
dífirerentes prouíncías:>y muchomas en las que tienen ta 
co ñmholo^Y femejanca comoenfeña louiano Ponta-
no, o y en Europapríncipa^y originalmente íolos^los 
Efparíoles tuuieron eftenombre llamendofe afsí die fu 
quarto Rey B r í g o , p cuyoReyno feconfirmanopo^ 
coconaquellugar de Pl inío, y lo que del forgofamente 
fe figue conforme alo que tenemos aduertído en el capí" 
tule tercero. ^ Y eftosPhríges^quedefpues fueron los 
Troyanos,todos affirman que trayan vnleon porar^ 
mas , defeendíendo también por otra parte de Reyes 
niieílra5,y afsíprueuaauerletraydo Tiraquelo. r T u ^ 
uíeronle afsí mifmo nueftros Godos antiguos como fe 
le pinta Vuolfgango Lac io , Í y lo prueuan otros au^ 
th ores, pueftoqüe en lo de mas de fus armas aya entre to 
dos no poca diíferencía. t D e manera que con muy ju^ 
ítas razones, y no foloporlaoccafion del Reyno lebo l 
uieron a vfar nueftros Reyes. Y fe conocerá de aquí co-
mo es falfo, lo que díxo Cafaneo, u quelaínuecíon de 
ponerleones enlas armas falio délos Vngaros^Saxo^ 
nes, y otras gentes Septentrionales, aunque bien le con 
feífaria ,quelo vfaronmas,qiie otra gente comoconfta 
délas iníígnías de los mas de fus Reynos y citados. E l 
Caí l i l lo , quecomego a vfar en las TuyaselRey don A l o 
fo octano juntamente con el nombre del Reyno dize el 
i Viterbienfe loan Annio^que es antíquifsimo enEfpaña, 
y que fueron iníígnías del Rey Brígo , y aunque ay algu-
nos , que les parezca todo cito ficciones, no fe puede ne 
gar,que ay dello mucho argumento en el nombre, de 
aquel R e y , y del mí fmode Cafhlla fegunlo que trata-
mos 
de EJpam^ap.JS. 3 i 
mosenel capitulopaílado. x Y quando no fe pueda 
affirmarjqueaquel antíquifsímoRey le aya traydo,co^ 
moes venfimílporBlafon^defus muchas poblaciones, 
auer dado occaííon3y caufaparaquele vfen nue í l rosRe 
yes es mucha antiguedad^y excellencíajiTias y alas armas 
reales de Efpana, tienen otras muchas, y muy cxcellen" i 
tes dífFerencías jfiendo compueílas de los varios Rey--j 
nos5qiie eftandebaxo de fu Corona por la obligación, í 
y decencia de que trataremos en Otro capitulo, jy Délas 
qualesíívuíeíTe en particular de efcreuir feria fin propo^ 
ííto prolíxo % pues coa tanta caufa tengo affirmado, que 
la grandeza ele nueílros Reyes y fu Monarch ía3es l aq ' 
las engrandece 3 y afsí fera bien tratar déla nobleza del 
Reyno , y comentar por la de nueftros Inclitos Reyes i 
proíiguíendo.los demás argumentos , con que fe puede j 
prouar fegun lo que trato £an diffufamente Tíraquel^ 
lo. ^ 
D E L A N O B L E Z A E X C E L L E N A 
tifsima del linaje Real de E J f a ñ a 3 por la cafa de 
C a f i í l l a , y dé los Godos,ypor lade A u ~ 
firía,y del párente feo antiqmfsimo 
que entre efas cafasf halla. 
C A p. r . 
O N fer tanta la Mageftad del nombre y 
efbdo Real3y de vn officio tan alto, y pre-
heminente en la tierra,es tan excellenteco 
falanobleza, que fin ella, como fin labor, 
y efmalte el orOjefta mifmagrandeza, no 
feria de tatito valor ,yluí i re ,por loqual fe deueeftimar 
en los Reyes , y grandes Principes, y fe fuele feñalar en 
ellos enla Sagrada Efcriptura a como cofa que los íllu 
ffcra, y engrandece3y aun en los Sandos,con íer fus excel 
lencíastan leuantadas deiTascofas terrenas, les ha parecí 
do a los eferi ptores Ecclefiaftícos, digna de recomenda 
cionla Nobleza , fegunloque junta latamente Andrés 
Tíra^ 
z Í/Í trciñ, íenobilit. 
Excellencias de la no 
bleza. 
a^[N«m.c¿fp. i .erc , 
2 y. ib¿filia sur princi 
pis .lobilifsimi. 
Jbxcellenctas del Rey no 
h^Dcnobi l i t . c .z i , 
c L . q u t f r i s . o J e na-
tAib. reftituend. 
d íff 1« leg. fdcvilegij 
Cod. de diuer, re fe rip. 
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rum úobilit, glof. 3 8. 
wm. 1, 
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h ^ f inilccUiíA^e.cap. 
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dijl.dcqua [lom.ínusfin 
gal, 72 6. er rff b.:c prce 
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1 S[f Hieronymus Ofori9 
tu UB.dc nobilit. 
m^f Qjiorummeminil: 
Uie Tiraqud.dc nobili. 
cap.^.,num. ó . / . c r 8. 
n . vpwi Stobcú.ferm. 
S4.homtsenimuir mi-
hinohtiis uidetur. 
Nobleza en qcóiifle. 
o Pier.Vakr. ¡ib. 2 6 
¡ Hieroglif.ubidc picuda.* 
• p€\ india.Ub.deHif-
I '\in.nobiUt.glo¡.4.S.§. 
Tiraquello, ¿ dedode coníta la mucharazonquetuuo 
el luiifconfultoSceuola c para dar a los mí irnos Empc 
radores Romanos titulo de Nobílífsímos.Y puefto que 
fea verdad, que fon los Pnncipes3y Reyes fuente jy pr ín 
cipío della3ennoblecíendo a quien quieren, comoío en> 
feño Baldo, d y defpues del dogamente loan García, 
^ y lo refpondíeron aquellos Barbaros Bragmanes a 
i Alexandro Magno di zí en Jo que tenían Rey folamente 
para conferuaría, f peroefta fera ciuil s y pueíTaenfus 
principios fegun lo noto muy bien Bartulo, g Y lamas 
natural, y antigua tanto3y mucho mas ferequíereenlos 
Principes, que en otros citados,'y afsi dixo Salomón, 
h que era díchofalatierra cuyo Rey era Noble, por las 
preíumpcíones qt ieneporí í ¿ y efFecílosque haze laño 
bleza, de fortaleza, valor, magnanimidad,y otras fe'-
mejantes virtudes que la acompañan / de donde ha^ -
zen memoriamuchos Autores, m de algunos Reyes 
y Emperadores, fubídos a efta cumbre de gente baxa,y 
humílde^cn quien eIReyno ,y Imperio,no püdoqui ta r 
eíla nota,con fer verdad quelavírt t id,y valor, que fubío 
a algunos átales eíiados es verdadera nobleza confort 
'me alafamofa fentencia de Eurípides, n que deziael 
i hombre ví r tuoío fiempre me parece noble. Pero de 
Iqualquíeramancra que fe quiera tomar opor hechosfa-' 
jrnofos y grandes de antepagados ,opor antigüedad de 
i l los ,oporví r tudesheroycas ,queayan tenido, a que fe 
llégala común opinión quellamanoblesalosdefcendíe 
tcs,dehombrcsíníiíynes,o coilituvdosen grandes diov 
nidades, teniendo por mas nobles ,alos que decienc!en 
de mayores , y tienen mas antigüedad enefta defeenden 
cj a, o fegun la opinión de los Athenienfes, o que ana-
dian a efto con grande razonlacontinuaciondella, enla 
mifma tierra donde fe trata,es en los Reyes de Efpaña 
la mayor que ha auido en el mundo,como ya lo aduirtío 
muy acertadamente loanGarcia, p fi quiera miremos 
aaquellos ant íquifs imosReyes , o a ladefeendencia de 
los que defpues han gosado defte Imperio,defto po^ 
dra fer teftígos fu primer Rey,y fundadorTubal en cu^ 
ya 
de EJpana.cap.V, 3* 
ya cafa duro poco elReyno paííando en Tago quinto 
Rey deErpaña^a lade Gomero Gallo pr imogéni to de 
Iaphet3y c í l eTago es el que otros autores llaman con la 
SagradaEfcríptura q Tago Orma^y lanoblezadeGo 
mero,(con no Termas fuyaquede Italiano nuelira pues 
en Italia fue Rey,y en Efpañaeíteíuhf)o3r)atribuyedo 
feletodo aFrancíajlaencarefce grandemente Stephano 
ForcatulOj s defpues reyno enEfpaña Hercules O r o 
Líbío3y otrosdefucaftay delade Atlante í ta lo , como 
yalo hemos dicho enel capítulo tercero,cuya nobleza es 
muy encarefeída de todos los autores que delloshazen 
mención, porque eran fin dubdalos mayores, y mas ú v 
íignes Héroes detodaaquella antiguedad,y íígloprime 
ro y no ha íido fuera de propofí toaduert í r aqui eílo, 
porque luego veremos con la probabilidad, que pue-
den tener cofas tan inciertas , como tenemos aaoraen 
Efpaña Reyes defeendíentes de aquellos antiguos. 
^2 Lanoblezadelos Reyes que defpuesde aquella 
antigüedad han fuccedido, fe encarefee bien Conííderan 
do,quefon hiíos,y defeendientesde tanlargafuccefsío 
de Reyes 3 como aduertimos enel capítulo paíTado. a 
Pues es efte el mayor encarefeímiento qüe fe puede ha^ 
zeren eíla materia como lo fi'gnificogalanamete el Poe 
taClaudíano h en ell:os verfos, 
Qmd ft I^ohilitas cunñis exordiapandit 
I^ audihus3atCL cmnesredeimt in Jermnacaufk 
Qms rvenerahihorfangms ? cju<& maior origo 
Quam 'Rtgalis erit. 
Tanto mas fi fe añade a eíla con fi'deracíon las vírtu-
des,hazañas,y grandezas,de aquellos InclitosPrinci^ 
pes ,por loqual íeauradeconí íderar eño mifmoen aque 
llosmifmos de quien vienen para que fe conozca fu gra 
de excellencía, y los Godos primeramente en quien fe 
renouo el Reyno de Efpaña,tiene muchos auctores por 
teftigos de fufortalezay valor enpaz,y guerra, y partí 
cularmentelo fonS. Auguftin, r yPaulo O r o í i o , d y! 
de nueftro primer Rey Alarico anda muy aduertido, 
fer defeendíente dé la illuftrifsima cafa delosBaltheos' 
cuya 
^ Los antiejuifímos Re 
yes de Efpaña eran de 
los mejores del mun 
do. 
r^ f L i b . i JeGdllorum 
imper.vVhilofop. 
lñ Iduiib.Serencé 
Nobleza de los Go-
dos. 
c qial ib. t.deciuit. 
D e i c i p . i . 
d ^ L i b . i . H i J i o r . c d . 
16. 
Excellenaas del heyno 
e^itainexortationcai 
principes fiw in uia 
giaquüdoftidiui \ ¡ i io-
rij opus cjje uiu únanla uc 
tíiAOpusde orá'.neccle 
bridicónciüütbtqi hx-
béii rhcec uerbancepor 
tusdii'irmátd Re gfí pn 
mnquiiiácfcemorc i\,c-
gisrcgaliqjdi-fcédis pro 
fapia itmúuratífsimi co 
cii HijjyAnitecollrftio-
ne nuper ¿ . D. G irjia 
Louifu ¿edita inprin. 
3 .cr concil, 6.Cii, ly.et 
alibifcpifs.inkg. Vmfo 
goch. 
f [^ lornand.Goth.w 
rhor. 
Reyes de ETfiáíía cíef 
ciclen de Kciharedo 
Rey Godo. 
cuya antigüedadnobilirsíma,encarercen mucho todos 
los eferiptores que della tratan, haziendo lo mas de fu 
defcendencialornandesGodo y loan Magno que eferí 
uen fus hifto rías. Defta cafa fueron todos los mas Re-
yes que huuo en Efpaña, porque era el linaje Real entre 
"nueítros Vuífogodos como entre los Oiirogodos3 que 
.Reynaron en Italia el de los Amalos , las quales cafas fe 
! juntaron.en n ueílro Rey A malárico níeto del grá T h eo 
¡dórico de ltalía5dell:e mifmolinaje Real fue el Rey Leu-
'uígíklo padre del Catholíco Recharedo^yafsilo tienen 
Iporl lanonueílros Híftoríadores3y esmuy baftantear 
•gumentodclloauer tenido el Reyno por elecciónlegití^ 
ma de los Godos Liuua í t ihermano del mífmo Lcuuigíl 
do ,7 auer confentido el Reyno en qüe fe conferuaíTe 
comoenfuccefsion fu cafa en efte hermano, y muchos 
defeendicntes fuyos. L-as quales elecciones haílaento^ 
ees fiempre fe ha24an en perfonas del linaje s y fangre 
Real , e y aun defpues mas tarde fiempre mandan los 
Concilios Toledanos , e que fe aduíerta mucho ene--
lias la nobleza,y línaje^y el Real fabemos por otros au" 
toresfer entre ellos el dé los Baltheos defeendientes de 
vn antíquifsimoRey fuyofamofo por muchas hazañas 
y conquíftasl lamadoBaltho, / y bequerido aduertír 
eftopor fercertífsímo, que defeíende el Rey nueftrofe 
ñor ,y fus pallados del Inclito Rey Recharedo,comoen 
otras partes fe offrecera occaííon de aduertillo por fer ta 
honroía para la cafa Real eíra defeendencia , como lo 
mueftralaeñímacionquc de l lah iz íe ronmuchosdélos 
Reyes pallados , y afsi aunque venga de tan atrás como 
¡esimoSjdeReyeSjeíleglorioíífsimoPrincipe íe deue 
tener por dignifsímo principio a y cabega del linaje Real 
de E ípaña , por auer íído tan Cacholico-, y Religiofo ta 
valcrofo 3 y grande reí taurador de la Fce Catholícaen 
fusGodosdelaquietud y fofsiegodelReyno venciendo 
los FrancefeSjdeshazíendolaparcialidad de losRoma 
n o s q uc aui an quedad o en E fp a ñ a y a fsí m eriti fsimamc 
te fe gloriauan tanto deíladeícendencíanueílros Reyes 
que nombrando al Rey do Alo fo el Carholico, íu nieto 
" e] 
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el Rey Caftojen vn pnuílegío que tiene fuyo la IgleñV 
de Lugo affirma 3 que dcfcendía del fcrdiífsiiTip Rey 
Rechaiedo,y lo mííinofe dizeen otro pnuí 'egiocon-
firma io por el mífmo Rey Catholíco don A l o n í b , d e 
que haremos mención en efte capiculo 3 aunque no fe 
pudo continuar efta fuccefsion íi'cmpre en los Reyes 
que fe ¡e figuieron a Recharedo, porque no fe daua el 
Reytld entre losGodos por herencia j fino por elección 
como confta3delos Conci l íosToledanos , h y muchas 
leyesdelFuero Iuzgo3 / dedonde no pueden eílar con 
tinuadaslas líneas de aquellos Reyes ^y afsinocs pofsi 
blehazerloquehaní i iLentado algunos,quees vn árbol 
(quellaman)de defeendencia deíde í?iRey Recharedo, 
ha í lae lRey donPhelippenuefti o í eño rcon iosgrados 
quehan ínterüení loj pero como dfzeSant Hi lar io Pí 
cflauíenfe, / noímporcaen eítos caíos faberel numero, 
o grados de períbnas que han íntertienídó quado ay cer 
t ídumbre del o r igen^ principio dé la defeendencia. 
^ . Auiedo dcfpues paífado los Reyes Godos^y fue 
cedió aquella grande calamidaJ a Elpañadeía entrada 
délos M o r o s ,no por efto fe in ter rumpió fu Rcyno , 
ni cíla fuccefeíon 3 anees fe continuo la de los vltímo 
Reyes, cuyo pariente mas cercano , y principal eraei 
Rey D o n Pelayo 5 cuya perfecucion, y la de fu padre 
prueua claramente,el cuydado que tenían los Godos , 
de continuar fu Reyno en los deícendiences de fangre 
R e a l , y como recelauan , y cernían grandemente eito 
los e í l raños 3que con violencia tírannízauan la cierra , 
pero boluiendo a nueílro pi opoíí to, como atrás aue 
mos dicho,principalmente fe proíiguioeíl 'adefcenden 
cía Real en el Rey D o n Alonfo el CarhoÜco , yerno 
de D o n Pelayo porla defeendencia delRey Rechare-
do , honrándola , y ennobleciéndola , no fola la i l lu-
ftrifsíma íangre de los Balcheos , y Amalos, fino mu-
cho mas , pára los ánimos Chrifh'anos , auer fído fu 
madre hermana de quatro Santos tan famofos , y 
grandes, qUe fue Leandro , Ifidoro, Fulgencio, y Flo-
rentina, y autorizandofobre todaslasdel mundo,ei:a 
E fangre 
íi ^l* l ?.' cci'.cil, y .ff. 6 
i l[[ itipróbtm. le¿, i . 
1 ffCoWíefííklH Math 
canon, i .non refirí qui 
origmis numero atá¡ or 
ÍÍ/.'ÍÍ collocctur éMhoilo 
aniucrfoi uftúú iUu c^p-
fátffcitttelligtturAb 
uno. 
Nobleza exccllcntif-
firua del Rey d i Alá-
foci primirro, liama-
cioelCaciiohco. 
Hxcellensias del Rey no 
I 2 » 
Nobleza indita de la 
cafa cíe Auftda. 
1« Gcn:doga AM-
¡iría. 
íangre Real de Bfpaña, ta que derramo el ranclifsimo 
Príncipe , y Rey della Hermenegildo hermano delmif^ 
mo Recharedo ,y afsí en oíra eferíptura que eftaen la 
ígíef i 'adeLugo,yla ponealaletraenfu Chroníca A m ^ 
brofío de Morales, a o c o r g a d a p o r v n O b í f p o G d o a 
r io , y confirmada por el mifmodon Alonfoel Catho-
líco rejuntan los dos hermanos piadoíiTsí mamen te ja -
ra honor del mífmo Rey fudefeendíente. Pe ródef taex 
cellencia en quanto pertenece ala religión fe aurade tra^ 
tar masen particular 3 en el capitulo figuiente: y aunqüe 
ayan íuccedidoen efía familia Real algunas vezes hem-
bras,no pore í to ha faltado (como dixímos en el capí-
tulo paífado) la continuación defte Inclítolínaje, pruv 
cípalmente auiendo (ido tan principales las cafas, que fe 
le han juntado,y déla mifma fangre Real délos Godos 3 
y agora vltírnamente, quefe ha juntado con otro linaje 
differente, ha G'do co la efclarefcida cafa de Auftria, que 
eslade mayor nobleza,que ay agora en el mundo,cu--
ya defeendencia , y antigüedad ha tratado con íingU/* 
lar diligencia, el muy do¿to.Chroníí la del Emperador 
Maximiliano Segundo 3Vüolfgango L a c i o , b envn 
libro entero dedicado ala genealopía deíla illuftrífsima 
cafa, que tantas rayzes ha hechado en todas partes, el 
qual prueua con mucha curíoíidad y exquiíítas auerí-
guaciones , que procede de Sígeberto hijo mayor de 
TheodobertoRey de B o r g o ñ a , y nieto de Childeber-
to Rey déla antigua A u í h i a , y aunque parece pertene-
cer tanto eíjas aueriguacionesal argumento d e ñ a o b r a , 
requieren tanto eípacio parareííerirfe con todala fuer-
za de íus argumentos,y es tan ímpofsible cífrarfe,en 
pequeño tradado , junto con la dífficultad , y eí tra-
ñeza que harían en nueftro vulgar, los lugares, y ef" 
cripturas 3 y otras comprobaciones con que lo auerí^ 
gua , que me he querido contentar , con remitirme a 
obra tan bien trabajada , y curiofa, y porque también 
no es de mí condición hazer plato de los trabajos age-
n o s ^ boluíendo aloquedeantes tratauamos,eranrO'' 
dos aquellos nobílífsimos Reyes de Aufi:ría,yBorgoña^ 
— J 
de lanobílífsíma fangre de los Francos 3 y bonrandoft; 
eftos,(comoercríuenlos mas atidores Francefes, c que 
tratan de fu orígetr.que vienen de losTroyanoSaporvn 
antiquíísímo Rey fuyo llamado Franco,Hijo deeí fa-
moío Heclor ,y ficndoeftos de origen Efpañola, como 
aduertíhios enelcapitulo paíTado (críade mucha coníi^ 
deracíon, ver quannaturales nos fon nueílros Reyes, 
porque H e d o r 3 conofeidamente defeendía de Reyes 
antíquífsímos deEfpaña9 por que viniendo (coino ve-
n ían) Pr íamoy los demás RcyesTroyanos, de Darda-
no primero Rey de ia Toícana 3 y defpues fundador dt 
aquelReyno^comolo mueftraen muchas partes^élprín 
cipe déla poeíiaLatina VirgíÜOj d y íu erudícíísimo co 
mentador Se ru ío9ElDardanoeran ie ro de Atlante í ta 
lo, e quefuenueftroRey ^ tuuoEfpañade íúdefeen 
denciaxTiíichos príncípes5y puefto que no quiera cónfen 
tiren eíla defcendenciaEíiephano Forcaculo, f aíBr^ 
mando que nunca vuo tal mezcla de gen te eílrangei aen 
treaquc'ííos fus antiguos ReyesFrancos5al fin hade ve 
nir a conceder de qual quiera manera, que defeieden de 
Reyes de Erpaña,pues (fi como el quiere prouar) venia 
los Francos Septetríonales^de los Galos antíguos,eilos 
procediandenueí i ro Rey Hercules. O r o L i b i o , que es 
vno délos mas cíertos-3que délos antiguos tíeneEípaña, 
| y tan propr íamentenueíh o, (aunque fe le quiera vfur^ 
| parefte audlor, g con nunca auer rey nado en la antigua 
Gal ia , fino es por la generación que depaíTo dexoen 
ella) queefeogio aEfpaña dondehazerafsiento yrey-
narhaí la que murió en ella,y fe enterro enefteReyno en 
la Islade C á d i z , h t en iaapore í tode íos antiguos porco 
ia Sánela, i yfagradaen fu fuperfticíongen'i i icajpero 
aimqcomoen cofas ta antiguas conccdieíTemos aForca 
rulo,y a fus muchos argumentos negatiuos, (pues toda 
ia fuerza de fus prouan ^as confiíte, en qUe algunos auto 
res no dixeron contra lo que otros machos muy graues, 
y losmas hífloríadoresde aquellatierraaffirmaio) que 
¡ no fean los ReyesFracos defcendietesdelosTroyanos 
pues al fin por Hercules nueílro Rey femejora cíl:e in 
Cafa de Auflria fuece 
Je de los Reyes Fran 
os 3y del Rey C ío 
d )ueo. 
.. ]^" Gaguin. in Hiflo?, 
cranc, Paul. í m d i . de 
>0t Eranc. l íb, i . ©" 
ílif. 
l ^ L i b , i+ l . jP iJr . 
cncid. 
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o^idem VorcattilMb. 
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Excellenctas del Rejno 
I fl* Dift.Cretcnf.O' D4 
res Pbrigius in libo de | 
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9. 
Parfntcfco antiguo 
de Ja cafa de Auftria 
con la de Caftilía. 
clyto linaje 3 no fera razón por lo qtie n os tocan conce-
derla calumnia y infamia, que a los T r o y anos impone, 
pues todos losefcríptores graues confieíTan el mucho 
valor^y fortalezafuya^y mayormcntedefuHedo^con 
traquien tantoefcr íueForcatulo ,y fino fon algunos de 
los Griegos fus enemigos Je tienen por mas fuerte que 
Achiles3y affirman auerle muerto a traycio 3 y no por fer 
masvaliete, / y aun entreellosPindaro m leJlamofir 
me columnade los Troyanos ¿ y los mifmos Oráculos 
de los G r í e o o s , feoun refiere Paufanias, n le honra-
uan con el nombre de Magno tan famofo en los mayo-
respríncipes del mundo. Po r otra parteno raoluidada, 
y antigua defeienden nueftros Reyes deftos mifmos 
Francos pe l lo s dé los Godos í íendomuy propinquas 
jeftas cafas Reales por los cafamíentos que híz íeron al 
trocado en tiempo del Rey Leuuigí ldo3y fus hijos,y 
en particular el Rey Recharedo cafo conlaReyna Cío-
dofinda, hermana del mífmo Childebertho,de quien 
defeíende la cafa de Auí l r ia , y deíia Reynaviene elRcy 
nueílro S e ñ o r por vno de fus hijos Suyntilla5oGeyla, 
pues no puede defeender del otro hijo mayor de Recha 
redo llamado Líuua,que era de otra madre porque efte 
no ay memoria que dexaíTe fuccefsíon , y lavuiera enlos 
autores q d d eferiaen fí la tnuíera, por auer íído R ey def 
pues de fu padre y efcríuír fíempre de los de mas Reyes 
Godos los hijos q tuüieron3afsí que es cierto defeender 
elRey do Alofo elCatholicodefta feñora5de la cafa de 
losprancos, aunque en particular no fe pueda aueriaar 
por qual de fus hí jos.Y es much o de notar efta de fcende 
CídL3Y parctefeotan antiguo^q tiene ellínajedeAuftria,c5 
el de Caílilla,y Reyes de Efpaña ííendo entrabas cafas, 
las mejores del mundo,de quíe fe conozca cierto orige, 
pues fin ello qcontamos,q para vna cófa tan mudable,es 
vna antigüedad fingular3y grádífsima cada nació deílas, 
q fon los Godos,y Fracos,las tiene en fus Chronícas de 
riuadas (comoauemosapuntado) de Reyesantíquífsi-
jmos,y famofos.Y como cafi los demás linajesReales del 
mundo ayan perecido,eftos dos qhan durado ticnenía 
mayorj 
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mayor nobleza fin q nos la pueda cotradczír las demás 
nacíoneSjní en particular los Frácefes,pues eftos quádo 
mas quiera enía'^ar íus antíguosRey es Fracos hará per 
nueíbra parte, citado como ella' la verdadera íuccefsíon; 
de ellos en nucílros Reyes3y auíedo falíJotres vezesla 
cafa Real dcFranciadefteí inajenobÜfsimo, o dema^ 
ñera que por eíla parte tiene también gran di isima excel 
lenciaelReyno dcErpaña5y fe deuea fusínclytos Reyes 
el primer lugar 3 como a derechos fucceíTores de los ín--
fiones y clarifsimos Reyes, el Catholíco Reccaredo de 
losGodos a y Clodoueo délos Francos , con tan conti 
nnada ruccefsion,qUe por vnaparte 5 y otra fe fabecla-
ramente la defeendencia profeguidaen tan altos Princi 
pes como los Reyes de L e ó n , y Caí cilla;, y en los anti-
guos Reyes de Auí l r ia , y B o r g o ñ a , y deípues en tan-
tos Emperadores Romanos,que cada vno dallos con 
famofas hazanas^vírtudes heroycas3y fplendor3 y gran 
de^a de nombre baílaua ailluftrar, y ennoblecer mil fa-
milias a las quales fon tantas, y tan notorias, que rií fe pue 
den meter enlaangoflura de eftos difeurfos^ni hazen 
falta en el argumento dellos y por no referidas 5 con lo 
qual paífaremosalos demás requifitos 5 que ennoble-
cen los Reynos,de que fe pueden facar grandes 
concluííonespara lamateriadefte capitulo, 
pues prouaremos s que en cada vno 
dellos tiene el de Efpaña la ma-
yor excellencía. 
I í ) ( 
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L a excellencla dejus A p ojióles J a de f u conti-
n u a c i ó n ^ augmento ¡y como primero vuo 
Rejes Chnjiianosy Catholicos en ella 
que en m gun Rejno de los 
de agora. 
C A V . V I . 
A S T A Agorahemos tratado de las ex-
f| cellendas de Efpaña, en quantoReyno, y 
las que aello fe reduzen,porque con efte 
Sj nombre de Monarch ía fetvatade fupre-
WÍBi cedencia^ y era neceííarío prefuponer las 
que tiene por ferio3reíeruando para efte lugar3lo que 
participa délas excellecías comunes a los de mas gouier 
nos,que como enmas excellente reluzen y efhm masíllu 
ftresen el Real so Monarchíco 3]as qualesfe reducen a 
tres principales requíficos, en que fegun Sandio Tho^ 
mas, a fe cifra la perfección de todo gouíerno legíti^ 
mo, que fon el primero la relígí on,y culto Diuin o : otro 
las leyes , y adminíf tradon de íuftícia, y el tercero el po 
der jy fortaleza , y arte militar, para eila diLuíion que es 
fufíicientifsima le pudo tomar exemplo de las Hierar^ 
chías Celeftíales , las quales conforme a Sant Díony^ 
ÍÍO , h y otros muchos Sandros,y Doctores Theblo 
gos, c fe di uiden en tres partes, por la primera, y fu^ 
prcmafe fignífica el amor, y a efta fe refiere en lo infe^ 
ñ o r el culto Diu íno , cuyo precepto fe nos pone en el 
Decálogo debaxo del nombre de A m o r , d porlafe-
'gunda y de en medio fe fígnifica la fdencia,y a eíla fe 
reduzc lo que en vulgar llamamos buen gouíerno de 
las leyes y magí f t rados , y las buenas letras, por la ter-
cer a , y ínferior fe fígnifica el poder, y a efta correfpon-
dclap otcnci i , fortaleza y negocios de armas conque fe 
fatísfazca todoslos requiíí tosneceííaríosenlosReynos 
vRe^j 
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y Repúb l i ca sén t r e lo s qualesel primero es el déla re" 
ligíon,y de tanta excellencía para Eípaña 3 que fino fue-
ra por la razón que debimos parece auia de íer lo pri 
mero que fe auia de tratar,, por quefegun dixoelEm^ 
perador luf t in íano, e citamos obligados a guardar 
fu prerogatíuaalas cofas díuínas , y fe han de preferir 
fiempre las tocantes a la re l ig ión, / cuya coníídera-
cion están importante, que efcríuio notablemente Pií-
nio, g con fola lumbre natural , coníílhr en ellanue' 
ftra vida , como dixo deípues L a d a n c í o Firmiano , 
h que en ella confiftía la verdadera felicidad délas Re-
públicas 3 y nueílro Efpañol Fortunio , / que cfto es 
lo quelos hombres pueden llamar propríamente fuyo3 
y tanproprio, que como af firma Cicerón , / noespof-
fible fer communicable mas que a ellos, los quales no 
pueden viuir fin alguna efpecíe derel ígíon aunque fea 
faifa,de donde dize muy bien Plutarcho 5 m que es 
mas fácil fundar vna ciudad en el ayre, que fin religión 
fuílentarfc vna república, o R e y n o , por lo qual el m i f 
mo Cicerón , n la tiene por la baífa , y fundamento s 
en que fe uüíftentan y afíírman los Reynos \ y Repúbli-
cas^ generalmente (como dixo elmifmo en otra parte) 
o qualquíer junta, y compañía de los hombres ,y afsi le 
pareció a Ariftotcles, f que no folo en los Reynos y go 
uiernos legít imos,pero aun en los tyranicos^uía neceí-
fidad de eíte culto diuino para fuílcntarfe, y de aqui le 
parefcío al mefmo Principe de lacloquendaRomana, 
q efta tan grande excellencía que a las demás naciones 
confieílaygualdad, o ventajas en todo, y en folo el cuy-
dado de la Rel ig ión , y culto D iu ino fe contenta con an^ 
teponer fus Romanos. Y f i eí lo conocían los genti-
les con fola lumbre natural, con quama mas razón lo 
deuemos eftímar , y conocerlos Chrí i t íanos , confef-
fando con el fan(fto Pontífice loan Segundo, r quetiiti 
gunacofailluilra mas los Pr íncipes , y Reyes,y fus cita-
dos quelaRel ig íon verdadera. Fnlaqual t ieneEípaña 
mayor excellencía, que otro algún Reyno del mun^ 
do,í i quieramiremosalaant íguedíuldcl cieippoeifi que 
La reí gíón es el pri 
merre ¡uihroen qual 
quier gouierno. 
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la recibieron, o al grande augmento3y zelo con que nue 
ftrospaíTadosJahan con íe ruado .Porquees verdadcer 
tífsímaauerfe predicado nueftraFe en Efpaña primero, 
queen otraprouíncia del mundo, fuerade ludea dode fe 
obraron los mífterios denue í l ra redempdonjy losenfe 
ñaronluego los Sagrados Apoftoles, s délos qualesel 
primero que falio apredícar fuera de aquello muy cerca 
noaíudea ,y Hierufalemfue el gloríofo Sant iago elma 
y or AportoI,y patro deEípañajVÍniedo a enfeñar,y prc 
dícaren ella en el principio 3 fu apojfi:olado,y eneftopor 
particularprouidencíadelSpírítu fan ¿lo parece qpreii í 
noaladiuíí ion délos Apoftoles para cumplimiento de 
muchas prophecias, y tambiecomo aqrriefeleauriare^ 
uelado,que fe le auía de acabar antes la v i d a ^ auía-defer 
coronado con el gloríofo triumpho defumartyrio pri 
meroíque los de mas ApoftoieSjy afsí acudí o luego a la 
prouíncia que Dios le tenía encomendada, délo qualfe 
tiene tan grande certera en la íglefia de Efpaña con tan 
antiguas,y autenticas tradiciones (cuyaauthoridadpa 
ra fer probanza baftantifsímavltímamente eif^canoni-
^adaporelfandoConcil ioTridentino í ) y ^ n t a n g r a 
• ues,y bailantes authores queha^en mención de eíla ve, 
| nida de Sant iago , q feria ya muy obílínado el q lo qui" 
ííeífe poner en dubdaa y auer fidoenefto Efpaña la pri-
mera prouíncía,fe prueua co que mur ió eíle Sandro A po 
í lo lonze añosdefpuesdelamuerte deChrif to nueftro 
Señor3en t íepo,que alómenos poreí las partes occideta 
lesnofeauíapredicado laFe'por alguno de los A p o í l o 
les, y es muy verííimil q ta poco fe vuíelTe hecho en nin-
guna de las muy cercanas aNíudea,porque eíla incierto el 
: a ñ o p u n d u a l e n q S a n d í a g o v i n o a E f p a ñ a , y eílando" 
! predicando en Híerufaícm, en el tiepo cercano a fu 
I martyrio , fe puede collegir q fue muy en los principios 
; de fu predicación laque poracahi^o, para que luego fe 
1 comen^aífen á oyr en los vltí mos fines de la tierra las pa-
labras Apoí]:olícas,comolo auía catado clReal Prophe 
ta, x y auiendo dicho S.Pablo de í laProphec iaq eílaua 
y a cüplída efcríuiendo a los Romanos, jy ta en los prínci 
píos 
de & ¡ p a n a cap V i , 37 
jpíos defu Apoí ta lado , hallaremos q eftamuy claroauer 
fe ya cuplí do en las primeras palabras de q el ion ido de 
lapredícacíon Euangelíca vuíeííe llegado a toda la re^ 
dondez de la tíerra,que por efto cuenta^ refiere tan par 
ticularmenteel Euangelí í laSantLucas^ ^ lasdíucrías 
nac íones ,qfehal la ron juntas en Hieruíalcm en la veni 
dadel Spírítu Sancflo, y principio de la promulgación 
de nueftraFee,peroquelas palabras de los Apoftoles3al 
tiempo qUeefcriuio aquella carta Sant Pablo 3 fe vuxef 
fenoydo en los fines de la tierra, no lo hallaremos fino 
enlavenídade nueftro Sancho Apoí lo l a Efpaña , para 
que t a m b i é n ( comoauía prophet ízado el mifmo Da^ 
u íd) a las alabanzas y loores de Dios fe eftendíeíTen a 
los fines del mundo Juego que obro nueftra redemp-
cíonen medio de la tierra, que la palabra S 1 C3aqueíl o 
fignificapropríamente,que es juntaryygualar con vna 
fuerza que nueílros lurílconfultos h llaman formal, 
y neceílaría, y afsí como en el principio déla venida de 
lefuChrífto al mundo , y en fu Sando Nafcímíentoíe 
auia communícado alos fines déla tierra por lo Cr i en -
tal^con la manífeílacion de laEftrella, c que interpre 
te en eíle fentído de manifeílarfe alos Gentíles3la San<fta 
Yglefia Romana en laoracio del di a que celebra eíla fie-
fta, d porque aquellugar del Sando Prophetaj tá pro 
priamente fe puede entcn Jer, de la muerte de nueílrc 
Saluador fuesen ella recibieron Jos hombres fu mife 
ricordíaaylaíummadefusmíferícordiasen medio de la 
tíerraqeraHíerufaIe,<?era juí lo q refpedo deft:emifmo 
medio fe cumpliefíeloreíiantedelaProphecia, yfecom 
munícaflealooccidental^no yapor finales,yreuclacio 
neSjfino conla predicación Euangelíca cuy o tiempo era, 
y afsivinieiTe Santiago a predicar a Bfpañafin déla tier 
ra po r ío occidental^y enellaalabaffen aDios^las prírsii 
c íasdelagent i l idadporeí lagran míferícordiafuya,pa-
raquedeltodo quedaílecumplídaaquellagran Prophe 
cía en que nos fundamos 3 y eftegloriofo Apoftol cum 
plieífecon el officío queChri r ionucf t rofeñor le aujadd 
do llamándole hijo del trueno, f el qual nombre prue-
i E 5 ua 
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dutuamm medio tem-
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ín fines térra. 
Gloj.cr Scribcíit.in 
1. Gallus in priíu D.de 
iLbcr.zrpofth, 
Matthe.cdp.2. 
é ^ l b i Peusfldunigeni 
íücuügentibus ,¡lellci da 
u\reuelafti: SicPiuus, 
Leo, Pont, prim.ferm. 
I 2 ,de Epiphin. Domin. 
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f ^ Uíárci cjp.3. 
Excellenctas del Rey no 
am iujlum, 
h ^ i fa t . cdp .ó í .u t in i 
difrwuperes c£ IOÍ cr áe/ 
cenie-rcs^dcic tua mon 
tes dejiuerét ficut extijiio 
ignistabefeerent. 
ai uideniZ eu ipfe enim 
qualiignisconflAns, 
Í Cap.t i . i g n é u m i 
mitere interram. 
uaafsí mífmolavenídadeí lenuef t ro Apoftola Efpaña 
porque haze gran difficultad enefte nombre ver que no 
fcpu íbavnSan tPab loq i i e predico a todo el mundo ni 
a ninguno de los demás Aportóles i que tanto por el dí í 
curr íeron, fino a los dos hermanos Sant loan y Sandlia 
go,y en Sant loan efta clara la caufa, por el gran íbnído 
deíli Buangelíotan aleado de todo lo que es tierra 3 que 
parece como obra, y effecfto de trueno,ruydo, y fon de 
romperfelos cielos^peroen Sant iago parece difficulto 
ío el acomodarfelefiendo verdad Euangelíca que le víe 
ne tanapropofito^comoaS.Ioan^pues lo fueron llama^ 
dos juntamente. Y para entenderlo a nueílropropofi 
to es menefter5acordarnosquela ven idadeChr í í to tu 
uo mucho de lo que vemos en el rayo, y afsi dize del el 
Propheta^Efaías q h a de falír de las nu ueSay en otra par 
t e¿p ideq ropalos cielos3y baxe a la tierra, y eftocolas 
propriedades del rayo abrafando^y deshazíedo losmo 
tf.s,y elprophetaMalachías i dize qquie ha depoder al 
cá^ar co fu viftaefte ropimíeto^y venida, pues hade fer 
como vnfUego,qeslo que el mifmo Redemptor nüe-
í l ro dixo porSantLucas, / que vino ahechar fuego en 
la tierra(que todo iefto íígnifica fu immefa Char ídad) 
y lasnuues nohechan fuego fino en los rayos, y aunque 
pudiera traer otras muchas c^fonancías de eftefimbolo 
me parece q efto bafta para el propofito ^ y Ilamarfelos 
dos hermanos hfjos del trueno efta claro q quieredezir 
effedos fuyos,y q lo han de fer co diuerfos refpedos pa/ 
ra cumplir con la pluralidad,y afsí lo fue San loan decía' 
rando al mundo enel principio de fu fagrado Euangelio 
tan altamente , elle romperfe las nuues y el C ie lo , y e^  
fta manífeftacion de l a luz , y del fuego déla Charídad 
de Dios y fu baxada ala tierra , lo qual todo es vno 
de los principales eífeAos del trueno al rompimien -
to del Rayo , otro effedo del qual defpues de aquel 
granfonído para romper las nuues , y región del ayre 
es Ueuar aquel fonido a alguna parte del Onzonte y 
fin de la tierra,pareciendo anueftro juyz ío ,que laha 
ize contremefeer, y refonar en los fines del mundo. 
de Ejpana3 cap V I . 38 
yeíle eífccflo es el que fe deue applícar aSandíago^pues j 
cerco eíle fin del Or i zon t e , refpecflo de Híeruíale don I 
de cayo aquel díuíno rayo para obrar nueftra redemp^j 
cíon,con fu venida, a predicaren Efpaña nueílra Feey 
refonar en los fines de la tierra eftos altos miíteríps 5 lue^ 
go que fe pudieron communícar , publicar almundo, y 
aunquela palabra^fin déla tierra, parezca que tiene aigu 
naimpropr íedadporque el mundo no tiene fin,como 
nole tiene quafquíer cuerpo redondo, pero como las 
propheciasfe efcríuían. Paraenfeñamientode lasgen^ 
tes,y todastenian aEfpaña por fin delatierraerafuerza 
que conforme a fu entendimiento fe cumplíeífen ,pues 
en las mifmas Prophecias fe llama Hierufalem medio 
del mundo, con que tampoco lo redondo tiene medio. 
También con eíla verdad de la venida de Saníftiago a 
Efpaña al principio déla predicación ApoíloIícaafc in-
terpreta vn lugar del Propheta Abdías ,comopareceen 
lagloífa deNíco l aodeLyra , m enla qualporlo menos 
la verdad déla HiÜor ía ,y hechoes de mucho momen-
to paranucftro propofito. Ynotanfolamente fue San 
¿hagonueft ro Apoílol para q fecúphelíenbie eílas pro 
bhecías fino también lofueron, y predicaron en Eípaña ., 
los dos Principes déla 1 glcíiacon que le honra mentil ' ' ü c m e s ^ c o X U g m i w . 
fimamenteRoma,porquela venida del Apoí lo lSantPa} f^mgatítesrquorüjne: 
;blo3nosla teftifican tantos autores,y tan graues qucno 
fe quien feacreuea negarla , pues antes para faluar vna 
opinión tan aílentada entre los mas Sanctos ,y Docto^ 
res (agrados, eftan obligados qualquíera cfcríptoresa 
ideshazer loscon t ra r íos ,que pueden poner difficultad 
Íenella,y no con impiedad, y poco refpedo de tanta au-
toridad,y creditoírnpiignarla,quáto mas que ninguno 
de los antiguos,la niega claramente,y Tolo elPapaGela 
f íoSegundo, n eselquenospucdeponeralguna dub 
í m <f F/i hh&ÍA,dfin.in 
i ucrbo O' erit domino Re 
1 gnum inüifyanid MÍ dicit 
i Kd.Silquodjmt imple-
\ tum per lacobü Apojlo 
lÜQreiusdifcipuloi, ibi 
1 O ' l 
minit Pctrus'-jdefin.in 
not. id Míírí>ro/o^. Ro. 
n . K d l , íebruar. ucrbo 
Tdrr<ícon<e Hifpaniie. 
Venida de S.Pablo a 
Efpaña. 
nlfi mcdp.Kcatus Paú 
d i • 3 r • c í \ \ lus-21 .quieji.Z' a acon queentendiendo luintentoy nn,noprueuacola\ 1 1 
alguna en contrario, porque folamente quiere prouarj 
efte Summo Pontífice en aquel decreto que quien pro-i 
metiere alguna cofa conanimo de cumplirla,no falta fu 
fee y palabra, finóla cumple eíloruado con caufas baífá" 
F uerfa ác la promefa 
en las cwías cóiingen-
! i tes. 
tes. 
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Sant Pedro vino a Ef 
paña. 
| q ^ [ Apíífi SMriíiwíowio 
1 .quefequitur Petr.Gü 
l'jin.ínnot.dd Martyro. 
/of. Rom. i 2 .K<íLFe-
O . . . 
r Rpijlol, i . 
ta • -i 
Pér^iinsitióndc San 
ctia¿oinuy piiuilegia 
i a^ 
1 msdepcemtc.itremifs. 
. . ¡ tercommm. 
tes^yno hallandomas autorizado 3y graue exemploei 
femejantes promcíTas Repone en l aq i r eh í zoSa tPab lo 
o devení raErpañay díze dfl que no quebró fu palabra 
íínopudíendo no h izo elle camino ,1o qual parece faca^ 
dode lo que Sant H í e r o n y m o p auía confideradoen 
aquellas palabras del ^poftot , acerca de las cofas con-
tingentes délas quales habla cambien el PapaGelaíi'o, y 
díze muy bien que como ellas fean tales:)y puedan no fue 
cede^queno fe quiébrala palabra^ueíe falca por la míf 
ma contingencia 3 y como efte argumento no haga mas 
fuerza fiedocomo d í se los Diale¿licos exfuppofinonej 
que quiere dezírpueftocafo queno fueííe aísí^que de--
affirmatíua3nopuede prouarmas que eiinteto, queaue 
mos aduertido, afsiqueno feporquefeayadenegar de 
baxo de fu autoridad 3 y nombre, contra otros muchos 
efcríptoreSjloqno negaron SantHíeronymo^y elSum 
rao PontíficeGelaííOjpues los demasío affirman clara-
mente de Sant Pedro foíoSímeo Methaphra í les ^ af 
firraa,que vinoaEfpanajperoes aucftormuy graue^ au 
thentico.y parece concordar conel Sant Clemente fu fue 
cefTor en vna carra que efcríuío aSanctíago el menor r 
dizíedo que efte Príncipe délos Apoílolcs anduuo por 
muchas partes del Occidente, pero quando e í lonofe 
tenga por muy verdadero,no quedara con íncercidum^ 
bre alguna^la cxcellenda que refulta de nueftros dos 
Apoíioles Santiago,, y SanePablo^y el vno caíí folame 
teniseílro^y como talen todosríempos patrón , y fauo-' 
refeedor de nucieras necefsídades 3 eílando deportado 
en Efpaña el gran theforo de fu cuerpo , y reliquias vno 
delosmayoresSanduariosdcl mundo,y taneftimado 
enderecho3q en algunos tiempos fue referuado el voto 
de fu peregrinación ygualmente conel deRomajy íatíer 
raSanda, s comoloconocen,y han fiempre conoci-
do las demás naciones frequentando deuorifstmamen-
teeíla romeria3y confeffando fiempre con el hecho lo 
mucho que eíliman a Efpaña portan ineíh'mableexcel 
lencia, de manera que ninguna otra prouíncia delmun-
do puede competir en eíle partícularcon ella fuera deRo 
ma, 
de E j p a ñ a , cap.VI. 3 9 
ma3aunqáe es atioy probable que aya í l ió allí la Fee me-
nos antíguaj pero como con cabera de todala C h nílíart--
dad^enqoatoalarel gion f tegoporSacr i legío formar 
eneíl:ecarocfompetencía:,pueíí:oqiie lo h izo co mucha 
menos razón Bar to lomé Caííaneo u tratando de fu 
Rey no de Francia, que por ningunacaufa fe puede com 
parara Efpañaenef tapreroga t íuá ,pues tuuoe í los dos 
Apoíloles^por Predicadores delaFee^y fundadores de i 
nueftra fagradaRelígíon^quecomentó mucho defpues | 
en Francia por lapredícacíon deSant Díonifi'o, y íí algu-
na parte dell al a tiene mas antigua que efte Sandio fue de 
paí lbpor los Dífcípulos délos A p o í l o k s Sane Pedro, 
y SancPablo^que como a tan amada prouíncía cotigra" 
de,yíneílímable cuy dado tan amenudo embiauan aEf-' 
paña^de manera que caííno tiene Ygíeíía principal, ac| 
no ayadadopr íncipioalgúnDífc ipulo de Chriftonue^ 
il:ro feñor , o de fus fagrados ApoíloleSjy aquellas par> 
tes de Francia mas antiguasen la Feé que lo reinante de-
ÍIa,como dezímos pertenece,y esaíiexo ae f t eReynocó 
mo lo fue en lo efpírítual por lapromulgacíon del Euaii 
geliOjtambien enlo temporal defde el tiempo dé los G o 
dos. P o r l o qual3pües los demás Reynos no pueden 
negareí las verdades, no deurían querer, el primer lu-
gar, y arsiento con tan poca r a z ó n , pues Efpana nuncá 
hapodtdo pcrderelquecon tantas, y tan juilas caufas te 
nia a adquirido x principalmente donde fe trata de eíla 
precedencía,quecsen las mifmas filias defus Apoíloles 
quien pues dubda que auían de querer honrar fu P r o -
uincía y reconocer las antiguas moradas que habí aron 
y dodepredícaro,y tuuíerontatoshrjos efpíritualeSjCO 
fundametos tan firmes,como en eíle edificio déla Yple 
fia de Efpana , hecharon que tan fuertes han fiempre 
permanefcidOjy quando bueluanlos ojos a lp rop r íopá 
t ron , y Apoftolnucíl:ro,que no han deconfentir felean 
reponga otro en fus Reyrtos, tanta hermandad como 
tuuíeron,tanta excellcncía como en el Gloríofifsímo Sa 
cfliago conocen , viéndole fer fecreíario , y teftigo de 
los mas altos miílerios que Chrifto nueftro D i o s obro 
enla 
clfdivne. 
u Tn Cathúldgi i 2 
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en la ti erra, y referuado párafolo eíla p rou índa , auiá 
de querer oluídarla, anian de querer abarírla^y darle ínfe 
ríof afsíento^porq C porguarilarla antigüedad a otros 
Reynos^nolatienen 3 por auerfe augmentado mas ene" 
líos nueftra (agrada Reíígíoai a o dado mas frucfloíantcs 
como ya ^rouaremos 3le ha dado mocho mayorEípa^ 
ña. D e manera que deuría tener muy fegura fuprehe" 
mínecia, como tiene la juftid33 Ci emulaciones de eftrage 
ros no quííkílen abatir fu grandeva. 
I[ 2 E l augmentoycont ínuac iondela lg le í iadeEípa 
ñ a , y de la Religión eneí íahaí ído mayor que en las de-
mas prouíncías y Reynos , como lo vera claramente el 
que di fcUrríerc por todos los argumentos 3 que puedan 
prouarlo, porque fi fe mira a la preí leza con que toda 
ella recibió la Fee,h all ar em os que las dernas naciones co 
menearon por partes, y acabo de muchos años auía que 
c5uertir partidos,y lugares dellas 3nüeuo?y dfolaEfpa 
ña pudo efcrcuirTertulliano a (de t rodec íe to^y fefen 
ta años defpuesdela gredícaciondclos Apofloles con" 
forme a lo que el mirmo eferiueen otra parte, h y aun 
algunos menos quanto fue primero la edición del libro ^  
acluerfus ludcos.que el de Monogamia , fegulo que aue 
riguafu eruditifsimo Efcolíador Pameí io , c ) que en 
todos fus términos fe profelfaualaFeede Chrifto no di" 
z íendoefto ííno con limitacio délas demás prouíncias, 
y í iarsimifmoíemira a los muchos Sanchos que ha teni 
do , que es elmayor argumento de eíla excellencia fe co 
noceracomo haz-e ventaíaa qualquíer Reyno dclmuii" 
do,porque fon tantos, tan granes y Iníignes,que fuera 
meneí í :ervngrandel ibro,parahazer particular memo-
ria de todos, pero no fera r a z ó n , cañar eíla confidera-
cion fin hasella de algunos, cuyos tr íúmphos de M a r t y 
rio ,Do(flrina fagrada3y íancl ídadde vidaloshaze fa' 
mofos en todalavníuerfal Ygleíía Cathol íca,como fon 
vn gran Laurencio, con quien tanto fe honra la Ygle -
fia Romana,como mutftran Ies muchos San to s , que 
de fu martyrio, y excellencús cfcríuíeron, d vn Sant 
Vincecio5y delafangreReal vn Sant Hermenegildo, 
excel 
de h j p m a capVf . 4-° 
excellentíísímos éntrelos demás Inclitos Martyrcs Sat 
Damafo ííngular Pontífice Romano 3de quien fuera de 
fervno délos mas Iníígncs en fandídad jDoctnna , y 
obras heroycas^que la Ygleíía de D i o s ha tenido en det 
fenderla^ augmentar el culto díuíno}y ceremonias eccle 
(íaírícas,me obligaabaser particular mención, hon rar 
fe M a d r i d mí patria con tenerle por natural de tradición 
antiquífsima. L a Ygleíía de Toledo entre otros San-
dios Prelados ha tenido aSantEugenioJllefonfo ,y lu--
l iano^ladeSeuillaaSantLeandro, y Ifidoro grarides 
Doíftores delaYglefi'a, y que andan cnelnumero délos 
mayores^y mas excellentcs Prelados del mundo, y final 
mente ha tenido los fantifsimos ConfeíTores , Sand:o 
Domingo,y Antonio el vno graninftituydordela Re^-
íigíofirsimaOrden de los Predicadores a y elotroprO'-
pagador Ungular de la de Sane Frand íco que baftauana 
ennoblecer 5y honrarmuchos Reynos , aunque hago 
mal en contar tan pocosjde tantos millares de Martyrcs 
gloriofosjtantos Pontífices , y D o l o r e s Iníígnes, tan^ 
tos Confeíibres,y virgines Sandifsimas^ues apenas 
fe hallarapucblo de nombre en Efpaña, que no aya fido 
regado con Tr íumphan te fangredemartyrios íobera-
nos, o no tenga Sandros muy íeñalados naturales como 
lo moftro en íu re l ia íofapocí iaelant iouoPoetaPrude^ 
c ío , ni tiempo en que no aya Dios illuftrado nueftrana 
cíon y re y no 3 con muchos Sanctos,y reliaíoíífsimos va 
roñes fegunque envn eloquente dífeurfo lo ha proua^-
dobíenel MaeffcroFray Fernando de Caílílloenel prín 
c íp íodc laChron icade fu Orden de Sado Domingo, 
que cSfingular dodrrin a ha recopilado, auiendo hecho 
también particulares relaciones, y memorias ííempre to 
dosnuef t rosHíf tor iadores . E l Orden, y concierto ( q 
es otra grande parte dell:e augmento de que tratamos) 
es en la Ygleíía de Efpaña antíquifsimo , porque defde 
los principios de nueftra fagrada Religión, t iene Obif-
pados,y Metrópolis díuididas, auíendopocos que (co-
mo deziamos) no tengan por in í l i tuydores , yprime--
ros Obiíposdi ícípulos délos Apoftoles, yafsi fe halla 
Lahíerarchia Ecclefia 
ftica de ETpaña muy 
antigua. 
memo^ 
Excellenaas del k<eyno 
t%\n uitd Smfti Dioni 
fi) Arcopig. 
Concilios Hfpaíío'es 
los mas anti¿uts dd 
muncio, 
iti primo tom.Coci. 
Dcuocion de Efpaña 
con la madre de Dios 
fcííora nueftra. 
2 M.uYÍn.Sicul. l i . j-. 
h Preter Hi/^ánr.oi 
i t j tori£uid;apud Su-
rium com, i . 
inemoríade epiftola decretald¿i leguncio Pontífice de 
la Yolefia Cathol ícaSantClemente fiicceíTor de fanc Pe 
dro dirigida a los ObiTposde Eípaña^y esaísímífmo 
mudho de notar que el primerIcgado^que fe fabe por H í 
ftoría cierta auer embíado la Iglefia Romcna a otros 
ReynoSjfueaEfpaña, adonde ejiibío vn Philippo D ía 
!conoconeftenombre9y comocotal poder el m i imoS . 
iClemence3comolo eícríue loanScoto e autorgraucsy 
! antiguo 0 delqual concierto 3 y augmento reíiilto que ta 
jpreílo fejuntaíTenConcilios en eí leReyno /puesay noti 
cíadeauerfe juntado en vna epiftola Decretal de Sant 
Antero Summo Pontífice/^y muy mas claro en otrade 
Sant Stephano Papajos quales fon los mas antiguos de 
qay noticia en Iglefia CathoÍica5de manera q juntando 
aeí iosy otrosmuchosjos faniofifsímosdiez y ÍJcteTo 
ledanos del tí empo délos Romanos^y Godos no ay pro 
uincia q en eíla excellenda pueda competir con Efpaña, 
Deue concito también de eñimarfe mucho a y preciar^ 
fe mucho de que aya fidola primera Prouincia en que 
fabemos aya auido Igleíia edifíicada de afsíento , que 
esladel Píiar de Zara8¡oca3conforme alos muchos te^ 
í i imoníos , y antiguas tradiciones que ay, deauerlaedíf-
fic^do nüeí l ro Apoí lo l Sandiago^ co o tra particular ex" 
celkncía que fueíTe fu ínuocacio déla glo ríofiísímaRey^ 
na delcíelo nueí l raSenoray edeficadaporfu mandado,, 
como en prendas3deq auia defer feruidacon tanta rcue 
renda, y deuodon en Efpaña ^y dequeleauiadehaser 
tantas,y tan continuas mercedes, como ha hecho anue^ 
írranación enlasmuchas cafas de deuocion Tuyas q teñe 
mos ^ quenorefabeReyno^oprouíncía3qeh eíropueda 
competir con E i p a ñ a , como no fe puede afsí mifmo co^ 
pararenladefccnfion marauilloíTaque la mifma Rcyna 
¡delcielo hizo eneftcReynoa la fanda Igícíía deTole" 
'do h honrándole fobre todos los Reynos del mudo, y 
' es fin dubda que fi me quífiera alargar en eílc difcurfo3y 
! no me contenta1, a con íolamente apuntar vnas cofas tan 
grades,fegunlo quehefiempre profeílado, quctuuíera 
^materiapara vn gran libro. 
de E í p a h a cap V I . 4.1 
^ ^.Enlos principios de nucftra fagrada religión no 
tenía Reyes Efparía ni los auíaen todo el Imperio Ro-
mano, y de las naciones que deípues aíientaron jy fun-
daron Reyno en ella, es el mas antiguo Chríftíano y Ca 
tholicos de quácos agora cieñen fucceísíon de Reyno co--
tínuado a porque entre otras gentes de aquellas Septen^ 
trionales,que fceíparsieronjy fundaron los Reynos, q 
ay agora en todo ei Occidente fueron vnos los Suéuos 
que aíTentaronej fuyo en Galicia,y ellos 5 y fu Rey Rec-
cíariofiTeronluego .Chriíhanos Catholícos como lo ef" 
criueSantlfidoio enlaChronica, quebreuífsímanience 
eferiuio de ellos,lo qual fueancesque losFracefes, y fu 
ReyHludouíco^o como otros llaman Clodoueo^fe vuíe 
feconuertido, y también primero que efto todoslosRe 
yes Godos cuuieron conocimiento de nueftraFé, y recí-i 
bíeron elían<flo Baptífmo ,y les compélelo que dize el: 
faníflro Docftordela Iglefi'a Angúí l ino, a aunen tíepo1 
que cafilos Francos no eran conocidos en el mundo,y. 
afsillama Chríftíano al Rey Aladeo de los Godos mu j^ 
chas veses Pauio Orofio, h autor relígíofifsimo.Pero 
fueron tan defpracíados en eíla fuanagua conueríioti 
o o 
a nueftra FeN, que deííeando recebir , y pidiendo la Fe 
Cacholíca, e] Emperador Va'ente,q era entonces como 
hereje peí cinacifsímo les dio Obífpos , y maeíiros Ar^ 
r íanos, y como beuíeron eíl:e error en la leche le conferí 
liaron algunos añoSjperodemanera que caííno fe podía 
ilamarherejes, c y ales menos paraincurrirenlas penas 
del derecho no lo eran, d porque nunca como tales per' 
íiguieron la íglefia, ííno que antes la fauorecieron y ref": 
peeftaron grandemente , co mo fe puede ver en las entra-
das, que hízieron en Roma con fus Reyes AlaTÍco,y 
j Athaulpho tratando con mucha veneracionlas cofas ía 
¡gradas, e y en la mucha comunicación que tenían con 
i ios fümmos Pontífices , y entrados en Eípaña continua 
iron fiemprc eiia reuerencía y refpecto, y dieron íiem." 
1pre lugar , y facultad , para que fe celebraflen en ella 
'rantos Concilio Carholico>, comode aquellos fus pri-
meros tíépos tenemos,y afs: co lU claramente del fin del 
r Concilio 
Reyes Sucuos en Ef-
paña muy de antiguo 
Catholícos, 
Reyes Godos quan-
do fe baptizaron. 
a f n cap.non inuobis 
ie cotifccra. iijlinti. 4 , 
ubi.ii úotutiftds nobis 
cum enim cftis in Baptif 
mOfiít Sym bolo yin coree 
risVomimcis Stcrdtné 
t\s. 
b<¡f Lib.j.cdp, 37,0" 
3Í?-
c ^ Xrg.cap.ii-xit Apa 
/foI«í.2 4 .^/i- . 3. 
LosGodos nodcfFcn 
dieron fu etron óper 
tinada, ni perfiguieio 
la Iglefia ilo:naua. 
d fft íuxt.t ea qu^poft 
ditos docee Stmdncctsin 
iüjhiution. CóAolitLcát 
3 i . / i .ó. / .e7"8.cr 
«<| 0¿it,Aiígüft¿lJ> i , 
cvp. t. ery rc;, cr paúl, 
OrofMb.j.cap, 3 p.cr 
fvkog. Ub. 1. 
ÍI/MÍIJ. i.fo/f u/ioy. 
L xccí unc ías uel Bey no 
chia P cclcllaftica de 
Efpaña en Prelados 
Catholicos. 
3 
Couerfíon general de 
los Godos, 
C g ^ T ^ d a n o ^ f e g í d o dode fe dan las gracias defto j 
alK-ey Amalarico, y afsí cambien fe continuo ficmpreel 
orden y concierto de la lgleíiadeEípaña,íin que jamas 
aya faltado ^perurrt idofe, rigiéndola fiempreObif-
ar" pos Catholicos,y faneftií^ímos,y éntrelos mífmosRe-
yes de Athanagildo.ay quiendigaqfueCathol íco.Her 
nieneoildc cSpañerodefu padre Lcuuígildoen el Rey-
no^fue como otras vez-es auemosdicho Inclito, y G l o -
rioso Mar t y r,y el mifmoLeuuigildo^uefolo entreto-
dosfuspredeceíToresj eríiouioalosCatholicos,al fin fe 
redux- y aunque tarde conoció laFcverdadera.fegun d 
M a o n o D o f t o r , San tGregor ío , f cuya autoridad en 
cofa^tRn parafaberlasvnfummoPontificees bafíantif-
fini<> teftímonio \ con quieri en efto concuerda en fus Ú y 
ftoríaselTuronenfe. L a conucrfiongencral delosGo-
dos fue luego en i 1 principio drlreynadode fu hijo Re-
charedo, auíendo mil años que feprofeífo afsi en el C o n 
cilio Toledano Tercero, que para ello junto efte Rey 
CathoUco,dcdondeconrta lafal fedad,ymalic iadeCá-
rolo Mol ineo , g impioercríptorFrancesdodeffcriue 
quec^ primero ReynoCatho1tco,q'ievuoenEípañafue 
el deLeon,aüiendo)o fido tanto tiempo nnreslos délos 
Sueuos ,yG6dos;connuadoscoeldeLe6,yCaíhl laenla 
fuccefsion del Rey don Pelayo.Dc manera q en antigüe 
d:; i dcRtyes Ch: i^ianostieneéfteReyno preheminen 
ci a ,po r q 11 e íol o d o c I n gl a te r r a q l e pudiera hazercocra 
dício . por los ar nanos BT i M n n o s holuio por muchos 
años a ferde IdoLi tras en los Angíos qcoquiO-aro aquel 
Reyno perdiendofe t.-n de! co<Jo nuelrrc; religión, que 
fife meneílercmbiarU sSam Gregorio Magno predica-
dórcs nuuhos , tenido por efto por Apoí lo ! de aquella 
prouíncia ,y c n l a cor ínuacíon l l c áafsi mifmo atodos 
los de mas orandilsima ventaia fe1 ^ eEfpaña,pues junto 
con no aucr faltado antes íu íglefiaen la Fe Catholica, 
'defpm r dr idéla general conuerfion, quedezimos nun-
'C? h ? í:TUa.loencl!- ni en fusReyesla Fe,) obediencia 
dclaSan^a Iglefia Romana5nihaauidi'aloniT;' Schif 
matíco 3 odeicomulgado,que esqualidad que no con 
g [^ inccfuctui. Varif. 
tit.de Mutrr. feudal. § . 
2 9.W««.3« 
I curre 
de Efyana^apVI . 42 
curre en otro Reyno del mundo. 
I[ 4. N o es de menos confíderacíon en efta excellcn^ 
dalagranderel ígíon^y Chríftiandad de todos nQeílros 
Reyes^que en general han (ido ta Catholícos,, comoaüe 
m o s d í c h o y cn particular entre los demás muy ínfignes 
enSancfhdad elSancto M a r t y r , y Rey nucf í roHerme 
negíldo > como lo encarece bíe el admirable dod:or de la 
IglefiaGregorio M a g n o h i í l o r i a d o r defuvida,porq 
elgloríofo t r íupho deile Príncipe 5 y lo mucho, que por 
Dios dexo , y padeció en la tierra no merecía menor 
Chroní f ta^e lS iRey doPelayo rcí lauradordel Reyno 
por quíe obro Oíos muchos milagros^el Rey do Alofo 
elCatholicOjy primero defte nombre cuyosloores enlu 
muerte, cueta el Ar^obifpo do Rodr igo q celebraro los 
Angeles con muíícas celefüales,dizíedo cíello q auiadi 
cholfaias a délos juílos^como es quitado del mudo el 
Rey5q tato refpladeícia V ninguno cofiderael daño3quc 
víene.YfinalmeteelRey don Femado el Tercero aNquíe 
fe ha dado mentifsímamete el ren obre de San «fio. Y fin 
cí losq baftauan ailluíl:rar3y engradefcermuchosRcy^ 
nos5ha fido otros muchos de fingular religío,y Chiíl ían 
dadjComofonelRey dclos Sueuos,, y Gal ic íaTheodo-
míro^q h izo celebrar el primer Coci l io Bracharefe ^te-
í l í g o g r a d e d e fus obras,y deuocío ,e lReydelosGodos, 
y de Efpaña Recharedo verdaderamente Catholico,y 
Chriftianíísímo principe, el dcuoto y religíofifsimo Sí 
febutOjCuyo n obre ella errad o en el Decreto de Gracia-
no, ^ adodefele daeftetítulo,y elRey Reccíruyndo,en 
los qualesencareceeílaschrífiíanas v i r tudesS . l í ídoro , 
y S.Illefonfo enlaHíftoría q de ellos efcríuíeron,y entre 
losmífmosGodosfueenel las feñaladirsimo elRey Vuá 
ba,comolo teíl:ífica,en lo que del eícríuejelSacfto Argo^ 
bífpo deToledo lulíano.q no fon menos qualífica Jos te 
ftigosde los q hemos dicho quíe lo affirmay encarcíce, 
y no híí faltado fus femejacesenlafuccefsiodelRey don 
Pelay o,como lo conocerá cjuien viere lo q eferiuen nuc 
ftrasChronicas mas authentícas del Rey do Ramiro c! 
primero iHuftradoco la apy arú ío d rl Apoílol Sa^iago, 
F 2 y auerle 
^eyes de Efpaña in-
¡gnes en religión. 
r7. 
bíffln wp. luicis 
Excellencias delReyno 
Religión grade de los 
Reyes Godos. 
yauerle pr ímeramentepromet ido la cotinuaproteccio 
y ayuda que ha dado fiepre anuef t raEfpaña , deloscí iv 
co Alfonfos tanfamofoselCaí lo , d M a g n o ^ e l quega^ 
noaToledo5€lBueno5y elOnzeno3y haftaagora vltí 
mo defte nobre ,e lRey don Fernando el P r í m e r o ; y el 
Catholíco en cuya compañía fe deOe ííepre nombrarla 
Excel let i fs ímaReynaDoñaYfabelfu muger,y copañe 
ra en el Reyn o^en quíe cocurriero tantas virtudes Chrí-' 
ftianas y Heroycas^q ha merecido por común opinión 
de todos el primer lugar entre las mas famofas del mun-
do^auíedo paíTado en los demásReynos de A r a g o , N a 
uafra5y Portugalmuchos Reyes Sandios 3 y relígí ófifsi-
m o s ^ o m o finaímentelohan íído el M á x i m o Bmpera^ 
dor Carlos V . y el Rey D o P h e l í p p e n r o Señor decuya 
grade religío y Chriftíandad eíla ta frefeos los teílimo 
n íos ,qno tiene necefsidaddémírelacío.o^encarercímie" 
tos3y afsi verdaderamente^ q eñ eíla excellecía ta ímpor 
tantc3y g r a d e n o aura quie dexe de conocer la mucha q 
Efpaña tíenejy la r a z ó n con que la podemos llamar ma-
dre de buenos,y relígíofos príncipes (comolallamo tan 
tosañoshaClaudía i io , c moftrando eíla grandeza fu 
ya,y cerrando con eílo fusloores.díziendo. 
Quid digmm memorare tuisHifpama tevris 
qjox humana njalet. 
Trines acjms3frugumfacilis, prátiofa metallas, 
• ^Trincfpihusfacunda Pijs. 
D e dode quíc coíiderare en particular como fe trataua 
nueítros Reyes Godos en los Cecilios 9q tan amenudo 
jutaüajla deuocio de fus palabras ,lahumíldad3y Chrí^ 
í l íandad délos memoriales (llamados en aquel tiempo 
tomos ) que en ellos dauan 3 para lo que fe auía de conCu 
derar acerca del gouíerno e fus e í l a d o s q u e con tanta 
prudencia 5 y fancHdadencomendauan , a aquellas fan 
<fí:ascogregacíones3hallaralagradeza5y Mageftadde 
tanpoderofosReyes ^vnida^y junta colahumíldad de 
muy deuotosChrift íanoSjde manera aq podría efpatar, 
y cofundii^alosmas humildes religíofos. O t ro tal mué 
ítralospriuilegíos de fundacíones3y dotaciones q délos 
Reyes 
de Efyaña3 cap.VI. 4-3 
Reyes í íguíentes fe hallan, enlosquaíes apenas fe puede] 
encarefceí lapíedad^y deuodon, que tuüíeronco Dios,, 
con fus Sandros y Iglefia^elcuydadodel cu l todíu íno^a 
liberalidad en haberles teplos, y dotar muchos Moi la^ 
fterioSjCongrandífsímo zelo de augmentar laFé y Reli-
gión Catholica, que es lo que con muchara^on requíe 
repríncípalmete^el AngélicoDoíflorSaníflo Thomas, 
d enlosReyesy comodebaxodefuauí f lor idad auemos 
dicho el primer réquifito de qualquíer bien concertada 
Monarchíasy afsí aun éntrelos gentiles co efte cuy dado 
délos teplos5y culto díuínoencarefce grádemete Pauía 
nías e la religio y piedad por virtudes exceilentes en el 
Rey Seleuco.DeÜe zelo tenemos en Efpañaporte í l igos 
fin los muchos cocílíos de q arriba tratamos, grade nu-
mero de Iglcfías y monallreríos antiguos fundados por 
ellos co tata magnificeda^y ríque^a^q puede copedreo 
los mas íníicmes del mundo 3ÍJcndoeíi:o mas de ejftimar 
ennueftros Reyes^porlas continuas oceupacíones^y ex 
cefsíüos gaftos que tenían en la guerra de los Moros^pe 
ro aquien no eípantaran las obras del Rey O o n Alonfo 
el CaftoC'aquien nodo que hizo el Rey D o Alonfo q ga 
no aToledoCfundando y dotado tantas íg le f ias , como 
lugares conquíílo^q fon finnumero^y elRey D o layme 
ele Aragonllamado el Coquíf tador , de quie cuentan las 
H í íkmasdeaque iReyno que h í s o edifficarmas de dos 
mil Igleílasjmas baftara parateftificar eftadeuocíon, y 
grandeza^ éntrelas Iglefias Ca thed ra l e s JaSadá íg l e -
fia de Toledo,q en faníflídad de prelados religión de mi-
níftros, cuydado del culto díuíno, riquezas, edificios, y 
ornamentos excede grandemente a todas las del mudo, 
fuera de la Catholica Romana con q ninguna deuecopa 
rarfe,y entremonaftetíos,fuera délos muchos antiguos 
quedara denueftros días otro gran Je, y fingular tefli-
monio en el de Sant Lorenzo el R e a l , que el Rey D o n 
Phelippenueftro Señor ha fundado, paííando en la mag 
nificencia y artificío,de edificios,enlos g a í l o s , y rique 
zas de la dotac ión , y ornato atodas las de mas obras, 
qhan hecho los mayores Re yes del mundo , quantoles 
¡srincip.cap. i 
InAthic i í f iue iih 
paífa 
Excellenctas ael heyno 
C,de prtd. nmcular, 
líb. 11 • 
gflprtCdí&áío.i i .p i f , 
conji i . 17, uerp culoft 
fe Row¿. 
hf[f»i fomno Scipion. 
í ^ m confictudin. B«r-
guad.in Prohem.uerbo, 
le ¡añile cmpire. 
1 ]¿cob. Miimldus 
detituL Phüippi Kegis 
Catholicca. de marchio ! 
mtuficrt imper. 
paffa en religión , y potencia, de que es eftóvnico argu^ 
m m l é , / ' D e manera que Ojuntamoseftasco otras mu 
chasínfígneSjy famoías^ueay eneldos Reynosfevera 
comofepuedeencarercer eftaexcellecía enEfpaña^con 
mucha mas ra^on 3 que lo haze en Francia CaíTaneo, g 
pues no fe pueden comparar ninguna de las que allí refie 
recon eílas que dezímos9 el qual merece también en lo 
ttiífmo quedize,noferoydo3 pues llega a tanto fu enca-
refeímíento, que quiere llamar a las Iglefías, que cuenta 
iaual m ente, y aun con mas excellencía Sanchas, q la Ca^ 
tholíci Apoít :ol icaRomana,palabras3qco mucha razo 
le auian de fer borradas3no dando crédito en lo demás,a 
quíe ciega tanto la pafsion, y amor de fu patria, q como 
I efte fea parce de la piedad en los hSbres (como Cicerón 
! ¿ dize)no hade l legaráfer ímpiedad contra Dios ,y fu 
fandala le í ia .Llamatabíeñeí lemirmoAutor / Sáá:o al 
R e y n ó de Francia, con vna razón (para quien entiende 
bíe aquel titulo del Marquefado del Sacro Imperio,que 
como ¿verdaderos Señores, pertenece alos fucceíTores 
dé los Duques d e B o r g o ñ a ) / harto faifa,y depoco fun 
damento,añadiendo como fobre falío címieto otras co-
fas efeufadas dexando las mas importantes, y fubílácía' 
les,y dameel mífmo occaííon coyna excellenciaq cUeta 
de aquel Reynomal explicada, cofundiedo la Hífioría 
delaCruzquefeaparefcío en el cielo al gran Coníianti'-
no,con el pendo que entregan alos Reyes de Francia en 
SancDíonis qu^do parten a guerras, y emprefasímpor 
tantes,y le llama flámula, paraque apunte quato mayor 
la tiene en cftas feñales mílagroías Efpañajpues ta famo 
fofueelTríumpho de l a C r u z enlagrade,y nobradaba 
taIIadelasNauasdeTolofa,deqfuerade íer ceíl igode 
vil la el Ar^obifpo de Toledo donRodr igo , fe celebra, 
jpara mayor te íhmoniode efta verdad,fiefta particular 
j dedicada a efteTriupho,comolo auía fido el del Rey do 
jPelayo fegu lo q aueriguo, co mucha curíoíídadenfu vi 
timaparte déla ChronicadeEfpaña Ambrofio d e M o 
rales, a los primeros Reyes de Arago tábie fe les apare-
c i ó en las mocañas deSobrarue, ylatruxcro por armas 
mochos 
de £ f y m a cap.V(. 4.4-
muchos días ^ y alRey JDon Alonfo eí Caí to feia obra'* 
ron mílagroíamente los Angeles^y afsí fue ínfigniade 
losmasKeyes fus fucceíTores, cuya HiílToría íi'endo tan 
cierta, hizo maly índílígentememe Frábcífco Tarafaa' 
m enconcarlaporfama^ citado obligado amas que V o j 
iaterano n autoreeftragcroqloauiahecho3poriiopo-' 
der defde alia aueríguario con los autores ¿ y oíros g r ^ 
ues tefti moni o s que defto tenemos. 
áj 5. Blmucho fruclo queha ficmpredado la Igleíí'a 
de Éfpaña/e puede bien collegirde todo lo que hemos 
efcríptoen eftecapítulojy tambíe deíós muchos Sáctos, 
y Doctores ragrados^quehatenido^ con cuyas obras¿y 
cfcríptos fehapropagado grandemente nueílra Sancha 
FcCathol íca^como fueron antiguamente, y en tiempo 
délos Godos quandotan perdidas eftuuíeron las bue-
nas letras en todoel mundo. Sánt líi'doro Arcobifoo 
de Seuilla, vno cielos quemas fe han auentajado en díf-
poner las coías Eccleíi'aftícas.y mini ÍLenos dellas 3 con 
grande doctrina fagrada ^ y exquíílta erudición , pa--
ra tales tiempos. Sam lllcfonío de To l edo , cuyos tra^ 
bajos,y efcríptos fueron eftímados en el cíelo, dandoíe 
raros^y mílagrofos teftímonios delloen la tierra, fue-
ron también muy ínfignes los qoe eílos dos SancTtos 
l'untan en fus claros varones, y mucho masSant lulia^ 
no Ar9obífpo también de Toledo , celebérrimo D o -
£kor de aquella era, defpues, aunque con la venida de 
los M o r o s fe perdió, aquel güilo de las letras , que mas 
que en otra nación auiadurado en Efpaña,fue calamí^ 
i dad común alas demás prouíncias ,y quandoen todas 
comen g:aron a refufcítartuuo Efpaña vn B urgen fe,y vn 
Abulenfc scon otros muchos mas cercanos a nueftros 
tiempos , ( de quien agora no fe puede haz-er memo^ 
r ia , comentando por pocos, fin mucha noca, y agra^ 
uío ,~) que müeftran fin admitir comparación de con^ 
temporáneos la excellencía queafsí en cito , como en tO^ 
dolo demastíene e í l eReyno . Pero finio quehíz íe ron 
eftos Sand:os3y daros varones con fusefcríptos,hanhe 
cho tanto por obranueftros Eípañoles,conuírt iedo a la 
m [^ Dercgih, Hifpdif* 
cap.de íilfonf. %. 
n í. it ,2. ¿ommtnti 
urhan. 
Claros x^nrones cíe Ef» 
paria en las ledas la-
bradas» 
F 4 ver dad era 
Jzxc el l me i as ueí bey no 
Fivfk> que ha dado 
ípaña» la ígle.ia ce 
a % Ari/íoí. i .Poí/í/c. 
cap. 7. 
La conuerfíó de los in 
fieles es la obra de ma 
yor mérito. 
S Gulidm. Bcneiid, 
iñi, ' ainuut.t er. duAS 
habent Filias.na. 1 1 2 . 
loan a a.cr 1 8. 
lfaj¿.c. 69, 
d \eremi£.c(ip, 1. 
c M d í ^ . c a p . 2 8.cr 
Murci. 16. 
verdaderafuelasíndíás Occidentales,y nueuomundo 
y por otra parte fe va obrando tanto en Jas Orientales, 
que ningún Reyno ha aproucchadomas enlaYglefiade 
Dios conlostalentos de fus naturales, enfanchando, y 
eíl-endiendoinmenfanente nueíi:raSan(fhiReIjgíon3te 
n íendoef topore l verdadero premio de fus trabajos, y 
nauegacíones ,pucs para auer oro ,y plata con mucho 
menos que trabajaran j lo hallaran en fu mifma tierra 
queriendo oceuparíe en bufcarlo como los antiguos 
pues gozamos del imímo terreno,que ellos delmífmo 
ciel o, y conílelaciones,íí quifieííen paífar en fus cafas me 
nos peligros que eneílas nauegacíones,pero fon neceífa 
rias,y prouechofas al mundo por otras muchas razones 
\a y aunque el fin del vulgo, y déla mas gente quelas ha 
I ze, fea efla cóbdícía, y defTeo de ríquczas,pero el denue 
;fi:ros Catholicos Reyesfiemprehafi'do príncípalmen 
telaconuerfion de aquell a gente Idolatra metida en tan^ 
tos errores , y ceguedades, fin que ayan jamas faltado 
paracftcintento fíngulares,y muy fandos varones que 
aprouechaííen en efta conuerfi'on con tan fancflo zelo, 
porque íí en todos reyn ara tantola cobdícia como dize 
malcuolos 3no fepudiera hazervna obra tan grande, y 
traba)ofa,y la mayor que fe puede encareícer paraloor 
y g lor íadeEfpaña , como estambíe lamayor q fepuede 
otfrecer a Dios en la t íerra,alqual no ay cofamas grata, 
ni de may or feruicio que la conuerfion de eílas gentes 
B a í b a r a s , h qucnoleconocenreduzíendolasafuFeyj 
lg le í í a ,puesparae l rov ínoa lmüdo, c paraeílo embio! 
tantosProphetas, d paraefiotantos A p o d ó l e s , ^ yj 
fan(fl-os Doctores. Y afsi no ay encarefeimiento con q fe 
pueda exagerar, fegülo cj mereceíagrande excellecía q 
en e(rp tiene el Reyno de Efpaña?debaxo de cuyo impe-
rio fe han couertí do tatos millares de gentes,en quié tan 
antigua poffefsiontenia el demonio,eíperádofecada dia 
nneuo fruefto, y accefsio de aq u ellas getes Idolatras enla 
Iglena Catholica , por lo qual deuria tener en ella el prí^ 
merlugar,como el queverdaderámete 1cha dado elfru-
d:o centefsimo , y excefsiuamentc auen tajado al Reyno 
de Ejpana3cap V L 4:S 
deFranc ía , en el qual fin tener tan grande r azón , y caii" 
falo encarecen mucho fus naturales, / y n o e-s de óluí^ 
dar en eíta exccllencíade Efpañalo mucho que fus KeVj 
yes han hecho fiempreenlaconuerfióndelos íudiosjlo1 
que hicieron los Godos fe m u ^ f t r a bien en los mas C o n 
cilios Toledanos defu tiempo, y aunque índifcretamen , 
Eelosforgafle a que fe couírdeííen clReligiofifsimo Rv y 
Sifebuto, g nofepuedenegar quehiefuzelo muy ían 
c í o , aunque los medios no conuenícntes, por que a la 
FeCathoiíca noha de venfrnadie forcado, h n i quie^-
.eDios en fu ígleíia quecntrerfpor fuerza en fila 0h'it>! 
ílíana milicia / Pero fus rucceflbres5y derpuesnuefi ros ; 
Catholicos Reyeslo emendaron atrayéndolos con ían ! 
¿tasperfuarsíones ,con premios y penas l íci tas^azien^ 
do vn feruicío tan grande a O í o s , y a fu lolefia , como 
echarlos de fus Reynos, / por que como malditos ob-
ílínados peruertian ííc mprelos ChriíHsnos-, con los mu 
chos embuífes , y engañes que notan nueílraslcyi s, m 
porlo qual fiempre prohibió con mucharazon eldere 
cho lacommunicacion deíiagente. Y l ó tenian afsi pro^ 
ueydo muchos Concilios n los quales decretos no fe 
pbdian guardar n i efeufar Jos muchos ínconuenientes 
q^Tue fe feguían dello teniéndolos en fus Reynos , y afsi 
echaron dellosalos obíiinados^y pertinaces en fu error, 
qüeha fido findubdagrandecaufa, medíantela míferi' 
co rd íadeDios ,de que ayan quedado, y conferuadofeto 
dos limpios,yCatholícos ,fin quetuuíeílen ojonueí t ros 
Reyes a los grandes prouechos, y íncereíTts, que deíla 
gente facauan,que era occafionpara que otrosPnncipes 
no los ayan echado de fus tierras 3 o de fpu es de expelí 
dos los ayan buelto a recebir copio hizo el Rey dcFran 
ciaPhilippo llamado Augui lo ,y también fe colligira de 
lodicho Jaeuidente paísion con que trataneílascofas 
alounosFrancefes , o pues no hallando con que difmi^ 
nuir,o impugnar la glorié deEfpaña ,n os quiere i n f a m a r 
c o n que hornosamigosde ludios,genre can continúame 
te, odiofa,y perfeguida en elle Reyno como hemos ad-
uertido eneí ledifeurfo , y con codo nos hazen grande 
F 5 honra 
traéi de w&oru.ntiXgw. 
confil. j .p^rí./iw.^ i . 
ludios fiempre aborre 
cidos cu blp . ipa. 
gf| Inca tUi-.ie.i.^s 
di' tn¿t.(up.licul de iu 
díeisL,íuu>Thorr..ii¡. 7. 
2 ,í|M.t7 1 o.art. 1 ¿ QJ 
I h (• og. in^.Atf .ó .dr. 
ditt.cap.jicut, 
1 <U D» ^  mbrofius deEca 
t.i uita reUi us in cap.- no 
eft. 1 f.quíeft. 1 .uolíua. 
numilhtcelegitChri' 
flus. 
1 ^ L .2Mt .2 ,hb.S .no 
UcC cotítpiUt. 
7 .Zrdi¿t. I i . c ó p i l a t . 
dmam.untiq, 
n^Rdac.mcap. mil9 
C tn cap omnes cü fimi 
Ub .zü .quce f i . i , 
1 o Ucob.deBon& d. 
; in panegir.aa Rcgt s 
Vraiu.uerf.tiijpahi fiuc 
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ExceUencitís no 
honrae í l o s Oradores Francefcs en moftrar con ranfla 
cosfunaamencós fu íuftídajOponíendonos cofas faifas 
conforme aloque fiemprevamosadiiírtiendo. 
^ 6 D e todolo dicho en eíle capítulo fe collígc bien 
con quanta raz^on affirmamos^que tiene el Reyno de E f 
paña grande prehemín encía fobre todos los demás de 
la Chrí fh 'andad, pues cnella fe predico primero la Fee 
•de C h n í l o , c o n l o q u a l adqui r ió elprímer]Ligar¿ylepü 
^domuybíen adquirir fegun l aDodr inadcBar tu lo 3 a 
tan verdadera,y feguida , que los Reynos, fobre vna 
cofa vniuerfal, y como tales que no pierden fu eííenda 
poralgunosaugmentos, o mudanzas, h Yafs iqüal ido 
eiitraron los Reyes fuccedíeron en efte derecho que per 
tenecía ala nación ^y prouínda 3 como en los demás pri^ 
uilegios^y prehemínencíasqué tenia , pueseñla creacío 
. délos ReycsfelastrafpaíTan^yceden c porq el mudar 
fe de vn oouiernoenotrojUo deshazela fubílancíadela 
cofa, d como no fe ruAido el autoridad del Pueblo R o 
mano, en fer Rcpubíí ca a o 1 mpeno, en do la prouín cía 
esvnamífma agoraaquemi l3ydosmi laños atrás y2xvci' 
que fe ayan muci to, y variado mil vez^es fus moracíores. 
e y como cÍaucoridad3ymagefi:ad cíelos Reyes tegafus 
r a y z e s e n l a d e l ü s p u e b l o s q u e r í g e n r e t i e n e n í a s p r e r o 
gatíuas d ellos, con quien fon vna mífma cofa,pa ra com-
poner, vn cuerpo íí quiera fea M o n a r c h í c o , o Rcpublí-
co. P^ro fin eílo vuo primero Reyes Catholíeos enEf-
pañaqueenningunade las prouíncias íubj'etas alpueblo 
Romano,que es Je las que tratamos ,queTueron losSue 
ros,fegun 1c que auemos prouadojy fu Rey Reccímiro 
ChvííHano ,yCathoHco adec|uíenSant Ifidoroefcriue 
loera,€n elaño de quatrocíentos y quarentay ocho , y el 
Reynadodc Ciodoueo quefe conuí rdo coníusFiacos 
• fuemucho deípues e lanodequatrocíenfos y nouenta y 
nucue ;r y eíle Rcyno delosSueuos deGalicíafe conti-' 
nuo en el Rey Recharedodelos Godos deíde que al fin 
i de fu Re y nado le incorporo Leuuígí ldo en fu coronaba 
t:g.ín/íníjgw.«ír./í. j bien conocieron los mifmos Godos primero nueílrarc^ 
; ¡lígion y poreiBapnfmo adquír íeroniugaren lalglefia 
fiendo 
a (^f laí . /i coueneritU 
i .nii.^.ff.depig-
La precedecía de H/pa 
ña fe puede awoi per 
didoporla mudanza 
do gouicinos. 
c4([ L. i .o.deconllitu-
ao/í,pri«rip. cifí in t ü 
populus omne imperitt 
er potcft¿ic conferat. 
dt^ f Áfg,lMdc\§f.nouif 
fime.D.deorigim.\ur. 
c^f L.proponcbatur. D. 
dciudicljs. 
Primero vuo Reyes 
Catholicos cnEípaúa 
cjucen ningún ucyno 
de los de agora. 
f l o Á . T i l i i i s . i n Chro 
AnnonMsetGaguin. er 
vojheosatejliuur, Peír 
l 4 f ^ 
de Ejpaña^cap VI, 4-6 
fiendo baptizados con tan buena Fee 3 que concuerdan 
todos los efcriptores^ en q ellos pedían fe les enfeñafe 
laFeeCatholica fiel maluado Emperador Valente no 
los engañara i y afsí al punto que fu Rey fue baptizado 
con ellos findubdaésquele competía efte príuílegío mu 
cho antes que a Clodoueo, pues eranlosFrancefes por 
aquel tiempo Idolatras^y gentiles , a lo qual fe añaden 
las excellencías q hemos cotado, y principalmente per-
manecido enlaFeelalgleíía de Efpaña^ fin auer falcado 
vn punto en eila3y en fus Reyes defdel^ general conuer-
fiondelosGodoSjní enla obediencia quefedeuealafan 
(fia Iglefia Romana, incorporados fiempre enla vnidad 
fuya 5 que confifte también enefl:a,fubjecion que fe tiene 
a vna fola cabera h auiedo fido otros Reyes y Emperado 
res muchas vezesSchifmaticos y inobedientes, con te-
nerle tanta obligación los Emperadores como fauore-
cidos hfjos, y otros Reynos por fermuy regalados, y 
honrados déla faneca Sede Apoítolíca. Y aunque no íe 
pueda negar a otras naciones,que han reílituy do a mu-
chos Pontífices S u m m o s e n í u filia , y autoridad en fus 
tierras,y feñorio de que tanto fe jatean particularmente | 
los Francefes fundando en efto toda fu pretenfip como 
parece en todos fus efcnptores,y en lo queloencarefcío 
el Rey Francífco Primero en vna carca embíadadefdeS. 
Germán al collegío délos Cardenales fiempre refiríen 
dolos feruicios qhizieron Pepino, y Cario Magno ala 
Sanda iglefia Romana,como fi Pepino no tratara prin-
cipalmente de fu ínteres s y de alean car por efte medio 
(como lo hizo)la Corona de Francia y a Cario Magno 
en yr contralosLongabardos y fu Rey Dcfideno , no 
fueraelfinpríncípal(feguloaduíerce Carolo Sígonio) 
a, confirmar íuReyno,en q Defiderio pretendía que el 
Papa Adriano intronízafe a los hrjos de Cario M a g -
no que auiátomado en fu amparo, y afsiloque mas pro 
curo Cario Magno fue auerlos en fu poder hafta q los 
prendió en Verona,y en licuar la corte del fummo Pont í 
fice a Auíñon donde díze que tanto le firuieron fue m U ' 
cho raayoreldañoqhizieron alaaucoridaddelalglefia 
por 
g^|"P4«/. Orof.et. Pro 
copiusdc btlto.Goihi.et 
.Neoteruomnes, 
h ij]" Dí«« , Paulad Ep 
hef.cd.^.dequo DóTho. 
a Cab. 3. de Kcyno 
| italtcfretVtuL9 Bmilms 
fr lcorü Htftoriogrjph* 
in C&úlo Magiiofaie-
tur. 
Excellenctas del Bejno 
Los Efpañoleshá fi-
do ficpre fieles ^  y obe 
dientes ala Iglefia Ro 
m a n a . 
í ^ incdp.pefsimanein 
pa2 3 . q u £ j i , 6 . 
\^Cdp.fortituh. z 3. 
qti<eli. ^ D i m s e t m ñ i t 
logius in McmoYul.Sdi 
dora l i . 1 Jtdtndgni me 
riti cjfc credo fubmrtere 
¿mpiosficclejia hofiibus 
contrdire.bcllum parare 
incredulis. 
m $Cottjtl.62,m.'), 
por lo que ííefcufíauan de acudir a ella las demás nació" 
nes^ylo quecn Italia perdió de fu Patrimonio íí aquel 
ínf ignePtelado Efpanoi y Cardenal de Toledo D o n 
G i l de Al lo rnozno le recobrara^y también por otra par 
te Han perturbado y defalToíTegado otros Pot¿fices3pe 
ro también por otra parte han defaflbíTegado 5 y pertur 
bado otros hechandolos de fusmifmas filias de mane 
ra queno fe íí ptteílo en ygual pefo^feria mas el daño que 
han hecho las vezes que han perfeguiclo3y turbado la 
Igleíiasayudand.o^inuentañdoSchyfmasenellaiqueel 
prouecho délos tiempos que la dc f f end í e ro^pues en 
eítos amparauan los bienes temporales déla Iglefia, y el 
autoridad exterior 3y en aquellos le deft'ruyan fus teío 
ros Eípirítuales que fon las almas de los fieles^y los Efpa 
ñoles fieaupre firmes en ejnr3obedíencia3yvníon3pelea 
uan en lamííma erapor la Fe3y Religión contra M o 
ros Turcos jherejeSjhechando alos M o r o s de fus Rey 
nos tanpelígrofos al refto déla Chr í í l i andad , en que fe 
tenialalglefiaRomanapor t ambi en fe r ui da, q u e efti m a 
uaygualmente los méritos defta guerra como laque fe 
haziaen latierrafanclay ledaua yguales príuilegios3 / 
y con grandifsimarazoiijpues es verdadera Religión y 
lufticia^y obra de gran mérito defender íu patria, deílas 
getesBarbaras3yinfieles. / Yfiporentoncesporefiar 
algo apartados 3 y tanoecupados en la defenfade laFee, 
y íu tíerraano pudieron acudir nueftros Reyes a defen^ 
derlos Pontifices U órnanos de fus enemigos lo hiz-icro 
luego que fe deíembara^aron deftos ínconuenicntes re 
ílítuyendoles 5y pacificando fus tierras conferuandola 
Religión 5 y teniendo defde allí a la Iglefia Romanaen 
el mayor augmeto^y tranquilidad qnüca fe auia v í ñ o no 
laaniedojamasínquíetado^finotenidolafiepreenmucha 
reuerecíacomolo affirmadenf os paííados tatos años a^  
tras Oldraldo m celebre docflor cf fu tíepo fin q fe aya v i 
fio ni entrado en animoEípañol5loq en otraf; nacionescy 
criptores dellas3quepor qualeíquícra particulares inte^ 
refes, o difieren cias tratan mal de la Sede Apoí [olíca3y an 
dan deslenguados contra los Summos Pontifices per 
pocos 
de EJpana cap.VI. 4-7 
pocos que les ayan íído contraríOjde donde tomo prin-' 
cípío de la relígío que en todos vemos3de lo qual ha pro 
cedido aquellaéxcellendajquenbtauamos, quedefdeel 
Catholico Rey Recharedo nunca jamas Rey de Eípa-
ñaha íído excomulgadojpor inobediente ala Igleí iaRo 
mananuncahaayudado^oleüantadoSchyfmas enellas 
y fidíz^en q ú e n o pudicronganar antíguedadlos Godos 
defde fuprí mera conüeríion, y Baptífmo ( con que nos 
quédala antigüedad de la Fce Catholíca3 en toda la pro 
uíncia5y enlosReyes Sueuos) po raüe r fidodergracía-
dírsíraa , y ínuoluntaríamente Arr ianos ,no fe porque 
han deretener^ y vfurpar los derechos, y prerogatíuas 
agenas^las naciones que han íído muchas vezesScliyí-
matícas voluntarías pues tiene eíle crimen fegun diz^e S. 
Hieronymo n ygualdad con la eregia.Por lo qualto-
daslas vezes que tan deueras trataron dedíuídi r la vn í ' 
daddelalgleíía3fe hizíeron merecedores de qualquíer 
pena, o y enparticular de perderla dignidad,y priut-
legíos que de ella tienen, f Quantomasque coníídera 
do en particular los príuílegios que tiene Francia es cofa 
clara que fe han deínterpretar í ínper/uyzio de terceros 
q y quelas conceísioncs que h izo a Cario M a g n o el 
Pontífice Adriano Pr imero , y á algunos de fus íucccño 
res otros Pontífices fueron dadas como a Emperado-
res Romanos, y q valíendofc deíle título r le quedaua 
aEfpaña el primerlugar éntrelos ReynoSjComo ííenv 
pre le auí a pertenecido,y que paffando el Imperio en Ale 
manía por fuerca auiande trásferirfe alia todos aquellos 
príuílegios, y prerogatíuas, y quedar Francia ( confort 
me alanaturalcza de la traslado /)priuada dellos.Yno 
por eftoauíade perder Efpañalaprehemínencía que tan 
dearitígno vanoscon í íde rando ,y í7deaqueílaprecede 
cíaant ígua,ay menos noticia en la Igleí íaRomana,es 
porquelosReyes Godos tratauantanpocodenauega^l 
cíones, y teniaffe en fus tiempos tan cortanoticia del z x A 
tedenauegar,quepodiaaccudirmuy pocasvezes a R o 
ma,y quando embíauanfusEmbaxadores ,e ramuy eíii 
mes,como todo coní ladela carta que efcriueSant Gre--
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ex fuá omifsione toit: 
culpx liento comoiii por j 
f^ irf poteji, l . ttofrauictn 
i ur. nemocúconcor' 
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x <[[ h.pop liminiu. D. 
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Quáclo elautor acabo 
de eferiuir efta obra, y 
faco licécia para irrpii 
mirla « o auiá defeu-
bierto las memorias y 
reliquias délos difeipu 
los deftc fagradn Apo 
ftol nueftro patro ^ue 
parecicro en Granada 
de dode coila mas cía 
ramete locjacjui fe pre 
te de fobre ello ha eferi 
to el autor vn difeurfo' 
dode podra ver loqa 
qui falta. 
• g orí o Magno í al Rey Recharedo .dodeeí l ímay enea 
'refce grandemente el trabajo delanauegacicnjdeaque 
llosembaxadores^quele au íaembíado, y lo mifraoha^ 
i^eelPapa í o a n O d a u o , envna carta que efctíue ai Rey 
MonAlonfo el Magno con otros que también auía em^ 
; bíado a Roma3y los Reyes que deípues íuccedíeron oc^ 
Icüpadífsímos fíempreconfus conquíftas,y guerras ta 
poco podían a t e d e r t á t o a n e g o d o s defuera de fus Rey 
nos cayedolesRomamuy lexos para la coftübre de aque 
líos tiepos,ígnorácia de nauegary falta de puertos, q te^ 
nían3porlo quaí noay memor iaq tuu ie íkn perfonas en 
funobre q fiempre afiílíeíTen en la corte Romana5y a los 
concilios antes del Confian cien fe}no auía coílumbre de 
que fe conuocaíTen todos losReyes Chr í f t í anos^edon 
denoayrason porque ayaperdído el Reyno de Efpa^ 
ña vn puto de ftihono^y precedecía antígua^ni fer de me 
jorcodicio u losFrancefes3por noauer í idopara cofer 
uaren ííeí Imperio 3 que fileretuuíeran, porque enton^ 
ees fe les diera el primer lugar por el Imperio Romano, 
ynorefpedode fuReyno, yEípaña le tuuíera éntrelos 
Reynosporfcr elmasexceilente, y afsí mifmo por fer 
Imper íodépor íi3como prouamosen elcapitulo fegun 
do j í í endo taupropr ía , y derechamente fuyaeíla prece 
denciacomo conífa principalmente de las exccllencías 
qUehemos confiderado en efte Capítulo^ y las que van 
efparcídas por los demás difeurfos 3 porque fiempre ha 
(idocftala gloria de Efpaña fino felá huuiera perturba'' 
jdolainfeli^perdidadelRey D o n Rodr ígo^paraqene l 
it íepode fusdefgracias,feayanleuatado con algunos prí 
uilegios fuyos3los muchos émulos q fiempre figuenefta 
alteza,pero es ta fuerte la razo del derecho del poítlimi 
nío. x Tato mas en quien fiepreha conícrua tola mage-
ftad Real y Monarchíca con tan grade valor, y gradeza 
queleaílegurabien fu juílicia,no foíamente 3 porlas cofi 
|deracíoncspaíIadas3fino también por otras muy impor 
: taates3y inconuencibles que adelante prouaremos. 
T > £ L 
deEJpaña3cap.V~IL 
— 
a ^ Inlib.i . icpUnt. 
E c c l e f . a n . ó i , 
D E L G 0 ^ 1 E R N O T A D M I N ÍS~\ 
tracion dejujitcia del Peyno de E/paña, laex-
cellenaa deJus leyes ¡conjej os ^ ymagijira~ 
doSjde lo mucho que eñ todos tiem-
pos ha florecido en las 
letras. 
' 1 C A P . V I L : 4 ' 
I E N E N tanta necefsídad todos los 
Reynos y Repúblicas del mudo del buen 
gouíerno ,queen íolo el fe podría fumar 
la cxcellencía , y felicidad deEfpaña,pues 
en el confífcelaorden 3 y concierto,que es 
fegun Aluaro Pelagío a el primer rcquífito que enno 
bleze vn Reyno,y comoayamos trarado de la primera 
parte de efte con cierto de las Republícás pertenefcícte 
alculto.Diuíno5 y a la Religión» Siguefe agora laque 
tocaalas leyes, y aJminiíh-acíondejuíhda en lo qual3y 
ciarte Mi l i ta r le pareció al Emperador luíl íniano, h q 
coníífh'ael officío de ios Reyes , porque ami parecer lo 
de la Religión dexo por prefupueilofor§oiIo3y aunane 
eílas dos vlrímas partes lo fean formales del buen gO ' 
aierno3ayudandoíela vna ala otra, c pero como lasle 
yes,letras,y negocios de paz por mas excellentes ayan 
vfurpado para fi'eíle apellido,trataremos dellas en efíe 
capitulo debaxo de eftenombre,ypueíl:o que en el orde 
déla letra (deque fuele nueílros eferipcores de derecho 
hazerargumeto ¿/)parezca queanteponeel mifuioEm-
perador las armas, pero no fe puede eneftecafo tomari: dff'/'^ H?*l*f** 
de aquel lugar fundameto, paraprouarcoí . i alguna por c a C o d M iujiinia,. od 
quelafigura^eque vfoluítíníano requería aquel trueco. 
Bita queftíolí de laprec dencia do las letras, o armas no 
es nueuafíno trata'da ,y alterea ia de muchos ,y aunque 
aya auí io algunos diueríos pareceres, y en loorde las le, , [met ías in 
tr^s ayan eferipto grandes cofas diferentes Philofo j unü engerunt ÁñtüniUs 
fohosdeaqurllos anticuo >, e- diídoles el primer Inaar [ - « « w ^ ' ^ i ' 
\ \ r n j i r D I r J i- ! « ^ « ^ ^ " í ^ r -
jY lo miimo aya moltrado aquelinngne blalon de J ulio x.fion.s+. 
Cicerón l 
b ift ¡nprohem.miftit. 
¿ t i n j . i . i ü p r i m x o i . d e 
¡ujíinian.Cod confir. 
c D.í . i ,inprincip.et 
Glof in. I. miles quijub 
í armatd.D.dcreiuindi* 
cat.&in.l.Ncpos Pro • 
1 cul. uerb. dignit. D. de 
'¡ uerb.fignif. 
Glof. in cap. quorñ 
da uerb. prxdicatorü de 
Exceílencias del Rey/20 
f^Ptowrcb.m Cicero. 
j gqCu.6*melior.cjifcié 
tkpiuircsyGruir.pru 
áens^uáforiis, 
hqKCap.p.meliorcjlfd 
pUnti4aquá<írmubclli-
i f U&.i.ofjicíor.omst 
noiílud honejiñquodex 
animo exceífo magniji-
cocp (¡merimus animxéf 
ficitnrnoncorporisairi 
[ouian.Pontaii.inlí 
br.ic principe 
m^f mliMcorintio, 
aibon.urtes» 
n ^ L i b . z M l i a i . 
o^Lib. í .VoUticor. 
£ l necio dcsTcruir al 
Sabio. 
pCf[ ProMcrí'tor«.c. i o 
¡rruus fdpiens donindbi 
tur fi li -s S tu la s et c ccU 
jlcijl.cap. 1 o.fcruoícnfa 
co Ubcrifcmau. 
Cicerón. Qedan arma togk concedant laurtta lmgu&, tan jufta 
mentedelmerecído,puesconfuslctras5y eloquencía defl 
fendio fu Repúbl ica y fue liamado del Senado y Pueblo 
Romano el primero padre déla patria f renombre tan 
ef t imado,ydeíTeadopor todos los que defpues goza-
ronde aquel Imperio 3perolos que deffendíeren elpar 
tído de las armas tendrán aeftosPhíloí ophos por tefh'^  
gos parcíales^y íntereíTados, y aísí fe los auemos de dar 
para efta precedencia tan abonados como déla efcríptU'-
ra fagrada adonde en eldelaSabiduria^ dizeSalomo 
que es mejor laSciencíequela fortaleza, y el varón Sa^ 
bio que el fuerte repetido en el Eccíefiaíh'co 3 h donde 
íedize fer mas excellcnteia Sabiduría que las armas, y 
en otros muchos lugares, afsí dezía nueíiro ínclito Rey 
don Enrrique Tercero que mas aprouechauan a los 
Príncipes los confejos délos Sabios , y prudentes que 
las armas de los esforzados , porque mas illuftres 
cofas fe obran con el enten dímíento , que con las ma 
nosconformandofecon aquella admirable fentencíade 
Cicerón dondedixo, i fin dubda que aquella excellen^ 
ciaquedeíTeamos en vn animo alto y magnífico fe alcan^ 
5a con las fuerzas del entendimiento, y no con las corpo 
rales, y elexcellente Pontífice Summo Calixto Tercero 
folia dezir, / que no temía ninguna guerra que fe le hí-
zícílc,porque teníala Iglefiamas de tres mil hombres fa 
bios, y letrados, con cuyos confejos fe desharían y ven 
cerían todaslas trabas de quantos grandes Capitanes 
auiaen Europa^ue viene biencon aquella fentencíade 
Galeno 3 m que vn buen con fe jo vale mas que muchas 
manos,y lo queauíadícholafuente delaSabiduríaGríe 
gaHomero , H quedeíTeaua Agamenondiezconfeje-
| r o s c o m o N e í l o r para deftruyraTroya, y nuncapidío 
: diez valentifsimos Achílles, tanto que díze Aríftoteles 
'o fer obligación de ley natural q el necio por mas vahe 
te y poderofo que ft a, íírua al Sabio, lo qual fe con firma 
conmuchosluparesdelas faoradasletras . p contralo 
qual vernos muchas vezes con grade y íncreybledaño 
de la Republícaique los mas Sabios anda arrinconados 
y fii 
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y í ínef t ímaporquecomomasgraues^y aííentados , fon 
menos bullícíofos^y n e g o c í a d o r e S j p e r o en eíla queíiío, 
y clübda,nodexa lugar de tenerla el orden delasHíerar^ 
chías celeftiaies.que en el capitulo paííado pufsimoSjpor 
exemplodel goiuernoteporal, éntrelas qualeslaqfigní 
fica la íc íendatíenemas altolugar,quela delpoder, y en 
razón natural fe prueua eftojporqnaturalmente prece^ 
de la trabájala dífpoficíon entodaslas cofas^ haze tam 
bien grandifsímo argume nto ¿j quelaguerra,y armas 
ion folamentebuenas quandofon neceííaríaspará con^ 
femaría paz-3y afsí no tira a ellas el fin délas Republi^ 
cas 3 porque como enfeña Platón 3 r no es lo principa^ 
que fe ha de procurar en ellas lafortaleza paraguerrear, 
íinoel bucngouierno para efcufarlo, y gozar de quie^ 
tud3y quando eílo nofuere pofsíble, fegundaríamentc 
las fuerzas para conferuarfe,, y deffenderfe, pa rae í lo 
a labaVegccío s l3sarmas,y parae í lo fo lod íze Arí í to 
teles, t quehan depenfarloshombresdetomarlas.con-
forme al o qual fe han de tener por mas excelletes las Re 
publícaa^y pormas venturofas^quadohaalca^ado víuír 
mas tíepo en paz y fofsíego, principalmente entre íi mil 
maSjComo dixo muy bien Xenophonte, u. yafsícomu 
cha razón añade Aluaro P d a g í o x efterequifitoentre 
los diez q trae pertenefeíentes ala excellencíade vnRey 
n o ^ o r q u e c o í í d e r a n d o l e comopartede vna bien orde 
nada República fi entre fí mífma fi quiera no la tiene fal-
ca rala) ufticía, y que es el fundamento de todacftajutv 
ta y compañía de lo s hombres 3 y fu fructo que es la paz, 
como díze el Sancho Prophcta l ía ías . ^ 
Ijz Eí legoúíerno dclaadmíníftracíodc jullícíacotie 
nc en fi muchas partes , entre las qualeSjfe deue el primer 
lugaralasleyes como alas Reynas y gouernadoras cito 
das las acciones hamanas refpe(flo délas Repúblicas co 
formcaquel marauillofo encomio del grñEí ioycoChry ¡ 
fi'ppo autorizado por el íurecofulco Marciano, a v a la fe! 
tenciade Demoíi 'henes, b qciizc ferias qcoferuan, y co 
Iciertan los pueblos y ciiiíiadeSjpor aquel confentimíeto 
qllamocotracftopubljconotablemct^Papiníano c enq 
G confift) 
q^Arg.duth.multo ma 
gis.C.dcficrof.iícclcfi. 
r<^Lib , í .dc kgib. 
Inpro'og.deremil 
litar. 
t^f Lib.j.VoUtic.cctp, 
14. 
\ícclcf,urt, 6 1 , 
Arift .Ub,y,&thi 
cor.cip. 1. 
tujlici£p¿x. 
Lns leves tienen dpri; 
n;er lugar en el go-
uierno. 
'.ni,2. § . i . D á -
b [^ Contra Arijb. au 
r Icges rcgutiir urba, 
íycmfenuxt t tr . 
c^yiní. 1. DjtU-gib ^ 
:ommunisV\ap. Spon-
Excellencías dei Bey no 
d^T mordtion.pto Clu 
entio. 
ctf Lib.y.libertas dtt* 
fcrtur ab lato iure er le 
gibus. 
f 9ft louian. Vontan. in 
lib.de obedien.cap.fdíus 
tranquilitdfqi ciuitatis 
in conferuandis legibus 
fita eji omnis. 
g Lib. 2. ofjicior.ed-
áem conjiituendarum le 
gumfuitcaufd z r K e g ü . 
h [^ indict. lib. i.de 
PUnft.Ecclef. art, 6 2. 
Antigüedad de las le-
yes en Efpaña. 
i^Lib . j*ant i í ¡u i tu t . 
\ ^ Lib .^ .ñeptuorb, 
m á j l n teqmoc. 
ínuencion de tas le-
yes procede de Dios. 
n<[[ lux.illud Genes.ca. 
. prtecepiufr ei (idejl 
bomini) cr cap. p.m 
princ. ubi Ceus Adam 
C Noe pofitiuas leges 
promulgauic de quare ui 
delotum lib. 1 . dehíft. 
eriHr. qu£jl. 3.^^.3. 
confiíl :elajuntadeloshoinbres3por queen ellas ^fegun 
Cicerón, d ef t r íualal iber tad, el poder, el fofsíego 3 y 
todoquanto bueno fe puededeífear en vna República, 
o Reyno3y afsí díxo admirablemente Díony fio Halícar 
naíeo, e quefequíta la libertad publica en quitándolas 
leyes ^y qfaltandoellas enlosReynos afuccedeguerras 
ciuiles5y fedícíones c5 q fe pierde^ydeftrliy e3pues como 
díxo vn graue autor/aunq moderno en ellas hazeafsíen 
tOjy tiene firmeza,la conferuacionay fofsiego delospue 
blos.Por lo qual le pareció al mifmo Cicerón^ q ygüal-
mente fon ncceíTarias ellas^ los Reyes, y q por vna miD 
manecefsidad,y caufa feintroduxer6,deIas qualestrata 
mos enlos principios de eílaobra. Dedode fe colíígela 
fumaexcellccia q tienen enlosReynos, y la mucha razo 
con q las cuenta Aluaro Pelagio ,¿ por vno délos requi 
fitos q pertenece ala gloria y gra de za dellos, y las con ta 
mos entre las q tiene el de Bfpaña. Porquede fus loores 
y alabancas délas leyes no quiero tratar,ni meter cofas 
que tan to lugar requíereene í iaangoí íura queyomehe 
feñalado para no me diuerdr vn puto de la materia, íolo 
en particular coforme a mi intento aure de aduertir la ex 
cellencia grade q en efterequiíito tieneeíle Reyno, en el 
qual,fon ta antiguas, q eícriueBerofo / qualesr dio y ef-
criuio Tubaljluego en el principio de fu fundación ,co el 
qualconcuerdaEftrabon / d iz iendoq feysmil añosan 
tes de fu tiempo (que era el del Emperador Oíflauiano 
Augufto) tenían losefpañoles leyes efcnptas,y fiendo 
aquellos años dea quatro mefcs,como dize Xenophon 
te m que fe vfanen Efpaña antiquifsimamente,vienen a 
hazer el tiempo de antigüedad 3 queles feñala Berofo, 
y aredarguírla vanidad délos Griegos , que hazíendo 
fuyas todas las buenas inucnciones , q ü e h a auido enel 
¡mundo, quieren dar mas nueuo principio alas leyes, y 
hazer aíu Phoroneo el inucntor,deIo quefue verdade 
raméte v n d o n d i u í n o d a d o defdefucriacíonaloshonv 
bres , para poderle fuñen taren compañia , lo qual f i le 
ra de fer verdad prouada en las Sagradas Letras « l o c o 
feífaron algunos Sabios antiguos, afsí díxo admirable^ 
ment 
de Ejpana c a f V l L So 
mente Eurípides o hablando délas leyes que fueron 
dadas del cíelo, que es D i o s fu autor, y que no es poí^ 
íible aoerlas ínuentado nueftra mortal naturaleza 5y 
'del antíquíísinio Poeta Heí íodo refiere para eltc incen^ 
• tovnos ve/fos Clemente Alexandnno, p ylomífmo 
d í z e p o r authorídad de Demorthenes ^ íummo ora^ 
idor encrelosGriegosaei íureconfukoMarciano, r y co| 
jefta ver Jad y fentecí a dio principio a fus libros de leyes j 
| el díuíno Placo, s porque lamifma naturaleza nos dí(ftaj 
! q es impofsible auerfe jamas juntado los hobres en algü 
IpueblOjO República,(ínteneralgunas leyes , o ordenan^ 
^as comunes por donde regírfejyafsi comodezimos en 
tre nucílrros antiguos i as promulgo Tubal luego que dio 
I principio aíupoblacíon,y Reyno. Yias fueron ííempre 
(conforme a lo que ha acontecido en codas Repúblicas) 
mejorando,y añadiendo fus Reyes pues tan famofo fue 
en ef tonucíh o ancíquífsimo Rey Hercules O r o L i b i o , 
llamado por las quedío a los Francefes Gálico, t Y por 
efl:amífma virtud Realfabemosauer fido muy nombra^ 
dos y encarecidos d codos autores nueftros Reyes Gar 
goris,y fu nietoHabisa degrades legisladores,y prude 
tifsímos gouernadores de fu Reyno , pero de aquellos 
tícpos,como de cofas tan atraíTadas tenemos pocanoti-: 
cia,y caíí ningún os cfcnpcures,y del tiépo de los Roma" 
nos feria tratar de fus exceHencias. Y afsifehadeconíi"! 
derar eftaquetan juicamente atribuymos a Efpaña, en| 
los Rey es quedefpuesfucceüíei on,y los Godos que fue 
ron los querenouaron la Monarchiay Reyno,quanto 
fcayan auentajadoalos de mas Reyes de fu tiempo,y 
quanbien ayanproueydo afus fubditos en ella princi-
pal parte del buen gouierno que coníííl:eenlasleyes,lo 
mueftran bienios Sandros Concilios Toledanos ,def" 
de el Tercero haílael Décimo feptimo juntados todos 
afuinftancía,en los quales de ípuesde los negocios de 
! «a Religión, y Fe Catholica , fe ordenauan fiempreto-
¡ das las ^ ofas tocantes ai gouierno de íus eílados,qiieríen 
i do aquellos Reyes como tan Carbólicos, y Religiofos,! 
que de allí falieíle proueydo,y decretado Jo neceirario; 
G 2 a fu 
gK^ e coelitus date funt 
quarum Dcus pster c(i 
neq- eas mortal is bom i -
num nutura peperit, 
p Lib. 2. Stromat. in 
ji.humdno gencri naq^  
lexeftab ioneUta. 
q 9[ Contra Anfiogiio. 
oración.prior, * 
r^f iní. 2.'D.dekgib. 
máxime quiaomnn lex 
inuciitum ac munusDco 
rameft. 
mlib.i.dclcgib. 
18j7 Dtquo late Stepha. 
Vorcaiul.lib. 2 de GaU 
lar. i mprr, 
u^f I«/Í¿ÍJ./Í&.44. 
Exccllencia ¿c las le-
yes de los Godos. 
Excellenctas de l heyno 
K^UUgesfacratifsU 
m £ C o d J e legib. 
y GfiCap.pUle»') oMf, 
z^Valer.Mdxim.lib., 
S. cap. 2. ubideCaio 
Mano, 
i0fiVigl.in principan 
¡ i i j e m i ü i t a r . i c f i m . 
b $J Ciecr, íh i l ipp . 8. 
Leyes de las partidas 
cxcellentifsimas. 
c^Lib . i .dcorator , 
a íu Repüblica para que las fagradas leyes 5 x fe pro^ 
mulgaíícn en nombre de tan facroSenadOjentendíendo 
la particular afsíftencía que en eftas faneftas congrega-
ciones de íu Igleííahazc el S p í h t u lando , jy y las be-
ras conque fe deuen eftimarlos decretos de tan faníftos 
Padres , no oluídando tan poco los niifmos Reyes de 
acudir por fu parte con muchas 9 y muy juilas conílitu^ 
dones, y k y es a la gouern ación que tenían a fu cargo, 
como pareceen el Fuero luzgo donde las tenemos 
das recopiladas 3 y juntas comengando los primeros de 
aquellos tiempos á imitar como en las demás excellen^ 
cías 3 a la que tuuo el Imperio R o m a n o , ííendo también 
tras las de luitiniano la mas antigua 3 copiofa, y jui la 
efta recopilación delfuero,de quantas oy ay en el mun-
do , en los Rey nos de que tratamos 3derpues fus fuccef' 
fores de los Godos los Reyes de León ?y Caííilla las 
fueron afsímifmo continuando con mucha equidad, y 
j u íHda ,y afsi áy de fus tiempos differentesfueros que 
con efte nombre continuaron la promulgación de fus 
leyes , pero las continuas guerras, que tenían con los 
M o r o s no íes daua el lugar, que auían meneíler eílas 
cofas, pues como fe dize vulgarmente callan las leyes 
en medio del Ruy do de las armas 3 ^ yfu tiempo no es 
el de las guerras, a Ono el déla quietud, y fofsiego, b 
y afsi ay menos memoria deílo en el tiempo deíios Re 
yes que dezimos,mas encomen^andoa aosar de ma 
yorpaz vino a f.ibirEfpañaala cumbredefta excellen" 
cíaconla edición de las fíete partidas,que comento a re-
copílarel San(ftoRey D o n Fernando el Tercero, ypu-
bjic.o fu hijo el Rey D o n Alonfo el Sabio, délas quales 
fe puede dezir con mas razón loque Cicerón c d í ze 
en perfona de Crafo de los doze tablas tan celebradas 
entre los Romanos, quele parecía quandoleyaen ellas 
hallar juntos todos los libros de losPhilofophos paífa-
d o S j y verdaderamente,quien mirarelamuchaPhilofo 
phia,dodrina^ erudicio para aquellos ticj-os, la orden 
cocierto,eleccio,y copia detodaslas leyes neceíranas,a 
vnaperfe<ftífsímaRepublica,qerta juntoen las partidas, 
fe ad-
de EfymaicapV(I. SI 
fe admirara no íolo del grande ingenio de los que las re 
copí laron, fino que tendrá por impofsible en aquellos 
infelices tícpós en materia de letras ^oderfe hazer vna 
obra tan con rnmmada,íinla particular gracia de Dios s y 
ayuda fuya 3 conque fuelen acertar los que básen las le-
yes, d con cedida con grandes ventajas al juftoselo de 
vnRey tanSandocomofueelde D o n Fernando, y ala 
grandeza del ímperio^que por ellas fe gouíerna5y afsies 
grandifsima Excellencía5 y mueRra de la gloria defte 
Reyno tener tales leyes % y tan bien recopiladas 5 a las 
quales tengo tanta afficionj, que me dctuuíera muy de 
efpacíoa alabarlas por todas las con fi de raciones y re-
quííítos délas bLienasleyes3y las que ban tenido las mas 
eíhmadas j del mundo, que en las partidas eftan muy 
auentajadas} fino que es tan conocido délos que tienen, 
en efta materia buena elección 3 y g ü i l o , que ha poco 
menefter mis loores j o encomios > defpues de las qua^ 
les por la mudanza délos tiempos, que fiempreaccarrea 
neccfsídad de nueuasleyes 3 'e tenemos fiempre tantasa 
tan neceisarias, y juilas, que es muy conocida la venta-
ja que haze en efto nueílra Efpañaa todos los demás 
Reynos del mundo 3 fin qüe tengamos para que ponera 
agora en dífputa , la opinión de los que affirman fer 
mejores en vnaRepública mas preílopOcas leyes,que 
no muchas , en cuyo parecer vendríamos fila malicia, 
y cautelas de los hombres cíluuícílcn tan refrenadas, 
que fe fometieffen alo büeno con poco apremib i pero 
como es tangrande, y eílendídala maliciahumana,que 
por fuerca es menefter oceurrir cada dia a ella con reme-
dios nueuos, no fiendo pofsíble hazerlo con pocos prin 
cipalmente en Reynos, y Repúblicas tangrandes, ypo-
derofos como es el deEfpaña. 
^ . L a otra parte del buen got í iemo délos Reynós 
pertenece alos M.agifl:rados,porquefiendo,como es, 
el principal officio de los Reyes admínííbarjuíi icíaen^ 
tre fus fubdítos , y vaíTallos , para lo qual díze Dio8; 
jnueftro Señor aucrlos conílíty do, en el mundo, a del 
¡donde por el granProphcta Ifayas h d í x o , q u e en la-
ccíp.8.pc>" me COÍKÍ/ÍO-
YeslcgüiuxUdecernüt. 
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Iuíl:ícía,y equídai Reynaran los Reyes,y enadmíní^ 
ftrarla preíí Jíran fus Príncipes, no pudíendo haberlo, 
porfus perfonas es meneíler ( comod ízee l fan<floPro^ 
pheta) que lo hagan fus IliezeSjquefonlos que allí llama 
príncipes. Pues (fegun díxo Neí lor 3 al Rey Agame^ 
non,, en el rapientifsimo Homero) c los pueblos fe les 
entregan co efta confian^ade fer amparados de eftavir^ 
tud tan neceíTariaenlosMonarchas^Omo encareció bie 
Heí íodo. d Y aunque aya leyes tales, y ta buenas como 
auemos dicho 3 no fe fátísfaze al buen gouíerno fegun el 
diuíno Platón 5 e fin auer eftosluezesy Magííbrados, 
que fon los quelos ayudan^yconformealoqliedixpno 
tablemente el Emperador íuíl íniano, miembros de 
los mifmos Reyes , y parte de fu cuerpo en quanto ta> 
les 5y tan precífamente neceílaríos que no puede pallar 
ninguna Monarchia , o República fin ellos 3 como lo 
molh'o euídentemete Jetro3a Moyfe g fu yerno antes q 
fe díeííe láley eferípta, dode defpues le mada D i o s q los 
a y a ^ q elígieffe fetenta varones que le ayudaíTen, ¿ y de 
aquí , es q díxo co mucha ra son Poponio íuréconfulto, 
/ qaprouechapocoaucrleyes^finoayquienjuzguepor 
ellaSjConformealo qual dezíaagudamente vngran Ph í 
lofopho, / qnofepodiaviuiren pueblodondeno vuíef 
feíuezes. Eflas judicaturas, o magíí lrados tanneceíTa-' 
ríos en los Reynosfedíu ídenen dosparces, ylavnaes 
de los que juzgan juntamente , como fon los Confe-
jóSjy Audiencias ¡y otra de los luezes fingulares,co-
mo Gouernadores, Corregidores, y otros officíos ^ en 
las qualestodas hacenído Efpañagrande excellencia, 
y comentando de los confejos 3 que es el fupremo M a g í 
ítrado acerca de los Reyes, y antiquifsimoen elmundo, 
por la necefsidad que defde fu ínílítucíon tuuicron los 
Reyes de acorifejarfe. Según lo que confidero notable^ 
menteValeyoPaterculo, m que t ra tandonegocíos ta 
grandes^y ímportanteshan meneíler ayuda de perfonas 
taíéSjCj puedan co fus pareceres dífponcr el gouíerno , y 
diílribuyrlaluílícía;,pucs en todoslos aclos humanos tí 
menosmometo lo requiere elSabío- « lo qual coprueuaj 
con 
de iLfyañaxapVI. 
co muy buena Phí loíophia vna ley de Partida, o y allí 
fudodog lo í í ador Gregorio Lopez,,con otradela reco 
pílacíonnucua. Y arsídixoacertadamctcel ReyEr -
uígto de los Godos en vn Con cilio Toledano^ y que ni 
aun las obras notoríamence buenas^y n eceííarías auía de 
haz-crfeíin coníejo de íabíos^por la qual neceísidad3y 
prouechojllamoal confejo Platón q cofa fagrada^edo 
de aunque aya variedad r en aífentar ei origen y pn'nci 
píodeftemagírtradojen los Reynos y Repúblicas ^ a mi 
íiempre me h a parecido q le CULI o con los mifmos Rey es, 
porque como debíamos con V e k g o Paterculoningu 
no aunque feaTyranno hadexadodevalerfedeíto^^ara 
conferuarfe^rsí vemos que Homero da fus confejeros 
alos Reyes^ylo dizeel Poeta Tyrceo3 que refiere Pin-
tarclio, s de los Lacedemonios, u adonde de propo 
fito lo mfhtuyo LícurgOjllamadolé Senado \ co eñe mif 
monombre k cuuieron los Athenienfes, t fuera del de 
los Areopagitas x que ha íido t a n o m b r á d o y fanroío3 
también los Romanos defdeRomulo tuuieron fu Sena 
do.jde que hasen medon muchos autores, Yprimero 
qtodo efto ay memoria en la fagradaeferípturade vn fe 
nado femej'áte ínftítuydo por Dios parae lgouíernode 
fu pueblo, ss D e manera q íiemj^rc le han tenido las mas 
Repúblicas y Reynos, aunque co diHeretesnobresy al' 
guna varíedaden elexercício3y afsí ladíí íerecíaqpone 
> algunos enrre elconfejoReaÍ5v el Senado Romano a no 
es cíTencíaijpLies el vno y el ocroconuieneen iervnaiuca 
de varones granes ,7 fabíos ^paraayu i ara los Reyes, o 
ÍVlagiftrados rupremosai gouierno ^dodefe GofottSlás 
leyesqfe han de promulgar, a y los officios y veses q 
íehan de proueer, h y adonde fupremamence fa ad^ 
míníftra luftída. c Dedovemos^q vfarondeeíiosSe^ 
nadoso confesos cantólos Reynos como las Repúblicas 
ce puerto que fea verdad . que conlorme a las differeH' 
cías de los gotuernos fe mudaíTen en mas,o menos de! 
mado o aucorídac^como fe vio cífa mudaba en el mifmo 
S enado Romano del tí epo délos Reyes, al de los Cofu -
| les, y de los Cofules al de los Emperadores, y folamét< 
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ládífferencia coníífte en que en las Monarchías viene 
ápender toda la reíblucíon de lo confultadode vna fti^ 
prema cabe9a3 y fe publica en íu nombre, y el pone5y quí 
talos Confeieros, o Senadores, d y en las Repúblicas 
en el mi ímo Senado fe tomaua la refolucion, y én fu nom 
bre3y del pueblo e fepublicauay hazia5y afsi llamauan 
a muchas leyes Senatus coníulta5como a otras Plebisci-
ta. / Ycomolucgo aduert íremosningunacofahaziael 
Senado Romano, que no pertenezca a los cofejosfupre 
mos del Reyno deEfpana^aunquc efíadiuidido en mu-
chos miebros^y notratandodelo antiquifsimo de q no 
tenemos eferiptores tan particulares , q nos den nodeía 
defiojfabemos qlos Reyes Godos teman fus cofejeros 
por cuyo parecer fe gouernauan, y hazía fus leyes como 
confia del dicho del Rey Eruigío en el Concilio Toleda 
no décimo tercio,y eíios eran los preUdos^ y grades del 
Reyno,y algunos do<5i:os varones efeogidos para c i to , 
aunque entoces no tenemos notícía^qUe vfaífcn deíuríf-
d i cí o n c on t e n ci o ífa, eíl c mí í m o fe c o ti n L o c n 1 o s R ey es 
de León ,y Caftilla por muchos anos, los quales tenían 
í íemprealgunos Obifpos,y Señores conf eo quelesfer 
tiian de confejeros, mudandofe a vezes paiaacudirala 
refidencia3onecefsidadesde fus Iglefias,por lo qualtc-
nian todos efte título del confefo,para quandofueñen 
llamados , y de aqui ha quedado llamarfe agora todos 
los Prelados del Confcjo del Rey , ^ y enteí l imonío 
dello vemos todas las proluííones , y priüílcgios délos 
Reyes paíTados, firmadas de muchos Obifpos, y gran-
des que entonces llarnauan,ricos homes, y efío es tan 
antiguo que en el priuilegio quelian^an de Valpuefta, 
que refiereala letra Gariuay en el Rey D o n Alonfoel 
Catholico, y es claramente de íu nieto el Cafto , haze 
allí inccíoneíre Rey del Confejode fus Condes,y Pr in -
cipes, fin los quales tcnianalgunosLetrados,y varones 
doctos, quelesferuían deafeífores,porquelaiurifdic-
cion fuprcmaexercítauanpor fus pcrfonas,y cafilo míf-
mofehazia en Fracia,comoeíciíuePaulo Emilio, h H a 
ftaqenEfpañael Inclito Rey don Fernando tercero , q 
ment i í 
deEJhaña, cap. VIL S 3 
merítírsirnamentellamamos el San cfto ordeno vncon 
fejoRealdedozeLetracios)(como confta de fu Chro^ 
nica) para que le ayudaíTen a goucrnar fusReynos ,y 
eílos fueron cales 5 que de fus manos tenemos las leyes 
i dePartídajenlas quales ay yaleyes que hazenmencio 
de los confejcros del Rey 3 y ordenan que los tengan j¡ y 
defpueslorenouoelRey do Alo fo el Onceno en vnas 
cortes qhíz-o en M a d r i d año demíl y trecientos y veyrt 
tey nueuc, que efte eseldela eraque alli fecuenta 3 / y 
también el Rey don Bnrríque el fegündo \ y defpúes del 
todos nueftros Reyesja qual ínílitucíon de las leyes de 
Partida y lo que fue antes el Rey don FernandoelSan^ 
(fto pues fu edición fue en el año de mil y do zietos y cin 
quentay vno, m es mas antigua que la del Reyno de 
Francia que fue fegun fe collige de Pauló E m i l i o , « y lo 
efcríue en particular otro autor graue o aunqüeconal 
gunaincertidumbre en el año de mil y dozientos y noue 
ta y dos jéfta diferencia que he puerto délo antiguo, y 
mas allegado a nueftros tiempos, no es para dar en Efpa 
ñamas nueuo principio al coníe joRea^ porque fin dub 
da en vnas perfonas,o otras 3 con vn n o m b r e o otro fie 
prelehantenido nueftros Reyes, por fer como hemos 
di chocan forcofo para gouernar bien fus eftados , fino 
paraaduertir queenla forma queefta agora connume^ 
ro cíerto^onprefidences.ydífFerencías de nombres, co 
conofcimíento decaufas^pleytos?no ay mención par-
l tícular exprefla que le vuieíle en el tiempo, que des ímos 
-pero ya tiene Efpaña tanta excellencía en efte genero 
de gouíerno qucnolelleua ventaja ninguna délas paíTa 
das, aunque entre en numero elSenado Romano,pues 
ay en efta Monarchía muchos confejos^que como dezía 
mos tíenélas vezcs y exercicíos del Senado repartidos 
con mayor ordc y commodidad en muchos miembros, 
porque paralafupremagouernacio de todo,ay vn con 
Tejo deeftado ,dodenotuuo funccion elSenado R o m a 
^no quandoeftuuo mas en fu punto que nofeníe ,ay otro 
paralas cofas de la guerra porque no es bien confundir 
y mesdareftas con las de la paz, y admini í t racionde ju-
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fticía requiriendo tan dífFerétes Tub/etos^ay otroftipre 
mo de ju r t ída^ gouierno repartido cambien en muchas 
par tes^conformeaianecers ídaddclosReynos^ñados 
y prouínciasincorporados en efta grande Monarchia, 
porque fe-gunSantBernardo, p losconfejeroshan de 
íerdelasmífmas naciones, quegouiernan3 y afsi ios ele 
gio el Rey D o n Bnrríqué fegundo de todas las Prouin^ 
ciasde fusReynos y l omandoporky 5 y porlafuer^a 
que obliga a que íepan^y puedan dífferenciar entre lava 
r íedaddenegocíos que ha deaueren cantosReynos^o 
tanta variedad de coníiítucíones3y coílumbres differen 
I teSjafsí acerca de nueftro s Rey es fin el de Caílilla^ti enen 
i confejo fupremox^ragon,Italia, las Indias, y baílalas 
Ordenes Mil i tares , por fer vnpríncípalífsímomicbro 
del R c y n o , tienenlelos negocios tocantes a lahazíenda 
Real, y contaduría de ella, entodoslos quales repartí 
do,porlas differendas que hemos dicho íe confultan, 
todas quantas cofas fe tratauan enel Senado d^ Roma , 
r porque en vnos fe tratan del e í iado, y para dezír en 
fummadeio que con grandes necefsídades encomenda 
i ua Roma a los Confules que crima.3ne¿fmd7(ejp, detrimen-
tic'íittiat, rr quees^quela Republicano reciba daño3y 
ícconferue,yaugmenteypor los medios mas conueníen 
tes. Encfte con fe jo, fe determinan las guerras , que fe 
han de emprenderjas pases que fe han de trarar,y todo 
lomas graue del gouierno, en otro,el modo y circunftá 
cías que fe han de guardaren las guerras. En otras 
las leyes,y pragmaricas qUe fe han de hazer,los offidos 
que fe ha de añadido quitar.Las perfonas que para ellos 
fehandcnombrar,y por no canfar con la mención de 
) tan tos miniílerios con ellos con íultan, y fe acón fe jan los 
j Reyes deEfpaña3codo quanto le puede offrecerenelgo 
j uíerno de fuMonarchia,y afsi merecen eftos cales el no 
bredeSenados , y como dizevnaley delaspartidasde 
iPatricios, s y acodos los confejos, y cada vno de por 
í file cuadra el nobre de Senado, finlosouales ay mefes 
i Reynos otras iudicatnrasI upreir)as,que fonías Chanci 
llieriuSjque aunque les parezca á algunos que corcípon 
den 
de íSjpana cap V i l . S í 
den a los con tientos jurídícos^que teníanlos Romanos 
fe engañan jporque mas conformancolos Pretoriosq 
ordeno Coní lan t íno Magno^auíendo fido antes judica 
tura de vno fo lo^orfer como fon tribunales fupremos' 
y adonde van apellaciones,, de otras audiencias meno^ 
res como yuan délos conuencos jurídicos a los Preto-
rios, t fin que de las Chancillerías puedan yr mas que 
en algunos caíbs particulares alaperfóna Real folamen 
te, y afsíen efFe(flo fon miembros de elSenado, y confe 
jos de losReyes diputados paradíffinírpleytos,y admi 
níftranfupremamcnte juítícia^mejor fe podrían compa 
rar^a^quellos conuentos las que llamamos audiencias, 
y en fuproprió nombre juezes alos que eílanenellas co 
raftro de eftaantigüedad.Porqcafi fort vna mifma cofa 
en el gouíerno mageftad, y autoridad de todos los qua-
les ay cantaexcellencía, y eftanencomendados cftos car 
gosaperfonas de tanto valor reclúud, integridad y (co 
formaalo que principalmenterequíere enlos tales nue-
ftro eloquentifsimoQj-iintiliano // y defpues SantGre 
godo ) tantaprudenciafegunlas qualídídades quebuf 
ca Ifocrates x enlosque fehan de efceger por confe^ 
jeros,querín dubda,puell"o,queelhallarios téngala díf 
ficultad que figníficael gran Artaxerxes en vnacartaq 
eferiuío a vn Gouernador fuyo , y los ha tenido ííenv 
p ree í l eReyno tales que haze gran ventaja a todos los 
demás Rey nos del mundo, eíio en lo que toca alos con 
fejos que es el mejor gouierno de todos,como docflame 
telohamoftrado en vn l íb ro entero defta materia Bar-
tolomé Philippe,2:y enlaotrapartc deMagíflrados iin 
guiares ay afíí míímo muchas differencías en efta M o -
narch ía , como foíi los Vireyes, en algunas proi.incías, 
y eftados ,que correfponden alos Proconíuíes Roma-
nos,ay en otrasGouernadores q víenenafer vnas.como 
los Propretores,y en otras como los que ellos llamauan 
Prefidetes délas Prouincias,ay Adclatados en otras q 
en algo fo femejatesaeítos prefidetes,y enalgunas alos 
pretores prouinciales, ay Corregídores ,en las ciudades 
y pueblos principales,que aunque algunos los llaman 
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Pretores 3 mt ío r les quadraria llamarlos rectores , de 
las Pro uíncías, aunque cite nombre en tiempo de i \uou 
ftoCefarfue de mas autoridad y caíí femejáte aldePro 
coftileSjayanimiímootros muchosmagí í l rados mayó 
res y menores,porquelagrande^a defta Monarchia no 
fe de xa defcriuir en breuc fumma con los quales codos fe 
gouíerna5y adminíílrajuñiciajde manera quenohaau í -
do jamas Reyno^o Republíca dode fe aya viuído co mas 
paz,y foffiego5mas ygualdad y feguridad,de todosios 
fubdiros entre ü • que es la mayor felicidad que puede te 
nervna Monarchíai auíendo dos judicaturas excellen 
tifsimas^quefonpardcularinuenciondeEfpanajqueca 
da vnaen furefpedlo hazen ventajaa quantashan teni-
do los demás Reynos del mundo J a principal es de la 
San<fla Inquificíon 3en que fe conocedclos delidos t e 
cantes a nueftra fagrada Rel ig ión , y Fee Catíiolica;, con 
talorden,y concierto5tantafeueridad de penas defpues 
deauer vfadomuchamifericordiaque vemos claramen 
teporlosojos que con particular prouidenda de Dios 
fe ínuento efte Sando inftítuto 3 en tiempo que folo €" 
lio retuuíeíTe la mal ic iay atrcuimiento délos hombres 
en la Religión de vidaj con que eftan todos los Rey-
nos de la Corona de Efpaña donde la han recibido3lim-
pios , y fin manchas de heregías a y fuperíiitliciones con 
que fe viene a parar en ellas, y es argumento efta par^ 
tícular merced que nueílro S e ñ o r n o s hizo el mayor 
que fe puede traer para la excellencia de Efpañafegun 
lo que aduirtio muy bien en eíle propoíí to Fernando 
Menchaca. h De l principio , y vtilídad defte kóníkjój 
y fus tribunales han ya muchos tratacio , y yo folo me 
contentare con auer notado fu exceílencíafobre todos 
los magiírrados que ha auido enel anudo fiendo fobre el 
prindpalrequifito5y fundamento délas Rcpublicas^y 
Reynos,que es laobferuanciadelaReligion verdadera. 
L a otra particular ínuenciode Eípaña3fueIaSan(ftaHer 
niandad3con que enel tiempo queílorefeio fiempreq 
fue eftimada f^e efeufaron tantos delidos , y infultos 
que en los Defiertos 3 y campos , fuelen a contefeer. 
tan 
de EJp aña ¿cap.VIL S S 
can prejudíccales ala feguridad, y comercio de los pue-
blos que es mucho de encarefcer fu vtíl ídad5y proue 
cho^onofc íendo e í las excellencías todos los eH:range> 
ros3y enfalcaíido con mucha razón a nucítros Catholí> 
eos Reyes D o n Fernando el Q n í n t o , y D o ñ a Yfabel fu 
mugerínuentores de tan fancflosinftitutos. 
ij 4Yparaconíeguí r todosef l :os medios, y fines del 
gouíerno de los hombres}es vna cofa tan neceíTarialaía 
bíduría3y tanconuenientealos Reyesque d í z e elSpirí 
tu Sandio del Rey Sabio 5 que es firme'sa y perpetuy^ 
dad de laRepublíca, a y por el miímo díze Salomón | 
h queladeuen amar y procurar para que merezcan las 
ííllas5y Sceptros con que fe honran, nombrando mas 
eftas íníígnias que otras de las que vfan3porque fon Teña 
les que les acuerdan como han de admíniíb-arjuftída^y 
faber difeernir entre lo buen o y malo,f ufto^ in jufto, co 
formeaquello del pfalmo c feratu fijla y afsiento per^ 
petUo y varadeygualdad,elSceptrodetuReyno,por 
queamaftela juílicía 5 y aborrecííle la iniquidad , porlo 
qualles clize a los Príncipes 5 el Real Propheta , d que 
aprendan, y guften de íer enreñados3 como lo deuen h a 
zerpor lasmnchassy muy buenas razones q junta aeí^e 
propofito vnaley de Partida, e de donde efeiman ju^ 
íliifsimamente Cicerón, /" y Boelio Seucrino, g aque 
ilafingular fentencíadel Díu ino Platón , h como veiv 
cladero Oráculo de vnaPhi lo íbph ia íagrada, quefería 
b i en a u e h t u r ad as 1 a s R ep u bl ic a s 3 qu e f ueílen p o r fabí o s, 
o Principes amigos de Sabíduria, pero pues como dixo 
admirablcmentelaley de Partida, / los Reyes no pue^ 
den Termas que vn hombre j yau íendode acudirá tan^ 
tas cofas ,y variedad denegocios no pueden Philofop-' 
har cancnforma,y quando mas eíiudicn ,no fabran mas 
queporvno5entoncespedirán a Dios ,co Salomo / f© 
bre todo lo que acá pueden deílear, fabiduria para regir 
fu pueblo, que es el fin de fu officío,y por eíio antepue 
ftoporSalomon alos demasdonesqueDiosleauiapro; iamar ^  íabidurá y a 
. t ~ i i - i . c i r .t_ • J rv. j • los hombres fabios. metido3quadoIe pidieron hombres labios, y doCtos,; ^ u h . ^ c ^ m x ^ , 
q los ayuden,y con cuyos pareceres, y induftria fe pueda' i 3. 
aouer^ 
Los Reyes deucn fer 
Sabios. 
a %Sapicx. 6.nercRex 
f<xpíense(i Stabilimétum 
Póputii 
h Ibid.fideleéidJnini 
fedibus.et SceptrisoKe 
ges populidiiigitefapic 
tiam* 
c ^Vfdlm.^.prdestua 
DÍMÍ fñ feculñ fceul f, n tr 
ga dircáiones ttirgiKcg 
ni mi Dilexiftiiuftitiam 
et odifti iniquitatan. 
Pfdl. z .etumcRc 
ges ititclligite erudimini 
cfuimdicmsterrdm. 
elffjL.i (5kíií.5-.fítr.2. 
f^Lib. i .epif ioUY, ai 
quintfrdtr.epift, 1. 
g <([ Lib. 1 .de cofol.pro 
[¿./¡..ubidd PhilofophiÁ 
tuhdcfentctiÁ VUtonis 
ore fdtixifti Beatas [ore 
Ref.ji eds findiofsifdpié 
titcontigiffet. 
I h EpijioL7.itdq;no 
i definen- priusbumandin 
; genus in mdlis ucrfdri 
> quÁ <i«í hominisretiene 
req; l'bilofophdntcsre-
rump. gubemutione ade 
ptifucrint3dutkisquigu 
bernant, diuindquniam 
forte Pbilefopbdrentur. 
i^[L. 1 ; .m.2.p. ír í .2 . 
Los Prancipes hade 
Excellendas del Re 's.eyno 
m *f S¿pient, cap, 6 .na 
multUiido fapientiifuni 
usejlorbiterraru. 
n q i n l i b . de principe, 
pnm K f/íjMí colercfdpié 
tcsufu'.fcat. 
o€fi índittAih.x .epijt. 
ai Qnint.fratr.epifh. j . 
hjttc coniunálioné tilde 
Ucet pjteftatis, eífapicn 
ti¡e,fduti cenfu it cibitati 
buscjfe poffe. 
p •*[ 1« Calliope fine lib. 
9,cftcnim hoc in homi-
nibus ¿ccrbtfsimüeúqui 
mulüfapitj mimme po, 
tente m ejfc. 
El poder dcue fiéprc 
jütarfe el faber para 
perpetuarfe lasRcpu 
oíicas. 
q ]^' Sucton.inlib.de i l -
Utfir. ib.grammat. in priu 
cip, 
v q v ú c i s ViterculiHi 
}hr.R.omíin.uol. i . 
Sabios Efpañoles fue 
loníamoífos. 
r f í ; ; li.S.dcciuit.Dei 
cap. i o. 
s Taciam Affris in o 
ratiocotru Grecos Theo 
doret inlib. 3 rae. iffc&i 
ct Eufeb. de prjpardt, 
iluangelicMb, i .ap. i , 
f í . 2 . 
t ^ í n l i h . ^.iefituorb. 
Efpañoles infignes en 
letras. 
gouernar, y adminíftrar juliícia, pues deftos di se la Sa 
biduría, m que fon Talud > y verdadera fanídad(que 
quiere dezírfeguiídad3y confexuacíon) de todo elmun 
do,y entonces íeíatírfaraáaquellí'.lcy delDiuínoPlatón 
quando los Reyes 3 y Príncipes losfaborefcieren^y em^ 
picaren en tales mínifteríos 3 por loqual lou íanoPonta 
no en vnlíbril lo de O r o que eferiuio para enfeña^ 
miento délos Principes :díze quelo primero que fe les 
hade aconfejar es^  que acoíhimbren á amar ^eííírñar^y 
faborefeer los hombresfabíos con loqual juntando co^ 
mo dize el padre delaeloquencía Latina a o al podery 
mando, la fabiduria ^fei encía no aura aquella laitimaq 
lloraua con mucha razón vnPerfa enHerodoto,^ por 
cauíarfe della grandes males deígradas , y perdítlas en 
los pueblos que es no fer poderofbs losquefabenmU'-
choade'dodc fe collígebíen quan grande excellencía fea 
en los Reynos auer teñí Jo , y tener muchos hombres 
eíhidioíbs^y dod:os3y aunque en eftodelasletras ayate 
nido Efpaña fus tíempos^y vezes5comolastuuo Roma, 
^ y todas las P r o u í n d a s d d m ü d o 3 r pero esdetalmane 
ra que juntando todas las edades ha florefeído grande-' 
mente en ellas, fin que deua dar ventaja a otra prouíncía 
délas queagorapueden entrar enefta competencia,^ 
nofolamentea Italia,(] quiera miremos a los antiquifsi'-
mos tiempos de fus primeros moradores , a los de los 
Romanes, o alos que defpues delloshaníuccedido,por 
queantíquiTsimamentefueron famofos los Sabios Ef-
pañoles, y por tales losnombraSan tAuguf t ín r en-
tre los infignes del mundo , y lomífmoha'zen otros ef-
criptores s redarguíendola vanidad délos Griegos,q 
fe vendían por inuentores de todas las feiencías, confor 
me alo qual cuen taEí l rabon , t queauiaenEfpañale^ 
yes,vcrfos,y otrasmuchas cofas de tiempos antiquifíi-
mos.En tiepodelos Romos tuuo tanta parteen fus mas 
feñalados varones comolamífmaRoma ,de que fon ba-
ilantes teíligos3Seneca entre los Phí lofophos ,Quin t i l 
liano éntrelos Oradores,Lucano}Marcíal , o Silíoltalí ' 
co entre los Poetas , pudíendo entrar en eíle numero^ 
otros 
deMfb&ñai cap, V^II. 
otros muchos de que no ay que hazer mención 3 porque 
íícmpreme contento con nombrarlos mas excell entes 
y a algunos hi í tor íadores nueftroshan hecho mencío 
y lííta de in finitos Efpañoles muy dod:os y ín fi'gnes, eñ 
diferentes géneros deletras, porque no podían cíexa*-
de ferio en todas edades^los que tenían tanta madurez, 
y juyzio como encareíce Pl inio el Segundo, u ytanta 
agudeza y ingenio como nos confiefla louíano Ponta^ 
no, ^ y entre nueftros Reyes ha auído algunos que pue 
den entrar enel numero de los varones infísncs en letras 
comofuerondelos Godos Sífetuto3y con mucha venta 
ja elRey D o n Alonfo el dezímol lamado porefto el Sa^ 
b í o , d e q u e d a n teííimonios fus míímas obras,aunque 
las deSí fe tu tonoandan díuulgadasjperoen generalh^í 
í ídotodos muy amigos deletras, y fauorefcedores de^ 
llas,y es vnaínfi 'gnemuefi:ra,agoradeftetiempoeI cuy^ 
dado que pufo el M á x i m o Emperador Carlos Quinto 
en que fe imprímieíTen las obras del gran Abulenfe que 
llaman elToft:ado,y elReyDonPhelippenueftro feñor 
en la Edición de la Blíbia llamada por efto R e a l , y de 
otros muchos AutoreSjque eslo quefepUede deííear en 
los Principes, como lo enfeña bien nueílro gran Efpa^ 
ñol Séneca, y y í e í abcpore l prouecho que dello han 
facado muchos Reyes y Emperadores para bien gouer 
nary conferuarfejdeqay Autores que juntan j varios 
exemplos,conlo qualfiempre fe han hallado en Efpafia 
tantos Santos y docflífsimos prelados como han tení^ 
do fus Igleíías por quien en tiempo de los Godos(Tegun 
lo que dez íamos) fegouernauae lReyno, quedando en 
ella por muchos años el güito de las buenas letras que ta 
perdido eílaua el mundo,y ta defprecíado de todas aque 
Has gentes Septentrionales,que fe eí'parzíeron por el, íí 
no folo de ios Godos queluego comentaron a tener va^ 
roñes emínentifíímos moftrando fu humanidad,y bue 
natural, como fe puede ver en Sant Eugenio luliano, y 
Illefonfo Ar^obi ípo de Toledo, y enSant Ifidoro,y los 
quecftos dos San tos vltímos traenen fulíbro dcCIa-j 
ros Varones, cuy os femejantes no fe darán deaquellos 
cum ubi ie H ifpdn fiis 
quod 'iuditiü prouintite 
illiusfuis quantagraui-
tas. 
x Id Antón. Didog, 
yq(Lib,io.cpift.aciLu 
c i lLepi f t .74 , 
y [^ R.edin.dc mak(l, 
princip.uerb.fed etiilc 
gibusinum.14. 
Excellenctas del Rey no 
a In prohem. de re 
McLlitAri, ^ui iefiderat' 
pdce prapantbellum» I 
incd.nolliexijiimal 
re 2 ^ .quicf. i . bellúpe; 
ritur MÍ pax acqmratvr» j 
c 1^* mcap.dpud Verof. 
e¿d.eauf.ct(iu¿fi. » 
tíemposjclerpues como enlas demás parces 3 por laen-
' tradadelos M o r o s fe perdieron en Eípañalasletras.pe 
r o ñ o de maneraquenohuuiefle hombres (doctos, y fe-
nalados entre fus contemporáneos,cuyas obras es gran 
• lafi ínu a ue eílen puefbs en tanto oluido porque no tra-
íanlos Impresores fino defolamente obras nueuas 3 én-
trelos qualesel A b u l e n í e d í c h o ^ elBurgenfc, y otros 
fon excellentifíímos 5 y al fin han reíufcítado con gran 
des ventajas en los tiempos mas allegados, y cercanos a 
losnucftrosde quien pudiera haz-er larga relación, fino 
que fus obras fonlas que mejor lo publican, que andan 
en manos de todos con grande admiración de fus letras, 
y ingenios,auiendo mas vniuerfidades en eños Reynos 
y mas celebre y frequentadas (juntando a la frequenta 
cion elnumero)qucen otros algunos del mi indo,y affi 
florefeen en Bfpaña, y los citados dellafubjetos congra 
des ventajaslasletras,por fauorecerlascon ellas los Re-
yes paíTados y mayormente el Rey nueílro feñor y fu 
Re y no florefee fobre todos los del mundo, teniendo, 
grandiffima eminencia en todas las partes de buen go-
uierno. 
D E L 4 F O R T A L E Z A D E 
EJpana \ lo mucho que fu /valor ha Jido efiima-
do entodos tiempos , del de fus Rcyesjfa-
mofos Capitanes. 
C A P . V I l í . ¿ x 
I ^ ^ ^ ^ H j A G R A N D Eneceffidadque ay enlas 
':M p Republ icas ,yReynosdélasarmas,yvaler 
; ^ ^^^Ml e^ ^ ^U P0^er y fortaleza, ya lo propufi-
J^^p^:^ mos en los principios délos dos capítu-
' ...n,-,,—-1 lospafTadosy nosloprueuamuy bienio q 
i dixo Vcgecio , a que quien defTeapaz, ha deapartarfe 
ly preuenirfe paralaguerraja qual fe trac para poder vi-
nir enfoffiegocomo lo nota Graciano en fu decreto h 
confirmandolocon vnaautoridadde Sant Auouítín, c 
SI 
de EC-paña,capVtlf. J 7 
y lo auía dicho antes Cicerón j d de donde con mucha 
rason díxo^l Emperador íuftiníano % e que fon ^-n 
príncípaiiísíaio requifi'ro de los impelios , y republí ' 
cas , y Aluaro Pelagio f pufo las armas entre las de-
mas condícíonjes qae engranderccn3y honrranlos Rey-' 
nos, pues fegun lo que en cito confidero altamente el 
magno Sant Gregorio 5 g quandoay violencias 3 y in-
jurias entre ios hombres ?nopuede el confejo, y pruden 
cía porí ípropulfarlas, fino es ayudandofe déla fortale-
za. Y como no ay nadie quenaturalmete nodeíTee viuír 
en quietud,y fofsicgo j eiíro no íé puede alcanzarímo es 
preuíníendofe paralaguerra^orlo quaí dixo Philon h 
quelomasprouechofo.ymas fegüro3cjuepucden tenci 
las repúblicas, es penfar de las armas ^ en el tiempo de la 
mastranqqilapa^y el gran Capitán Epaminodas alor. 
Tbebanos i Jos quede tal maneraperfuaden el fofeíc-
go quedexan oluídar el exercícíode las armas,entre-
gan íutierraa perpetua feruidambre, o por lo mcnosla 
ponen a eílepeligro j como fe.ha hechado bien de ver en 
muchosexemplos deperdídas y ruynas de grades M o 
narchias^por eíla íeguridád y cofian5a. Pero en general 
ha fidpeÍLalaexcellencía de Gfpaña, que en tratando de 
fortaleza, y valor fe la coceíen codos los autores eílran-
geros3 por quede fus antiguas hazañas no los tenemos 
proprios,a fsiPiaton / cuentaalos Efpañolcscncrelos 
mas bellicofos del mundo ^Tico Liu io la lla'.>!anacíon 
fortifsíma mil vezes,halla dez í r , qneno pueden viuír 
fin las armas, m Cicerón n beliicoíillsima, Lucio Fi o 
rp o guerrera, y nobilífsíma en armas j y fuertes varo-
nes,, y maeí l radelgrandeHanibal tan temido de losRo 
manos jVegecío p con fiefia que eran mas fuertes que 
eiios los Efpañoles , y Veleyo Paterculo ^ dize^qu^; 
en algunos años eihiuo en balaba, y dubda í iRoma auia 
de feruíra E ípaña , y aísi íiempre en Roma la pintauan 
armada , como quien tenia fu valor bien conord Jo , 
auiendo cardado mas en rubjctarlas,que enredo el relio 
del imperio que concinizaron,y teniéndola porderata 
importancia , para afpírar a fubir y go?»r de la mayor 
H Monar* 
Las armas y fortale-
za muy neceíTaria en 
los Rey nos, 
; d f[ Ub. 1 .ofpcior.fu" 
¡¡cipiepda quidcm bella 
ftít^ob CA caufam, ulfine 
1 iniuriainpiíce uiuatnr. 
t <f[ i aprohem. inftit.cr 
in L i.inprin. C d e l u -
fiinia.Cod.confirm. 
f ^ ] n l i b . ; , d c V l d n á \ 
"cc le f . i r t .ó 2* 
g fl^ Lib. 1. Moral.cap. 
16, 
lijjf.lñ lib.de Ckdi'it.wd 
xime ciuitatibus ^ hec 
prceceptum utüe fuent 
"t in pace da bello cogi-
tent. 
i4f[ m i l Vrob. inuitd 
típintinund. 
A Erpaña fe concede 
el primer lugar cr. ar-
n,..s. 
] ¿íf Itilib. í .de lcg ib . 
Fortaleza de ios Ff" 
pañolescclcbrada por 
varios autores, 
ni Li¿>.44. ib urbe 
r.^ ndtt. 
n^f inoratiotuproí~g. 
o ffl" Lib. 2 tgéñor Ro. 
man.cdp,6 Jielktncem 
uUmuirií iarntifq: no 
btlem HifptnidtnJíUim 
fcminaru hofitlisexerr 
citas , HUm Hanibalis 
'erudúriccii:. 
I p ^ l - v r e m ü l i t a r . l i b . 
5. cap. 2 6 . Hifpanos 
noli jolum nuntffo yfcd 
etia uitibus r.oftris pr£ 
¡titijfe mdtüfi'jbim tfi, 
q^f Volü.in'ilfr.u: vrr 
i¡utnquer,iun> difadiaíri 
non pccmrit riijpauis, 
R.omanis ne in atmts 
plus cjftc R jí ons , ¿ r 
Utei pv.-uíus ¿Itcri parí 
¿xceí lenaas delRejno 
s'Sfr Lib.2*cdp. i / . H t 
fpAnite mmqmm ani-
mas fuit dduerfus no/, 
uniuerfe confnrgere, n ü 
quamcoferre uiresfuas 
libuit^ neq} aut imperare 
aut libertatemfum tuc~ 
npub l i cé ,<zr folaom' 
nium promnckrüuires 
fms pojiquamuUia cfh 
intellexit. 
u%lnQdlliop,fiue.lib.\ 
9 .natura enim ampara 
tum eft ut'emollihus rc-
gionibas i molks uiri 
cxiftant. 
x Lib. i 2 .Dipnofo-
phifi. ubide aliqu^mm 
gentium delicias, Ibcri 
etiam ftolas trágicasua 
riatafq; induti ^fa^alis 
•ic poderibus utuntur: 
qu ibas tamen non impe-
diuntur quomims adre 
r u m belhcarum nego-
ciumfintprompti. ' 
Los B eyes antiquifsii 
mosde'Efpaña infig-' 
nes en las armas. 
y ^[ ñ t o d b r . í i m : 
z l^" D ¿o« if. Ualicarnaf. 
ih princ, jucrum Uijio. 
Monarchiadei mudo como fus autores que citamos en 
el capítulo tercero r nos dexaron efcrípto^lo qual no pu 
diera alcafar filahallaragouernadaporReyesy Capita 
nes generales5y no diuididaen muchos gouiernospe'' 
qucños3y muchas parcialidades habiéndonos laguerra 
con nuell:raspropriasfuer9asaporqafsi fe allana Lucio 
iFloro^ s a q nunca trato de defender fu libertad5quanto 
mas de afpirar al ImperiOjporqfolael ía entre las demás 
prouíncias del mudo conoció fus fuerzas, y poder def--
pues de Tubjeta,de manera qvecida gano mas famay re" 
nombre,, q otras prouincias fiedo feñoras y libres, pues 
los vecedores cofieíTan fu miedo como fe vee en Valer io 
M á x i m o , í y en aquello deVeleyoPaterculoqeftuuoen 
dubda quíe auia de tener el mando,no fiedo mas q algu-' 
nos pueblos particulares los q hazianeftacotradíceion. 
Mas no era mucho hazer^todo el mundo eíl:a efi:imaade 
nacíon3q leerá tan naturaly propriaefta fortaleza, que 
cofgr(comodize Herodoto ^)regla cafiinfalible,que 
las regí oneSjy collumbres regaladas,críenanimosaíFe-^ 
minados,y couardes en Efpaña aduierte Athcneo, x q 
el regalo galas3y trages (vicío"antiguo de nueílranacio) 
noleserae í loruo para el exerc ídode lasa rmas , y gUer^ 
ras. D e fus Reyes antiguos no fe puede tratar, por efiar 
fus cofas folamente apuntados en los autores que hazen 
menciodellos,aunq de lo poco q eferiuen fe collígebien 
elvalor y fortalezadeaquellosfusprimerosPrincipes^y 
de aquellos nueuos Efpañoles,cuy o valor conoció D i o 
niíío,y fu hijo Hercules elEgypcio,j)' halladomayor re 
fiílecia q en todo el relio de lmüdo ,y como tales eftima^ 
do mas,q quatas alcagaro las famofas victorias de los cá 
pos llamados Tartcfos,y lo mifmo prueualas cotínuas, 
y ¿hfficultoíasguerras q tuuiero en defFenfadeias colo^ 
nías que en Italia y Sicilia auian edifficado, fiendo los 
mas antiguos pobladores deílas prouíncias, del tiepo 
figui en te en q vinieron acá los R o m á n os, folamente ay 
| eferiptores,deftos mifmos contrar íos , y encarecen co^j 
j moheprouado, fufortaleza,y fecomprueuacolosgra 
deshechos>pelígroías conquiftas ,y dubdofas batallas 
de Efyma,cap V I I I . i * 
que enella paffaron^de que tenemos en nuefíro vulgar 
autores quelo H an efcrípto con todacuríofidadjy diiige 
cía. Defpues, que boluíoa ferReyno enlosGodos paf-
fando por la calamídadaq las de mas prouíncías de Buró 
pa3fue la gloría fuya caberle de mas valiente^y noble gen 
ce3de todas aquellasnadones que por el Occ ide te fee í 
par t ieron, pues fegunel Poe taGomíco Accío, a no es 
desl ionrrafervencídos de varones fuertes^ conocidos 
por taleSjComo eran los Godos^a eíH mados, y íamofos 
cne lmu^oqe fc r íuePau lo Orof io , h q Alexadro M a g 
nono ofo emprederguerracoellos,Pyrrojos temió co 
mucho efpanto^ lulío Cefar efcuíoel acOi-neterlos, íicn 
do afsí mifmo teftigos de fu mucho vaIor,y Valeria,ia co 
tinuaguerra que hicieron al Imperio Romano,ha í la fub 
j e t a r 1 e, y t r i u m p h a r d e R o ni a, p n d í e i. d o fe 5 3 <fl a r d e a u e r 
i ídolos primeros, quelavenzieíTen ^ n dexar lugar de 
looralos qv ín íe ron a deshacer del todo fu Mona reina, 
y mucho mas déla nobleza y humanidad con que v $ ¿ t i * 
uenSant Auguí l in , c y Paülo Orofia, ¿/quevfaron de-
ftas ví<rtorías3para qfe les dauajuÍLÍfsímametee! reno!;i 
bre de fucítes,y magnán imos , no deshaciendo tan del 
todo como pudieran a fús contrarios contentos con paf 
íarfe al feñorío deErpairía,como a la mejorprouincia de 
los occíden tales ,efí:e valor conoció elniefmo Imperio 
quando hallo en ellos caudillo,y amparo cotrata brauo 
enemigo comoelcruel Ath!la,aquic vécieroenlafamo 
fabacalla d los caposCathalaunicoSjÍjédo general elRey 
délos GodoSjyEfpaña Thcodori'cOjen quie fe cumplió 
aqllaprophéciataceleb-.ada/qde vna parte auia demo-
rirel C a p i t á n ^ de otra fer vencido el exercíco, y afsimu 
rioTheodorico,y fue vecido el cotrar ío,andando debá 
xo de fu vadera^ mando,los Francos,y fus Reyes. 
tf 2. Mas la mayor gloria de Efpañaen las armas es 
auerfcrecobrado,y coqiiifi:ado,ar8Ímifma dios Moros 
co tan grades batal\as,y coquiftas,^ no fe le puede cépaí*) 
raren manera alguna las de mas prouincías ,oReynos 
I delmudo.porq fi es vna gran cofa,y cocedidaamuy po-
'cosfcomodixo el grande Lírico Pindaro a ) reparar, 
H 2 y reedi-
a Ncm; Tropheu fer 
reim a forti ttiro pul-
:bnim é ( i , (?» autem a4 
uincat ninciutali ml íñ 
eftpttíbrUfni 
Valor y fortaleza de 
.'os Godos. 
h ^ U b . í . H i j l o r . a d . 
uerf.Ragacáp. i 6 . G o 
thiquas Alexander^cui-
tundospronrícituitf Pir 
rbus exhorruie, Ccefir 
ctiamdeciinuuit. 
c4f|" lít UK i.decittit, 
ÜC'.CXp. l.QT 2. 
.dfijf inp.füé Hiftor, 
cap.peimlti.zr fi. 
El aurr tos Hfpaño - i 
les iicilia-loa los M o \ 
rosdctípafiaesla ma 
yor mueftra defufor i 
icalc-za. 
a^]nT>ychi.0.i.4..fx-'\ 
cik enirr. ucl asm imbe- \ 
ciMiaribus ciuitatcmeo. 
Excellenaas del Bejno 
cufferis^dt priftino re-
ftituere ñátuU hiccertc 
Uborcfl nijiDcus prin 
cipi.m gubsrmtor aftite 
rit. 
6 ff A-Ugiift. in cdp. 
non omnis. y. quceft. y. 
CTN/COÍÍJMÍ PÓtfNLax, 
in cap. ¡cifciturif, j . q, 
i-CT ¿. Hieroním. in 
cap. reuertímini, i 5. 
c R.eg. 3. cap. 4. cr 
cap.i f. 
d [^ lncap.figenf.adp. 
Difíícultades cíe la 
fucíra que fe ha tray o en Efpaíía con los 
Moros. 
e ^ L i b , 2%. di urbe 
coniit. 
y reedif icarvnacmdaddeílruyda3queréraréftaurarvn 
Rey no tan grande,y poderofo:y ajfsí como aquello ha 
acontefeído a pocos 3 eftotro a ninguno ííno Tolos los 
Efpañoles , Para lo qual feha de confiderar con quien 
fe tray ala guerra 5 fu poder fuerzas 5 y afsiento, y íe ve 
ra como es muy verdadero aqueíleencárefcímiento,ga 
naron los M o r o s aEfpaña3no co fuerzas íuyas í inopor 
particular caftígo deDíos^conquefueleefcarmentarlos 
Reyn.os ¿ que fe refrían y faltan en fu feruicío,y caílígar 
los peccados públicos dé fus princípes^como fueron las 
torpezas del mal Rey, y cafiTyrano íntrufoVuit í za j q 
como o t roRoboam c hizo peccaralReyno, como en 
•particularlo d ízedef laperdidadeEfpañael . S. Mar ty r 
Bonifacio^ d tyranízaronlafobrefegurojcon ayuda de 
traydores ef t rangerosaquíee lRey malproueydoauia 
dado taca mano en elgoilíerno delReyno^y comofe en 
feñorearo della co tatapreí leza fue occafío de q las güer 
ras qco eííos M o r o s han traydo'nueftros Reyes ayaü fi 
do3las mas largás.y difficultofas del mudo, porque efta-
uan apoderados los enemigos de todo lo mejor de Efpa 
ña5hechos naturales y fuertes en ella, fiedonaturalmete 
{'como dize T í coL iu ío e ) aparejada para rehazeríe 
mil vezes , y renouar.la guerra^ por los muchos pue-
blos ,y íítiosfuertes que tiene 3losReycs legítimosfa'-
lian devnr íncon a recobrarla con^ocagente, y menos 
fuerzas Jos M o r o s quandomas perdían tenian a Afr i^ 
ca de donde refo^arfe 3 y yrf^ continuamente cenan-
do. Yaf s i conftade todas nuef t rasHír tor ías , que las 
mayores batallas 5 que fobrecfto han paífado fueron co 
los poderoíifsímos Rey es de Marruecos 9 y otros gran 
des principes AfricanoSjnueftrosReyes^ni podíaefeu 
far, que íes vínieílén a fus contrarios eílas continuas ayu^ 
das, y foccorros3ni ellos los tenían de alguna parte del 
mundo , por que antes con vna injuíticia grande 3 les 
ihasían algunas vezes guerra, y querían oceupar fu 
conquífta los Francefes , los acometían 3 y aífalteauan 
los Normandos,, y Bretones. P o r l o q u a l h a í í d o l a m a s 
;hazanofa empreía, que jamas fe ha víí lo , auerfe por 
íimifmaj 
de Ejj?ana>cap.VI!í. J P 
| £1 valor fe prucua en 
íasaducífid^k-í. 
¡njiiifefinm c[t , p ^. . / i i 
ádiitrfi CAiatjuis Uudi' | 
hnSytnifa uirciitibus^iu 
teriem c*tnpum<]¿ pra-
jUrnii' cum jicurjafxli 
ces^duerfa magnos pro 
bénL 
GmíímarecuperandoEípaña , y eíle grande iiíforcuniQ 
quele vino sÍa2nayormucítrade fuíorcaíez^quefe po-j 
día íniagínar , porque fegun lo que díze agudamentej 
PÜnío el Sobrino , f con la p ro ípendad que ííemprej inPaneg ir .dTr* 
. , 4. r i - - r • * lun.namciiomina ubiq^ 
vuie r a tenido^p udi e r amo s pr o u ar qu e e ra reí i ci í si ma, y Uecuniu mercaristmi* 
fakaranos los argumentos de fu grande-forcaleza que 
cenemos en eftosíucceííos. Por lo qual yerra mucholos 
eí l rangeros, que píen fan dífmínuyrcon eíío el valor de 
E ípaña , íiendo el mayor teílímoníOj del que ha tenido, 
dequantos acontefeimíecos haauido en el mundo, l^tes 
nunca fe ha vifto otra prouíncía, o Rey no 3 en que fe 
ayanreftí tuydo fus primeros moradores, yqüe íaayan 
recobrado del todo,delos.qaelatuuieííen víurpadaauic 
do eftos hecho fu afsíento en ella, por que, aunquelatrí' 
bu de luda boluío arecuperar fu tierra 5fue porque feia 
tenía Dios guardada, y caíí defierta fin moradores COA 
mola hallaron defpues queboluieron de fu capcíuidada 
Híerufalem, y los queefto no conííderan .o en tienden, 
nos dan en ro í l roconías guerras, q fchan tenido colos 
Moros de Granada, como fi eflosno-fuerantabienErpa 
ñoleSjauentajadosen í ido, y conofeí míento ce fu tierra, 
y qíadefendiancon fulibertad, hijos, y mugeres, y con 
grandes ayudas que fiemprc de Afrícales veníaparafer 
difficultofifsimamente cor.quíílados. % 
M ^.Pero n o í e r a r a z o n paílarenfii^ncíoparaprueua 
deí taexcel lencia josmuchos valientes,y famofos Capí 
tañes ,qi ieEfpaña en todos tiempos ha tenido, que fon 
los mas verdaderos teíligos con que fe puede prouar 
cíle valor de la nación que dezí mos , en que fe auenta--
ja,a R o m a , aGrec ía , y las demás prouincías que h^n I 
fido en eíto nombradas , porque contando Grecia vn 
Tliemiíl:ocles,o Epamin6das,vn PhiÜppo, Alexandro, 
o Pyrro,y Roma fus Camilos,Scípíones,Ce Tares cede^ 
ranaEfpañaíi les contraponemos algunos Reyes, y Ca; 
pítanos que hacenído,dexo vn Hercules, vn Atlante an"' 
dquifsímos Reyes fuyos,dexo vn V i r i a t o , que tan apre; 
rados y afrentados tunólos exercitos , y Capícai^es Ro^ 
manos dexo vnHanibal,mas nueftro quede Carthaoo, 
H pues 
Jdxceílencías del Bey no 
a4ff Lí&. a.ge-fior.Ro. 
cáp. 6. 
Reyes de Efpañain-
figncs en armas. 
Famofos Capitanes 
Efpañoles. 
b<j|* i?» Utidib, Seyen£. 
c Voloterrdn.comme 
tar.urbanorum Ub. 2 2 » 
Inlib.deobtention. 
RÍ^/J .NdMdrr. 4. part. 
$.2.3.0-4. 
pues fue Hi jo de Efpañola criado en Efpana, y como 
!dí2>e L u d o F l o r o a dífcípulo en las armas della.dexo 
los Godos , y fus Reyes belícoíífsímos, vengamos a vn 
Rey D o n Pelayo 3 a vnos Alfonfos 3 Ramiros 3 Fernan-
dos^ vnRey D o n Iaymeay el Magnán imo D o n A l o n -
fodeAragonjdePortugalotroAlonfo^y finalmeteavn 
Carlos Quinto,cuyas hazañas , fifevuíeíTen de contar 
encarefcer ^y conferir colos antiguos vuíeranmeneíler 
mucho mayor ingenio, deftreza3y lugar, que yo tengo, 
por q me parece atreuímiento dezír mas delíos, q referir 
fus nombres,pues paramí intento eílo baila conocien^ 
do todo el mundo fu ra lo^y fortaleza 3 fobreíos mayo 
res,y mas famofos varones del mundo, délos quales fin 
e fto s Re y es h a te n i d o E fp añ a a ue n ta j adí fsím o s C a pita-
nes,como fueron vnCondeFernan Goncalezde Cafti 
lia , vn C i d Ruy D i a z , y otros cuyos hechos fon tan 
grandes, que eftan a peligro de no fer creydos con fer 
certífsimos , a naciones eftrangeras ha dado fíempre 
EfpañaReyes,y caudillos fortifsímos,pues nolostuuo 
mejores el Imperio Romano ,quea Trajano , y Theo-
düfio el mayor,por los quales,y otros müy excellen" 
tes dixodeliael Poeta Claudíano b que dauaaRoma 
Emperadores valerofos,dio también ala Iglefia Roma 
na por Capíta a vnCardenal D o n G i l de Albornoz,que 
folo bailo para reílituirla en fuSeñor io ,y todo el que 
llamauan patrimonio de Sant Pedro, c contra T i ran-
nos muy poderofos, y para conferuarla en mayor oran-
deza,quepor ningún príncipe Chrift íano h afta alli auía 
fido 9 deffendiendola de herejes', y enemigos , y l im-
piando la mayor parte de Italia délos pratr/críos muy 
prejudiciales , y dañofos a nueílra Sagrada Rel ig ión , 
mereciendo efte infigne prelado por fus grandes haza-
ñas,que fe ponga entre los Capitanes famofos,como en 
trelos prelados religiofifsímos, pues no fuele en íustie-
pos defdeñar en elloslalgl cfiaeílelugar,^ officio, fegü 
lo mueí t rapor muchas razones, y exemplcsdoctamen 
te PalaciosRubios, dtimo f ambicfueraEfpañados Ca 
pi tañes, que dexan muy atrás a toda la fama antigua, los 
quales 
de E^anay c a p V l I L 6o 
qüales por aiier adquirido para fus Reyes cantos Rey^j 
nos^y prouíncías merecen lugar emíni'ntírsimo3y muy 
partícularmemoría por íus grandes hazañas ,e lvno fue 
el gran Capitán Gonzalo Fernade^ de Cordous, al qual 
h ízono tab le agrauío F.HieronymoRomanendarle el 
tercerlugar, enere los Capítanesdc fut íempo, pues los 
¡níí mos Italianos fus contrarios le dieron el prímero^y 
igualdad en el renombre degradej con los mayores del 
mundo Alexadro5Pompeyo,MííhidmesJel otrofamo 
foErpaí ío l fueDon Fernando Cortes conquíí iador de 
lanueua Eípana , y poderoUrsímo Ii-nperío deMexíco^ 
co cuy o nobre efcurccelos grades renobres délos A ír í ' 
c3nos3 AíiaticoSjParthicoSjy otros q efiimaron tato los 
Romanos?y snucho mas co el animo^^loi^y modo déla 
coquífta 5 traslos qualesnomeparece nobrar otros Tus 
cotcmpor:aneos;)ym.as allegados a nucílros tiepos^porq 
era mcncfier mucho mas lugar^y tiépo}para tratar.-ti los 
q u e merec en partí cu 1 ar m e m ori a, y y o n o me a tre uó a e í-
cogerlos mas excellentes en tanto numero defamofos, 
pues baftanlasbiflronas 5que ya fean eferípto de fushe^ 
chos por pregoneras defus nobres, y hasañas . Perono 
dexaredcha^erla para cerrar con mucho güilo ell:e nu-
mero de grandes Principes, y Capitanes de l f eño rDo 
luán de Auítría retrato vrerdadero del valor de fu cafa, 
cuyo animo heroyco > y famofas hasañas en tan pocos 
años de v ida , eícurecenlas que por fu poca edad efpan^ 
tauan alos antiguos, delosprincipíos delosdos Scípío 
nessPompe ío , y íulío Cefar 5pucs fola la v i sor ia que 
alcanzo dé los Turcoscommunes enemigosjde tan po^ 
derofa, y pujuntc armada me dieran efpacíofo campo 
paraeftenderme en fus loores, fi confiara tanto demí in-
genio y fu eficiencia ^ como delaafficion que tcñgoafu 
Auguílifsimo nombre, en cuyos fucceíTos , y de losde^ 
mas íníígnes defie tiempo ríenefin dubdala mayor par" 
re, y es verdadera caufa de tan grandes cofas,ferdebaxo 
déla vandera del Rey D o n Phelippe nuefiro Señor , 
fortífsimoj y prudetifsimo Príncipe íobre todos los paf 
íados,cuya fortaleza,y integrídadde animo, y confej'os' 
4 enlos 
íxcellencias delReym 
{'e<tf Prouerb.cctp. i i 
'falus autem ubi conjilia 
I multa. 
í TT M.(irc. Vctrr.dere 
rufi.lib. i ,cap41 .er Po 
liáor. Virgil. in adag. 
Rommusfeicndo utncic 
atq; Pier.Valerian.lib 
4 j . H leregiif. ubi de 
fell. 
Inuencion dé las ordc 
nes milirantes , falic? 
de Efpana. 
a Sueion.TrdnquiliH 
Galb. 
b^Tefle Y n n c i f . T á -
raf. de Ú,ég ih.Hijpanx. 
de R.omM.adfiti, 
Famofas batal'asvé-
cídas por Efpañolcs. 
en losqua lesd íxoSa lomon, e que confiílialafaludjy 
i fegurídad de laRepublíca.y cóníífté afsí mífmola verda 
|dera fortaleza de los Príncipes, y Reyes, es fin dubdala 
que h a al can g é ú i b t tan g randes vi (ftorías, y h ech o ventu-
tofos, y felices fus Capitanes, imitando en efto el valor 
delosRomanos,de quien fetrayaen prouerbío que 
vencían eftandofentados. 
ti 4. Dehaijerftorefcídotántola milicia en Efpaña fe 
ha feguido que feacafiproprio inftituto fuyoel de las or 
denes militares,que fon muy grande argumeto de fu ex-
tremado valor j y militar prouidencía, y como tal feha 
eftendido efta inuencion a lo principal de la Chriflían'-
dad por íertan apropofito para defpertar y incitar los 
ánimos nobks,a hazer grandes cofas, ía antigüedad en-
tre tovías las nüeftras y eílrangeras tiene cbrEgrandes,te 
ítímoníos y argumentos la ínclita orden,y Cauallena de 
iSanífHágo Patrón general, y particular déla milicia Ef* 
pañola-jCüyashazañas, y délas demás de Cáftíllaha ef-
cripto con mucha curiofidad Radesde Andrada ,enla 
CHroiaica deftas ordenes, f vná fola que con veras , y 
perpetuydad ha florefeído fuera deftos Rcynos , que 
esla deSantíuarí ,al finfereduxoa ellos,ííendo acogi-
da, y conferuada por el Rey nueílro S^uor, y Efpaño-
les,de donde fe deue aEfpañala gloriadefte íní l í tuto, 
y afsí debaxo déla vahderade tan excellentesReyes,y 
Capitanes, de tan valerofos,y prudentes Principes, con 
tanca difciplina mili tar , y fortaleza de los naturales, ha 
hecho lanacion Efpañola los mayores hechos, que fe 
han víftoen el mundo, y adquirido el mayor Imperio, 
y MonarchíajCÜplíeridofe mas de veras, q en la elección 
deGalba a aquellafamofa propheciarepetícla porSant 
Antonino h deq auía de venir Efpañaafer feñora del 
mundo,con efto han vecidoEfpañoles las mas infígnes 
y nobradas batallas, y de mayor peligro q jamas ha auí-
do, con los quales venció fueraHanibaltatas veses alos 
Romanos,y dentro della Viriato,y Sertorio,deshicie-
ron ycaíí acabaron fus exercítos y defpUes nrs Reyes 
ganáronlas grandes V i t o r i a s . D e l R e y D o n Ramiro 
deEfpaña cap.T^ÍIII. j o 
elPr ímero en la Batalla que dízen de Cl^ui io y dé los 
Inclitos Alfonfos , otras muchas, y particularmente las 
que pueden competir con las mas celebradas delaanti^ 
guedadjlade las Ñauas deTolofa vencida por el Rey 
D o n Aloníb Occl:auo3yporelOnceh€>la del Salado que 
otros llaman de Tarífa^en que Fue veñeído, y defecho 
todo el poder que pudo juntar Africa, y fus poderofiífi" 
mos Reyes tan ayudados de M o r o s Efpañoles^cone^ 
í lo fe han conquíftado tantas Prouíncías fubjetado nue 
uos mundos,y adquirido tan grande Imperio como mo 
ftraremos en el Capítulo íiguíente, que por depender 
t an tode l aFor t a l ezadeEfpaña , l ehedado eííelugarco 
fer vno délos mas fuertes arguraetos que puedenha^er 
fe en materia de precedencias. 
D E L A G R A N D E '{^A T P O-
t entio. delRejno de EJpar/a enfi yyfus partes ¡y 
en lo que comprehenderfu gaande Monar-
chia con eldefcuhnrmento , j conqmfia 
délas Indias,y nueuo mudo y corno 
Efpaña toda esvn Jólo Rey 
no. 
C A P . V I I I L 
; V N Q _ V E como hemos proüado an 
t e sde í io , fea tangrandela fortalezade la 
nación Efpañola^no fe fariffaze del todo 
rv al tercer rcquíííto, quepropufimos,íial va 
t £ u ~ — — \ o t 3 y animo para emprender grandes co> 
fas no fe junta poder para executarlas, y affi es tan i mpor 
tante en los Reynos3y R epublicas para merecer, y alean 
garlos primeroslugareslapotcncía, y grandeza^quede 
cftaconíideracion fola pudo facardozeargumetos muy 
fuertes Fernando Menchaca, a tratando deftamaceria ^ ^ r t í r o u n f ilkjhr. 
n tt- i • i r t ! "b.i . inprqufti 
y aunquccomoeltc aucoralhaduicrtc h feayadetener ^m.^.Argumento. 
H 5 refpe-
J^xcellrnctas dr! Rey no 
Grá. lezaenlosRey- | 
nos ha de juntarfecó 
e poder. 
r íj]" eroaer.capit. 4. in \ 
m'ntitudine populi iignt 
t is K.egissnn pxucicutc '• 
plebts ignominia princi 
pts. 
<,1<F[ ínlib .2 .dcre?im. 
princip cap.ji. 
c ub .^ . .dcc íu i t ,Dc i 
f€f Li.4.dc iuft. ct iur. 
g f Dhttif. Halicarnif. 
l ib .ó . ecLiu i . l ib . i .db 
urb.condit. 
1 QfLib.y.Politic.Ciip. 
if^In Cathabg.h.p. 
í ^ l ib.udePUna Be 
c U f . ¿ r t . 6 2 . c o n d . 6 . 
.reípeíflo en eUa excclknda , al eílado prefentc , pero 
: yola píenlo pronarcneíiecapirulo por todasías edades 
aunque no hempre con vnannTniagrandeza3la ímpor-' 
t andade í t e rcquífitole collíge dé lo quedíxoSalomon,, 
en los Prouerb íos , c que en la muchedumbre de los 
pueblos con lifrel^ mayor dignidad délos ReyeS;, y que 
tenerpocos,y pc^ r elcoíigniente poca gradeza3esí«ma-
y o r í g n e m i n í a ^ affi el tercer requifico de lasMonar 
chías perfectas y excdletes le p ropuío fandio Thomas, 
¿/debaxo deftenobre. Y l o q d íxoS . Auguf tn ^ délos 
grades ReynosdSde parece q en alguna manera no los 
aprueuacláramete fe ha de enteder délos q fe adquíeí en 
coínjufi:icía,y violecía, y como fepamosJagradejuírifi ' ' 
cacioco q fe h afufado el de Bfpaña, no podra hazernos 
algunadubda,cncfta cxccllécia.nílo q d í zeF .Domingo 
deSotoy" VlasRepublícas^y reynos muy eíledídos pues 
hablado las qno tienepotecia para regírfe defederfe,y 
por fer grades, y efparcídas qdá algunas partes faltas en 
laadmíníílracio de juíiicj'ay bncgouíe rnopor loqua l he 
querido jiita r en eíle capitulo la gradeza y poder en q jü-
tametecofi'fle eftaexcellecíajporq so las Repúblicas vn 
retrato del cuerpo humanó , (comolo moí l roal pueblo 
Romano en fu dífeordía, y díñeníion tan pelíprofaagu^ 
dámete Menenío Agr ipa , ^ ) y enel cuerpo es defFe^o 
fergrade íinoay ygual v ígory virtud natural q lecorref 
podajeílo esloq comucharazo requiere qayajutamete 
en las Repúblicas y ciudades A ríftoteles 5 h y en que le 
parececonííftenfupcrfeccíon, y decoro^y defta jnane-
raalabaen ellas , y los Reynos la grandeza, el magno 
D o d o r Sant Gregorio 3 y lo auíahecho antes Saluíh'o, 
aquien para eíle propoíito allega Cadaneo. / Y enelmíf" 
mo fentidola pone Aluaro Pelagío , / entre lasprin^ 
' c iprés condicionesqueíoshonran y ennoblece. E n lo 
; qu^lnoay que dubdar fino q tiene el Reyno de Efpaña 
grande ventaja fobretodoslos Reynos del mnndo co-
mo leuera en eíle difeurfojy eftagrádeza^no folo fepue-
decofiderar porlo mucho q efla y haeftado fubíeto a fu 
Monarchíajíino por fimííma jütado ( como fedeue ha. 
zer 
deEJj?aña>cap.VII. 62 
ser fegün Aríftoteles) m alagrandtzaias demás como 
didades ,7 parces de tanta importancia que hallo en ella 
Solíno, « diciendo q contiene en íífola todo lo que pue 
den defl'ear los hombres para fu necefíídad, prouecho, 
o gufl:o3y aunparahartarfu ambición3y deííeo. Bftra^ 
bon , o affirmaquetiene junto fertilidad^ y riquezas, 
que a fu parecer(contener también conocidas las quaíí^ 
dadesde las demás Prou índas) a en pocas o ninguna fe 
hallan, y lo mifmo encarefcía grandemente Polybio/re 
ftrido por Atheneo, p lulíoCefar, ^ y luíHno r y el 
mifmoPolybio, i alaban mucho 5la templanza de fu 
conftellacíon y cíelo, y otros muchos fu fortaleza, tan 
encarefcidamente como vimos enel capítulo pafíado^y 
otros no menos fus grandes riquezas, de que fe ha de 
tratar enel figuíente,y finalmente Plínio t quíriendo 
loarcon grande exageración altalía,díze queEfpañafo 
la fele parece y la yguala,fiendo todos eftos Autorcí-,que 
la alaban eftrangeros ,y en nada forpechoíTos para teíli 
gos de eítas exjcellencías fuyas , y ííendo verdad lo que 
dizeHerodotOj u y aduertiamos arriba con Bftrabo 
q ü e n o ayregionquealcanzeatener en í í todolo necef-
faríoparafuconferuacion 3íino queproueyo Díos^co-
mo aduíerte admírablementeTer tul l iano, x ) que co 
eftasde pendencias y menefteres fe communícaííen en^ 
treíi lasprouínciasy Rey no s, hallaremos cnEfpañae^ 
í lagrande excellencía,queno folo es fufficíentifsimapa 
ra fimífma en todas las cofas neceííarías avna perfecta, 
y magnifica Monarchia , yq alcanza la communícacio 
y trato de las demás por fuabundancia^no quetambíe 
enel natural, y buenas partes de la nación haga a todas 
ventaja como en otra parte y probaremos , y de aquí 
haprocedidoaquellanotableexcellenda fuya,qiie han 
ya otros aduerr ído, que es concederle el fegundó lugar 
todas las naciones del mundo poníendofe affi mífmasi 
enel primero, y aíñ lefuccede ( lo que hallo auc ríe acon^ 
tefeido al grande capitán The mí fto cíes jfegun el mifmo 
Herodoto. ^ ) Que tratando los capitanes Griegos, 
defpuesde lafamoía Bata l ladeSalamína,de dar el p r í ' 
cor cap.4..ct. y. 
• Grádeza deEfpa na y 
j lo mucho cj en fi cótic 
; nc. 
• Fertilidad y riquezas, 
n [^ ín Polthifior cap. 
26 .H ifpania terruruüt 
PlagacbparÁdaoptimis 
mdlipos habenda omni 
matcrU afimt qu£cunq¡ 
aut prxtio ambiciojfj cjl 
autufu nccejfariu ci quo 
tácitoautore ^ mucuAtus 
cjt Ioan Bohcm.lib. 3 .cíe 
monb.grnt cap. 2 4 . 
o Lib. ^Jef í tuorb. 
p^fL ib.8.áigr.ojophi. I 
cap. \ . 
U b . ^.ie bello Ci* 
uil 
Templanza |del ciclo, 
brubiut.exTrogo Pope. 
nofophift.cdp.í , 
t ^\ Lib,^ y.cap.fi. 
] u ^ í n C l i o f í u e l i . i . H i 
I jhr.ftcutneq^utuí regio 
I cmftdfibi ip(i fupp- ii-
i tatfeialiudGahcnsulio 
I i;:digetqii£ Umc habet 
j plurmacaejlóptima. 
j x^ ]" ¡n lib.dehtbUu mu 
\ licbri.cap.fi. . 
Rfpaña có'.iene enfi to 
do lo neceflario a la vi 
da humana. 
y^Fnel .cap. 11. ^ 5. 
DSdptoda; las nacip i 
nescl feguJo lu«»ar a 1 
F.fpaña la conheílan 
por primera. 
z1T¡nVr. i í i i¿ f ) i i eU.8 . 
Hijior. n.ui; cu jlnou'.i 
iñ priwoh'. o j i t L i t l - c í l 1 
cu'oshabiret vijecun.'.o\ 
Tbimijhclcsjn'.iltj fu-
per e o; extitit. 
i mer 
Excellenaas delPuy^o 
hqinepij lot 3,.^ AM 
fon. '¿¿11. intr. Aufonlj 
opcr. 
| c fn Vtolom.in ubul í , 
[ Scrab.lib. 3, Mc'Jcílib, 
\ z . c a p . ó . c t l i b . ^ . a , J . 
I Plin.lib. 3 .cap. i .a.er 
t 3.c»íWd/yr. 
d inA.fi .ubiCinus 
Cod. de prjtfcripti krngi 
tépor.cr AlfUt. in. l.no 
: lonc. co ntincntts.jf, i 
l : ncrh.fig 111 f. 
mcrlugar 3 y premio al quemejorauíahecho^y pcnicn-
'dofe^y nombrando cada vno aísiiTuTmo en el primero, 
todos dieron elfegundo lugar a T h e m i í l o c k s , con que 
toda Grecia íe tuuo y con feíTo por primér o,por concur^-
rir en el primer voto derapaífionado de todos. Junto 
con todo lo qual fue el poder deftc Reyno defde anti-
guo muy grande tanto que defde los principios déla po 
blacíondel mundo fe tuuo €empre por vna de las mas 
• fcñaladas prouíncias y fuReyno de los mas principales 
' y a f s iBero ío , proponiendo que no quería continuar 
;lafuccefsion detodos los Rcynos del muncío, fino de 
; los mayores3 y mas nombrados éntrelos deEtiropa^po 
^ ne primero el de Efpaña^cuya potencia fe puede bienco 
inocer cnla délos Reyes que han íido feñores de todo lo 
que en ficomprehende3 cerca de los mares O c é a n o , y 
I Mediterráneo,excellecía muy cncareícída p o r e l S á d o 
Obí fpoPaul íno b en aquellos galanos verfos 
Quageminum fAix tíiffania tendit wáqmr 
JLartiq, difiantispelagi diuertia complet 
Orbefuc.fíms ponens in limite cj^fundi. 
Gozado ellafola profiguiedoeí le alitor^del feñorío 
y commodidad de entrambos, quela cercan caíi toda ai 
medias comi^unicandofe en el eílrecho tan famofoen 
todas edades por cíia junta, con lo qual, y lo queenííco-' 
tíene^y por fer naturalmente por fu Otio principio y ca^ -
be^a deia Europa j demás que de efcriuír a los Coíh io-
graphos antiguos , que las demás p rou índ f s como fe 
puede ver enellos c porque no es de mí intención referid 
l o ,y aunque llamamos aquí , y en otras muchas partes 
decflaobraaefte Reyno prouinda, n o excloymos fus 
díuifiones hechas por los Romanos con que comprehe 
día,dos5y tres,y defpues cinco prou.tncias,como tambie 
las comprchende agora y muchas mas, í egun laDccfirí 
'na de muchos íurittas , d y de lamanera que ellos,y 
otros Autores toman efte vocablo , el'qual afsí mefmo 
fe víurpa mas generalmente por las naciones y Reynosl 
dífFercntes ,y afsillamamos prouínciaa ítaliaaísia Ale j 
manía Francia,y otros femejantes. 
¿TTO'ÍTO 
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ellos, 
d f loffáír. Othis iu 
TdbHllUifpdn 
Grandezas del Rey-
no deCafliUay í i i sRc 
yes. 
2 O t r o mayot argumento de fu poder y grande-\ 
za de E ípaña , es auer fido madre de tantos Reynos3 que ] España contiene en u 
ygualeel lafolaalreí lo de todoslosdeEuropajfegunlo " ^ íandeza dc^gunos. 
que refiere y coníídera Abrahamo Ortelio3 a pero yo ¡ 
no tengo que ha^er cuenta fino de folos tres, que junta-1 
mente con otros ha t en ído en vn mifmo tiempoatan gra j 
dcsypoderofos que ygualan cada vno deporfi alosmas 
nombrados del mundo,vno es el de Caftilla^y León , 
aunquepud íe ranconmucharazonen t r a rene f t a confia 
derac íonapar tadospor lamagef tad^y Splendorcon q 
de por íí fe fuftentaron vn tiempo, fino fueran .tan vni-
dos que apenas fe puede juftíficar aquella diuífion que 
tuuí eron, cuyo poder pregonan los grandes hechos de 
fus Reyes deque eftannueítrasHifíoríasllenaSjaunque 
por lainfelícídad en letras de aquellos tiempos íéan mu 
chas menos de lo que ellos merecieron, y con todo délo 
pocoquenosdexaron eferípto, vuierameneftergaftar 
muchos libros filos quifieracontar y encareíceren par^ 
tícular^confiríendolos conlosmasfamofosdel mundo, 
pero feran noscxemplodefpues de otros muy podero-
fos y grandes de los mas antiguos, el Rey don Alonfo 
el Sexto valerofiffímo conquíflador3y como elfefuele 
intitular en algunos príuílegíos (con fer aquellos tíem'-
pos tan poco arrogantes ) tríuraphador magnífico del 
Imperio Toledano, y fu nieto del mifmo nombre E m -
perador délas Efpañas de cuyo poder y magnificencia 
füe efpantado el Rey de Francia Ludouico quando v i -
no a fu corte confeífando que le auiaparecido delmayor 
Príncipe del mundo. Yde ípuesde los figuientes , que 
aunquedíuidídos en Caí l i l la ,y León como dezíamos 
fuftentaron la mífma mageí lady grande-za la adelanto 
mucho el Rey don Femado el Tercero fantifsímoPrín 
cípey e lmaspoderoíb ,y infigneque vuo en aquella era, 
como lo fue tambíenfuhíjo el Rey don Alonfo el Sabio 
cuya fama combido a los Alemanesa oftrecerleel Impc 
rio,y fin dubda fobrepujara a todos los mayores Pr in -
cipes del mundo, fivuíera fido tan venturofo como fue 
magnífico y grande, defde el qual es tan conocida efta 
alteza 
Excellencias del Reyno 
Refno de A r a g ó , y 
fus grandezas. 
Un.hb, i .dckll.Nrtpo 
Ut.hoc negnÁtritd£ rss 
mdxime jloruere tlá V 
bella m»Uá ¡ortifsime 
gcfufunt.zrc. 
Reyno de Portugal y 
valor de fus Reyes. 
dff ArrunAibr. 2. de 
geft.Alexjni. Rfg.jim \ 
de R.ebu( íud i t , \ 
alteza ennueí l ros ReyeSjque por todas híílorías fe fabe 
auerfidolos de Caftiííalos mas eftímados del mundo, y 
aunquela obligación y amor natural que yo tengo aefta 
parte denueftra Bfpana^ como a mí patria s me fuerze a 
detenerme en contar muchas de fus grandezas, quepan 
rece queda agrauíadas con tan corta relación délas coiv 
quíftas^y Batallas famoíifsimas que en ella ha auído las 
ínfignes y fumptuofas fundaciones de Igleíias y M o n a -
fteríosnueñrosReyeshanhechoy de muchoseffados, 
feñorios que han criado y augmentado verdaderos te 
ftímonios de fupoder.y grandeza, h pero el orden q 
yohcfeguido ííempreen ef taóbrame obl ígaaque fala-
menteapunte vnas cofas tan grandes con ella breuedad 
tan contraría a mídeíleoi E l fegundo Reyno muy po^ 
derofo que junto con el de Caftílla tuuo Efpaña fue el de 
Aragón en que folamentedeuiera remitirme a los A n n a 
les que tan eloquente, y curíofamente ha eferipto del 
Hicronymo de Zuríta^fino que por guardar efla coftu^ 
bre de comprobar con algunos exemplos me parece ba 
fiaran en eíto el Inclito Rey D o n laymelíamado el con-
quiftador renombredado porel antigüedad al g r á R e y 
Pyrrof ino quele excedió eíle Rey Aragonés en faber 
conferuaríoqueadquírja3y afsife puede comparar con 
mucharazonalos masfamofosReyesy excellentes ca-
pitanes del mundo, y lo que todo el mundo conoce/y ex 
primento el poder de Franciaen Sici l ia , y en ia compe^ 
tencía que tuuo fóbre el Reyno de Ñapóles con fu Rey 
D o n Alon fo , que llaman merítifíímamente el M a g n á -
nimo y lo confeíTara Italia juntamente con los mejores 
ingenios de aquellos tiempos,por lo que gozp de fu Im 
perío, c E l tercero RcynoeseldePortucai de cuya po 
' tenciafon tenígos A f r i c a ^ A(Ta, y en ella la India O r i e 
! tal a do nunca llego el poder délos Romanos, ni tanto de 
íubjetarla Alexandro en medio del corriente de fus v i -
(ftorias que parecíanprometerle el feñoríodel mundo , y 
deípues del queauia fido fegundo tras Semiramis la fa-
mofaR cynaBabilónica , d note atrcuíercna cntrar.o 
acometerlos mas poderofos M o n archas que ha auído 
con 
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con caerles tanto mas cerca de fus tierras^quedado guar 
dada para ell:eReyno3q es vnaparte deErpañaeftaglo/-
ríay triumpho3Como quedo para Caílslla dcfcubrir, y 
conquiftar nueuos mundos, y aunque en el mifmo tiem-
po tuuo con eftosEfpañajOtros de notable mageílad^y 
po ten cía 3 como fueron el de Nauarra y éntrelos M o r o s 
que tenían tanta parte vfurpada, primero el grande Imj 
per íode Cordoua,y defpues el de Granada, pero la ex^ 
excellencíadcftos que hemos dicho es grande teftímo-
nio y mueftra de lo que pretendemos, porque fin dubda 
quíenmasenpart ícularconííderare lo que hemos apun 
tado conocerá muy claramente la ventaja que haze Ef-
paña aquíflqüí er otra prouíncía , fin que ningunamere 
cíeíle fer fViadre de tanto numero de famofos y ínfignes 
Reyes, como podemos co mucha rason tornarlo a enea 
receren ella renouando aquellos galanos encomios de 
Claudíano e enaqueftos verfos. 
Etqu&diadematammdo 
Sparjit Ibera domm3nec tantamnjdiov-unda 
IPromeruitferiemsgentis cunahulafonit 
Oceamus: térra domino f pelagtí^futuros 
Jmmenfo decuit rerum de principe nafci* 
^ C o n lo qual fe entenderá la granderazon y cau--
fa que han tenido nueftros Reyes auíedo juntado eftos 
| Reynos tan poderofos, y grades para vfar de las armas 
y infignías particulares de cada vno componiendo de 
ellas elefeudo Real délas fuyas y quan (uftoesquefe i n ^ 
titule en particular de ellos,, y délas ciudades queles dan 
nombre. L o qualfuelenacufar algunos maleuolosef^ 
trangeros que no quieren conocer, o no faben confide^ 
rarlamuchacaufay ra^onque ay para que afsí fe haga. 
E l origen defto fe fabe que ha fidodcla prolíxa ,y díffi^ 
cultofa conquisa conquenueílros Reyes han recupera^ 
do a toda Efpañ a, tan infelizmente perdida por el Jef-
cuydo,y fegurídaddelRey do Rodr igo , con tan peque 
ños y trabajofos principios como tuno el Rey don Pela1 
yo, recogido en vnacucuacon pocos délos Tuyos cercan 
'dodemultituddeBarbaros enemigos,y vendido fus 
mífmos 
fuUt,Honorij. 
Efeudo de las armas 
Reales pórq fe copo-
ne en Eípaíía de tatas. 
Reyes de Efpana por 
q fe intitulan en partí 
enlarde los Rey nos q 
enellafe cópreheden 
hxceilenctas del Bey no 
Blafonesdc las coqui 
ftas antiguas y renom 
brcs de]la». 
a f locin.fcrr.inpYo-
hem.inilitut.zr Antón. 
Rofciuslib. i .mcmora-
bLUurcdp.3.n,2 2 .Gr 
2 3-
h^lnprohem.Digcjl. 
Cod.zrtnliitut. v alibi 
c #{&nU defcripcion deí 
ReynodcTolcdo.Ub.z, 
á ^ S i c e t t i m legitur, 
A N F V S R B X 
T O P E T A N . 
c Augullccap.i '. 
mífmos amigos ,faliendodellas efirechofas con fu in^ 
uendble animo y esfuerzo a recobrarla perdida Patria, 
hallanan el y fus fucceíforcsalos Moros yahechosnatu 
rales, y aunque nacídos'de gente eilrangera y Barba^ 
ra y ahrjos de nueftra mífma Efpaña y los quales la tt ' 
nían toda-díuidída en dífferentes Reynos 3 y aíTi auían 
menefter conquiftar de por íi cada v n o , y era mucha ra^ 
^onqueauiendolosganado ^raflende los títulos deftas 
vi«ftorias 3 como fe auia ííempre acoí lumbrado en el 
mundo 3 y lo auían hecho en fus conquíftas losRomaí-
nos tomando títulos de los Reynos y Prouincías ven^ 
cídas 3 que de aquí tuuíeron principio los renombres 
de Afrícanos^Afiadcos Macedónicos, y fus femé/antes 
^ yeíi:omefmoha^e el Emperador luíl íníaho ^ y lo 
liizíero fus predeceílores llamadoíeGermanicos,Frací> 
cos,Parthícos y otrosaef temodoqfúeí le efta mífma oc^ 
caííon la q tomaron los Reyes de Efpaña fe collíge clara 
mentede los títulos del Rey don Alonfo queganoa T o 
ledojpues a ímmí tadonde luílíníano, y otros de aque^ 
líos Emperadores fe intitula tnUmphador magnifico 
del Imperio Toledano como coníta delpríuilegio fuyo 
que Alonfo de AIcocer, cre fiere a 1 a I etr a;,y Io mí fmo pa 
rece en algunas monedas Tuyas que fe han h aliado dode 
fe llama Rey Toledano, d como en tríunipho de fus v i 
dorias y conquífta de aquel Reyno,defpues los hfjos y 
fucccííores delibs Reyes vfauande los mifmos títulos q 
fus padres y pallados añadiéndolos que ellos auíaadquí 
r i d o p o r fu v al or y e s fuc r co ,y a fsí fe vi no a h a zer eíie n u 
mero de títulos tomados, como digo de la partición de 
Reynos que auían hecho los M o r o s , no fiendootraa> 
í fa recontarnueftrosReyes, los Reyes de Toledo Cor^ 
dona, Seuilla, Granada,y los demás , fino hazer vnre 
cuerdo y memoria de los grandes hechos que fus ante-
pafladoshicieronoblígandofc afsimifmoa ímmítarlos 
que fueinuencionfemeisnte, aloque pretendió Augu-
fro Cefar cola dedicación defuLonjaen que en medio 
de Roma para efte mifmo fin ( como cuenta Suetonio 
T r a q u ü o , hizo poner lase í la tuasdetodos los queco 
fu 
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ff" ¡nbelUugurth.fci-
lúccno ceramillá neq; 
fguram, tantam uim in 
ibere 3fed memot 
mam egregijsuiris in fie 
iiorccrefccrc. 
LÓJ pechos nobles fe 
encienden có los prc« 
mios de la virtud. 
g <([ í n í16. de principe. 
h^f Kúi . incap.ñuiui -
ftidcofp.legut.num.^.. 
fuesfLi€r90,y valor auían acrcícétado el Imperio Roma> 
nótenlas quaiesnoera la pintura, o efculpturala q mue-
ue, y tiene efb ícier^a ifigun Jo dixo elegantemere Sa-
iuítío f finóla memoria de fus hazañas 3 laqualcndcn^; 
detalfuego3yllamaenlospechosgenerofos3quenolos 1 / 
dexafoíTeorar, fino es immítando aquella virtud premia 1 fcb^here ¡ed memoria 
t r ti J o - • d i rerum¿efUñmremFtí 
da , pues conrorme aquello debetpion, querehere lo^ 
uíano Pontano, g en aquel tan acertado iibrilio^queef" 
críuio páralos Principes,larecordadonde los paífados 
prouocagrandementea feguir fuspifadas con emulacio 
delafamay gloría que alcangaron 3y noesgenerodeisv 
dignidad fer algunos deitos titulos de nueílros Reyes 
cornados de cíudades^no muy popülofas y grandes,por 
que fon refpec^o del Reyno y Proitíncia que en ellas fe 
comprehende, h y quando fuera de ellas mifmas es 
efta la gloria de Efpaña, que vencer en ellaa Bfpañóles, 
aunquefeaconquíftando vnafolacíudad, es triumpho, 
que merece entrar en numero, con el vencimiento de 
Prouincias , y Reynos , como lo conocieron, y confef-
faronnueftros mífmos contrarios los Romanos, entre 
los quales Scipion el M a y o r , vno délos mejores Ca-
pitanes que tuuíeron , y dé los ínfignes que la fama 
celebra , dexo el renombre de Africano 5 tomado nó 
de vna Prouincia ,oReyno, fino de la tercera parte del 
mundo,por el de Numatino, co q fe pregonaua vecedor 
dcNnmancia ciudad,q fola en Efpaña tatasafFrentas 
auiahecho alos Confules,y República Romana, / auié 
doladexado y deiamparado todos fus vecinos jy ami^ 
o;os5y con fer cierto que nunca la venció, ni pudo triuftQ 
phar mas que del nombre, / pero eíte folofue tan cifíma 
do entrelosRomanos,queparahezer vn grande enca^ 
refeímíenco Lucio F l o r o , m nolepareciopodíahal lar 
prímerOjOtro de tanta mageftad y eil:íma,quan to mas q 
generalmente fue fiempre coía de mucha opim o, y fama 
laconquiftade pueblosfuertes,ograndcs,fegunlo que]' 
eferiue Cicero « a Marco Celio,dode deípucs cieauerrejin «[ Lih.z. epipoUr. 
ferído nopequeñashazañas luyas,en muchas víiftorias '\ti-U0Cdli[)^^'nii.<r. ^ 
q auia alcanzado merecedoras en aquella grñRcpublica,1 
í d e 
\^Veley.Vdtercul,Ui 
¡\er,(y uaropiusM.^. 
1 LuciusVlor. lib. 2. 
geftor.Komun.c. 1 8. 
m Lib. \ .geftor.cáp. 
1 1. qi'-afi N imainiafí!, 
aut hfricam nomiiú m-
duetct. 
Excellesictas ¿~el t ejno 
Grandeza de laMo-
narchia bfpañola. 
aífrL/í>.4.cíecmií.Dí'i 
C4p.i %. 
clftln eoi. lih, 4 ,de ciul 
¿ q v l i c r i c . Z d f . m J . 
2. r . dcorign. tur, in 
ucrb.crí-bra. 
luftificacio v:.c la M o -
narchíadcEfpaña, 
Aliur.Pvlag.Ub. 1. 
de vknft. ñeclef. jrt. 
6 ^ . 'KmoiKdeRofcll. 
de pjt ji impera, poft 
traCiut.-'.onc l iorum,§. 
6 
fP 
detriumphorolemne:diseque íblo lefalta laconquífta 
de algún pueblo para el colmo de gloria que precen día. 
4p4. Mas entonces fe echo de ver bien la potencia, y 
grandeza de Efpaña ,quando fe boluíeron a juntar en 
vno todos TusReynosh comen9ando a fubír 3 en los Ca-
tholícos Reyes D o n Fernando 3y dona l íabel , ala ma^ 
y or grandeza que fe ha vifto en el mundo, de manera 
qtie ya ell:o3no feh a de medir en el Reyno de Efpana por 
clláfola, cofertan poderofa5y grande, como no feauía 
d e h a z e r e n l a M o n a r c h í a d e l M a g n o Alexandro^por 
fu pequeño Reyno de Macedonia5ní enla d é l o s Roma-
nos, por fu República no muy grande parte de Isalia, 
fino por el valor, y felicidad con que fe han (untado a fu 
imperio otras muchas prouíncias,í iéado cítala mayor 
gloria de los Principes , principalmente , quando las 
conquiftas (como en Efpana ) fon contra Jnfieles,re^ 
cobrado los Reynos Chriílrianos perdidos, o reduzien 
do al con oci miento de D i o s , y al gremio de fu Iglefia ge 
tes Idolatras , pues aunque San tAuguí l ín a dize, que 
vale mas conferuarfe con fu vezíno en paz, que fubjetar-' 
le en guerra, como también lo embío a desir en Herodo 
to, b elRey délos Ethiopes Macrobios ,aCambifes 
disiendolcqueelRey juftono procura coquiftarloage 
no,pero como allí lo declara el mifmo padre deis Hifto^ 
ría sy eloquencia Griega fe ha de entender, quando Ja 
guerra va fundada enambicion,y foberuía,y aisi el míf^ 
moS» Auguíiín9 c quando (conforji-vealo quedíxoel 
otro Cofar íoa lgrande Alexandro) llamo aios grandes 
Reynos/gradeshLutos^tratadelos que fe adquieren id* 
juicamente.Y es eí lalamayor excelleciaquc fepuedeen 
carefeer en elde Efpana,q nuca ha mouídoguerras (por 
q noauerlastenido, vnatan grande Monarchiaeraím^ 
pofsíble Í / ) fin juílificar primero por muchas razones 
eltítulOjy derecho q tiene para hazerlas. Y auicdo come 
^adofegun aduiertenmuchoseferiptores, e todaslas 
Monarchías paífadas por vioíencia, yfucr^a de armas, 
3-^f%*ni||folamentcla de Efpana ha tenido íuTu 
ccul.pnnci.li.ub.i+.W ^ 1 ' i t , r r 
^.ucntamus.num. 14. 11 y augmetos,por auerle juntado mucha parte por luccel-
fiones 
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fiones^y hecho las conquíftas de los denias^con muy ju^ 
(los tículosjde 1 o q'ual dan teftímonío las diligencias que 
hizo el Rey Catholico D o n Fernando3parala coquííla 
deNauarra, f cofer vna parte de Efpaña, en queelfolo 
podía tener feñorio verdadero, y ei cuy dado q cuuo de 
boluer por fu opinión affirmando en fu ceftainento9en 
tal artículo vn Rey tan relígíofo3que lapoí]'eyay auiaco 
quiftado juftifsimamente, afsí mífmp hizo el Máx imo 
Emperador CarlosV-cpefejuftíficaíTe laconquiftade 
las Indias co tenertanrazonabIesay publicas cau fas, y el 
Reynueftrofeno^como tan amador déla equídad3y ju-
í i íc ia ,h izolamírma diligencia para entrar en el Reyno 
de Portugal, qpor tatas razones fe le deuía , y fi fin eíta 
j uílíficacio (q es la primera cofa q fe deue coííderar enlas 
cxcellendas delosReynos^ )tuu!eroel primer lugar en 
el mundo los q fuero caberas de las Monarchias paíía^ 
das3qfera juftoatribuyral de Efpañapues cojuílifsimas 
caufas,yaprouados tirulos ha adquirido mayor impe 
rio q ninguna de aquellasMonarchiasfSermayor y mas 
eftendido el feñorio de Efpaña q ninguno delospaíTa-
dos es cofa certifsima ^ y lo prouo muy bien Abrahamo 
Ortel io, h cuyaauthor ídadesde mucho momento en 
eftegenero de eferiptur?, y au fe hade aduert í rq prouo 
efio quando no era délos Rey er de Efpaña Portugal co 
eleftendio imperio que enlas Indias Orientales tiene, 
pero comono fcan menefter tef t ígos^oprouan^asdelo 
q fo puede demoítrarco clara,euidecia, / tengo por me^ 
jor remitirme en eftoalas verdaderas deferíptíones, o 
mapas del mundo dodepodran rodos ver por fus of os3y 
los mas curiofos conocerán por medidas certifsimas^co 
mo es muy mayoría Monarchiadel Rey D o Phclippe 
nueftro feñor q ninguna de las pafTadas^^ues folamence 
lo qpoílee enlas Indias Occidetalcs, en los IJeynos del 
PerUjnueuaEfpaña^y Islas cercanas3vera comofolo efte 
nueuo mudolleua mucha veta/a engradeza d términos 
almayor Imperio q jamas ha auído , porque es mucho 
mas quelo que tuuicron fubjeco los Romanos,fiendo el; 
fuyo (fegun lopriu-ua^ant Augulr in, / y loauia hecho' 
fljf VAUc.Kuh.húhitn 
g f Aluar, peUgiusde 
PUn¿i.Ec€le[Mb.i,ar. 
62 . 
LaMonarchia de Ef' 
pana mayor que to-
cljáí lai. paflfadas. 
liGfilnteatr.orb.zrpre 
cipue in Gvmanico, in 
T abulia Hifpan. i 
ifl Arg.cdp. mllusubi 
l ^ U b . ¡ . d r c i n i í . Dci 
[cap. i 2 M f i d . 
I antes 
iixcellenctas del Bejno 
m ^ L i b , i.Hí/íor.l» 
prmcip. 
n ¡ux. encftie notit 
Níenchuc.in Ub, i .con-
trouerf.üluji.in prtfuc. 
Todas las nacióne; 
delmundohan muda 
do diuerfos afsjctos. 
o<([ in hb. de GAÍlor* 
mpcr.Q? Philofoph. 
p Tu lib. (ír confokt. 
Albín,cap, 6, 
q ^ L i b . i e Vdio.cdp, 
s.exl?timeHj<ed¿(ion. 
LosElpañolcs han po 
blado y crp.-.rcidole 
por todo c I mu udo. 
antesdel Polybío m ) elmayordecodoslos imperios 
precedeces3pues juntando aErpana,alReyno deNapo^ 
les y Ducado de Milán , que esla mayorparte de Italia, 
loseftadosbaxos de Alemania;, quellamamos deplan^ 
des tomando denominación deíía parte déllos, 1 as Islas 
de Sici l ia ,Cerdeña^y otras,que han fido en algunos 
tiempos Reynos nombrados,los muchos que en la In-
dia Oriental , y Islas della,tiene elReynode Portugal 
p r o p r í o s , y tributarios ,es incomparable el exceííbjq 
lleua eíla Monarchía ,y Reyno deErpana,atodos los 
paílados. Y no trato en efte cafo de juntaren vnoelfeño 
río,que en todos tiempos ha tenido en dífferetes partes 
Efpaña ,por que efto ñola podiahazer tan grande M o ^ 
narchía, « fino el Imperio qgogare junto en v ñ m í í m o 
tiempo, pues aunque encarezca aquello grandemet<, y 
co mucha erudición EftephanoForcatulo o enfuReyno 
de Franci a, e s co n much as c o fas "n o m u y ci erta ni r ecehú 
das3probadomas verdaderamete.qlos Galos antiguos 
fe eíiendieron a poblar pormuchas partes de mundo, q 
no como elpretende,queIemandaroTio fueron Tenores 
mas que de poco mas.que fu proüincia,y el poblaren díf 
ferentcs partes fue común a todas naciones, que por las 
díuerfasrazones que juntaSeneca, p femudauan,y han 
fiempre mudado de fus afsientos,a fundar pueblos, y co 
1 onías,quellamauan los Romános,afsi(como díze Ter-
tullíano ^ ) vnasnacioncS3era procreadas de otrasjy de 
losScitas procedierolos Perfas, d losPheníces los Car 
tagínefes Africanos,y de los Phr íges ( como y a en otra 
pártelos hemos prouado)losRomanos ,afsi losGrie'-í 
gos fe ededíero porvarias proúincias^y poblare enAfía; 
Italia,Efpaña,Frácia,y otras mil naciones,y poreftono; 
aura quíenlas cuente por Imperio de Grecia. Afsi tábien 
nueílros Efpañoleshá falído apoblar por mas difFeren^ 
tes partes del mundo,q ninguna otranacio, porque jun 
tando lo antiguo coló prefente,noha dexado partedelj 
queno ayahínchido , y no po re l ió lo llamaremos todoi 
de fu ieñor io ,o ímper io , que fea cfro verdad ,1o han ya' 
prouailo en nueí l rovuloar ,o t ros muchos con autores. 
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¡muy graucs,y mayormente con fumucha erudición el 
d o á o Chroniftadel M á x i m o Emperador Carlos V . 
Florí an de Ocapo. Yfuerameneí ler vn grande libro fi 
yo quifieraen particularhazerío^pero en fumma fe pro^ 
uara baílantemetecoaduértir que en A íia venía ios Ibe^ -
ríos,delosnucftros regunPrífcianoGrammatícOjyDío 
ny fio Alexandtino,y otros que referimos en el capitulo 
tercero^ parece qnefecomprueuaconqueCorneh'oTa 
cito r llama (aunque a otro propoí i to)a lo$Erpáñcles 
Iberios antiguos^cn lamífma, los Phrigíos defcendían 
delosBrigosdt: Orpaña ,como ya en otrasparteslo he-
mos aduertído^en Italia tahíenpaílaron muchos de nue 
ftros antiguos en differentes vezes, y poblaron grande 
partedella^y délos que paíTaron conhueftrosReyesHc 
fperOjY Atlatelcalojéntre otras poblacionesdíéropdn 
cípio co Roma hija del mí fmo Adate , a la grade ciudad 
de R o m a , s moradaí ícmpreén aquellosantiquiísímos 
tie mp os ^ como e fcriue D i on y íí ó H á 1 ica rn a fe o í d c I o 5, B f 
pañolesSicanos>y Siculos,haíl:a q por dilt^retes fucceí~ 
ios ( í e d o a m p l í a d a p o r R o t n u i o ^ vino aíét íefíora del 
mundo5delasquaies poblaciones paliaron losmifmos 
Efpañoles co Dardanohijo , y herman o de Reyes nros 
a fundarelReynoTroyano3entreIos Phrigíos fusnacu 
rales,aq parece fe mouíero íiedo ta g i ade ladií laciapor 
eftanaturalezade vna mifmatierra, pues Sicilia todo fu 
mayor principio fue dcEfpanoles, y elloslepuíícroefic 
nobrefegunloq lárgamete proílguc Floriádc O c á p ó , 
y todas las demás Islas del MediteraneO,cómo caíí adja 
cetesaEipaña eítauallcnas de colonias,y poblaciones 
Efpanolas,y en Fracia afsimífmo las aiiia,ádodclafun-
dacío de Alex ia , q atribuye a Hercules x quado paf-
faua de Efpaña altalia ^ fe hizo con la geccq de acá licúa-
ua,y Séneca y mas clárametepreua q paflaro muchos 
apoblar en Fracía,como tabien lo hiziero en Inglaterra, 
^ y poraqllas partes Septetnonales,en las qualcslos de 
Irlcída,y por ellos los cfcEfcocia fepreciá de orígcEfpa 
ñola, a de q eftn afsí mífmo agora lleno el muJo,y prin-
cípnlmenre,todo lo nueuametcdefcubierto,v conocido. 
Hn Aíia Venían de Eif 
pañoícs los Iberios; 
YíosPhnVes . 
En Italia los Efpaño 
lcsSículos,y Sicanos 
fundaron a Roma prí 
mero<]ueRomuIo. 
s<f Catotnorigínib.cr 
Q.FJ¿». PUtJtfr, i J é 
dwcofccuU 
Lf {nprimíp. fuarnm 
Hipor. 
ufT plutdrc.inRomul. 
c r U u i u s ü b . i . a b u r b . 
.ondit, 
E rpañoles fueron tani 
'íien en fundar el Rey 
o Troya no. 
Sicilia es cafi toda có-
onia EípañoIa9 
Eípáñoles en Fráda. 
x [^ Cafan, pofi aliosin 
Cathalog. Glor. Mund. 
1 .pítn.con/fd.y 8. 
yÍ¡ lndtt iJ ib;de(fonf3 
lat.adAlbin.cap.S. 
Y en Inglaterra. 
Ten Iihnday Bfco-
cia0 
z ^Ccrtid.Tjcir.in ut-
tAíiil. Ágrjkol. 
Pol idor.Virgí l . l : , \ 
3. ril/tor. AngUc. c5"i 
HeClórBolth.Ub. j H r 
fhor. Scoior. 
} 3 por 
jixceilencms cid I eyno 
Defcubrimiéto de las 
Indias,yfucxcellcn 
ia. 
OÍ:;:' 
a Hieronimus.Ofor. 
Ub.+.dcGlor, 
b<T Lib. i 6 .de ciuit. 
Deicap.Q. 
c^f Lib. i .áen(ttu,Dco 
rwn. 
dlft L ib i i . c . ip . i . 
LnsIndias Occi !en-
talcs no fueron cono-
feidasde iosantiguos, 
ni fu naucgacion. 
porq no es menor ruexcelléciadeEfpañaeneíló ^ en to 
das las dornas partes pertenefeíetes a laglor ía de vnana 
cíon famofa, aunque no fe funda en ello la qcóníidera-
mosde la grandeza de fu Monarchiajy Imperio. 
^ 5 . H a íido vna cofa ta grande eftaaccefsso de Reynos 
al de Erpaña,pnncipalmete por el defcubrnr.í; nro, y co 
quííla de las Indias y nueuo mun l o , que han hecho nue 
ftros Caftellanos | y el viaje, y nauegacíon para la India 
Oriental , que han hallado los Porruguefcs^que mere' 
ice confi'deracion aparcej por fervna délas grandesex^ 
celiendas defteReyno.y que por ella Tola mereciera el 
primer lugar , entre los demás 3 principalmente en la 
i Igkíia Cáthol íca ,como lo adiurtímos en el capítulo^. 
Y aTs! con mucha razón ieípanto en fus principios al 
1 mundo 3 y lo han encarecido por tal todos los eícrípeo^ 
resaque dello tratan, aunque no como la obra lo mere^ 
¡ ce,en que principalmente han andado cortos losnue^-
í l ros , por que fuera de queha fído íiempre efteeínatU'-
ra! de los Efpañoles , que han Tábido mejor obrar co-
fas grandes, que encareícer fus hechos , la emprefa es 
tal, qlíe 1 e fon í n fe riores q u al e fq uie ra enca r e feí míen tos, 
conque quieran exageralla. a Pues ccíiderandola díf^ 
ficultaddeliajel peligro delanauegacíonjaímpofsíbílí^ 
dad jCjtan de antiguo eífauaaíTentada enlos ánimos de 
los hombres3fe v e r a g ü e folo páralos delosEfpañoles, 
para los pechos.y valor de aquellos Catholícos Reyes, 
podía eí larreferuadatagra ehazaña^q fin dubdanadie 
dexarade creer á S.Auguftin, ^ Cicerón, c Popon ío 
Mella, d y con el a todos los Cofmographos antiguos 
ayudados de vna philofophia a fuparecermuy clara,q 
lo hazian impofsible,nadie fe perfuadíera q Hercules el 
Egypcío no auíade tener noticia defta parte del mudo, 
ta en el principios de fu población,auiedole rodeado to 
I do,nadie no tuuiera por cierto co la opinión de tatas eda 
I desque feacabauael mundo enFfpaina, fino fueran nue 
' flros Reyes, para ganare! mayor y masinfigne blafon 
1 que jamas ha auico , enfeñando que para fus hazañas 
^ninguna fin auia en la tierra , fino quefe auía de bailar 
vn nundo i 
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vn müdonueuo5en quecupicííen las que en lo deícubier 
to i y conocido no cabían, de manera que no fe acabaíle 
fu imp erio en el mar Occeano, como por gran de en ca^ 
refeímíento lod íxo del Romano , c l príncipe de la Poé^ 
fia latina e en aquel verfo* 
ImpermmOccean'o3fkmam qmtermmet Aflns* 
i S í n o q pafaílen afubietarlo todo, para gozar por bla 
fon délo qaunqno es eílefentido d íxo elotro Poeta f. 
Suhdidit OcceanumSceptns fg) ^JMargine ccelt 
Clmfit opes. 
Yaunque^Luys V í u e s , ^ parecequenosquieredífmí 
nu í re í lag lor ía , y conceder tabíen alos antiguos elauer 
hallado eíla parce del mundo5comolo ha querido hazer 
otros autores demafiadamente curíoíos, q quieren a t r í ' 
buír ala antigüedad todo quánto fe fabe^pero todos los 
lugares,coq loprueuan3y las razones enquefefundan 
fon tan inciertas3 como lo echara de ver quien coníídrra 
re que Cicerón, y los demás autores fueron defpnes de 
aquella nauégacion que dizenauer hecho algunos Car^ 
j th aginen íes, y fi fuera ver iadera,por lo menos los hizíe 
radubdar,y mouieraairiuchoslos ánimosparaínquírír 
la5pues no era tan poco ambicíofos de honrralos Roma 
nos,quenointetaran alguna vez aquelvíafejparadcíen-
gañar al mundo,y afsímifmo hallando,otronueuo,y pu 
dieran eíl:as relación es couenceraS.Auguilin.y defazer 
fus argumentos con q negaua auer A n típodas contra lo 
q todos los de mas eferiptores affirmauan,pucs co la ve-
tura q hizíeron3aqu£llos fu naliegacion pudieran otros 
auer paíTado la 2Sona Tór r ida , y linea Equínocial y auer 
le p o b l a d o , o í o s quede aquellos Carthaginenfes,que 
j aliafe quedaron fucced/eron, poblaran aquellas tierras,! 
peronotracaua efto los antiguos, como cofa de opínio,! 
fino como verdad certifsima,y infalible,y q folo Scnecaj 
i elTragico,q qui^a tenía por opinio, que podía fer aque-
llo nauegable, efcríuío dello,como cncarefeíendo vna 
grande iriarauílla, aunque, mas cierto parece, q tenía la 
opinio de todos,y q vfo deaquelimpofsible para enea-
refcerlas grandes mudancas del mundo , y a quánto 
- i ~ 7 
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ra. A , 
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auia 
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hfT i.Qdrmen.Oi* 2 . 
\ ^ l b i i , n i l qui fuerat 
federeíiquit Peruiusor 
bis. 
ínOltmpi . 04.3 
n^f l a l i b . i . c a p . í . i l -
liusfituob arfaré ínter 
cedcntis pUgte pUne in-
cógnito. 
Lib. 2. infomnum 
SClpiottrCdp.ijfi 
p^j L i b . z o . d u e r f c í r . 
cap. 1 1, 
q [^ En losiiifar-f.dcl 
^rcioydifcurj. 1 5.-. 3 . 
i-^nbi lup.ceip. f .fcd 
aquibusnon íicuitnobis 
un^uum 3 tiée licebitag-
nofcerc, tmericfi.i cmm 
Zona, «íricj; hominüge 
neri commertmm ¡d fe 
]denegat com neandi. 
inHertr.otuno.fiue 
auía llecrado el atreuí miento j de los hombres en natie^ 
gar9auiendo comentado en tan pequeños principios, 
como también lo auia hecho antes Horacio, h Y afsí 
i quando dixoSéneca i aquellos verfos tan famofos ,y 
ten idosporprophecía délo que vemos. 
syement anms 
Sécula fens, qmhus Occemus 
qjmcula rerum laxet, fg) mgens 
Pateattellus ^ Ttpisc^ noues 
Detegat orbes, necJtt Tenis 
qjlúmaThule.. 
, Acabauade dezír quetodo el mundo femudauay fié 
pre fe defcubriancofas nueuasenlos verfosqueprece^ 
dían. / Y aun en aquella mífma parte auiaaffirmado acá 
barfe el mudo en Efpaña^y no poderfe n auegar della ade 
lante,y lo que dize q defcubriría el Occeano 5 y que ven 
a r i aano í e rThu íe el fin delatíerra espor lo Septentrio-
nal 3y tiene otra dífferente r a z ó n , enla philoíbphíade 
aquellos tiempos, y aísi no efpanto tantojo que de tan 
tos años atrás fe fuedefcubricndo dé lo í g n o t o a l o s R o 
manos en aquel marelado^orque en lo quetocauaalos 
i fines de F fpaña nunca fe pufo en dubda, y afsiPindaro 
ant iquifs imoPoétaGriegodixo queno crapofsible 
IpaíTar adelante de nueftras columnas de Hercules, por 
|qluegofeofí?recialadífficultaddeauerdepaffarlaToiv 
IridaZ^onajquetenían porínhabitable.Y afsílos que co 
feííauanferelotro mun lo poblado juntamente debían, 
: que no fe podia faber de que gente., como coniza de Po^ 
1 ponió Mel la , n y . M aerobio, 0 y no es con trarío a ello 
I que affirmamos hazer mención de aquella parte del mu 
do en general codos los autores;, que traen paraprouar-
• lo , Adriano Turnebo. p Ydefpues en nueftro vulgar 
elpadre D o n Efteuan deSalazar Cartuxano, cj porcj 
tratan delladelamaneraq los masdelosantíauos_,pues 
no todos negauan que auia Ant ípodas 3 y otro mundo 
habitado, fino que ni fe fabíade quien, ni fe podia laber 
naturalmente, como confia de las palabras de Macro-
bio r y el lugar de Luciano s que entre los demás aie 
aa e i 
o 
deEfpana,cap V i l I I . ( P 
¡quisterAcotumnis Her 
culisad indos utq¡ haud 
dificuíter irc pofsitfi no 
reéta uia aut citn in 
termifsionem perpcnu 
profcétione iterfaceret 
ga eíle Padrt Caí tuxano no pertenece en maneja algu^ 
naaeí lenueuo mundo^y nauegacion del,porque es íola^ 
mente vuencareícímícneo de vn caminomuy 1 argo que 
algunohísíeíTe^yendo tres vezesdcfde nueftras colum-' i 
ñas deHercules haftala India Oriental , y efto por la tier j 
i-adefcubierta9como colladelo quedíze délos pueblos ^ r ü a d p o p u l a s Ucéccs 
,.A , . . j • i — « i inmedio pwlis per com y Fiomnciasintermeaias9nitampoconazecetra la no'-; momus aberrarei, 
uedaddefte defeubrimíento de nueíl:ras Indias, y fu na^ j 
uegacíonlo que díze y añade Luys Víues que la Isla de | 
1 hile oTrapobana,que íegun los mas dodios eslaque! 
enla lndíaOríentaniaman agora Samaira,fue conocida 
délos antiguos , y latuuíeron fegun Salino algü tiempo 
por mundonueuo,pcro?derpues Ce defengañaron con j 
ver que es Ifla y no tierra continente, t yquetí€nefu! 
afííento debaxo de la Bquinocual,la qual no negauan 
fer habitable fino defde ella adelante, y lo que cuenta e l 
diuíno Pla tón, u de aquella tierra Atlanticajquedize 
eftaua adelante de Eípaña por dodeíellegaua a vn;i ; ro 
uíncíaeftendidifsimaqueles pareceaalgunos , x eran 
nueftras Indias ^ es fin dubda fábula , porque no confor 
maen nada con la verdad délo que íabemos ,y el mayor 
argumento de fu incertidun: bre es que noloaf firma Pía 
ton, í ino refiérelo que otros coranan en loor de fu patria 
Athenas no íe queriendo hazer cargo de vna fabulaco-
mo aquellaporquefifuera verdad no pudiera Hercules 
el EgypcioliamaraEfpañafin delatierra,pues conaque 
Ha grandelsla,y loque cercadellafe continuaua,cono^ 
cícran todos claramente en fus tiempos ( que no eran m e 
nos antiguos,que los de Arlante) la vanidad, jaeftancía 
de tan falfo titulo,y del cropheo quedexaua. Y efta mif 
mafalta tienen las otras n anegaciones que contaron al 
gunosde los antiguos como fe vcebú-n cieloqueconta 
uan auer vifto, y contra todolo que defpues fe haha 
Hado,pueílo que tieneaiguna mas certidumbre lercono 
cída la nauegacion quchandefcuhíerto los Portupi 'éles 
árala India Orientalcomo-parece en lo queP l in io , ^ 
jeferiue, y aladiTficultad quefepo Jriaponer de los mo-
jradores dcltenucuo mundo por donde fueron aeleíta ¡ , 5 
t fT Adridn. Turneh.ad 
u \nTimeo.etin Cri 
tufiuc AtUr.ttco. 
Tierra Atlántica de 
Pbton esfabu'ofTi. 
x t[f 1 «r f ri]«oí lullucina 
tus t fi Gorcp. QaecanitSa 
d\ÍAS eruditifstm9 inOri 
ginib.AinHerpian.U. 3, 
! y W patetex Ptufui 
j m Acbic.fiut lib. Í . 
j ior .cup .67 . 
aaora 
o 
xceU€nnas del Bey no 
| a 1« lib. i . Ae ndtm\ 
\ nouiorh.c. 2 o» cr 24. 
Prouecho del defcax 
brimiento de las In-
dias. 
b^f Diofcorid.li.i.cd. 
^.etPliuMb. 3 \ .cap. 
y.et qai eos refcrtTircí* 
quel.de nobilit.cap, 3 1. 
n . i f ? . et i i j . a c p e r 
tot. 
C^VutifAn.in ZlUcoru 
primo pueli.<j;.Hi(ior: 
).Ciip,S.nec 
¿UasdcficereH ifp.ini(fíc 
enim legéd6)heruis cx-
([uirendis. 
agorabienciaralareipue.Ua con lacer.csníaque fe C O Í I O ^ 
cetener alos finesdelalndiade Oriente a los quales fe 
parecen mucho mas en todo 3 nueftros Indios que a lo 
quefabemos délas coftumbres de los-BípañoIes antí^ 
guos. Y delta opinión parefee fer el Padre Acof ta , a 
en el do d o tratado que ha eferípto de Hiítoria natural 
denueftras Indias. D e manera que efíauaíin dubdaefta 
emprefaguardadaparalos Inuícftífíímos Reyes de Efpa 
ña5 y que es ella en íi' tal que merece vn lugar Heroyco, 
no folo por las hazañas que en fu conquííira han hecho 
los nueítros 5pero también porlos muchos prouechos 
quedellohafacado todo el mundo,dexando apártelas 
r íquezas^elmuchooroj plata, perlas 3 y piedras precio^ 
fas quede allí nos vienen 3que en el capitulo íiguíente,tíe 
ne fuÍugarefi:a conííderacíon5y tratando de aquellas co-
fas que tanto eftimauanlos antiguos como fon te que 
pertenecen a nueftra falud y Ai conferuacion , dellas 
fe han deícubíerto tantas y taexquifitas^tan neccíTarías 
y prouech oías que era meneíler para profeguír eíla con 
fideracion muchos libros de hombres dodos en eftaar-' 
te^en que ha; aagora ay grandefaí ta , porque ü feglo'-
riaua aquellos Reyes antiguos de hallar vnapartícular 
y e rúa y 1 a comm un i cau an al m un d o c o n fu p r o p r i o n o m 
brepara perpetualle, como fe parece en la Liíimachía 
Gencianay otras muchas, b Y filos Bleos haziangran 
des fieftas a ib Hercules por aucrlestraydolos primeros 
alamos blancos que vuo en Grecia con fer arboíes tapo ¡ 
co prouechofos, c que clona fe deuedar al Reyno de 
Efpañadebaxode cuyas vanderas ^y continuando los 
Efpañoles eílafu antigua coftumbrequedixo Pl in io , d 
íehan de fcubierto tanta nouedad , y eftrañeza dellas C 
Pues enlanauegacion 3 y conqui í iasdélos Portuoucfes 
que nos ha tray Jo tanta copia de cofas neceífarias anue^ 
li ta vida y falud,quien podra cncarefeer lo que fe excede 
alaantiguedaden laabundancíay conocimiento de to^ 
das,fin aquellas fábulas y inuenciones que vendían con 
eíta mercaduría los tratantes de aquellos antiguos, v ha 
. defcubícrto curiofamence García de Orta , aunque ay 
muchos 
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muchos varones dod:os éntrelos efcriptoresdeíta facul 
tad , que no confiderando con quanta íncert ídumbre 
tratauan ddlolos paílados ( como quien no teñía mas 
que fabulofas relaciones) les quieren darmás creditOjq 
a los teftigosde ví í láqueay agora de todo. Elgranfer 
vicio que fehahechoa Dios y a fu ígleíía en Ja conuer 
ííon deílas eilendidifsimas regiones que es la mayor ex 
cellencia del deícubrímíehto es propríamateria del capí 
tulo Texto donde lo aduertímos» 
á[6. So todas eílas cofas cancíertas3yTabídas de todo el 
mundo, que no creo que nos negaran las demás nado-
neseíla velñtaja y excellenciaj porque no podran negar 
candaras y baílrantescauras 5 puesfor^o eíla verdad co 
menos ra sones a que Caífaneo, a eferíptor Francés , y 
qUetodo fuíntento y fin eralahonra de fii patria conce^ 
díeííeel primer lugar al ReynodeEfpaña . Y filo dfxo 
por las feys/o fiete Coronas de Rcynos , comprehendí-
dos en la parte de Eípaña^que allí nombra q u c h í z k r a , fi 
contara codas las que agora perrenezen a mieftros Re-
yes C Y fi pufiera en confideracion los dos Imperios de 
México y el Perú , y ios Reynosqueen fus íflas con-
tienen % que apenas fe pueden contar ,pues con eferí^ 
uir dt- propofico efta maicria lacobo Mainhaldo , h 
noba í lo ahazerlo, fino comprehendiendomuchos de 
llosdebaxodeocrosmayores,y fieníalzamucho Baldo 
c alos Reyes de Francia porík-rfeñores de doze ciuda-
des con fus Prouíncías,y yopiéfoquelo fon de muchas 
mas3quehizieraa los de Hrpaña,quelo fon de vna par-
te del niundo 3 y de tantas naciones y Reytics, en que ay 
infinidad de ciudades y prouíndas C" Yauiendofedepre 
ferír jfegunel mífmo Baldo, d (cuyaopinión es muy 
conforme a derecho, ) el Principe y feñorque tiene j 
dos títulos^al quego^ade vno folo ( c o m o l o m u e í l r a 
fu exemplo3y lo declara Ludouico Romano, f ) quan! 
do concurren ambos en el de mayor dignidad y prehe-
minencia,queferaenel que es tantas veses Rey ,y por 
tantos titulóse" y con quantarazon fe aura de preferir a; 
los quelo fon por vn título folamente , y mas fiédo algu-
nos 
a % xti citlhaiog. y.pdr, 
confiLs. 7.f í . 37. 
A Efpaña fe deise el 
primer lugar por fu 
grandeza. 
Df íiV.PÍN/ipp.Rr 
gts Cathol. 
pr<efa¿t.prcetor> 
' df" Itileg.frdctfi miltí 
tosG+dccxcufuc. tutor. 
e €¡1 . \rg . AuthMjque 
ioi.contun.dejuíccf.i . ,: 
are,tía Id.fiD o á . o", c. 
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Excellencías del Kejno 
hííff \íSj:obM(iinoUtubi 
•de hijstitulis. 
i qinprafcc.lib. i.con 
trouerl.illufir\ 
Efpañn es toda vnTo-
lo Rey no. 
Vnosáellos tan grandes y poderoíbs que pudiera entrar 
[de por fi en efta competen cía, gozand o íín eílo n ueílros 
Reyes de los mas excell entes títulos , pues los mas con-
| [ceden ventaja al Ducado deMílan que.es fuyo^y aunque 
víniefíemosen la opinión de CaíTaneo 5 ^ queladaal 
| de Borgoña3es eñe también derechamente de los R ey es 
| de Efpaña^puefto que fele tienen los de Francia oceupa-
ido,EntrelosCodados tiene el primer lugar el deFládcs 
jy entre los Marquefadosel del Sacro Imperio, h que 
leftancon otrosmuchos, muy grandes y poderofosín ' 
jcorpoaadosen la Corona de Eípaña^de todo lo qualfe 
collíge claramente fu precedencia 3 por todos los doze 
: argumentos primeros qfobre ello hazc Fernando M e -
; chaca, t Tacados de fola efta coníidcrscíon del poder 
| y grandeza, mas no pertenece al cílad o deíla obra refe-
rirlos. Y no he querido en ella corifideracion haáer d i | 
uíficn algunade Eípaña3 porque es paramí cofa certíf.-
fímay indubitable,queel derecho y verdadero feñorio 
detodaella íiempre cíhiuo^yfe continuo en los Reyes 
de León y Caftillaifucceírores íegítin:ios del Rey D o n 
Pelay o, como eíla fun dac! o e n tod a bu e na ra zon y d ere 
'cho. Primeramente porque los Moros nunca tuuiero 
ni pudieron tener verdad^ ro feñoríOj pues entraron en 
! e 11 a p o r í u e r 9 a y v í C) 1 e n c i a, d e fp o j a n d o a I o s v e r d a d e r o s 
' íeñores ^y lapoílefsion de que gozaron mientras la tu-
• uieron occupa Ja^nuncafuciufta fino violen ta y Vicíofa, 
| y afsí no fe puede llamar poíícfsion conforme alo que 
i enotraparte tratamos, / y como les duraífc: eíía fuer^ 
' ^a y vicio todo el tiempo que la poíTcyeron continúan-
dofeeíle defFecftoenlaquetuuíeron todas fus fuccefsio^ 
^es,conforme alo que los Emperadores Archadio, y 
nf-cjp.illMd,9 3 ^ i Honorio eftablecieron 5 m ningún tiempo fue bailan^ 
TyranniacicIosMo-l tcp^raj'uílíficírla, H í í n q u e n o s pueda hazer dubda, 
ros nuca les diodomij la que ponen nueüros efcriptores de derecho, o fobre 
ow^furtiutubigl . \ Ila P r i s i ó n délos que fucceden en el derrehode otro?, 
ciinji.deúfuc<tpionib.u= ' pues íabemos que vuo en los fucceílores, lamifma vio 
tiftimeTiraq. intratt Uncvd en rctencr JapoíTefsion qcon eilaauian akancado. 
2. y "o <ltaua ni podía rltar elte vicio de la íntruíion o-ní 
d a d o 
í^ ftii nojir.&mmniuerf, 
iuriciuil.cup.2 7. 
mlfi in.UtutuX.de ad 
yuir.po¡J.ttHidfBficRo -
nít a maioribus contraéis 
per d urantjzr fteceffem 
aHélonsfuic:.'p.(commi 
tatur. 
de EJf?anaycap.VíIlí. 7 t 
dado con el nempOjComo puede aconcelcer, en negó-' 
cíos5y entre perfonas particulares fino conocido, y pu-j 
bl ícopormemonasder iba ''asdevnos en otros 3 y por, 
híf tonascert ífsímas, enlo qualesrefolucíon verdades 
rifíimarecibída por muchos autoresa p que n ingún 
tiempo es bailante para tranffeyí reí dominio, conitan^ 
dodclamalaFe con que fe comenco a poíleer, añadieiv 
doíe a eílo las diligencias 3 cj que continuamente ha^ 
ziannueftros Reyes para cobrarlo perdido, fin hallan 
fej'amaseoellosnegligcnciaqueesvna dé las principa^ 
les caufas porque feíntroduxo el derecho de las preferi 
pcíones, r y aunque elle refpecfto délos M o r o s íea de 
poco mometo^orque ellos, como gete fin Díosniley3 
no procuran juíhficar fus hechos reípeífto denue í l ros 
Reyes , es de muchaímporeancía por la cont:nuac!on3 
que han tenido del verdad* ro feñorio detodaErpaña^y 
aun déla poíTefsion verdadera y de la que nuciros do-
(flores, s conlos íureconíultos anticuosíueienllamar 
naturalque confifteenla retención corporal délas co^ 
fas,pues eílalacontínuaron yprofiguícron en aquellas 
montañas y finesdelReynoqueno vinieron a poder d r 
los M o r o s , de donde no faliendo de todo Tu feñorio, 
no perdieron eílapofleísion natural comono la perde-
ría , quienhuyendo la furia de los que le quífieílen he-
char de alguna heredad Tuya íerecogíeíle enlo mas feou 
ro y no falieííe de los términos della. t Y aunque entre 
particulares, y en fus cofas feaeltomuy llano, entre Re-
yes , y Reynos es mas cierto y claro,porquelos términos 
délas Prouincias no fe pueden adquirir por tiempo al-
guno, u mayormentequando fon Tyrannizadasjcon 
fórmelo que nos enfeñaBaldo . x Pueftoque enquan 
totocaalosReynos ni e l , ni los demás autores dan la 
rason verdadera, quees fer poíitíualaley délas preferi 
pcíones , y y como no pueda ligar, a los quenolefon 
fubjetos , como fonlos Reyes, fíendo la competencia y| 
pleytocon otrosReyes (aunquepor razón de la ygual-j 
dadneceílaría en los comercios los obligue re ípectode, 
íusvaírallos,y fubditoSjjnopuedeentre ellos auerpref-
eri p cíen 
p Glof.incap. Í J C 
prijcripiionih.in. ó.ncr 
bo ni¡~ ptTcfKtí id ¿b reí 
fátibr A f l i c i . d e a l . 3 6 S 
udji.ct uarijantorcsquos 
nouifsimc lauA.it Ptrem 
grinusde lurcjijti. Ub, 
ó . t i tu l .Z .m. 1 2. 
cj Argu. ctp.ttihi] de 
prtcfcript. ittxta intelle~ 
iv.mie (¡uo I^ bb. ibi. au. 
9-
r Incap. uigiUntiJe 
pra:fcription. 
stf in.l.iiB.deddquir, 
m 1 
R ey es deEfpana nuca 
han perdido 'a verda-
dera pofeísion. 
V.l.clean. pofsidere. 
qui ud mndmas cü ibi no 
tat.D.dsadquir. poffef. 
Abbusin cup.-npn 
'eode Vtrroch. A1CJ.Í.% 
m Ic.quinq-, pedün, 2 4. 
'Bran, Balb. de pr<ejcrip 
ci&n.i .pj¡r. 6.p<ir[is m 
me.8. 
Los Reynos y fus tér-
minos no 1c prcícriLC. 
x íff in. Ldccerinmus 
Cod. defurofanfi. Ec-
CÍíf.HH. 3. 
y ^ L uD.dc iifucjpiou 
c.iugtlantide píx-jcrip:. 
Excellencias del Keyno 
l f A D V E R S V S 
kOSTfiM^T E R 
N A A V T O R 1-
T A S E S T O . 
Í3 1 . ofjiciOTÜ. 
b^f idc^ j conjiatexcb-
ciLSpdlenji* 2 .cano, i . 
cxqno de fumptü cft.c. 
primx dé i i onc . i ó -q .^ ' 
non erit (inquit ) obij-
cienáa prafcirptiotépo 
risubineceficds intereft 
HojltliUtis. 
El Rey dó Pcláyofo-
lo fue legitimo Rey 
deEÍDaña. 
b b OidraU, confil. 
7 2 .ct CorfctM poteflií. 
.pirte.qixfti. 
8 s 1 6 . 
c i í Avg.l./?^Miíej?spíio 
«£•.§•/"" ^^cCoá.íícpr-íC 
/crtpí. trigint. uelquu-
dydg.dtin. 
ti de: echo á vecóbrar 
!o perdido es de folo 
í:l feño;- q lo perdió, 
d tfl" i« orationJeHdbo* 
nrfo exVinifi} Interpreta 
tionc q, ííiJMií Utrones ul 
tus eji,etfttperduit,njqui 
i é probdidd dicat,fi uide 
•iuelUc^edquje illiper^ 
uiiuriam ct ab dlijs emp- j 
caccnuerefudfieri. 
j cr ípdon de tiempo fino fe ayuda con otras razones^o cau 
í fas que por derecho délas gentes fean bailantes a trasfe 
| r í r el dominio j y en efro fe fundaua fin dubda algünaj 
laley d é l a s d o z e T a b l a s , én t re losRomanos(deqha« ' 
zememoria Cicerón, a )porIaqualfc niega el derecho 
de preferípcíon auerlugarconlos enemigos deíu Rcpu 
blica y afsí esllano que nunca perdieron el verdadero fe 
ñ o r i o d e toda Efpaña fus Reyes3y como el legitimo def 
pues de D o n R o d r i g ó l o fucile el Inclito Rey DonPe'-
layo^en quíefolamente concurrieron las qualidadesne^ 
cefiaríasparaferRey5coformealasleyesdélos Godos y 
en cíla razo ay a fido legítimamente elegí do el folo, y fus 
fnceílores5fon verdaderos fenores de todaEfpaña y por 
lamífmarazolo fondelaGalíaGothíca3c¡nüca fehare^ 
cuperadodelos qla vfurparOjy los demás Reynos , que 
en Efpaña eligieron Reyes, aunque tengo por cierto q 
fueron,pro temporejuftos por la buena Fe con q fe h i -
zo la elecion y por la nccefsídad,q tuuiero algunos de to 
marcoudíllo,qúelosdefcndíeíre. Pero nunca fueron le 
gicimos,porque auiendo ya Señor y Rey propr ío q fue-' 
cedió en todo el derecho delosGodos5deftefolo aniade 
fer el feñorio verdadero,y por lo menos el füpremo3qual 
ilépre le pretendieron tenerlosReycs deLeo,y CaílíIIa 
fncceílores de do Pelay o,como luego veremos, pues co 
fiíliedoeneílolarazodelaguerraq fe hazia a losMo^ 
ros^ como aTyranosvfurpadores délas tierras agenas 
fegü lo q a eílc propo fito efcríue mtichos autores graucs 
bh tratando de fu juíbficacíon,es cofa clara que no auia 
de fer común atodoslos que quifieíTen falir a la conqui^ 
í lajnolaauiedodefamparadolos Reyes legítimos antes 
permanecíedo fiempre con todas fus fuerzas en cobrar 
lo perdido , que fin dubda tan ínjufto poíTeedor es el 
que defpoja al ladrón de lo que a otros tenia robado, 
como el ladro mífmo,d: fegülo enfeño,y prouo fingular 
mente el eloqueti ís ímoDemofthenes den vn cafo muy 
femejantede vnalfla que fiendopropríadelos Athenie 
fes y teniendofela vfurpada vnos coílarios, felá auia quí 
tado a eftos , y la poíTeyaPhilippo Rey de Macedonía, 
al 
deEfyaña, cap.VIIII. 7 ^ 
alqualUpediajpor eftara^onla Republicade Atheaas 
de donde auiendofe oíFrecído occaííoHesácomo íínefcá 
dalo alguno, ni turbar el foísíego publicojfeayan buei-
to a juntaren vnotodos losReynos de Efpañapueden ( 
de^irnueftros Reyes lo que fe díze encllibro délos M a 
chabeos, e ju'tíficando las guerras deítos valentiísi ' 
mos varones, no tomamos ni conquiítamos tierras age 
ñas fino los Reynos de nueftros pallados, cj por 4§tfe 
nos tiempospoíTeyeron nueftros enemigos injuílamen 
teaynorotros teniendo el tiempo y occafion (palabras 
muy amipropofíco) que haíla agora no fe auia offre^ei' 
do,cobramos la he recia de nueílros padres jy como pro 
pr ío lo boluemosanueftracorona, y dcueíe aduertir en 
efta autoridad de la efcríptura que también auia paflado 
en terceros pofeedores aquel feñorío, y quitad o M o a 
losBabylonios losPerfas^ Medos/y a eltos los Grie^ 
gosíuccefíbres de AUxandro contra qui^n pdeuia \Q$ 
Machabeos^y en efto fe fundalarason Je retener lu-nv 
pre los verdaderos feñoreslos títulos délo que otros l . s 
han tyranmzado jComoel Rey nueitro feñorlo ha se ílá 
mandoíelo de Híerufalem, y Duque de-Borgoña 5 y.afsí 
fícmpre en todos nempos pretendiero.n los Reyes de 
L-eon, y Caíhlla (como antes aputaüamos) que les auia 
de reconocer ruperiorídad , y vaHaliagc: todos loá de^ 
mas ReynoSjque en Efpaña fe auíán aleado, y afsi lohí^ 
zíeron todos en tiempo del Rey D o n Alonfo el Sexto, 
y funieto también deftenombre, con elíe título fe CO" 
ronodeEmperador,y mucho antes fiempre girardaro 
los Reyes de León eíla preheminencia, cpmo conload2 
las palabras con queeílímafLi defeendedeía y ruccefsion 
de los Godos y de fu Reyilo dellos9y fu grandeza el R ey 
D o n Alonfo el Caftoen el famofo príuííegío de la dota-' 
cíon defulglefiadc Sant Saluador de Ouiedo , porque 
feria muy grande abfurdo referirlas ala gloría y grande! 
za dé los Godos tan acabada en fu tiempo fino fuera en 
memoria del feñorio que el tenia en todos los citado s 
de aquella corona comoleginmofucceíTor fuyo, y lo ¿ni& 
mo parece en el no menos nobradopríuilegío, quellamau 
UA terráfumpfimus neq; 
alicníidrtincmusfei h:~ 
fedítatepattH nojlrorü 
qu* tninjlé ab inimicis 
noftrisalidiio téporepo 
¡(•ff.i cft nos utro ti p9 
hcwes uindicimuj hxre 
.;¿..í-p.itrít m¡ lvQrm. \ 
'. 1 i«J . -. 
Los Reyes deCaflilla 
ficpre vfaró enEfpaña 
del titulo de feñores 
tupremos de toda 
ella. 
Exeeíiencias del Rf-pm 
/ i * L-oi/íí diligentia in 
•colleñ. C&ncil, Hijean, 
fol.pAg. i 44» 
de los votos del Rey D o n Ramiro el Primero concedí ' 
doa la lg le í í ade San(flíago,donde claramentefcíntjtciia 
feñor de todaEípaña y como tal ha ze v oto por toda ella 
y es mucho de notar en prucuadefta verdad que en la fe^ 
pulturadelRey D o n Sancho el M a y o r de Nauarraque 
eft a en L e ó n 5 con fer obra de fu h rj o D on Fernando el 
primero de Caftílla,nole 11 amaenelEpítdphío dellamas 
que Rey délos Montes Pírineos^y deTholoíía^co auer 
lo fido de Aragon5y Nauarra5porque parece, que no qui 
foconfeffarde fuproprío padre que auíafido Rey íegíti 
mode parte alguna de Efpaña ,no fi'endo déla fuccefsio 
de don Peíayo^y deípues fu hrjoel Rey D o n Aloníoe l 
Sexto intitulandoíe al principio Emperador en vnCon^ 
cilio que htzo celebrar preíidiendo eñ elRíchardolega" 
do Apoíiolico j / fe firma Rey de Efpaña en efta for^ 
ma. Ego Adefonjus dmmaprdordmante Gratia l/tjpaniarum 
T e^x. i3emaneraque el Reyno de Efpaña es verdadera^ 
mente vno, aunque en fe nal de las visorias de fus Reyes 
efte díuidído enmuchost í tulos , por Ja razón quearriba 
díximos^perotienenfuera della nueftros Reyes tantos 
Reynosy feñoríostan grandes y poderofos que es cer-
nísimo deuerfeles por elto el primerlugara como porto 
das las demás excellencías que hemos prouado ,fíendo 
efta de tanta importan cía queb afta u a fola ella para pro-
uallo fegun la coílumbre que ha corrido por todas las 
Monarch ías delmundo. 
D E L A A N Ü E R 1 Q V E ^ A 
delRejno de Efpaña 0 délo que enfimijma t on~ 
tiene encarecí ero los efeript ores antiguos 
conlomas que ejia fuhjetoa fu 
Monarchta. 
C A P. X -
O P I E N S O que auría quien pídíeííc ra-
zony caufadeeíh'mary tener por grande ex-
cellencia en losReynoslas r iq uezas, cuyane^ 
ceísidad y poder tienen todos bien conocido^pues aun 
ene^ 
deEJj?ana, cap. X . 7 3 
enelEccleBaftíco a díxo el Sabio,q rodas las cofas obr 
decenaldincro,yclerpucs díxoagudamente Horacio, h 
q todoeftauafubjetoalas riqiiczas3y qera baftanres pa 
rahazerfuerus3fabíos,y aun Reyes en aquellos verfos. 
Omms emm res, 
UÍrtiis3fama.s decus3Dmwa humanac^puichris 
Dimtij < par ene: quas qut conjiruxeritüle 
Ciarus entfortis, mftuSyfafiens eúam 'J^ex. 
Y otro poeta c díze muy bien^queco días fe alcanza 
todolo qfe quíere3porq fe tiene a lupít:er(por quien en 
tendía el poder fupremo éntrelos gétiles d') encerrado 
enlasarcas dodeay mucho dinero, cuyas palabras ion. 
Qiudrutsnumis pjíefenhbus opta 
Et rvemet i cíaujumpoftdet arca louc m, 
PorloqUallasrequiere S. Tilomas, e como a parte 
principal deIapotecía,cn todos los btc gouernadosR ey 
nos,)' A lua ro /Pe l ag ío l a spu foén t r e lo s demás rrqui 
Titosconqíehonrajy ennoblcsespoi q las riquezas ion 
las qloshazepoderofoSjy ellahies, fiedo elfiindajueco 
délos comercios, g y comonotablemett ha dicho algu 
nosnieruos h dclaguerra,y milicíacoq f eg ides í amos 
en el capi tul o paíTado í e afTeg u ra i a pa z 5y ío fsicg o d e las 
repúblicas , dequiéCicero , i prímerolas auiallamado 
Neruios^y pnneípálmete fcguCorncIioTacíto , / loes 
el dinero en lasguerras.íiédolas masverdaderas y íocor 
ridasriquezas, // porla qualrazon Icllamo ^ Heííodo 
walma yTer dios mortaleSjy TertullianOjwdizedel oro 
y plata q eslafuerzaadelas getes interpretado vn lugar] 
del Propheta Zachar ías o en elle fcntido^ofoniie ala 
traslation délos Setenta interpretes, de aqui procede el 
coydado co q en laSagradaEfcriptura^fc encarécelas 
r iqüezasdelosReyes de Iuda,Salomo,Ior¿phat3y E z c 
chías,llamádolos por ello muy excelleteSjy aundeSalo 
mon en partículardize, q q fLieengradcfcido fobre to | 
dos los Reyes de futiépopor fiimuchafabídunay gran! 
des rrquczaSjComo cofas ta neceílarias en los Reynos,y 
afsiay auroren derecho ; q dize délos ricos q fe puede j 
Uamarprinc!pes}auq yopíéfo cj es encarecimiéro como! 
K elque 
¡a <f[ Cíp. i 2. peatnu 
'obciiunt omnia, 
'h^\Libt2 .fcrmon.Sa-
I0T.3. 
jFucrza délas rique-
zas. 
c^f Petron, Arbiter.in 
á í[ Njídl.Comapo/i 
Vulgcm.in M.ttholog% 
cup.deljue. 
c €f Deregimin. Pnn-
l i p í i f t .a .c .y .6 .cr .7 , 
(tft .ultb.i J e Plancl. 
r.itlef.art. 6 2. 
g^f Arijíofcí./í&i 1 . Po 
UllC.CAp.Ó. 
h <(y Suydas ncruos I/i 
iiuitias tppelUt fice» 
im repofuit Polilian. 
piftol, lib. >.ad Pan-
Utlp, Co'ilnuu'utn.Ke-
nimeCajaujn Catalog. 
2 .par.confid,'', 4. 
in oratiún, pro iége 
tóinilia. 
El dinero es el neruío 
ic las tepabtkas y de 
n gufrra. 
í^ " Lib. i 8,ítnnáí, 
\V¡^ L.lexqucítttoruin. 
J.ue udmimjlra, tutor, 
ibi ipfiuspecunia inqua 
robur omnis patrimonio 
ntm m-teres potun unt, 
m [^ Lib. 2. dfopt rtb, 
n€) tit Ubtidusrf. iuie* 
ohcap. 'p.cxPumcUj 
¡edición, 
0 Cúp. ^ 4. coiigregii 
uitomiu m u ilcudm co 
palsrum per citcnitum 
turum (y jrgrncum, ex 
ranslatioiic 70. inter-
prer. ubi euim tiulgaU 
hahccofíim'sdmitu^ip* 
fi legunt ¿mué robur, 
Tertulianus áutem em-
lem udlentUm 
p % U b , 3 . R e g . « p , 
1 o zr h^.z^Paralipo, 
X xceHeaciasael i-ejr.u 
c a p A S c a p . 3 z-
ox^ indiói.Hb. ?.R 
gum.cap. m¿$n\¡icai' 
r(l Rrx Salomón fup-
omnesrcyes cerrc^dm 
tñsrrfapientia. 
r Guliclm.'U' Mwn 
qnem iiuiut . j dmal ; 
Efpañaha^ 'o .v 
pré ! ! m a s r i ca ^ r o -
uincia del muiv . io. 
a L/ft. 3 ^. lUititr. Hi 
: T. "..^.'^ , I 
b<ff Cor í íUí , : hoUgin. 
lib. 1 8.W i:i.^nlic¡axr.. 
f ' 9 . < 2 . ¡ 
c ]^- Mach'abjibi 1 .c-<if. 
^ ' j ' • . . r . r . • • i o. 
_ " I ' . ' ' , ' . , . , 
:C,'. ¡lii ; 
i 'v i a •- Z.T 5 q u*-l i eun i ó' 
ION Pheiticcs ck-fc-ípa 
aHf .üljjiírJíí. 
c . <\\v. \ •• ' •• -
Y los Cat thaginéfcs. 
:<i ; 'i . £ .0". tlj I ¿i 
" ívl -
I Ibi U -i. H ' -W UJ 
W Yírt.iHl ' • •-t-.i: ' 
. • .• mor •. •. 
tt* » ; -• 
1 dos coa :.ipaña. 
el q líxri os d*r Horacio,oqdebaxo cW aquelnobrrcn 
tic e p ta íd lpa í^ /y ("enores coformandore conüeí lros 
paifad» s,vl a ios raU s iiamaua neos honies,caíi no cono 
cim i^ v otronobrede dignidad dcípuesdélos Reyes. 
%\ 2. k;Ü;<s i leo ando a cratar de las riquezas de ETpaña 
pafci'fido lien^pretan gran es,queapenas íepodrafu^ 
mar loque encarecen vanos aurores ,que dcllas hazen 
me mona, con o fe puede ver en Pcponio M e l l a ^ í l r a 
bon,y los demás Coiniograplios,y en Plinío a cjqiían 
co íder-ue del oro,r)ata , y otros metalesprecioíos todo 
es de. e Revno,de (jon ie procedió aquella opinión de 
losannuuos.leoun d encareíctn íenro de Pofidonio:, h 
quedauan j or alsiero a Eípaña a' Dios de las t íquezas, 
y q en la (agrada Eícriptura c hazkm'ofe mmcícn de 
Btp iña luego fenol ran íus grandes.nunasdeoro-y pía 
ita l^orque liédolas demás naciones por. qúellos tíepos 
nS i alcas deítos iá eí.imados metales (como prueua con 
los autores orares,^ acofíñbra Atheneo Í / ) folaEfpa 
ña era abundantifsin a, y las enrnqueciaatodas ,y. afsí 
qiíen ley c» e.lo q cu eran varios eferiptores^uer licuado 
los eítr:loc!»os3q vir-in ó a ellarcalanudad antiquifsima; 
prouinc a ) los Phenices de T i r ó l o s Phóccn 
< ^,Carrhaoineníes,y Romanos, vera rras-fun masín 
crey b!rs,poi qi e de ios Phenicescucta A ní loteles , e y | 
JDIOÍ O ! r Sícuio, no pudiédo licuar tato como halla i 
uan hizu m r© os 1 os vafos de í en icio de plata,y todas 
las x arei is. v !?. res de fus nauios3v de los Carthagínen-1 
íes (iuera de otros autores^ é íú t el Propheta Ezechíel,! 
g q cnrnquezía todas las f( rias aq aceudíá co lo q llena I 
uan de Eípaña,y hafede enreder aqi e' luqar deí^amane 
ra oorq no reman ellos en fu tierra de dode Tacar el oro^ 
phoía/Y pl< IÜOCI allí íccuen-ra,y tabien poiq fe hazen .é 
ciop dei efraño q lleiiauan^c ííendo eonoodo efre n:e' 
ral deíos anugi os finoer las IslasCaíitheridesjlama^ 
das aísi delhon brf del eftaño en los cabos deGalicía, y 
deles R o m anos, es cofa mas conocida porque fon im 
crey bles las fummás grandes cj metícronen c 1 Erario 
ue Roma los Carítancs,y gouernaeíores q de acá y uan, 
y def' 
de Efyava, cap. X. 74-
y de ípties los grades réditos que d?ua Efpaña a los E m 
p e ra .1 o r e s. C o n q fe co n o ce aue r fi i o 1 a mas r í ca pr ouín ' 
da d d mundo9aunqi2c entre en efte numero qualquíera 
de nueíiras Indias Occíd^caíes. A f s i fueron tan ricos^y 
poderofbs nneftros Reyes de q ay grandes argumetos 
cnlo qtenemos delashífcoríasdenueftrOsGodoSjy de 
fu poder,y riqueza,y mucho mayores en las délos íí^ 
guícntcs,en cuy o tíépo pudo Efpaña fuftentarjuntama 
te el fpledor^ y mageflad de tatos Rcynos ta poderofos, 
como lo coíidcrauamos en el capítulo palTado que las rí 
quez/as,y poderde cada vnodellos efpantaíle a todos 
ios eílrangercs,que a ellos venian,"con lo qual pudieron 
fuftetar tantos y tan cotínuos gaí los ,como todos eftos 
Rey nos teñianenla perpetuaguerra,, conque facarodel 
poderde los Moros^no menos ricos,y poderofosRey 
n o s ^  fo b r an d o p a ra to d o, y p a r a m agn i fi cen tí fs im a s f un 
daciones j quehan quedado de aquellos tiempos» 
fi Mas acercándonos anueftra eraapenas fepodra 
exagerarlas grades riquezas de la M onarchía deEfpa^ 
ña3fi quíeramire mos alps increy bies gallos conq elRey 
nueícró Señor íuitenta la Chrif t íandadcotratantamul 
tú lid de enemigos, o a los orande? reddítós con que fe 
acude al cuito díuíno, y fus nnniftros , y el grande valoi* 
délos Arcobí.rpados,Ol íípados5dignidades, Iglefias, 
Monaíl:enós,y codoloEccieííaftíco,o ala grandez-ade 
los titulados y feñores^queay encfte eílendídífsímo Im 
pedo,© alosmoradores,y naturales fuyos, viniendo to 
das las nauones a entriqüeceríe a ITpaña^econodedo^ 
las eneftc) por feñora, aun que como ingratos no le acu-
dan conla correfpondencía que deu* n.Uas riquezas de 
nueítras indias a iondevan cada año^como otras flotas 
de Salomón o Ophir,las de nucilros Reyes para venir 
cargadas de oro , plata ,per! as , y piedras precíofas to--
doelmundo lasencarefee, y píenfo que nadie dexade 
onocer acíla Monarchia por la mas rica de quantas i 
baauidociiel mundo j y que por efta parte confcfTaran; 
a jifpaña la excellencia , y primer lugar, que vamos, 
prouandodeuerfele por tantas coíÍcIcr3ciones,y caufas| 
K 3 
Riqueza de nueflrss 
Indias Occidentales. 
porque 
Excellencias del Reyno 
•¿tf limend.Satyr, 14. 
crcfciumor nmi quan 
t í i ipf jpcccmU crcfcit. 
Los Efpañolcs poco 
cobdiciüííbs. 
o ¥ f In Tarpjlcore fine 
lih.<¡ .Hijlor. neq;uero 
opere prctiü efifufcipe 
repr^lUpro terraneq; 
multó. neq} itaferaci, 
pro cxiguisfiniP^aduer 
fus cosquihus uihil cft nc 
que aun neq- argeti, qiu 
rürerü cupiditáte quis 
iníucitur ad morte per 
ielitaudum. 
c c ^ V i b . ^ . c á . f i , ubiie 
H ifpanis fie aitjatentes 
profundo, opesfuas^ 
diuitUs d¡í aüjs quccrüt 
nofeccepermí* 
c Fveip.enhn interejl 
ciueshabere lo:upl:tes. 
§A.induth0ttt Índices fi-
ne quoquofuffr. 
porque fin dubda folaeíía canforme a fus infinitas ri^ 
quezas de todos tiempos excede a quakjm'er otro Rey 
no 7proiTÍncia,aunque cn nueftros tiempos no goze 
nlos délas grandes y ríquífsimas minas q en fi tiene por 
íer tantas las riquezas que de otras partes goza , que 
puede hazerdefcuydados a fus moradores, ífendo efto 
mticho masde efpantar3qde hecharfea nueftro natu^ 
ral defcuydado^pues como dixo agtrdamete el otro Sa 
tyríco a co el mifmo dinero crece y fe augmeta el deíleo 
y cobdída demás dinero 3pero conocerá en ello las de 
mas naciones^oquan poca razón tienen por cobdicío 
ios los Erpañoles, y hechan a eílo el defeubrímieto y co 
quiftadelntieuomundo,hecho por pú ro valorsyef 
ftierco fuyo.pues aüque eílo no fuera algún defFedro di 
z i endomüy anueftropropofitoHerodoto, h que es 
necedad emprender jornadas y guerras tan peligroíTas 
por el feñoriode todos terrones de algunaspobres pro 
mncías,co todo fe fabe que en efte partíeularfeoforme a 
lo que efcríuen todos los antiguos) lleuagrande venta 
jas a las Indias miefira mífma tierra , lo qual íácauan 
los cítrangeros^quádolapoíTeyan^y los naturalesfegu 
d izeLuc íoF lo ro , ce en ningún tíepofupíero aproue^ 
charfedeftos bienes q tiene en cafa por fer natural mete 
menos cobdiciofos fino es ofFreciedofe ello táenlasma 
nos3como hafido en nf as Indias,fiedo verdad q quádo 
fefuero a defcubrír ,quádonueílros Catholicos Reyes 
aceptaro la empreíra,quado los Efpañolcs fe offrecicro 
a tatos trabajos y peligros no fe fabia fu riqueza, pero 
defpues el hallada en no gozarla,y ano dexara de fercob 
dícíofos fino fueran demafiadamentenecios y neolípe^ 
tes,pues fon tan necefíarias c para conferuarfevn tan 
grande y poderofo Imperio , y fuftentar tantas guer-
ras como tiene con los muchos enemíoos de fu oraiv 
deza,y delalimpie^adeFé^queen el fe profefa,prouC' 
yendo con ello no folamente a las demás Prouíncias y 
Reynos incorporados en la Corona de Caftílla, fino 
también a los demás déla Chrííh'andad fuílcntandoen 
toda ella laFeeChatolitacontralos Herejes, y Turcos 
con 
O 
de Mfáañú, cap. X J . • 7 S 
con gaílos tan excefsíuos 3 por lo quaí pues es Rcyno 
para tantos , aprouecha a tantos ^ y llciía por tantos la 
carga, es muy conformea todo derecho 3 d que lleuc 
el honor, y prehemínencia fegunque por eíla confide^i 
ración loprueuaa la larga Fernando Menchaca, e en 
quien fe podra verlo cj nopertenefee a nueftro propoíi-
to referirlo pues baila aduert í rq fon fm dubda nueftros 
Auguflírsínjos Reyes ios cj mátíeneco íu mucho poder 
en pa z3n o fol o fu eíí:eÍ'ídiífimo feñ o rí o3 fino tábi e como 
auemos dicho el de ^odala Chrif i iádad y en todas par 
tes cogradif í ímosgaí tos y trabajos, fiedo coformeaque 
í ladíuinafentendadeAiif toteles, f Reyes fus vaíhilíos 
fubdí tos ,y confederados3 y en vna palabra,mas para 
la República que para fi miTmos, no fe en feñ ore ando de-' 
Iloscomolos MonarchaspaíTados, fino aprouechando 
a todos, g en que con ííílela perfección del ciliado délos 
Pr íncipes ,y en que fe vec laven taja quehazela Monar-
chíadeEfpañaa todas las paíradas,pues en todas ellaslas 
prouincías y pueblos fubjetos enriq ue cían a los que era 
caberas, y cneíla ellaenríqucze,dcfiende,y amparaalos 
demás Reynos,y fe infiere la grande caufa , porque fe 
deue a nueftros Inclitos Reyes el primer lugar y prece^ 
dencia, que por tantas conííderacioncs vamos prouado 
que tiene merecido. 
D E L O S S V B D I T O S T V A S S ' A 
líos del Rey no de Ejp aña ,Ju Dignidadj gran-
deva ^ del grande numero, poderj riqueza 
que en ellos tiene. 
C A P . X I , 
O C T R I N A c s común y verdadera 
que fe augmenta la excellecia del os Reyes por 
las dignidades y noblesade fus vnilaUos,afsi 
Ncftor en Homero a determina aquella i^radc compe''l 
K i 
Hfpar:a-l!cua;Ij 
de defender Ja í g i. ^ 
y afsi Jeue lit-ti.ir ¡a To 
ra y priihcr hjg, r. 
d íj]' L.fccundum naft&á 
O.ií e regu l. iurc. 1%Í Wfui 
D.deturiv.rjnd.cdp.cum 
<¡nidcregu¡,uir.li.6. 
vGfi Cotitroucrp.ar. ilhi* 
7 . * 
{9$ L'ib.7..?ó'.i!:rcr.c* 
i Á.ut principan! qn£' 
rutquojubirti orü uUii-
Uti ccjulantjiü ut u¡ om 
rtsdvwinal-u exerctatt 
gff A regihus quiácdcf 
fendcdifutiífubditind bo 
nis propis Spoiiandi ut 
ir.quit.r^Greg.mag.Ub. 
•4.expopt.inlib.i. KcgU 
o.ip.^.adfin. 
tencia 
Bxcell encias del Rejm 
"ai^ f Kdi.incdpjntcllc 
. 7. de UÍYSUW'U. 
Ch: fa nobleza de los 
iub.tifosrcfuka la gra 
ci za de /os Reyes, 
b tfj" :n ¿ath.de de fe nfor, 
ctuit.fy.nosigitur c¡u¿n-
to cnim quilitk't preejl 
¡ncliónbus tanto maior 
Ufe er homeftioreft. 
c Sff ín auth. cotiftitutio 
ríe ¿té dignitJt. ^.«OÍM= 
mus ct'.§ .genérditerubi 
Glofator Accurf.aitno 
unobi i ioré propterfu-
civ^ fy.iJnauth.utom-
n:s obcd.ludu.proMn, 
c ^ i n h b . i . depUud. 
V'.xltf.d-n.ó 2. 
; |tendade Achílies y Agamanon en fauor de A g a m e n ó n 
I i por ferRey de mayorpoder y rnas g é t e ^ ^ y aís ídíxoel 
| Emperador luílíníano , b que quanto mejores y mas 
principales fon los íubdí tos j tanto mayor y mas ex^ 
cellence es el cargo del que los manda y gouíerná , y 
en otra parte, c anadio que era premio déla digñidad 
tener muchos íubdí tos , o por mejor dezír qüe folamen 
te coníííle en ello^y afsi de la grandeza délos vaflallos re 
fulta de la República, d como de la hermofura de las 
partes,!a perfección del todo , que es otra excellencia 
queconfidera AluaroPelagío e enlos Reynosd íz í en ' 
d o q auercnellosmuchosfeñoriosy dignidades los en^ 
noblezengrándemente3y como díze la ley de Partida 
f deulfe horar con eftoslos Reyes, y efiímar la mage^ 
í ladquedelloslesreful tá3y es mucho de encarefeer en 
Efpañala excellencia q tiene en efte requifitocomo en to 
dos los demás q dmifmo Aluaro Pelagío varo muy do 
(flo,y graue juníá,por condiciones de vnReyno excelley 
tífsimo,y de grandeperfeccíon fegunlo hemos en fus lu 
garesaduertído. Auer íido en todos tiepos mayores,y 
mejores los vaflallos de nueílrosReyesfepuedecollegír 
de todos los difcurfospaííádoSjporq auíendo tenido fie 
pretantoshobresfamofos enSand;ídad,y letras tantos 
capítanes,y varones íníígnes,ta ricos y poderofos mora 
dores es muy conocida y clarafu ventaja. M a s í a prínci 
pal confideracíondeílaexcellencia, conñíle en la noble-' 
sa délos vaflallos augmetadasco mayores títulos y dígx 
nídadesen q t a b í e n h a t e n í d o Efpañaelprimer lugar en 
todos t í cpos , porq lomas q puede alcanzar vn Rey en 
eílecafo , es tener otros Reyes por fubdí tosy vaflallos, 
y no puedepaflar deaqui el eiicarefcimíento,por fereíia 
la mayord ign ídad tepora l comoprouamos en el capítu^ 
lo fegudodelos quales han tenido en todos tiepos fubje 
tosEípai ía ,y {usReyes,y délos antiquifsimosesmuy ve 
jríflmíl que reconocían vafíallaKanueílro Rey Hercules, 
j O r o L i b i o tantos Reyes conio de fu mano auia puefto 
i por el mundo, y defpues fabemos cierto que los Reyes 
M i c u o s i uero vaflailosdelos Godos,y qaelos Reyes de 
L e ó n 
de Efyana,cap.XL 7 6 
Reyc¿<i Efpañahátc 
i nidootros Kcycspor 
vaíTallos. 
g^f Pakc.RttMf okü 
t i o n t R . e g S k w n u O . ' p . 
I^eon y Caítí l laen quien fe continuo fu Monarchiatu ' 
uieron afsi meímo otros muchos, pues fueron fus vaíTa 
UoslosReyes ueNauarra,, g y en algunos tiempos los 
de Aragón y Portugal 3 y cafi G'empre defde el Inclito 
Rey D o n Alón fo que gano a To ledo , ks eílauan fubj'e^ 
tos los mas Reyes M o r o s que en ella auia, y no folamen 
te es efto verdad fino que vaí lal losdelos Reyes de Ca^ 
fi:illa,han cobrado parías y tributos de otros Reyes co^ 
mofe fabspor hiílorías certifsímas auerlo hecho el C i d 
Ruy Díaz/ fuerade Erpaña3;afsí mífmo han gozado de 
eftagloria,pues en differentes tiempos les han íídofub'-
jetos muchos Reyes de Afríca^y agora vltimamenteco 
laaccefsion delReyno deportugalio fonmuchosReyes 
de las Indias Orientales 3 de manera que quien coníídera 
reeftagradeza^hallarala excefiua vetaíaqlleua alosde-
mas Reynos el de Efpañaaíín q nos pueda poner cotradi 
cío en efto otros delmondo3ni dexar de conocer eílrapre 
heminecia y ygualdadco el Imperí o5lino es conocida ve 
ta ja^udiedoíel lamar co muy jullacaufa aquel renobre 
ta grade,q tatoefFeáraronlos Reyesdelas Monarchias 
paíTadas in ti tul ado fe el d eE fpañ a Rey de Rey es,a un q la 
modef t íaChri f t íanano dalugara que vfen de la genera 
lidaddeíre titulo que aquellos Monarchas vfurpauan, 
porque efto es propr ío de Chhfto nueftro Señor ^ que 
es Rey3 y feñorvníuerfal de toáos los Reyes y feñores 
{como lo vio eferípto el gloriofo Apoftol Sant luán 3 
h en el muflo de fu fantifsíma humanidad ) y fegun di^ 
x o e l A p o ñ o l , / y lo auiadichoelRealProphetaa / no 
de los de vnaedad o tiepo fino de todos los figlos y eda^ 
des. 
4[2. Entre las demás dignidades temporales defpues 
délos Reyes3las que principalmente fe pueden llamar 
aísifonlas délos Duques Marquefcs y Codes,pero por 
laparte, que tienen en lo feglar porla rcuerenciaq fede-j 
uejal cftado Bccleíiaíl:íco3<íy lo mucho q ayudan a todo el4 
aouierno . princípalmente en Monarchiatan Chri í t iana 
y Catholica,primero feha de ccf iderar lagradezadeíos ' 
Prelados de los Primados Ar^obifpos y ObífpoSjCuyo 
K 4 numero 
mntium. 
Inepiji.icadTimo-
th.c. i . rcgifeculorüim 
tnortali. 
tniircgnunviniufcculo-
rñ yO-dommuiio itut in 
omr.igcncTúiiom'yZfge-
i neratwne. 
' u^Cap.duofuntgenera 
i ¿.(¡uxf. i .cap [dita: 
c ú p m iLib .de muont, z> 
' obcdien. 
Excellenctas del Leyno 
b<(f Defo/í ómnibus ti-
tulisaguntperibétin. c. 
quislitdux comesmar* 
chiOy&c.inufib.fctidar. 
m.í. i i . í í í .a.p.a.cr Ca 
pmc.incathalog. 5.p.co 
fider,^., cunifequétib. 
Kenatus chopin Je Do-
man. Fr¿ci £ lib.l.tit. 6 , 
<t ÍJ.12. \acob. Mainold. { 
detitui Philippi Reg í s 
CaihoLinpr ^ fation'.bus 
Duqucsy Tuíignifíca 
cion. 
c Sicenini Ezecbias 
K.«c luda dux apAlacur 
li. 3. [Icg.ca. 2ó . er in 
proph.Michea.c, '¡.ubi 
miza ta hxbet exte enira 
cxietdominator. et íAac 
theus in Huagelio a . l e 
gic exiet dux qui per da • 
cis nomine quüibetfuprc 
mus dominusetia intelli 
gitur. 
Principio de la digni-
dad de las Codcs y 
iMarquefes. 
cc^fL . i 2 . t i t ,z ,p .2 . 
numero^podery r íquezastemporales no es fácil de refe 
r ído en brctu fumma, fino es con aduertir que fin dubda 
excede en todocfto alos demás R eynos5porí>r verdad 
tanclaraqnohamenefter prueua. D e los títulos Segla-
res b el mas antiguo y principal es el de Duques y que 
por fu figníficacíon de fer guia y caudillo, no íolo fevfo 
defele antiguoenlos exercitos llamandofeafsilos capita-
nes, pero cambien en los gouícrnos de las Repúblicas, 
con elquainombrefe han intitulado en todos tiempos 
muy poderofos y grandes Principes,, c porque eftefúe 
el verdadero titulo de Moyfen ,y lofue de los principes 
Athenienfes y otros de aquellos antiguos , y lo es agora 
de muy grandes Potentados que no reconocen otros fu 
períoresní dtuen ceder en poder y grandeza a otros al^ 
gunos Reyes los Condes comentaron por officios de 
palacioenqueayudauan a los Emperadores y Reyes o 
en losgouíe i 'nos ,por loqua l los honrauan conrenom 
bre de compañeros fuy os, como dos Marquefes en jua 
gí ftrados fupremos de los términos de las prouíncías lia 
mados Marchas de algunas naciones, que auiendo ve 
nido a feryanofolo titulo de dignidades, fino de feño 
ríos perpetuos porla necefsidad y prouecho publico q 
notan íasley es de las Partidas, ce tiene dellos el Reyno 
y Corona de Efpaña tantos tributarios,y vaíTallos y mu 
chos dellos tan grandes, y poderofos que fi fe cuentan 
los de todas las prouínciasy Reynos defta Monarchia 
paila muy adelante a todos quantos Reyn os h a auido en 
el mundojpues en folaEfpafía,ay mas de trezietos feño-
¡ ríos de todos títulos, y dozientos feñores titulados en q 
' eftan repartidos muchos millones de renta,pues contan 
dolos deItalía,Flan;Jes.,Sicílía, apenas fe podra encaref 
cer eíla excdlenda y la ventaja que dezimos fobre todas 
las Monarch ía s , augmetadofe eftenumero con las mu-
chas y muy ricas encomiendas q fon como beneficiosde 
los Caualleros délas ordenes militares, y co los demás fe 
ñ o r e s q fin título tienegrandes riquezasy feñoríos , de 
donde claramente fe collioe la muchadípnídad délos 
vaílallos deueImperio,y es feñal de fu Inclita Nobleza. 
Inclita 
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Y no menos que las dignidades dichas fe deuen 
confiderar otras qualídades muy ínfígnes, con que fe ha 
auencajado fiemprelos Efpañoles para gloria de todalai 
nación y Reyno^orque de la faníílidad dt muchos ya 
tratamos en el capitulo Texto de fu grande ingenio y le-
tras en el fe ptimo: de fu fortaleza y de los famofos capí-
canes queha ten ído en el capítulo oAauo. E l juyz io y 
grauedadde losEfpañoles , yadeziamos quantola eíü-
mauanlos antiguos 3 como parece en Plín o el fcgundo, 
a fu cortefaníay buen acogimiento páralos eílrangeros 
alaba mucho D i o d o r o Sículo, h fu conftancía y fuffri 
míeto encarefcegrademéte Lucio Floro5y lu í l ino , y jü^ 
tamete con effcolas veras de fus amí^ades Valerio M a x . 
c la fidelidad Efpañola(que es la principal virtud que fe 
puededeííear en los vaííallos,, d )cs muy celebrada de 
toda el antigüedad pues Juba Rey de Mauritania dexa-
uaa fus naturales portraer en guarda de fuperfona Eípa 
ñoles a y lul ioCefarviuío muy feguro mientras fe enco-
mendó a fu fidelidad, perdiéndola vidaendexandolos,, 
y de lamífmahaní ído ííempre tantos teílí moni os con to 
dos fus Reyes con fus capitanes y compañeros en todas 
las partes que han andado que fe har iamuchoagrauío en 
tratar de exemplos*deíí:aexcellencíapues fon afsi mífmo 
ennueftrostiempos muy auentajadas en eftaproLiíncia 
todas eftas partes y virtudes morrales fobre las demás 
naciones ííendoles fegun Ptolomeo , e muy natura-
les y proprías ,pero en üegdo alo Relioági y firmeza en 
laFéel íaenojos de todo el mundo el exceíIbjCon lo qual 
no esmuchoquefe eítimen algunos^ que otros, que es 
vnicafalta,y vicio con que quieren los eftrangeros efcu-
reccr eftas virtudes, pues fi fueíTemos comparando efto 
con muchos exemplos que tenemos de los A firios, Per-
fas,Griegos y Romanos,q gozaron délas Monarchias 
paíladas3verían muy claro como so incomparablemen-i 
temashumildes y moderados olosEfpañoles aquienin, 
jüftamente nota de Soberbios que nin gunos de aquellos 
y quehazentatomenosdcfafueros y agrauiosenlas pro' 
uincias fubjetas que folamente tratan de ampararlas y l 
K 5 en r i que 
^o''^ Prifcum, 
Cortcfania Efpáñok.: 
Lib.S.cdp.y. 
Conftancia y fuffd^ 
miento 
c ^ L i b . 2,cdp.6* 
Fidelidad de los Efpa 
ñola. 
e 0fi In qaddrupitrtitj. 
prim.4.. 
Los Efpañoles fon de > 
naturalmccc inclina- 1 
dos a giádes virtudes. 
Los Efpañoles 'io so ' 
fobcruios. 
Excellenaas del Jiejno 
Uusutq; gloria cuimaxi 
%€ inttidcrifokt. 
ím'tiijior.Kom^.uoluk 
pofcer. nunqulí emincn • 
tice inuididfdrent. 
g^ j" Cicer.in eod.2.(lc 
orator.inuiietur antem 
prejiÁlifioremiq-fr'm-
n<e <rt Aufou.G-'tLdcdm 
bignit éUgdntijtiíJdem 
afius honorc imicit obij 
citar. 
h.SX&tt.t .inCatilm.td 
me hocanimo femperfui 
ut inuidu uirtute porta, 
glorii nóninuidkm pu~ 
tArema 
#3^ 
a ^ (Lib.jspif.c. i 2 6 , 
tücregnum benegeritur 
cu regnandi gloriddni 
monondominutur. 
enriquecerlas 5 y los magíf trados Romanos tenidos • 
imoralmentepormas virtuofosquandomasbien fe auiá 
con fus fubdicos l es robauan fus haz-íendas^pero efta fue 
fiemprela naturaleza de la g lo r ía , e humana y como 
dize VcleyoPatercnlo, délos lugares altosy prehe 
minentesj que como eftan muy fub '^eto sala embídía , g 
lo eftan a cftas detracciones que fon fegun Cicerón , h 
agudamente díze^np pequeña parte defta gloría y excel^ 
lencía. 
Hj^.Pe r o l legando a cerrar eftasexceílencías^yla con'-
Sideración déla nobleza del Reyno en quantoalas dígní 
dades délos fubditos conííderando a los Reyes deEfpa-
ña^comomaefires déla Inclita Ofiden del Thufon cuya 
grandeza es muy claro que confiíle en ferio nueftros Re 
yesy traereftanobílífsímaíníi 'gnia esíncorporablelave 
taja,que hazc a quantas prehemínendashaauídoen el 
mundo, pues no ay Emperador, ni Rey5qu€ no la eílí^ 
me y precie por vna fingular honra, y afsi vemos que ha 
Odo y eselRey nueftro feñor como tal maeftre fuperíor 
de los Emperadores Reyes y mayores iRríndpes de la 
Chr í f t íandad, pues fabemos que lós ferenífsímos Em> 
peradoresFernando Maximil iano, y Rodolpho elRey 
de Francia Francífco, los Reyes de Portugal los ArchiV 
duques,Duquesy mayores feñores del mundo han to*' 
mado de mano del irí^ü^lífsímo y M á x i m o Carlos Quín 
toyde lRey nucí l ro f e ñ o r , c o m o d e Príncipes Sobera-' 
noseftainfigníareconociendoclaramentela voz de Ef^ 
p a ñ a , y que pues goza de la Monarch ía prefen te, es ra^ 
zon quefele Tubjeten los mayores Pr ínc ipes , principal^ 
mente empleando fu poder ( conforme alBlafon della 
orden) en defFender lalglefia en ampliar la religión,y 
mantener en todas partes juíh'cía,aimplíendoecn aquel 
requiíito que principalmete bufea en los buenos Reyes 
el Magno dodorSant Gregorio, a no tratando de en 
feñorearfe, ni defubjetarfe con violen cía a fus vezínos 
comohan hecho ios Monarchas paffados fino de ampa-
rarlos y defFenderlos délos comunes enemigos de nue^ 
[ítra fagradareligión porloquales mucharazonquede 
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fugrado reconozcan todos fus exceilencias y ie conce^ 
dane lpr ímer lugar que por tantas razones Teles deuede 
juftícía, pues claramente haíla agorahemosprouadoaq 
noay excellencíaenlas Monarch íasque no la tenga con 
grandes exceflos la de Efpaña. 
D E L O S T i r V L O S T R E N O M -
bres que han vjado los Rejes de EJpana > -por 
muaftra defus grandevasj delalnc lita ex~ 
cellenciadel titulo de Catholicos 
de quegoz^an. 
C A T , X11 . j f i n a l 
I E M P R E ha fidoparticular excel 
lencíaenlosReynos^vfarfus Príncipes de 
títulos y renobres que declaraííen fus gra 
dezas3yporproceder eftosdetodas ellas 
me ha parecido referuar para eíte lugar lo 
que toca al Rcyno de Efpaña^y cerrar con ellas todo el ar 
gumento deftaobra3efta conll:umbre antiquífsíma que 
dezimos fe vce enlosReyesdeEgyptollamadosPhamo 
nes y después Pcolomeos, los Perfas Xerxes y Daríos, 
los L/atinos Syluios 3 y los Romanos en fu Imperio Cefa 
resyAuguftos con otros muchos defta manera, a en^ 
trelos quales renombres 3 ay vna difFerenciaqueno han 
confideradolosque dellostratan ,quelosvnos fon to^ 
mados de la fortaleza, poder y otras virtudeSjO grande-
zas de losqueganaron tales titulos3y los otros fon faca 
dosdelosnombres proprios délos fundadores,oaug-' 
mentadores délos Reynos, o Imperios que los Latinos 
l lamanPatronimícos ,aunqucconel curfo del tiempo fe 
hazíannombres de dignidad paíTauanalos fücceíTores 
juntamente con fus feñorios , h aunque fucilen no def' 
cendienres de aquellos, fino cíedifFerentesy eftrañasfa 
milías, délos primeros es el de Ph amones que fegun S. 
Hierony mo fignifica ferozes, el de Augufto que quiere 
dezir 
i * 
Renobre cnlos Reyes 
y Reynoshafidoco-
ía muy anticua y via-
da. 
a <[f De quihus Petr.Gre 
gorj i , lo.fyatagm, iur* 
cap. 2. Renat.Chopin de 
DomatuVrÁcAib, ¿ M t 
.4ttu.6,ldiifsimeom-
niutn Pineda en la M.0-
narch, ZcclefAib, 2 1. 
§ , 4 . 
bff A n t o n . R o f c U i . í . 
m e m o r a b i L c a , 3 .n. 1 6 . 
..I 
1 _ 
Lxceilenctás del Bejno 
ctff íorf». Coí-r.í/'. í í . 3 . 
mi¡ceLinc(ír.pcrc&.2 2. \ 
nii.6, 
titjtor. 
'' UÍ'aZ.degloriíí* 
^{Cdp. yt .c:cctniul \¿ 
i nc rud ic i cu i . 
Dcl.isvkCiiij-s Chri-
ílianas y heroycas te ¡ 
CÍC J C príndRaímengc | 
precia 1' lo; príncipes 
¡IT Lió.S.c. 1 íí.cxpíí-
M í ofa.v p/roí coiiftituc 
ontfics c¿irrus Tryíípha-
ks ñ ihíi tiim c rnorü prin 
ci&ttu [periotius repc-
fies. 
i^fiíj Ortiion.pYoR.e» 
i n í [ íueton.ineoi.Qdli 
nddc. ij . iutfruziho- j 
. ;::.idiciop3rt:re difli I 
deziraugmentador3aunque con mas ako íent ído que e 
v,erbo3de doiidereclenuaua,Y del que le podremos dar 
jen Romance, aunqleUamauamosno ímpropr iamete lie 
|no de Mageflad. c E ldeXerxes ^ que quiere dez í rba -
j t a l l adorescomole ínre rpre taHerodoto , d yo t rosmu 
chos de í l amane ra ,dé lo s otros fuero losdePcolomeos 
Síluíos^Arracídas yTus íemefantes, deque vio anas elan 
t íguedadgent í leza ,porque como tenían por D í o f e s , o 
.Héroes alos tales Fundadores,© ampliadores deíos Rey 
¡ hos^cíh'mauan por gran cofa fus nombres3 para cotínuar 
ü o s p o r t í t u l o ymueftfade grade dignidad en íusfuccef-
i fores, como lohan hecho cola mii macepuedad l o s T u r 
icos j ían iandoafus Pr íncipes Hotomanos del nombre 
de aquel que comento aeften íer fu Tenorio^ aun en los 
mífmos nombres de fus excellendas confidero muy bien 
Híe ronymo Oforío 3 e que con llamarfe fiempre los 
mas délos Reyes andguosfuertes Batalladores augme^ 
; tadores^y fus femei'antes dexaronolu ídados los queper 
ítenecen alaequidadyjufticiapor quien fon cofiituydos 
• y permanecen los mífmosImperios,y en que d í z e e Í P r o 
pheta Efaias,, / que confifte el poder délos ReyeSjy af' 
ficen iola lumbre natural 3 reprehende grandemente en 
los Principes el gran Philofopho Plutarcho3 ¿ preciar 
' fe íanto de la potencia que fe oluídan de las demás v i t m ' 
cleSjCon íer verdad lo que díxoTertul íanOj h que es na 
; turalmente mas agradable elnombre de piedad que del 
;'podcr3el qualno d íze virtud enqtrienkriene^íjcndolas 
.virtudes morales3refpe<rto de las Repúblicas tan neceíía 
irías enlos quelarigen y gouiernan que díxonotableme 
í te Valerio M á x i m o , i noauer hazañas ni t r íumphos 
mas deefiímar en los grandes Príncipes que las buenas 
coíxunibres 3 y con mucha raso las precia y bufea en ellos 
M a r c o T u l í o . / Contra la opinión que tenía el vulgo 
conformandofeen eí lola vosde aquellos corrompidos 
tiempos con el dicho que defpues ordinariamente traya 
enlabocaCaligula, m quecon eíieautcrfe conoccrala 
poncoña que tiencencerrado 3 pues desia que era affren 
ta délos Ccfares y Emperadoresllamallos buenosjy afsí 
le 
de E(pana, cap, X I . 7 P 
1 e p 2 recio á PJin í o e 1S c g u n d o « q u e e r a co ía mu y n u e ua 
en einiianJo 3y co eílocncarefcc, la grandeza del fobrej 
nombre de muy bueno que fe stxiá dado a Traxano5nue 
í l rofamofoEfpañol 3 y que el por fus muchas virtudes 
auía m erecido potando de camino aquelabufoquefe te 
tenia debufcai nobres nueutimece ínuentados ,dexan^ 
dolos vulgares mas importantes en los Príncipes,y af-
íí éntrelos Chrífiianos para títulos délos reyes ííempre 
fe deuen eííimar en mas j los que miseftran primeramen 
te fu religión y Ghrifiiandad 5 y defpues los de las de 
mas virtudes morales mas neceflarias alas Repúblicas, 
ííedoefta la verdadera felicidad que fe ha de eftimaren 
los Príncipes, o Y e n E f p a ñ a t o d o s h á m o f t r a d o I a g r á 
de Religión y Iuílicía de fus Príncipes,pues ííempre fe 
han llamadoRelígíoíífsímos, Catholícos,y algunas ve 
zes buenos^ Jufticieros, porquepueftocafoquefeaya 
continuado mucho algunos nombres proprios como 
el de Alfonfo^, y Fcrnad^s, tcnídc^Jiem^ 
fos enCaílilla,peroTeíFos es claro que no los podemos 
ílamar tí tufos, o renombres de dígnídadj como a los O ' 
tros.E)e losquaíes elmas antiguo que hallo auervfado 
losReyesdeBfpañacs elde gloriofifsímos, y Flauios, 
y aunqueelde Flauiosno tenianingunadeflas íígnífica 
cienes dichas, pero en fu tanto .tirando aun honrofifsi^ 
Imo refpedló3moftrauan mucha gran de za^defta mane 
irafeintítulároncafítodoslos Reyes Godos , defde c l in 
cl í toRecharedo, como parece en los Concilios Toleda 
nos,y leyes del fuero luzgo-jy aunque en ellos no fue 
nombre deFamíl ia ,ní tomadodeaIgunosgrandes prin 
cipes fuyos^como éntrelos Romanos, p queleconfer 
uaron los Emperadores de Conílantinopla, enniemo-
riade Coní lan t íno Magno,pr imer Emperador Chri^ 
íl:iano,y fundador de aquel Imperio de Oríete , ^ vfa^ 
uanlenueftros Reyes con aquel reípedlode r e l ig ión ,q 
enorandefeio el^erenombrede conilanpno, porfeñal 
ele fu prcheminccia}y para moírrar cláramete enlaigual 
dad del titulo, que en vn mifmo tiempo vfauan, con los 
Emperadores, que en ninguna manera fes era fubjetos, 
porque 
• Uno ii0ts de taüfí. ... 
| P. Q . R. O P T i M I 
j tiiicognomc educie, i ¿ 
j rdtum tiifuid.m,atque 
I in méáiopofuum ynouií 
tatúen yfms ncminem an 
tc¿ vacruif te¿qwinon 
erat excogitaudm ji~ 
qmsmruiffet. 
o üiti l is Augufl. h ciuV 
Reyes dé Efpánalla-
mados Flauios, y por 
que. 
p loin.VerYdtt. in Pro* 
hem.injlitut.uerho jk~ 
uius, 
qA.lcldtU5 lib. f* p<<-
r erg, cap. y . 
Ygualdad de los R e -
yes Godesco los E m 
peradores. 
Excellencias del Reym 
r ^¿í lfnocháe ¿.tBiírar 
.i. ^20. 
s<íf L . H. ttt. i Mbr,^ . 
Nou. Compila C 
tfft Lib. ¿ M g e í t . Lo»-
u cT" Vi atnomt eiiá <'a -
r-.n. •>.^IVJ.ÍÍ.L. (if Rfgm) 
1 uli.ubide Rege Antha 
r i . - . 
Toledo 1 fama da ciu-
dad Real,y porque. 
x'4f i/J. §. hjec xucé in 
pruhem. Digcftor.ubiAn 
ton.V¿cea. 
y f t. 2 Jnprohcm.for, 
ind. 
z «ff GlofJn uuthM Ec-
Hor.inpnncip. 
3 4ff LHííoM»Mo/t». ÍM ííd 
: ÁUióttM UMjiiffianor» 
Reyes Godos llama-
dos gloi iofifsimos» 
pófqvreno pudíeranha^er efto íí lo fueran, pues por ta 
eos autores íabemos que las ínfignias y mueftras Impe-
rialeserá prohibidas a todos lós lúbdícos del Imperio, 
r cómolo fon agora en Efpanalasiniignias Reales, s y 
eftacreo qüc fueia cauía que mouíó aís imiímoa los L o 
gobardósen Italia paraliahiarfe Fíauíos/ y nocomodi 
zen Patiio D i á c o n o , ir y San tAnrón ino « por fu Rey 
AuiharoFíauíó 3 pues luego fe hade offrecer la dubda 
de porque eíleRey feló ay?" .nado,efl:a ygualdad que 
dezímos con los Emperadores procuraron también 
ríioftrar en otras muchas cofas los Godos , como es en 
los officíos de Palacio,y ouerra,enlas Monedas y otras 
co fa s d cí te m ó do, h a ft a i 1 a n í a r l a fR ea l Cí ud a d a T o l e -
do /donde tenían el afsient o de fu corte, porque llama'-
üan áfsí los Emperadores aCoítanrínopla , x y aun íí 
eílá vérdáderala le t raen vnaley'del fuero Iu2;go3jv que 
dí^e Oóncas eftablecemos quelos Reyes deue fer eñey 
dos enla ¿mdad de R o m a p o d r í a m o s ;conjed:urar que 
llamare áfsa aToledo dode fabemos por todas híílorias 
y alguüos Codl íos de aquel tíepo/q feauíade hazer, y 
haziala elección de los Reyes Godos , porq alamífma 
Coftandnopla llamauan también nueua Roma, ^ bíe fe 
q con mucha razoil fe píenfa a que aquellaley eíla erra^ 
da y que fe ha de leer en la ciudad Real, como debíamos 
que llamauan a Toledo^orqafsicfta en el original latí^ 
no,que es el vcrdadero,|^ero tabie es cierto que de la ma 
nerapropueftafeleeen todas las craduciones antiguas,y 
fecofirma eftaledluraco verq en elantíguo fuero de So 
bi'avne,en el titulo de como fe ha deleuantarRey enEfpa 
ña,tambien fe torna a d e z í r q fe deue alear el Rey enRo 
ma,o en ciudad metropolitana de Arcobifpo, o Cath e^  
dralde'Obifpo alludiedoaefta co í lübrede los Godos 
C (iguiédioporlo menos aquella ley del fuero í u2 ; go ,q í í 
efta errada es ta anticuo el error comoefto otros reno^ 
bres de masMagefl-ad quitadas aparta eftas copetecias 
vfaro los mifmosGodos como era el otro dcgloríofiffi 
mos^y partieularmete feledaeíle titulo enel cocilioto^ 
I edano te rceroa lmífmoRecharedoqle hizo celebrar 
por 
b n epift.inter eUras 
coa.í irfumni.Tnnu. cr 
fid.Cachm. 
Reyesac tfpana lla-
mados Chufliamísi-
nos. 
c^f Sápyrus Af íwic í f . 
a. ^uodcjitmpfitíi oacru. 
Tolccan.lib. 4.*c¿p. i 7. 
1 d Voíaítrrá.'i.CT Tura 
fa.ubUe r.ljói. ^.tt K .: 
nan. S uul.Uh. 7 .u'c Re-, 
I deL¡pana,c¿pVIUÍ. 7 8 
ípor fumudia excelencia , del qual tan bien vfauan los 
Emperadores por aquel nejripo. h B n ocios de aque 
líos Concilios Toledanos fuefen íer llamados nueltros 
Reyes Chr i i íanífsimos/con o defpues lelollamaron 
los Reyes de L e ó n ,aquK n ntitulo deíla manera el Su^ 
fimo Pontífice loan Ocla i o enla bulla y brcue íuyo,diri 
gido ai Rey don Aloní o el M ^ g n c q u c refieren algu-
ñus eferíptores, c aduirtiendo en e l le renom bre y ci^ 
jculo, d y no es mucho que fcle puíícíle aquel Pontifi ' 
ce, pues como lo noto muy bien Palacios f^ubios , e el 
titulo de Chríílianírsinn s,es común al Empera ory 
todos los Principes Soberanos. Inticularonfe aísi mií j X^^^ 
' molos Rey^sGodos ^ eíigíoíiísimos,corno pareceen \ , c<(l . eohtfnmn.^gui 
;elRey Silebuto, ee Gundemaro, f y otros dellos^ i ! ^ ^ : ^ 1 ' ' ^ - ; - i 
e . ando cite granrenoinore oluioa 10 en los Reyes que ; jintitulado Rtl^iofifii; 
derpues han luccedido, o alómenos 10 auiendo memo--
ría de que le víaífen , feles ha buclco a dar por Kt: e Je 
Apoftohca Jlam indol^lo al kcy D o Phclippenuell:ro 
S rñor , e l Summo Pont fice l^íoOi ínto en alaunos bre 
— o 
uesíu';os. O^rorenombre muy honro ío han tenido 
algunos Reyes ;e Efpaña que es,padres délos Pobres 
\ afsi liama S^nt Ifidoro al Rey Suvncilahrjo del C^^ho 
fi'coRrcharedo, y nofako cjuíeM ;e conrinuaíív- pi escl 
" Ar^obifpo Don Rod> igv» dr^e auerU-lo lu'radotani ' 
bien el Rey D o n S mcho el Defleado , nirjo á < I Hinprra 
dorAlonío Octano, y en (u íepultura cnToledo Telo lia 
ma la exce l len t i r imaR-ynadoña 'nana muuerdelRey 
doti hnríqueel fcoiid P/'qtié veri'.1 Je''am< ntt vncita 
lo honrofiísimo ,y muy iv<>u1ad->. .vra pe.h >s C ' i r i ia 
nos3 y tan conforme ;d ol tl. io , y oMíaacr^n de lt~>s Re-
yes, o Que pareceexcedcaí de pa ires de'ia pacna,que 
ranto e'timauan los Romanos , pue- e ^ an > c r M i h í l e en 
la pura tierra donde fe nace g g feo n^ fe eollíge de lo ' gíg ^Éíf^4tóéVb¿»|¿ 
queeleganteir.entt dize Cornelio 1 acíto, h ilino en! j ^<•'^•4, ^ ' ^ "o^w 
la co npañia/y v ínculodelosquela habitan , entre losi ' ^ ^ ^ ^ A W ^ 
quutelos pobr^s principalmente tienen neceíst iad del 1 oranon^Oíhon.aimiM'' 
ayuda,y r-'f ugio dé los buenos jyjuí los Principes y es' 
muy graiide argumento de quelo fon el cuydado de las | 
p e r f o n a s 
MiOS, 
í r e n c * . i c \adf<í.4 f 
f n coffitut dr Priwu 
, ah obliuionc ui:. itrattit. 
j ^ mbrojtus iie (Aar^lfsp 
' Rey < pa.ircs de los 
pobres. 
g ff Cap. Regunt^t a p . 
adminifirittores, i 3 . 
tes. 
Exceiicnaas delReyno 
h% \hi£cd.b i o. 
ri'm¡ cáücáuán un¿ r.itio 
e(i homs princeps htcti- | 
áucufuiprocreatoSj itifí ] 
Urg.: htunufouét, dugéti • 
dmpieélioir^occxfum un j 
•psrijficafum tlcipjcce 
Reyes de Efpan.-i !!a^ 
m.-idos Catholicos. 
a ^ l n tit. d -fummaTri 
/n'f.cr Ftde Cáthóí, inde 
crctul.ry Cód. 
bíJI" i bi M/IJJ?.' f 'UÍIA C<t~ 
EccLrfidm. 
[te i H eptfi, •> M f c m -
pronianíi N tndt. taftib 
licus ínterpi\cj.tionc Ro 
m¿n.i ubiq-y unuiflutdo 
WítiirefipütttU obedictií 
omniim nuncupdtur. 
Sigsivñ'avion del 
bredcCathoIico. 
d ^ i:/¡ íosdifeurf. dei 
crcdadi fcurf ió , 
dd^Diu'ttoujtian.ubi 
jupra Chrifiiínus tnthi 
nonitit ejlC.tholuuscog 
iomrn illud mcnuncupdt 
ipud oficártetpaulopoji 
|t(ui e ¿b herético nomi-
¡ic nofter populus hac ap 
piUtiozediniditar, 
c^TL-ríulian.deprcef' 
^ripMuerfMrcfc. 6,ei 
i iu .'}'.dor,tthim.Hb.8, 
c. 3. (.'ÍH. Hicronym,in 
tpljloLtieuti Saul.adGA 
i a r f c . c jp .y . c r u d Tuum 
cap. 1 - a f inos locusefi 
incu.here}]í ,¿4..qu£¡l. 
h 1 nobre d c C atholico 
tuu<-principio en Re 
I chai «do. 
perfonas iiíiferables que canto fe les encomendaríanlas 
íaaradasleerás, h y lo díxoadmírablenjetePiíníoelfe^ 
g u n d ó , i aTrajano, añadiendo que fiel Rey no abra 
^a^ayudnjy amparaba cílos quenacen en confianza fuya 
( o pórdez í r mas Chrí í i iánamentc enfu encomienda ) 
acelerara el fin y deliruyeíon de fu República. 
ti^zSPtto no nos dexadetener en con fiderar otros re 
nombres el Inclito, y inligne título de Catholicos de q 
n iíell: ros R c y e s m eriti fs i m am e nte g o zan íi é d o proprío 
fuy 0 , 0 po r vrna cierta eminencia, de manera que con de 
zír elRey Cafholíco fe entiende el de Efpaña, Es efte 
apeUidoprópriametcdenucí í rasa^a 'Fee a ydelalgle 
fiaKoiiiana, comofe vee en elSymbolo de Athanaí ío , 
en el de los Sacros Cocilíos NícCno y Coftantínopolíta 
nó y los de ñas quelá I gleíía ha recebído y el que fe can^ 
ta en la M i l l a , I? y como lo declara Sant Paciano, ce 
dando muy notables razones del vio de eíle apellido ? 
quiefedezir eí lenombre vniuerfal con cierta ÍTgnífica-
cíon de vnídad, qual es nueftra fagrada Fee, y la Igleíía 
A'toítolica Romana de que junta muchas razones A l ^ 
uavo Pelagío , c yennuellro vulgar fe pueden ver en 
los difeurfos del docflo Padre Fray Eíleuan deSalazar. 
d Y porlas di t i í ioncsquc ha auido leuaítadore en ella 
tan tos herejes, dífl eren cíauanfe delloslos verdaderos 
Chriílríanos , dd y ilamauanfe Caílioíicos, appcllído 
que añade al vde ChnTtíanoé, porque refpedo délos 
Gentiles , y ludios y en fu oppoí idon todos profefiaua 
í c r íegiiidores dcChrif to qu? es lo que dize eflenorn/-
bre dt Chn'íiiano , pero los Caihohcos fon los que ver 
daderamente le frguen, como miembros fuyosy de fu 
igleíía incorporados en lavnidad y obediencia della, y 
los demás apartados defta vnídad, y fequaces de los er^ 
rores y defatítios qúehá elegido , que tilo quieredezír 
en effcdlo hereges, e tje aquí vino a tener cí lenombre 
de Catholicos grande dignidad,y íe ha tenido y tiene 
con mucharazon por particular excellencia en losRc ' ' 
yes de Brpañallamarrelo. Entrelos qualcs el primero 
que feintitula aísí(alo que yo creo ) fue Recharedo co^ 
mo 
de Ejpana, cap. XII . S i 
mo aquél que auíendo dexado dfl codo elenorde A i v . 
río ,611 que fus pafíados dergradadamente, y co mucha 
ignorancia auiancaydojfe reduxo, y fubjeto ala Iglefia 
Romana, llenando tras fi tatos miliares de fubditos^de 
manera que mereció honrarfe con efte nombre por bla^ 
fon de tanfandlo hecho, y tan encarefddodelGloríoío 
PoncificeGregorío Magno, /'cnlacarca queaeí leRey 
efcríue dándole c l parabien,de tan heroyca y Ch rííliana 
hazaña , de aquí entiendo que fe lo boluioa llamar, el 
Rey don Alónfo el primero, yerno del Rey, D o n Pela--
yo(qneesel que comunmente fepícnfa auer gozado 
el primero deflenobílífsimo título ) y la razón porque i 
le boluioa vfarfuerade que fu mucha religion^y firmen' 
za en la Fe lo merecían , pudo fer muy conforme alo di" 
cho porque defcendía del mífmo Rey Recharedo, co^ 
mo todos nueftros híftoriadores af firman, y es muy or 
dinaiío , los que fe precian de íadefcendecia de alguna 
perfonafamofa, tomar fu renombre,y vienemuy a prs) 
pofito la eílímacíon ,quedeíla fuccefsion,y defcenden 
ciam^títifsímamentefe hazia , que nombrando (como 
en otra parte lo hemos aduertido j a eíte Rey don Alón 
fo elCatholico fu nieto el Rey Caico, en vn priuílegío 
fuyodíze , que venía por derecha línea, y fuccefsion de 
Recharedo Rey dios Godos,y lo milmo fe di ze en vna 
efcríptura q efta enlalglcfia de L u g o , y refiere a 1 a letra 
Ambrol lo de Mora les , g otorgada por vn Obifpo 
Odoario,y lo q es demás a iuhorídad,cor í rmadapor el 
mífmo Rey D o Alofo el Cacholico, en la qual fe añade 
q defcendía del fando PrincípeHermonegíldo,y aunq 
cfto feria pofsiblepor auer dexado eíle fane^o fuccefsío 
no pienfo q defcendía del, fino que lo díze por moftrar 
quanto fe precíauade lafangre deílos dos Catholicos 
hermanos, y la honra que a fu deícendenda daua efte 
ínclito Martyi'jfegun lo que otras vezes hemos dicho. 
BÜC titulo de qgo$o el Rey do Alonfoe lpr ímero ,y de 
xo a fus fucceíTbres., há dado occaíío de errar a algunos 
efcriptorescftrangeros.Y principal mente Fráncefes,q 
LIZC h de.trtitlo Magno(comodez í amos en el capitulo 
L fegundo 
bl renombre de C a -
tholico tuuo princi-
pio en Recharedo. 
R c y d ó Alonfoclpri 
mcrollainado clCa-^ 
tholico por fer defeca 
dtence de Recharedo. 
«ni m • 
g^ f Enellib. i$,cap 
12.en la ^pttrh 
mvrfst -ái 
h [^ Carol.Kolina in co 
fuct udiu. Pdrifi e n/í bjit; 
E xcellenctas del P^ eyno 
[o. i .Hí/pítn.Rf^. 
gent, migration. ubi de 
eodem. 
b oUf'.BiloTJ' T 
n i f i M x í . i M H o r á - . 
tijyOpere in longo jas efi 
obreperefomnm. 
n f^ Inlib.de origin, Ita 
li cr Tirrcnor. 
o^lnuitarhemijiocl 
f e g u n d o ) q u e h í z o a l o s G o d o s y Erpañolcs^qdexafen 
laheregía de Arr ío jcon fer verdad que y a no auia raílro 
e tal h c re gí a en E fp a ñ a. Y par a eílo to m a r on o ceafi o n 
| del otro error en q cay ero Volaterrano, i y Vuolfgan 
|go Lac io , / dizíendo^quetuuo aquel Rey don Alonfo 
i efterenobre, porauer limpiado aEípaña deíla í e d a y 
heregía. Y verdaderamente no fue fino porq deícendía 
del Rey Recharedo.qhizo eíieínclito Hechojalos qua^ 
les pudiera conuecer lo q ellos mífnios acabauan de ef-
crinir del proprío Recharedo, deSífebuto,Vuamba.,y 
otros Reyes GodoSjllamandoíos a todos muy Catholí 
cos5y Chrifiríanos^arsique por eílas cofas 3 y otras femé 
«anteé no fe les deue a arquillos autores Fracefes mucho 
credito3en lo qeferíüedeEfpaña3y calino felesauria de 
dar el perdó^q merece los q en obras tan grades cornete 
algún defcuydo, m pues pueden dexar lo q no tuuíeren 
bíe aueríguado.ymas en cofas femejate^porq fon eílos 
errores muy dañoíbs , y preíudícíales, como es el q he^ -
mos dicho para Efpañ a, cuyos Reyes ta de antiguo fon 
(Gatholicos y Chriílíanífsínios.porqnofaltara ignora^ 
tes délas veráíaderas hiftonas5q les den credíco,no co^ 
íiderando3qn6 fe fiaro de faifas relaciones, y de autores 
menos áuthentícos3porq fin dubdatodaséí iasimagina 
cíonespareceto faeadasde aquella ChronícaFrácefade 
Cario Magno atr íbuydaalArgobífpoTurpíno,que re-
buel taconmíl fábulas eferiuío algún burlador, y la te^ 
nemosen efta opinión traducida en Gaftellanojporlo 
qualfemouío ju lhfs ímameteMyrí i loLesbio , n abuf^ 
carenlahiieoria lásopinionesdélos naturales, y adar> 
les mas crédito, cbmo también lo con fidero aduer adá-
mente Emil io Probo , o cuyas feilpéncíasauian de tener 
delantelos ojos todos los cfcripcorcSj parano íearojar 
a dezir cofas tan fuera de fundamento. 
é[ ^ .Pero fíIIamafcmóSjCO la común opínio,el prime 
re que gogodefte renombre de Catholico al Rey don 
Alonfo el primero feríademucha confideracion verq 
felc vuíefíepueftofiendo enlapofefsion Real folamen 
[ te Rey devn rincón de Efpaña,cnIos principios que 
tratauan 
de Efpaña, cap. XI [ . S 2 
el feñorío M o - i 
jnarchico verdadcra-
nsente Catholico^ es 
de los Reyes de Hlpa^ 
ña. 
tracauaa de recuperallajComo por fen al j del general fe--
' TÍ o r í o , que en ella tenía pues , no quiere dez ír otra cofa 
Rey Catholíco deErpañaa í ínoRey vníuerfal, y vníco 
dí.lla.Siendo tambíe,como vna Prophecía_,deque ven-
dría a eftardebaxo del feñorío deftos Reyes llamados 
Catholícos,todo}o q verdaderamente coferuaíelaíin" 
cera religión y reconocieííe alaSancffaígkíTaRornanaj 
por cabera , y la obedecíeíTe, fin fa mezcla de héregias , 
que ay en toda la demás parte de la Chríí l íandad fuera 
defte Imperío^pues, fi a lgunaprouincíao eí lado fepne 
de gloíiar de ia conferuacíon denueftra Fcjfon algu-
nos eftádosíin'título Realzara que les quadraíe fin nin-
guna excepción a losReyesCatfiólícOs,el renombre de 
la í glefiaAp oí tolíca, que con ellos como con muy ama-
dos y faborefeidos hijos aúia comunicado^ permítien-
'doenfeñalde fingulat* amor, y para mueílrade fumu^ 
i ch^ exceíl encía que fe intitulen como ella liiífmá . Afsí 
I vemos quetodo lo que verdaderamente laobedece, y 
I reconoce porcabe^a., todo lo que é í i adc l todo linípío 
y íinmacula de heregias y errores en la Fe, todo el feño^ 
r íoque fepuedellamar verdaderamete Catholíeo,esla 
coronay Monarch íadeBípaña . Yerpéranios en Dios 
fera cada díamasacrefeentadaja reiípíon, vFeCatíioIí 
i ca^deba^o defte AugLiftífsímbímperío ,eíKndiendofé 
1 alamayorpartedcla í;íerra,.comofeha hegho y haze en 
las índías,y nueiio mando. Y e n l a India Oriental,«y If-
lasdclla. Por loqualmctececí le Rcynograndes fabo^ 
resáy prehemínencías enlaCatholíca íg!efiá,y particu-
larmente, que no fe confienta vn abfurdo , y inconue-' 
níente tan claro, como confentir que fe anteponga otro 
en fus filias alos Catholícos Reyes. 
d[ 4.De todo e í l o fe cóllige la much a excellen cía,que 
tiene el Reyno deFfpaña en los títulos,y renombres de 
fus Reyes,por teí l ímonio de fus vírtudcs,y grandez-as, 
finque para prouarlo fea meneíler¿traer lugares muy 
ágenos d é l o que fe trata , ííendo facrílcgío quitar alos 
delafagradaefcripturafuproprio íen t ído , torciendo-
¡los a cofas dífi>?rentifsímas, de lo quedízen jpo rqueno 
L puedo 
JZXL eLitmms áeíKtyno 
•í:o/íj?aVrá£.30. 
turabiny.nfnnouum. 
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•ccíjl'in fpijloldrfcí Pe-' 
tLfo. 2 .<IÍÍ Cowt'ré Sim-
pUc.qunsomnesexqui' | 
ncbris erúifMty extm | 
[al. roletíUU 1 4 . 
tel renombre efe Ca-
tholicos es eJ mayor 
:iequancos fe han vía 
do. 
c^lndifl.t.part.Cd-
¡hJ.confvi .z 1. 
d ff[ Ucob. Bonmit ítt 
P.; '-tgir.Ad Rcg. FI-ÍI/JC. 
El titulo de Catholi» 
cosen Bí|>ána«es mas 
antiguo q el de Chri-
'haoifsimos cnFran-
¡cia. 
pucdodexarclenotar efroen Cafaneo, a elqual alega 
vnlugar de Eíaias, >^ paraengrandefeer el nombre de 
íus Reyes ciiziendo, que es fu nombre nueuo, ííendota 
an f í g u o/e n 1 o s E nip e r ad o r c s, y en I o s Re yesdeEfpaña 
pues el í a n ^ o Pontifice León fegundo llama Chriílía^ 
nírsímó al Rey EruíoíodelosGodos5envnaepíí]"oIaa 
Quinco Arcobí ípo deToledo3y lomirmo fu fucceíTor 
de L eo Bc nedííftoendtracarca, ce y no Tolo ai Rey fino 
también a lanacíon y proüincíalIama Chríftíanírsímael' 
mi ímoLeon efcríuíendo a vn CondeSimplicío5y true-
ca deíte manera aquel lugary otros muchos, Cafaneó 
^'lurpa'ndo para aiabart^as de fuReyno lo que fedíxo s 
Ipor1,«iandta fglefia Catholíca Romana 5 aüqUe fi vuíéra 
•at ícr lídco alos Eípañolcs 3 por go^ar nneftros Reyes 
dé lu apellido, v titulo auia de fer con mas caufa permí" 
fkio, en roqiísllleuan tabicn muchas ventajas alos Re^ 
yes d; Francia, por fer fin comparación de mas honrra 
llamarfeCatholícos que no Chrííb'anífsíitios, fcgunlo 
que encarecen elmii'mo Cafaneo, c yantes del Otro aiv 
tor fuyo, ¿/engradefeiendo íu ReynOjpues como ellos 
miímos paraefte fin confieífan el de Chríftianifsímos 
es rifólo dfc los Emperadores, y el de Catholicos es de 
\d i írma ígíefiade D i o s . Y pues vale en todas materias 
la antigüedad en materia de precedencias, es de aduer^ 
t i r , que eíle renombre es en nueftros Reyes mas antí" 
(guo%q-ue el otro en los de Francia, aunque tengamos, 
por el primero quegogo del íncl i to renombrede Ca^ 
cholícOjal Rey D o n Alónfo el primero, el qualfuealgu 
nos años antes que Car io M a g n o , en quien dizen auer 
comentado el renombre de Chríílíanífsimo entre los 
Francefes , pero aduierte, con mucharazon Palacios 
Rubios,que filetuuo Cario Magno,fuepor fer Em^-
peradór;, ctiyo es proprí amenté effe titulo. Y con fer-
io ya coronado el inuícflifsímo Carlos Quinto , en el ím 
Itrumcnto que fe h izo , de la L i g a , entre el, y e! fummo 
Pontífice Paulo Terc io , y laRepublica de Venecía ,el 
año d e m í l , y q u i n í e n t o s , y treinta y ocho,no le llama 
laSede Apoftol ícacon e l renóbrede Emperador, fino 
con 
de Eftana^cap. XíL ¿¡3 
nscio. 
cóii el queks percenec.d por ei R^yno de b ípaha nom^ 
brandoie fiemprc fu Magei lad Catholíca^como ver.la-
deramencemas alroy exce!lente que orro íiinouno. Su • ^ótinuaciodel titulo 
continuación delre titulo defde el Rey D o ñ Aionfo e l / ' l ^ ^ f ^ a c s 
Pr ímerohaf ta lós Inclitos Rey es D o n Fernando y L ) b (dedon A l o n í o d p r i 
ña Ifabelllamados por eminencia Cathol!cos,no Tolo 
|cfi:uuo en tradición fin a ta ai bien en vfó de públicos ín--
¡ftrumentos 5 que fon grandes teftímoníos de que fiein 
prelevfarony tuuíeron por p ropr ío los Rey^sde Leo 
y Caftilla, porque feio llama el Hey don O r d o ñ o ' c l \ \ 
mero en vnpríuííegío fuy o que tiene la ígicfía de Ouíe^ 
do conformando la dotación del Rey Ca í lo , y elRey 
D o n Sancho el Gordo,en otro Príuíleaio dado al M o 
naíterío de Sanios en Galicia en confirmación de otros 
de fus anteceíTortfSjy lo que es mas de eíiímar aísí míímó 
fe da titulo aeCathohco al Rey D o n A l o n í ^ el Sexto 
quegano aToledo en vn concilio que í ece l tb ró en el 
Monaírer ío de Hufi ios prefi 'icndo en el Recharclole 
gado Apofrolico , vfando en eí contexto del nuxlode 
hablarindiíí iníto mrfmoq agora víamos, d yelRey 
D o n A l o n í o O d a u o q u e venció la batalla tan nombra 
dadelas Kauas deToíofa fe nobra el Cathoiíco en vna 
inferipcion que ay en el antíquifsimo Monaí ler ío dt Sa 
hagun,hcchaen la ¡ rademii y cien to y nóuéta y-qúátro. 
Y afsi pues tienen eneco y en todas las denlas confide^ 
raciones pertenefeientes a la Religión Catholíca tanca 
excelleneiá nueftros Reyes3noha dedifmínuirfu prehe 
minecía ni feries de algún perjuyeíonofer vngídos^q es 
el fundamento en que princípalméte eílriuanlos eíiran 
gerospara negar íuprecedencia.Lo vnoporque es falío 
desir que ios Reyes de Efpañano fe vngen, como pare-
ice c laroenlaelecíodelRey Vuambadélos Godos3cuya 
jvncionfuetan mílagroíaconiocucta el S.Ar^obifpo de 
iTo leuo lu l í anoq iellaefcriue. e Ylomifmo pareceenla 
! jnftrucio deíle K eyq rrefento íufucceíforel Rey Eruí-
;gí6pára fer elegido^'vngido en el Cócil .Toledano xrj. 
aun q no aya mas antigua memoriadefta ceremonia en"! 
í re losG^clos enla manera con q la pidió en fu eíecío el1 
¿1«]" Mdtnm ¿ícituycü. 
copliú CT cdjniju j'upra 
difii Cathaliki Ktgtscc-
htíbetur tnnoudcótiUo-
rü Hifpaniscolíeéii&nt' 
Reyes de Efpaña tie 
¡ re derecho de fer vn-
gidosy es'muy anti» 
| guoen cTos. 
e <ff Cutusmeminiteiú 
Vaptijl. fulgof, libr. i . 
cap. A . 
Key i 
Excellencías del Reyrio 
f^fDfíiíM/lV Vhilipp. 
Rfig, catholic. in pra 
fafttca,ietituURegis. 
g^f Enfu Enchirid. de 
los t iemposfolé6 , 
i 
h^f CdfdttJnCáthalog. j 
f.purt.confíder.iíe 
Rey V ü a m b a parece q de mucho antes era columbre 
guardada entre tos fus Reyes, como cambien fe collíge 
deltratado que anda entre los Conc/líos de Efpaña lia-
mado .vía regíaque fe entiende es de fánc l í i do ro /dedo 
deccMiírafereftaceremoniarnas antiguare loque pie^j 
fa lacobo Maínho ldo , / Laqual coftumbre fe fueol-'j 
u ídandoenlos Reyes de León y Caíl í i la , porquelas 
muchas oceupaciones y guerras con.que entrañan en e\ 
Reyno3nodaua lugar a eíía folemnídad teníc-ndo por 
baftantela fuccefsionquecon inuauan^ comoyaload-
uí r t iob íenF. Alonfo Venero , ^ y yo también conje^ 
(fl u r o q u e n o f e q u i íí c r o n o b I í g a r a c e re m o n i a s; q u c p 
dívgfíen alguna vez fer óccafion de rebúdtas fobre íl auía 
fijo legitímame n ce v n g í d o S j p o r defarraygar ios ra-
ftrosde eleccío y introducirla fucceOon quepretendiá 
y era tan importan te al Rey no, come) en orra part e he-
mos pro uádo^ Yafsidefpues que lo tuuíeron aílenta-j 
do 3 vuo algunos que íe vngíeron y coronaron íoíame-
te^ y afsifabemos por autores graúes que fueron vní>í-
d o s e l í n c l i t o R e y D o n A l o n f o e l Magno ,y otros Re^ 
yes nueftros i de manera que pueden muy juicamente 
yfar en Efpaña defta ceremonia no menosántígua en 
ella queenlps demás Reynos donde ha permanecido la 
coftumbre. Laotra r azón para deshazer aquefte argu 
mertto,esquepuefto que no fe vngíeflcnnoprouaran 
jamas los que en ello fe funda, quepor fola eftarazon 
handepreferirfelos vngi.dos a los que no lo fonaunq 
mas caudalhagá defta prehcminecia los FranceTes ^ h 
porque comolos Reynos fean dignidad tcmporaljoha 
blandoenmas fuertes términos,officío de j'urifdícíon 
fuprema, bailecnellos la elección, o fuccefi'on juftacon 
la pofefsíon real para cofegnír todos los priuilegios ane 
xos al R ey n o, que n o feria afsí en l as ord en es,o digníd a 
Eccleííaílicas cuya efficacíaconfifte en la confagracion, 
délas quales no fe puedehazer argumento. Y afsí fue-
ra muy grande abfurdo confeífar que el Rey de Sicilia 
( file vbiera) precediera al deEfpañn^y otros conoci-
damente mayores, aun que ya aquel Reyno ,y el titulo 
— 
deEJpaña, cap. X I I . 
'del de HierLifalemfonde nuelíros Catholícos Reyes, 
.porlosqualesy porfet* Reyes de Eípaña tienen dere 
chopara fer vngidos3 finoque(comoiacoílumbre pue 
de tanto en todos los acftos humanos ) nolo vfan y de^ 
ur íanamíparecerhazel lo ^por fer eíta ceremonia San^ 
d:irsima,y que tuuo principio por mandado de D i o s en 
los Reyes de Ifrael, i por cuyo exemplo y principal" 
mente por la particular gracia del Spirítu Sandio que fe 
Teles comunica / para goUernarbie fus Reynos, m de; l^fCdp. i , marusde 
m j^" Sunft.Thom.in,^. 
d i j i i n í t . i S . q H a j i . i . u r 
tic. j - . 
n^Cap.principes.z 
q tantanecefsídaddcnenjlosqueeftapueftos envnlu-| \ s^auné i ioa . 
garran a l tOjes íu í t i í s imoque lo vlen todos los Reyes,] 
y mayormentelos de Efpaña como Catholícos Chri^; 
ftíanifsimos Religíofirsimos y verdaderamente eleoíJ 
dos de Dios para defenfa de fu pueblo, y fan(fia Igleíía! 
n Y por lomí fmoíc ra mucha razón cj todo el mundo co1 
nofcalasgrandesexcellenciasdeíleReyno,y fe lede el 
primer lugar que por tantas razones merece reconofeie 
do como es í indubda elRey D o n Phelíppe nueího fe^  
ñor, cabecade la Monarchiaprefentefeñordelmas an 
tiguo Reyno del mundo, hijo y defeendíentede la mas 
larga y continuada fuccefíon de Reyes y Emperadores1 
q jamasha auido,nobilifsinio fobre todos losPrincípes 
defenííbr dc l aFé ,y fu Reyno , el mas antiguo enellay 
mas obferuante de nueílrafagradaRelígion amador de 
laecjuidad y juílícia,faborefcedor délas letras coferua-
dor delapaz,y T r í ü p h a d o r vicfloríofoen las guerras: 
Poderoíífsímo yriquifsimo Monarcha,fuperiordetO" 
Jos los mayores y mas excelletes Principes, Rey Catho 
líco y ivelíg!olifsimo,rogado aDios nro íeñor leguar-
dey coferueenfuRcynoporcatos añoscomoha mene 
ñerfulgleí íay laChrí í l iandad toda,para queta grade 
Monarchiacon profperafucccfsíon de nuellro Inclito 
Príncipe le augmetc en fu feruicio, al qual fe den ínfiní' 
tas gracias por todos los ííglos de los figlos. 
F I N . 
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